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NIÂNICA EM SINGAPURA | 


i 7» E (0400 granadas por 
p ASF çminuto contra as 
linhas japonesas 


Operam com maior energia do que | 
na campanha da Malaca, mantendo | 
em seu poder a metade oriental da | 


ilha, onde se encontra a base naval 


SINGAPURA, 13 (Do correspondente da R,) — Esta manhã 
prevalecia uma atmosfera pouco usual, nesta cidade, quando, prati- 
camente, todo mundo aparecia cheio de esperanças de que os tre- 
mendos acontecimentos dos últimos dias não tardarão a terminar 
satisfatoriamente, Os cafés e armazens de comestiveis abriram suas 
portas pela manhã e mantiveram rápidos negocios, enquantv as 
grandes corporações comerciais se mantiveram abertas como de 
costume, 

Os projetis de artilharia disparados pelas armas do Inimigo e as 
bombas lançadas pelos seus aviões não causam panico, 

Prevalece um grande entusiasmo pelos pesados castigos que os 
nossos canhões estão infligindo ao inímigo. Uma batalha viulenta 
continua em progresso ao longo da linha que corre do Reservato- 
rio de Pierre e Bukit Timah Jurong, terminando em Pasir-Pan- 
jang. 
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ESPERADA RESISTENCIA Di 


«PRINZ EUGEN» RN 
«GNEISENAU» CHEGARAM ÀS A 


assaram em plena 
luz do dia atravês 
do Canal da Mancha 


Churchill está sendo diretamente 
atacado pelo fracasso em Dover e 
outros revezes britânicos — Ásperas 


aí críticas da imprensa londrina 
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= LONDRES, 13 (4. P.) — O 
yadio de Bremen anuncia que 05 
couraçados “Gnelsenau” e “Sca- 
hrnhorst" e o cruzador courtaça 
do “Prinz Eugen” chegaram ás 
quas bases. 

COMUNICADO DE BERLIM 


IM, 13 (H. To) — O Alto 
Pare Alemão informa: Forças 
navais alomêsa, operando no canal 
de Mancha na parte ocidental do 
Mar do Norte, empenharam-se em 
combate com forças navais brita- 
nicas, Segundo as Informações re- 
cobldas até agora, fol posto & pl- 
que um destroyer britanico e um 
outro fo! Incendiado pela esquadra 
sob o comando do vice-nimirante 
Ciliax, e que se compunha dos Cou- 
taçados “Scharnhorst”, e “Qneisge 
nau”, e do cruzador “Prins Eugen”, 
-As forças aereas e navais inimi- 
gas que atacaram as unidades alo 
mãos, foram repelidas com passadas 
perdas, Apenas uma lancha-torpe- 
geira alemã foi ligsiramente dani- 
ficada, Um navio guarda-costa fol 
s pique depols de ter abatido q 
avião que a havia atacados Às ops- 








- Aguarde 


relhos de caça, destruídos pela mus- 
sa escolta, €, pelo menos, mais três, 
derrubados pelos proprios tombar- 
deadores. 

“Os destroyers sob o comando do 
capitão T. M. Pizey, da Marinha 
Real, o qual ss encontrava 2 bor- 
do do “Campbell”, tambem sairam 
para interceptar*e atacar o inbmi 
go. As 18 horas e 45 minutos, nos» 
gos destroyers avistaram 0 Inimi- 
go e lançaramse ao ataque, fazén- 
do frente ao tortissimo bombardelo 
da aviação alemã e «o intenso ca- 
nhonelo de todos os barcos intmi- 
gos de superficie, A certa altura, 
nossos destrovers puderam se apro- 
veltar de uma tormenta para Inten- 
sificar sua ação. A pouca vistbill= 
dade e o intenso fogo a que se vl- 
ram submetidos, não permitiram 
uma contatação exata dog resulta-. 
dos de sun agão, mas há raxões | 
para orer que, pelo menos, consegui- 
ram um impacto de torpedo contra 
uma unidade germanica. 

As baixas entre as tripulações dos 
nossos destroyers não foram for- 
tes. 

“Quando a esquadra inimiga fol 
avistada pela última vez, envere- 
dava, Já dispersada, em direção & 
pafa de Heligoland: 
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ESTABILIZADAS AS POSIÇÕES 


Consta que as nossas posições foram estabilizadas e nossos con- 
tra-ataques na area de Jurong teem sido bem sucedidos. 


O “Singapura Press”, único jornal 
hoje, apareceu com uma única folha, 


britanico que funcionou 
coberta pelos dizeres: — 


“Singapura deve ser mantida e o será, disse o governador”. O jor= 
nal diz que o público tem muita necessidade de mais noticias a res- 


peito do que se passa em torno de Singapura, 


Ontem, o jornal 


“Straits Times”, citou o comunicado oficial, dizendo que as areas 
congestionadas deviam sofrer bombardeios de uma hora para eu- 
tra, A população civil, entretanto, recebera uma advertencia para 
que se dispersasse, durante o dia, o mais que pudesse, em espaços 
abertos, novamente recebeu outra advertencia de que seria preferivel 
que se escondesse de maneira a poder observar os aviões inimigos, 
O regresso às residencias, ao anoitecer, foi tambem sugerido, To- 
dos os lugares públicos, jardins e casas particulares estão abertos 
a todas as pessoas. Será preferivel, para o público, como medida 


de segurança, movimentar-se pelas estradas laterais do que pela 


rodovia principal, 


PROSSEGUE A OPOSIÇÃO 


CALCUTA', 13 (U, P.) — Segundo a radio de Singapura, os ja- 
poneses exageram bastante suas noticias, Prosseguindo em sua ir- 
radiação, informa aquela emissora: 





'Registaram-se, ontem, 





a? -se novês informações 
rações das nossas fi cem navais for 4 se" novas. 
+ mam eficazmente apuladas por po-| dº nomas, f possa , 


jsrouos formações da Luftwate bp 

















tão elevado.que se pode 
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19,30 minutos de, ho, e se coinunicou que os japoneses estavam ata-”-. 
e no, y peste l , R o ' s 





































































Dori Fofão  UoiTaa MORTOS Opa À “Si Pc TS EE » eae abria A PRO da Ane nioo Nida ie To RR 
- me os reintos recebidos até O DrO Quinto comunicado acerca us utes o -da uma querta de vida ou morte, os ingleses, com O seu hein a -bniorte, através da-zóna central da ilha, desde a base naval a Paisir : 
| qua ta ua maior parte foram ava. | lNa naval do Estreito de Dovyar: respírito do “fair-play", reconheceram a façanha -simples- surentãs Sanjag, ao“norte da represa. Um dos contra-ataques de nossas for- 
VOS Salas cucãs pesei pela aro | «rd rinelra Informação sobra & mente incrivel que constitue essa fuga através de mais de 1.100 qui- tados og kdmiradores da Grã Bretanha, a todos os homens em luta | ças se desenrolou com êxito. O flanco esquerdo britani ; 
) 4 filharia LER oRoR CANA RUR E IT situação dos couragados alemáss fol lômetros, agravada pela circungtancia de uma passagem forçada pelo contra a'barbaria, o crime e a opressão, só resta esperar que o nitido resistindo bem.” ? sq anico prossegue 
* dades nevais, ti a poi ddr Eds em estreito de Dover, no Canal da Mancha, que apenas tem trinta qui- sucesso alcançado pela marinha de guerra teuta receba resposta ade- 7 
, - "ePerderam-se sete aparelhos ale | nhÃ Stetiara uni vão de recouha- | lômetros de comprimento, e é permanentemente varrido pelos canhões quado Tas jorças aero-navais inglesas, demonstrando, assim, outra vez, INTENSO CANHONEIO 
mães no decorrer de violentos com-| cimento da navegação no Canal da | de longo alcance. Mas — nestes tempos de espantosos esforços em to- que uma vitoria, alcançada pela audacia e resultante em grande par- LONDRES, 13 (U. P.) — A Radio de Singapura informou, est: 
bates pereos que tiveram lugar so-| Mancha. dos os setores da guerra — não se pensa senão em conseguir a vitoria te da ajuda do “hasard”, das condições atmosféricas e má visibitda- | noite, que a artilharia britanica mantinh int da 
» bro canal, Voavam debaixo de uma nuvem) q qualquer preço, com qualquer sacrificio. Isso nos obriga a desprezar de, nunca pode substituir o real e verdadeiro domínio dos mares, va- | contr icõ nha um intenso canhoneio 
Sobre o litoral sudoeste da Grá- ariómd AURREOs pouco entenc as SA considerações de ordem sentimental para só olhar a realidade. A fuga seado na supremacia. Fot tambem o “Bismarck que disparou pri- a as posições japonesas, 
Bretanha, os aviões alemães de an uraçados com | dg esquadra nazista comporta serios inconvenientes. Conforme admi- meiro — para, acaso, atingir com um tiro q tor A transmissão acrescentava: “Em um determinado ponto 
bombardeto e mergulho lençaram | UMA escolta de destroyers" e Jan- m para, por + Gting : torre de pólvora do tilh ponto nossa 
bombas de groso calibre sobre ins. | HAS torpedejras, navegando ao lare| tem fontes competentes de Londres, as pesadas unidades teutas, tan super-encouraçado “Hood”, — mas, finalmente, o "Bismarck" foi a art aria disparava 400 granadas por minuto contra as linhas nipó- 
tuleções portuarias e aerudromos. |? da costa francesa, entro Herek to em Heligoland como, eventualmente, em Hamburgo, Bremen, Kiel pique, aniquilado pelo valor e extraordinaria tenacidade da marinha nicas”, 
e Le Tourquet. | NA ou Enden — apenas distantes cerca de cem quilômetros, através do inglesa. Recordando esse episodio da querra naval, devemos aguardar ON! ; É - 
Quasa Imediatamente foram ate- a 9 CONTRA-ATAQUES NAS RUAS EE ee pm 
| COMO 09 INGLESES NARRAM U Peg MMassarsanmidr ES canal artificial Kiel-Rio Elba — constituem grave perigo a oeste e q os juturos atos das forças britânicas. (Arnat). E to , 
EPISÓDIO cados nor 12 "Messerscohmidt 69" e LONDRES, 13 (U. P.) — Ao co- Um telegrama da Agencia oflclo 
) por Intenso fogo da artilharia anti- meçar o sexto dia da batalha pely |F& Domel, passado evidentemente a 
a LONDRNA, 12 (0.085) o O elo Doado o rogressicam é ato Caso. ponto, de. Gingavica, as tropas, bei, | Ui Porem, publicado, hoo mars q 
o o Ministerio da Aviação E A tanicas estão desfechando fortes | S&do com esta procedencia; “Com o z 
britanicos expediram o seguinto co- Fouço ASIADO, depois dicigin.so ' Po id contra-ataques pelas ruas da cidade | exercito japonês nos suburbios de 14 
Mynicado conjunto; gain do RCAQUE. COMPORTA do qm o põem em jogo uma energia muito | Singapura”, dizia; “Sob um verda- É 
e pa (bebem méd horas, formação de bombardeiros e torpe- lgartd que em quaraues momonty du- a dg dali pago despejadas É 
do d Re os aviões de observa-| getros com escolta de 50 cauus Se- PARES a CORTA pa ERROR À dado DR ao an SG SOR RO y 
4“ a Real Força Acrea informa-|gulam, a curta distancia, essa pri- k Os defensores combatem com incx- 08 japoneses so jogam rosolutas E 
tum que uma esquadra inimiga —| meira onda, outras, compustas de ' cedivel herolsmo, superados em ;u-| mente sobre p cidade de Singapura, tg 
integrada pelos couraçados “Schar-| caças é de “Hurricane” providos de E” mero por um exercito que dispõe de| Partindo de seus suburbios, tendo q 
uhoret" « “Gneisgnnau”, pelo cruza | bombas W malores recursos e melhor proteção | Alcançado lugares a cerca de três E: 
uor pesado “Pinz Eugen” e por di-! Enquênto o comboio saju do Es- det aerea. Sua heroina resistenala lem-| iullometros da cidade de Bingas 1 
vursos- destroyers, torpedeiros, cu. |treito da Dover e seguia navegundo N : bra a dos britanlcos o canadenses em | Pura. k; 
ca-mínas e lanchas-torpedeiros —|£o largo da costa belga, foi inces= E — Hong-Kong e das forças sob o co- Desda manhã cedo lutou-zs no In=- E 
aproximava-se do estreito de Dovar | suittemente atacado pelas asquadri- e : . mando do general Mc Arthur, na pe-| terior e nos arredores do hipodromo Ã 
pelo csste. lhas de caga, j “ -— ninsula de Bataan, bem como a das| situado no zubyrblo de noroeste ao - 
“as As esquadrilhas de “iHurcricane" e ; ? tropas polonesas na fortaleza de| fechar-ze o cerco dos japoneses so- Er 
A frota inimiga navegava for-| "Spitfire" mantiveram uma serie de Westerpiate. bre o Inimigo que perece estar dis “ 
temente escoltada por aviões de|ntaques quass continuous contra us Atualmente, au forças britaniça bosto à morrer afim de manter alto y 
RR dy qinbiina na, êquela ho- navios da pRcolta, lançando, donas ROSA INDedicAm va da preparo o prestígio do Imperio britanico. ; 
a de três a cinço milhas |“ disparando suas metralhadoras, ! ses , 
na | estendessem seu dominio sobre a cl- O fragor da batalha o a tumear y 
sm Gaveta baixas - motivo pelo aee: TR Zi Altura dos inastros dade de Singapura, como ainda man | so percebem de longe « os incendice Vono 
germenicos não fo- UTEIS subra Velas GuU- = teom em seu podera metade oriental | são eles mesmos iluminados peloa [UN 
m avistados da costa ingl Simultaneamente e a p 
PIN RELA, tras esquadrilhas do caças comba- na Ilha, onde se encontra a graudo | dleparos dos canhões o pelo brilhan- : 
Mo ser recebida a Informação, | tiam contra fortos formações dp pase naval. Os despachos r=cebldua| te do sol tropical, | q 
a mação costeira do Comando Na- |“Messerschmidt 59" e “*Fockwulf 190”, “ nesta capital indicam que, presentes y arios navios brltanicos forem 5, 
ds Dover saiu, imediatamente, |que formavam uma constante vor- ' mente; se está combatendo ao longo | afundados ou fortemente a variados, o” 
ane ratd do inimigo, com aviões | tina de fumaça sobre o eso de uma linha que, partnoo dos 5u- pita tentavam evacuar as tro. bh: 
por caças da Boal Foro E (ptacannita pia a 16 Co Ca Das ig id poda E po a dp ç Errado É Telegramas posteriores ua 
ça Aereg, Os | quase às - Os caga á » e í eo j r anuncia- é 
ataquos dos “Swordtish" e dos de- | “e constante em ação sobre o com- | : E] Pg a val até a base, As proprias Informa-| vam que as tropas Japonesas esta- 
mais aparelhos da nossa aviação bolo. | 1 ções emitidas pelus estações de ra-| Vam avançando através da cidade e, 
Eiras foram lavados a efeito Os pilotos de uma das ssquadri- | = dio do Eixo admitem que 2 resiston-| Lendo uitrapassadu o centro esta. : 
Estando Ao arado Litoral; ante O|lhas que escoitaram os bombardel- | ' e pritaniea OR Da qem atacando os cals Empire é E 
o todos os navios de | rus-torpedeiros, Intormaram que vl- . energica € que, mio qostan-| King, Cen 
SPesltão “408. cação InTnitgae 06 | acc Maia ei” tu Eos Vet MN ausstão de tauipo, ont JRRe] a Raio GO po verio o RR ; 
migos. Os | torpedos que batlam em um = y = : o governo e o Edificio | 
despachos informam d bservaram explosões - ; neses ainda não podem contar te-la | Federal y 
“Swordflshº CORAS que um | cuuraçados e observara tap : 1 HE | 
gulu, pelo me-| em redor de um barco. A - em seu poder. Os artilheiros britanicos conce 
mos, um Impacto contra um dos| Eese navio estava verciúo pus Ás tropas que levaram a efeito > - - : traram o fogo sobre us comunica « 
mad pesados nlemhes e qutro | emoarcações ligeiras, algunas das se Continuam a penetrar na Birmania PATALRAS DM AGUA ções Japonesas que da cidade vão ; 
oóntra um torpedeiro, A espessa | quais — segundo  pirece — Eram avanço são | A MEN para o noroeste, porem com pouco | á 
tornou inposmiras Lno do inimigo | VD o pela escolta de= li h d V. Fio a vararam contingentes de veteranos, que veem TORIO, 13 (U. BO — (Via Vio | Cetatiado, segundo a informações ; 
verificação jo x É <chy) — Prossegulu hoje a luta feroz é N 
exata dos resultados das nossas | res dos couragados, Integrais vor | as linhas de Veliki Luki-Alargada a cu d é - Poly E : 
bombas 6 torpedos. 0880 | pule 190%. FRANCE ncia niE ç lho nhu de há muito servindo sob o comando fatalhas de aniquilamento em meia | o EIS DEAD j 
ação, perdorani-se seja ', a em omolensk — : + « duzia de localidad t + A tática japonesa LU jê 3 
“ ' ' x uzia de loca es, tanto na cida E fo e abrir ; 
Swordfisn”, salvando-se alguns de PRA AREA AE uerriihas de Chian -Kai-Shek — Luta-se em Huna de como na parte extremo-oriental | corredores utruvés da cidade em à 
“eus tripulantes. Entre os demais à esquadrilha de avioes “Beau MOSCOU, 13 (U PO cm PROSSEGUE PARA O OESTE da ilha, e o Scorraspondiantos Japo variás direções afim de uubdividir : 
aparelhos : : fa rpg acho É j ; y da ABR k ' - " s RáçÕs j 
Pererha todo Aviação costeira não fort go Ago da grid Anunciou-se hoje que as forças | copy BATAVIA, 13 (U. P.) — O iunção a iovipesira chasura at penis neses que se encontram ao lado das ae ca anaras eiSeroarioR redusindo A 
“Durante tod ua belo cheie q ; W. cumado valha Pan una trar E e e a entrada de tropas rus | comando das forças holandesas o Bornéu, ebes e oine. Acre-| tropas anunciaram a seus jornais Des f $ s0es, 3 
bate, as dot o o tempo do com- | uiltr, informou ter conseguido Lrês a penetrar A sus na Russia Branca, u radio des- dita, porem, o contra-simiranto Hel-| o estraitamento gradual do nó ine- esta forma estão cercados | nos a 
cabaço acesas da Dover abriram | impactos coin torpedos. Em meio d= Russla Branca — primeira pro-| ts capital hoje disse o seguinte: deu à publicidade o seguinte co- | rich que, mesmo assim, não há razões| vitavel que se fecha cobre os gru- | Suburbios leste da cldade cerca de . 
baterias ? oram replicadas pelas | yma visibilidade extraordinariumes vincla russa ocupada elas “Nosso avanço continua para q municado: para desespero. pos inímigos tão inferiores em nu- 2U mil soldados britanicos com to- 
” ctsa nimigas da costa Íran-|te má, nO ponto de ser Impossivel E » » veste”, Isto é interpretado como a Ê Ele pretende empregar suas  forçes| mero, er as perspectivas de serem ani- 
4 A Doé vor amais do meia ser os dieta alemães no início da guerra — | uma indicação de que as tropas Despachos telegráticos rete-| ofensivamente, enquanto os aHédos tt- E > ejrmpeiad a pnçã de resistirem deno- y; 
ota inimiga toi repetida- | tort" lançarem em rapida sucessão | mantendo ainda sua contra-ofen-| russas continuam avançando pars |bidos de Macassar informam não | verem que permanecer na dofensiva, Ninguem sabia até hoje qual era ' CRHa POI CAMA, ' 
Rent po eRda por aparelhos da | <eus torpedos contra um ou outro siva em todos os demais setores | 2 frontelra AA bd caça as em | ser verdadeir rã otlela relativa Entre as muitas responsabllidades ue | exatamente à situação .porém as PP iai anos da resistencis 
colta orça Aerea, fortemente eg-| dos grandes barcos do combolo ini - particular, para Minsk, 1 aan t lhe cabem, o vice-almirante Helfrich | anuncia que a mesma está se resol- | toda eduzidos mo silencio e 
oltados por caças, As nuvens bai- | migo. À das frentes central e norte, 'm desembarques japoneses em | encontra um grande lenitivo na sus fs- | vendo, embora lentamente, em um 8 45 tentativas para reorgan!- 
Kas tambem tornaram dificil e O chefe dna esquadrilha, Cliff. tn. Wipe Int | Balangnipa. As últimas informa- miltia. Em poucos minutos pode cheger| sucesso total para os Japoneses e zar ou reunir suas espalhadas tor- 
donstatação dos resultados da ação | formou que o primelro sinal de que Noticiou-se tambem que na | russas que levaram o” pato O TESE Da: Al es à sua resldíicia, sentar-se com sus es- | que não pode demorar muito tempo | “é teem sido baldados, 
08 aparelhos britanicos, mas, de |se aproximava um comboio foi & er i k degel hisções pára evaram a efeito este | ções são que, ontem, à noite, O | posa na grama do jardim ou jogar uma | rendição final das ultimas torças htretanto, a batalha pela poses 
rdo com as primeiras Informa- | presença do um destroyer da esvul- | Ucrania continua o degelo, de Ini | avanço, são as mesmas tropas que | gistrito portuario de Macassar | partida de tenis de mesa com seus qua-| britanicas da ilha. da base naval de Seletar prossegue 
Sões, 08 aviões “Beaufort”, do Cn- [ta:; “Em seguida, repentinamente | forma que as operações militares a ong ar sa linhas alemão | ate: intensamente, em conse-| fo filhos. A luta mais encarniçada estava ba gun cascuIiáEia, mas impor- 
impact Costeiro, conseguiram três| vimos os grandes vasos de guerra, se veem entorpecidas em quase | juí Luki, f às imediações de Ve-| . 7 sendo travada hoje no norte e aa je & de Singapura. 
De Os de torpado, As tripula- | Eram escoitados por grande quanti- o + faz um mês. Foi dito | quencia das amplas obras de des- | No seu quartel-general, trabalha eté | jasta da cidad d O correspondente do diario “N 
ç o confiam que cada uma das | dade de caças. Todos lançavamos | toda essa região, embora st um | mue esta cidade estava cercada por: truicã 41 d termo da | tarde da noite, ás voltas com seus tre- há bs d eine ao Rn OUa doi ent-Nichi”", declarou que APAE 
Principais unidades inimigas hajam | nogsos torpedos a intervalos de 10 | nham registado alguns êxitos lu que estava sendo atacada de fren Noir dono est y mendos problemas. A' parede da sus f tal e Rua RR é MOrEnSOR (Aa senvolvendo uma man Dra o Ras 
sido atingidas. segundos e estou certo de que atín: | 11 russos em diversos lugares E mas, na Peas dado não se co- | mesma forma que'no sul das Ce- | «aja de trabalho estão pendurados ma- SAN EGA Ilha Pp Peida | xes em grande escala contra a bass 
AR PERDAS AEREAS gimos um deles”. *|nhece a sum verdadeira situação. | Jebes, pas des varias zonas sob o seu comando | movimento f) ' naval de BGeletar. Uma col 
É F adrilha Em outros set HO | nípenico ,em forma de coluna ja 
é Pra Ataques foram levados lena PE eterna dou Perto de Sehluosselburgo. so-| tral, prosseguiu à Tuta, logrando "Não ha noticias sobre as ati- inn Cinaadina da prima im arca dio Ad dg beu de o sul pela linhy da estrada az 
mator Ps pa portas Samtrali vero pda ps ad os quais bb bre a costa meridional do tau Ap doi portas locais. | vidades nos demais teatros de | llana-e de seus filhos, converter-ss Ped piada ataque “dirt: ferro que corre em direção do cen- 
ts ' atacados depois de lançado o - R : es foram recu -! ! tr ã 
pa Fido ai enérgica oposi- | pedo, que foi visto avançar direta- | Ladoga, fol reconquistada peiws | dns no setor de Kalinin, CTA: i operações no arquipelago Gas NA AREA DE RANGOON EIRRIRODNTSR O, MAPS EA bi ra go Pg ap gro Ad 
a perda, boo pleno resultando | mente para o “Prina Eugon". Ein. | FUSSUS Uma posição fortiticadu | mães perderam mais de mil homens | Indias Qrientais Holandesas RANGOON, 13 (R.) — O comunicado! Apesar de terem os niponicos | Militar que conduz ao porto naval 
bardeiadores, inclusivo “ou quis “eo dora 0 na a aço, | Alemã de enorme importancia, nos uDetrechos. Segundo es A ação aerea inimiga limitou- | publicado pelo comiseariado de defesa | Asmentado suas forças no porto da depois de conquistar as colinas de 
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ro utacou uma formação de destroyera ; va soviéticas alarenrom a cunha totá convencido de que. se vier 4 re-| O reintorio do governo, publicado hoje | A maior parte da cidade de S pituinção de SI - E 
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lharia ante-aerea. Cma esquadrilha : linhas alemães, de acordo com as consideravelmente, a ofensiva Japontsa. | dos guardss de Rangoon, que perderam | luta sustentando-se em setores iso- | melhas de sangue é ouve-sa o tle- 
! ' do bombardeiros “Hurricane” escol- | Ba peninsula de Kerclh. Boimbar-| gitimas Informações recebidas da porto de ataques às suas lonás de) n vida durante os “ratds' jnponeses de| iador, Luta-se tambem envarniça tac das metralhadoras e o fragor 
PAPER! ; tad= vor “Spitfire” «enfrentou vs | deiros nlemães atacaram tropas | frente, a penar, Avé smainia O! “09: mM e 25 de dezembro último. A lista) damente nas plantações de borra- | proprio do choque entre as forçam 
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Já penetraram na 


antiga fronteira... 
(Concluso da 1.º página) 


JOGAM NA LUTA TODAS 
AS RESERVAS 


MOSCOYV, 13 (R.) — Os alemães 
estão sendo cbrigados a lançar n4 
retrega todas ns tropas de que 
dispõem — disso a emissora local, 
que acrescenta : 

3 mum dos setores da frente, 
nossas tropas estão lutando con- 
tra O 118º batalhão inimigo de ro- 
serva anti-aarea, o 11º e o 16 
regimentos de aviação e uma com- 
panhia de Infantaria, bem como 
demacamentos de transporte, todos 
empregados como infantaria. De- 
salojando o adversario dos lugares 
populosos, nossos soudados não 
lhes permitem um único minuto 
de descanso siquer”. 


GUERRILHEIROS NAS CATA 
CUMBAS 


STOCKOLMO, 13 (R.) — Tnfor. 
mações aqui recebidas adiantam qua 
os rumenos quê se encontram de 
posse de Odessa resolveram muror 
a entrada das profundas catacum- 
bas da cidade, afim de Impedir que 
os guerrilheiros russos all Ee es- 
condam, 

Como se sabe, as numerosas ex- 
plisõos ocorridas na cidade durante 
os últimos dias são atribuldas a 
esses guerrilheiros, que, agora, as 
autoridades de ocupação esperam 
ter sepultado em vida, 


BAIXAS PLEVADAS 


MOSCOU, 13 (R.) — "Nossas tro- 
pas continuaram empenhadas em 
operações ofensivas, durante toda a 
noite de ontem” — Informa uma 
transmissão da radio local, que 
acrescenta: 

“Sómente num único dia de com- 
bate, na frente de Leningrado, os 
nazistas perderam 1.200 oficiais e 
soldados. Nesse mesmo dia, as 
forças russas recapturaram diver- 
sas localidades, situndas na frente 
de Kalinin. 

Tm destacamente de guerrilheiros 
russos etacou uma localidade qeupa- 
da pelos alemães de forma tão Inea- 
porada que os nazistas antes de 
poderem pegar das armas, jé tl- 
nham perdido mais de 100 homens. 

Os guerrilheiros conseguiram dea- 
trulr as instalações telegráticas o 
telefônicas, fazendo explodir diver- 
sos caminbões de munições, antes 
ds beter a mretirada. 

Um piloto russo, pilotando uma 
aparelho de fabricação norte-ameri- 
cane ,conseguiu abater cinco aviões 
nazistas, num combata travado nes 
vizinhanças desta capital. 

Registaram-s5 serios 
entre as tropas alemãs na Franm 
ocupada, especialmente em Nancy 
Doual, Valenciannes, Dijon e Tou- 
ra. Esses disturblos foram causa- 
dos pela oposição dos soldados 
germanicos em seguirem para & 
frente oriental." 


DO ESTADO-NAIOR ALEMÃO 


BERLIM, 13 (Havas, Telamondial) 
— O agito comando alemão comu- 
nica; 

“Em numerosos pontos da frente 
oriental o inimigo prosbeguta nos 
seus ataques, sotrendo de novo ner- 
das sangrentas. 

Ne, frente do Donetz, não cbstan» 
ta a tenaz resistencia oposta elo 
inimigo, continuaram com exito as 
nossas operações de ofensiva. 

- À aviação alemã afundou um 
trensporte de grande tonelagem nas 
aguas em torno da Criméia Oriea- 
tal,” 

DO 8. G. FINLANDÊS 


HELSINI, 13 (Havas, Telemon- 
dial) — Comunicado finlandês: 
“istmo de Olonetz — Uma sesão 
inimiga, composta de dois pelotões, 
desfechou um ataque após forte nre- 
naração de artilharia, O ataques to! 


repelido. x : 
Frente lésto — No parte sui, a 
nossa artilharia dispersou ma un! - 


dado inimiga que estava prestes u 
atacar, Metade de uma outra Rê 
cão inímiga foi aniquilada pelo togo 
dg nossa artilharia. 

Em outro setor fracassou uma 
tentativa Inlmiga para pensitrar nas 
nossas linhas. A tentativa fol efo- 
tunada por um pelotão sovigticoa. 

Nas outras partes da fronto ter- 
restres a atividade se limitou a fogo 
ds artilharia, bastante vivo em al- 
guns pôntos, e a escaramiças Ee 
tro atrulhas e destacamentos 
guerrilhetros., : 

Az patrulhas inimigas forara als- 
persadas e expulsas,” 


SINAIS “s dão encanto ao 


rosto e proprios pora 
o carnaval. Casa Hermanny — Gon- 
calves Dias, 50. 


Navegavam dez mil 


milhas os vasos... 
(Conclusão da 12º pág.) 


nos massa ocasião que um uos nosços 
"gestroyers'! julgou haver estebelecido 
contacto com um submerino, ns zema 
do porto. Não sel se O submarino all 
estava realmente, mas sei que as car- 
gas da profundidade aumentarara o ba- 
rulho já enorme, enquanto o uavio se 
envolvia na fumaça dos seus proprios 
tiros de canhão. Pudemos ver ovos 
incendios a se espalharem pela ilha, 
sob o incessante canhonelo dos nossos 


na j 

Os nviões de bombardeio inimigos 
não chegavam aindo mais perto do cus 
2.000 pés, em vista do nosso incessente 
fogo anti-acreo. 

Ol somente mais de uma depois que 
o ataque começara que o primoirs e 
único avião de mergulho conseguiu, real- 
mente, chegar até nós. Voando muito 
alto, stirou bombas que, calado a 30 
jordos paro elem de boreste, sacudiram 
o navio, Depois, sublu, volteou a te 
despencou em linha rets, com a me- 
tade ds eus carga de bombas, À ex- 
plosão dessas bombss matou alguns ho- 
mens e feriu outros, mas não stingiram 
pontos vitais, não causando danos apre- 
claveis abaixo do convés, 

Entrementes, ss nossas baterias anti- 
atreas expulsaram do ar, pelo menos, 
um dos aviões atacantes. 

Houve mais uma vã tentativa de tem- 
bardeio em vôo de mergulho, e o com- 
bats tsminou. 

O súbito silencio ers de enstrdecar, 
Olhamos para a ilha, mas já não s vi- 
mos. Estavas fers do raio da visão, Os 
“destrogers'' sinda estavam conosto e, 
afinal, os seus canhões exavam quie- 
tos. Os nossos aviões de obssrvação fo- 
rem recolhidos em segurança, embora 
pasa alguns orifícios produzidos por 

alo. 

Não sabemos, agora, para onde ramos 
E não há terras À vista. 


disturblos | 





Importante portaria 
sobre diligencias 





As autoridades e seus 
agentes devem se 
identificar claramente 
— Diligencias 
relacionadas com 
estrangeiros serão 
comunicadas à Chefia 
de Policia 


O chefe de Policia assinuu a se 
guinte portaria; 

“Fendo chegado ao conhecimen- 
to desta Chefia que vários Indivi- 
quos, intitutando-se autoridade pos 
cial e alegundo u incumbencia de 
fiscalizar suditos cstrungeiros «dos 
paises com os quais o Brasil rom- 
peu relações, procuram extorquir 
dinheiro daqueles suditos, com u 
promessa de não serem Incomoda- 
dos pela polícia, resolvo recomen- 
dar a todos os funcionários desta 
repartição; 

1) — Em qualquer diligência que 
se deva realizar, a autoridade en- 
carregada da mesma ou a que che- 
flar turma, deverá Identificar-se 
claramente com a respectiva cartel- 
ra profisstonal. 

7) — Nenhuma busca domiciliar 
poderá ser efetuada sem ordem es- 
crita das autoridades competentes 
(chefes de Serviço e chefes de sec- 
ção), a qual deverá ser exiblda jun- 


taménte com os documentos que 
provem a sua Identidade. 

B) — Todas as diligenclas rufe- 
rentes a estrangeiros deverão ser 


comunicadas, no mais breve prazo, 
a esta Chefia, 

4) — Reitero a recomendação fel- 
ta nos Distritos Policiais no sentido 
de que remelam imediataments à 
D.E.S.P.S. todos os estrangeiros 
detidos por motivos de ordem po 
lttca”. 


AS CARACTERISTICAS DOS 
DOCUMENTOS POLICIAIS 


Relativamente 4 portaria cima, 
do chefe de Policia, major Fllinto 
Muller, e que vita evitar explorações 
e extorções praticadas por elemen- 
tos que se dizem, ilegalmente, per- 
tencer ao número de funcionários 
polictais, prestamos mais os se- 
guintes esclarecimentos; as cartel- 
tus formecidas aos Investigadoras 
são de cor drul, trazendo as armas 
da República e a palavra mrestiga- 


dor «e o número respectivo em le- 
tras douradas. As carteiras das 
demeis autoridades policiais «ão 


tambem azul, txazendo as urmas 
da República, em dourado e a indt- 
cação Policia do Distrito Federal. 
As carteiras legltímas sejam as dos 
investigadoros, sejam as das  de- 
mais autoridades, trazem alem da 
assinatura do chefe de Polícia, con- 
dição indispensavel. o retrato do 
portador devidamente carimbido e 
rubricado pela autoridade  compe- 
tente, ? 

As carteiras que não tiverem es- 
tes característicos são falsas, tor» 
nando-se facil, portanto, a lIdenti- 
ficação dos exploradores. 


O comerciario foi 


agredido a faca 


Defronte a sua residencia, à rua 
General Roca n. 1, na Tijuca, fol 


Noticias do Ministerio 
da Aeronáutica 





Varios atos assinados 
eplo titular da pasta 


| Por atos do ministro da Aecrimau- 
tica foram designados, pira chsfe do 
deposito de nerunantica dos Alune 
sos, em substituição go tenente cos 
ronel Antonio Fernandes Barbosa, o 
major Sinval de Castro c Silva Fl- 
lho— para o Serviço de Fazsnda, o 
1.º tenente intendente de Aeronuus 
tica, Manoel José Martins — Daru 
ajudante de ordens do brigadelro do 
ar Gervasto Duncan, comandante da 
5.º Zona Acrta, o 1,º tenente Rute- 
nio Carneiro Ribeiro da Cunha = « 
pura monitor da Escola de Especla- 
listas, o 2.º anrgento mecanico An 
tonio Montanha; foi dispensas 
do do Serviço de Fazenda, o capi- 
tão intendente de Aeronautica, An- 
| tonto Pinto de Mesquita Filho, subs= 
tituido pelo capitão intendente Qr- 
lando Deodato Cardoso; — fol clan 
Velficado no Parque de Asronnatica 
dos Afonsos, o capitão engenhelru 
| Jorge Arruda Proença: foram trans: 
feridos, do Serviço de Fazenda pa- 
| ra & Direloria do Material 0 capl- 
tão intendente Arthur Alvim Cu- 
mars, e da Escola de Aeronautica 
para a de Especialistas, afim de prv- 
encher a vaga de Instrutor de odu- 
cação fisica, o 1.º tenente Osvor La- 
cê Lopes; passou à isposição do 
comandante da 2º Zona Asrca e uul- 
no é Base Aerea de Fortaleza, q 1.º 
tentne Dioclecio Lima de Slglteira. 


REQUERIMENTOS DESPA 
CHADOS 





O ministro despacnou os seguin- 
tes requerimentos: de Joaquim de 
Eouza Freiras — Nilton Martins 
Bone] — Eduviges de Conceição — 
João Pompílio da Conceição — Rel- 
nado Luiz de Moura — Francºlino 
Rodrigues Martins e Manoel! Julta 
Mendes, todos operarios, solicitando 
pagamento da gratificação adicional 
correspondente a anos de servicos, 
ds acordo com o decreto n.º 8.464, 
Ge 24 de dezembro de 1941 — Nãn 
há o que deferir por falta de dispo- 
aitivo legal que ampare os suplican- 
tes, — De Ervin Pockrandt, nar: 
gento mecanico de avião, solicilando 
inscrição no concurso para n curso 
de oficial mecanico de aviação — De. 
firo. — e de Avila Carneiro Gou- 
veta, ex-soldado da Escola dy Aero- 
nautita, solicitando permissão para 
prestar concurso de admissão à Es- 
cola de Especialista de Aeronautica 
re Indefiro em face da Informa- 
ção. 


a e DS GE e 0 e 


NO GABINETE 


Estiveram ontem no gabinete Co 
ministro da Aeronautica, o briga- 
deiro do ar Almilcar Pedernciras, 
comandante da 3º Zona Acrea, os 
enrone!s Alvaro Assuncão Avila. cor 
mandante do 3.º R. Av. que chegim 
do Rio Grande do Sul, Ajalmar Mass 
carenhas, comandante da 4* Zona 
Acerca, Heitor Varnadyv,. diretor do 
Pessoal. e Orozimbo Martins Perel- 
ra, e os srs. Dario de Almeida Ma- 
galhães. diretor dos “Diarios Asso- 
viados”, e Alodio Tovar. em vis]- 
ta de despedida por estar de partt- 
Ga para Golaz, nnde desempenha as 
funções de delegado regional do 
Trabalho. 

Tambem esteve no gabinete, o en- 
genheiro civil Jorge Muniz, que foi 
&e despedir do ministro e dos mem- 
bros de seu gabinete por embarcar, 
hoje, com destino aos Estados Uni- 
dos da America do Norte. onde val 


0 


A POSSE DO "MINISTRO INTERINO DA FAZENDA — Teve lugar 
ontem, no gabinetei do ministro interino da Justiça, o ata de posse do 
sr. Romero Estelita no cargo de titular interino da pasta da Fazenda. A! 


JORNAL — Sábado, 14 de Fevereiro de 1942 
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PARA O CARNAVAL 


— Rouges, batons, cosméticos, “tc, 
use somente de fina qualidade para 
não prejudicar a cutis, Encoutram= 
se na Casa Hermanny — Gouçuives 
Dias, 50, 


Prefeitura do 
Distrito Federal 





e... + 
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| SECRETARIA GERAL DE EDUCA- 
ÇÃO E CULTURA 


Despachos do secretúrio geral: 


Olga Martins Jovino Marques — 
Aguarde-se a resposta à consulta 
sobre o assunto, feita À Secretaria 
Geral de Administração. 

Cyneria Fernandes — Autorizo, 

Florencia Ferreira de Deus e 
Indeferido, em faco dus Informas 


ões. 

[* maria do Carmo Galvão — Inde- 
terido, em taco das Informações, 

| José Antonlo Gonçalves Vianna, 
Ndette Moreira, Carmen do Carmo 
silva, Nilza Onofre Rodrigues, Da- 
utel Alvarez Simon, Adnlgiza Maria 
dn Silva Leal, Armia de Mendonça 
Freitas, Hilda Paz de Castro, Ma- 
ria de Lourdes Paes Leme Braga, 
| Fsmeraldo Dusrte — Deferidos, am 
fnce das informações, 

David Ferreira da Costa, Benedl- 
eto da Costa Baptista. Alvaro Mo- 
reira Pacheco, Armando Rodrigues 
de Carvalho, Orlinda Carvalho do 
Nascimento, Jacintho Dias de Mo 
raes, Perpetua da Rezende Freltav 
Albertina Gomes, Deolinda da Coa- 
celção, João Bruno Cavalcanti, Lau- 
ra de Souza, Marla Rosa da Silva, 
Theodoro Atzemberg, Manue! Pinto 
da Silva, Vicente Correta, Gabrlel 
Cozzolino, Deolinda da Conceição 
Celina Carvalho da Araufo, Concel- 
ção Ferreira Tavares — Aguar4s 
oportunidade, 

Durvalina de 
Adalgizs de C. Penna, José Augua- 
to Cezarlo de Ollvelra, Baulino Fer 
nandes Faria Machado, Alcides 
Salsse, Alcina da Silva Seabra, José 
Joaquim da Trindade Filho, Bolivar 
Mourão Leite, Avmor4 Ramos, An- 
nita Souza. Amalia Brandão, Candi- 
da Telxeirs Gastão, Syivino Mannel 
(dos Santos, Erotildes da Silva Eo- 
zende, Heronith Alves de Souza, 
Nelson da Costa Braga, Cecllla 

| Gonçalves dos Santos, Manue! Sliva, 
| Maria Teixeira Barroso, Gertrudes 
Leite da Silva — Restltuam-se. 


SERVIÇO DE EXPEDIENTE 
Ensino particular 


Souza Calazelra, 


! 


JUSTIÇA MI TAR | Em Balanguipa não 


cerimonia, que se rêvestiu da máxima simplicidade, foi assistida pela alt 
mundo oficial, diretores de serviço do Ministerio da Fazenda, alem dos 
amigos pessoais do sr. Romero Estelita. Após a assinatura do termo de 
posse, o sr. Vasco Leitão da Cunha dirigiu rápidas palavras de saudação 


ao novo ministro interino, que respondeu tambem em breves palavras. 
Logo em seguida, o'&r, Romero Estelita foi abraçado por todos os presen- | ptlsta, 


tes e, minutos após, rumou para o seu gabinete de trabalho. Na Jotogra- 
fia vê-se o sr. Romero Estelita ao ser cumprimentado. 


sd 
Sorteado o-novo 
presidente do Conselho 
da 1.º Auditoria 
Em substituição ao: Coronêl Josê 


Bentes Monteiro, comandante da Es- 
cola Tecnica do Exercito, na pre- 


houve desembarque... 
(Conclusão da 1º páginas 


CONTINGENTES CHINESES 


RANGUN, 13 (Por Ian Muro, corres- 
pondente especial da Reuters, nt fron- 
teira birmeno-chiness) — A' medida 
que a pressão jeponesa aumenta na 
frente de Salween, como consequencia 
da captura des IM=ettaban, tropas chine- 
sidencia do Conselho Permanente de sas frescas continuam a entrar na Pir- 
Justiça da Primeira — Auditoria do | mania. Trata-se de veteranos ads exe. 
Guerra, que vai funcionar nos pru- icitos primitivos de Chiang Ka; Shek, 
cessos de sargentos e praças, até 31 | que tas nasc be pe 

» mn seta, o das melho- 
de março do correnteano; foi SO” | res tropas do exército chinês. Depois 
tesdo ontem, o tenente/coronel Ser-| qa uma marcha de varios milh 

? 7 R arcos de 
gio Corrêa Costa Vilela, da Dircto- | mithas, descansaram por breve prazo 
ria de Recrutamento, o“qual deve- | ne parte chinesa da fronteira, de onde, 
rá prestar compromisso no proximo | em caminhões, penetraram na Birma- 





dia 20. nr 
E ão soldados bem armados e enslo- 
ARQUIVAMENTO DE sos do se atirarem novamente & luta 
INQUERITO contra os japoneses. Os obsertadorer 


militares com quem falet fazem elogios 





| Exigencias do chefe: 
Comparecam para esclarecimen- 
tos: 





Manuel Carlos Fonseca, Eclia Co- 
tonia Alabery, Nathanae! Dias Bar 
Joanna Pereira da Silva, Tvo- 
ne Cintra da Gama é Siva, Joaquim 
Ferreira da Costa Juntor, Maria Bel- 
mira Rels, Tvone Correta da Sllvva, 


DEPARTAMENTO DE EDUCA- 
Cão TECNICO PROFISSIONAL 
Ato do diretor 


Designação: 


Do escriturario extranumerario 
mensalista Lucy Marques da Fon- 
seca e Silva para ter exercicio no 
E.B.T.P., “Paulo de Frontin, 
| Despncho do diretor: 

Ricarte Ferreira Gomes — Dete- 
do, 


Extgencia n smtisfazert 


| Helena Gama Lobo, Olinda Son- 
re: Baptista — Comparecam para 
esclarecimentos. 

— Deverão comparecer hoje, 14, 
das 8 às 9 horas, à sede do Porto 
Medico do 9º distrito, rua Dias da 
Cruz 1º A, sobrado, atim de serem 
submetidas a exame de saude, &s 
seguintes candidatas: 

Nilza do Amaral e Ang 
mant Bivira. 

DEPARTAMENTO DE PREDIOS 
| E APARELHAMENTOS ES- 

COLARES 


Es 
| 


t 


elica Baa- 





| agredido a faca por um desconhecido| fazer um curso de especialização. 


o comerciario Laurentino Augusto | 


Madeira, de 28 anos e casado. Com 
ferimento penetrante no abdomen, 
foi socorrido no Posto Central de As- 
sistencia, sendo internado, em segui- 
da, no Hospital'Miguel Couto, 

| À policia não soube da ocorrencia. 


Estreita colaboração 


entre Portugal e a... 
(Conclusão da 12º pag.) 


como os dlarlos portugueses, dão 
destaque ao encontro dos chefes de 
Estado ibericos, o qual veiu consa- 
grar e dar novo impulso ás relações 
entre as duas nações peninsulares. 


REPERCUSSÃO EM LONDRES 


LONDRES, 13 (De Manuel Cha 
Nogales, da AFI, para a Reuters) — 
As entrevistas entre os srs, Sala» 
zar o Franco em Sevilha teem uma 
transcedencia indubitavel por 1seN 
que não se trata apenas das rela- 
ções entre ambos os palses e da co- 
urdenação de seus pontos de visa 
particulares, mas da situação geral 
criada nós paises latinos pela cx- 
pansão nazista. 

Na Conferencia do Rio de Janal- 
te, em que os Estados latino-ameri- 
canos manifestaram uma atitude 
ineqúivoca, os povos latinos do Ve- 
lho Mundo encontram-se na néces- 
sidade de revisar sua atitude, sua 
politica externa, de acordo com us 
novas circunstâncias para evitar 
entrarem em colisão flagrante com 
os povos lrmãos de alem mar que 
não consentiram em entregar-se à 
pressão nazista e proclamaram sua 
edesão inquebrantavel aos princi- 
ptos democráticos qua servem de 
base ás Conatitulções de cada um. 

A entrevista de Sevilha fol pre- 
sidida pelo espirito da recente he- 
solução da arepublicas Ibero-ame- 
ricanas cuja influencia no pensa- 
mento político dos dois chefes deve 
ser profunda, 

Os jornais de Lisboa exaltam a 
importancia do acordo da Sevilha 
considerando-o comi a meis trans- 
cendental resolução hispano-lusita- 
na de um seculo 4 esta parte, A 
imprensa espanhola mostra-se mais 
reservada em seus comentarios, 
mas a transcendencia para. ambos 
os paises é iIndiscutivel, Se o de- 
sejo d ecomum preservação da paz 
poude cheger-se a cristalizar-sa en- 
tre Portugal e Espanha, é evidente 
que os designios germanicos da ex- 
pansão da guerra so extremo ocl- 
dente do Mediterraneo sofreu rude 
golpe. 

Os povos da Espanha s de Por- 
tugal não querem & guerra, Seus 
governos pódem ser obrigados a ar- 
rastá-los por pressão externa que 
o nazismo exéreés constantemente 
por todos os melos. Tudo quanto 
possa Impedir que ambos os palser 
sejam vitimas dos mansjos belicos 
dos alemães, tudo quanto represen- 
ta um dique contra as coações, 
amesças e manobras turvas do na- 
zismo, pode e devs ser considerado 
como um triunfo para os alisdos. 
A Grã-Bretanha e seus aliados não 
tem' nenhum desígnio contra os po- 
vos peninsulares, não dessjam, não 
procuram sum estrads na guerra. 

A paz na penínsuls fevoreco os 
planos britanicos, Tudo quando 
contribuir para filrmá-los será sa- 
tisfatorio. De ha muito os alemães 
fazem esforços inauditos para ar- 
rastar a Espanha, para sacriticé-la 
a seus espirituais com as Repu- 
blicas da America, conseguir re- 
cuar e manter-se firme diante dos 
embates nazistas sem deixar-se ar- 
rastar paar o abismo da guerre, 
então os destenios hitleristas na 
Peninsula ter-se-ko frustrado, 

A paz na Iberia não está ames- 
cando senão porque os alemães in- 
tervem na Peninsula. Se Espanha e 
esso perigo, a situação se aciararé 
Portugal concordarem em ailijar 
definttivamente, 








SANATORIO 


IMACULADA 


O engenheiro Muniz foi um aos 
elementos componentes do extinto 
gabinete tecnico. 
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Uma completa 





organização 


bancaria 


Danco Boavista 5, À 








| Tentou extorquir 
elevada quantia de 
um cidadão 
estrangeiro 


Demitido, a bem do 
serviço público, um 
investigador 
extranumerario 


O major Filinto Muller, chefe de 
Folicia assinou a importante e se- 
Euinte portalia: 

“Resolvo demitir, a bem do servi- 
so publico o investigador extranu- 
merario Fernando Porto Richard, 

Este funcionario, indigno els 
ação que cometeu, de exercer a fun- 
ção pollelal, fol preso em flagrante, 
quando extorquia determinada quan- 
ta a um eidadão estrangeiro. 

Dizendo-se incumbido de promo- 
ver diligencias em torno de suditos 
estrangeiros esse Investigador en- 

p trou em entendimento com um ci- 

| dadão de nacionalidade de pais com 
o qual o Brasil rompeu reluções, 
Pretextando transigir com o cumpri- 
mento da sua suposta missão, exiglu 
desse estrangeiro uma recompensa, 
que oscllava entre um a dez contos 
de réis. ; 


Procedida a necessaria sintican- 


cla em virtude de queixa apresanta- 
da pelo referido suito, fol nossivel 
a constatação do flagrante desse ato 
indecoroso, pois as cedulas que lhe 
foram entregues por aquele estrnn- 
Keiro tinham as suas cargeteristicas 
previamente anotadas, 


Te O CC PS e e 2“ 


AGN AT OB 
PARA DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS Tecoy Cold Cream — 


Curas de repouso e nutrição; tratamentos biológico, hidro e: portatil — Durante os folguedos do 


eletroterápico, labor e psico-educativo. Pavilhões de apartamentos Carnaval, use“este fino produto na 
e quartos. em sitios separados para os sexos aiferentes. Médicos 
residentes e orientação clínica do dr. Xavier de Oliveira, Grande 


chácara na GAVEA. 


MARQUÊS DE 8, VICENTE, 389 -—— 27-2436 





rápida remoção da “maquillage”, 
deixando a pele macia e aveludada. 
Indispensavel na bolsa de toda mu- 


Gonçalves Dias, 50. 





O auditor Ranullo: E: Cunha, “a 
8.: Auditoria defffutrra, homologan- 
do a opinião do respectivo promotor, 
que julgou Jolme Venny, cado do 
Regimento “Flo 


quivamento do: inqu 
militar procedido a respeito, 


NãO OUVE CRIME À PUNIR 

















cedido no 


João Nunes Ferreira, que 












No inquerito policial militar pro- 
Batalhão da Guurdas, 
para apurar a responsabilidudo de 
terja 
prendido um civil e lhe tomado uma 
| Arma, emitiu parecer o promotor 


| 


| 


Tarquinlo de Sousa Filho, tendo o | 
auditor Darci Roquete Vaz, da 2.+ 


Auditoria, por se tratar de fato qua 


a lei não incrimina, determinado o | da estrada que corre para sudoeste, do 


respectivo arquivamento, 


AUDIENCIA DO CHEFE DO MiI- 
NISTERIO PUBLICO 


De acordo com a nova Lel de 


substituições da Justiça Militar es- 
tá respondendo pelo expediente da 
Procuradoria Geral o promotor Úta- 
vlo Gurgel de Rezende, na qualida- 
de de mais antigo na segunda en- 
trancla. Ainda por força do mesmo 
dispositivo legal, o Supremo Tribu- 
nal Militar lhe tem encaminhado to- 
dos os processos do deserção e in- 
scbmissão em andamento para 
efeito de parecer. 


“ REVISTA DO BRASIL “ 


Letras, cultura, humanismo 








Incendio nos porões 
do “Aequitas” 





— 


Estava sendo reparado, 
no Estaleiro Guanabara, 
em Niterói, quando 
irrompeu o fogo — 
Detidos varios 
tripulantes — Prejuizos 


Ontem, é tarde, registou-se vlo- 
lento incendio nos porões do antigo 
navio italiano “Aequitas", agora in- 
corporado á frota do Lloyd Brasi- 
leiro, e que era empregado do trans- 
porte dec carvão, de Recife para 
esta capital, de onde chegara, hã 
poucos dias, para sofrer reparos no 
“Estaleiro Gunnabara", na Ponta 
d'Areia, em Niteroi, 

+ As chamas se ulastraram facll- 
| mente, amençando destryir comple- 
tamente o navio, sendo debeladas, 
após varias horas de luta intensa, 
pelo Corpo de Bombeiros da vizinhu 


capital. 
DETIDOS 


Detidos pelas autoridades flumi- 
nenses, alguns tripulantes do “Ae- 
quitas”, declararam que, na noite 
de quinta-feira, se registrara outro 
principio de incendio, sendo o fogo 
dominado pelos proprios homens 
ora detidos como suspeitos. Asseve- 
raram ainda que atribuem a ori- 
gem do fogo a combustão esponta- 
nea, comum em qualquer carga 
excessivamente inflamavel, como e 
o carvão, notadamente com a tem- 
peratura elevadissima que suporta- 
mos atualmente. 

Enquanto as autoridades fluml- 
nenses, temendo ser obra'da “quin- 
ta coluna”, consideraram de bom 
alvitre conservar detidos, até se- 
rem concluídas as diligencias en- 
cetadas para esclarecer a causa do 
fogo, os membros da tripulação que 
se achavam a bordo quando irrom- 
peu o fogo, cujos nomes não nos 
foram fornecidos. 


OS PREJUIZOS 
Ao que soubemos no local, os 
prejuízos não foram de grande 





monta, graças á pronta ação dos 
soldados do fogo. Foi parcislmen- 
[te destrulda a sua carga de carvão, 


lher moderna. Casa Hermauny —| bem como algumas paredes internas 


do “Aecquitas”, 


I 





| 












Ato do diretor! 


unânimes e essa tropa. A chegada des- o engenheiro Thomas 
sas tropas é Birmania fol seudeda com ação Pine Pag responder pelo 
O maior entusiasmo. bandas de música, | expediente do Serviço de Aparelha- 
petite Mto ue: de tuga, tos, durante &s ferias, raguláimeno 
e ng ek. (a tivo chefe. 
nerelissimo chinês deteve-se. certo tera ir Emi q 
roça + 8companhado de sua | CAIXA REGULADORA DE: EMPRÉSTIMOS 
espoea, afim de discutir os detalhes fl- 
nais da chegadas do contingente chinês, Será feito hoje o pagamento dar bs 
Eb peçam rs ro mit soldados estão a ca-| guintes propostas: 
o mania par colaborar na 
pooaa Pag gica emeaçeda, o que| Prop: Mat ci. Prop. Mat. O. 
não deixa de ser um eins] encorsjsdor Moo E 41190 30H42 SC 
ego du jm é qm mê E 
57 (e) 
od nino dana Seas (o) 42041 31722 c 
CHUNGKRING, 13 (R.) — frrompen | 42044 41380 CG 42045 113) O 
violenta luta entra as tropas riinesas | 4204 157 O 42047 somo C 
e japonesas no sul de Shentung, pro-| 42048 70550 O 43040 a1484 C 
vincia do norte da China, informa o co= | 42051 202368 € 42052 gears s 
municado de guerra chinês de hoja. A | 42088 e ra rea 4 No a 
luta se efetua principalmente ao lorgo pré O O 4081 atom 6 
porto de Tsing-tao. O comunicado de- err E 8 pra don c 
cinra: aos 18835 O 42067 OBM O 
“As forças japonesas em Yishul, Pen-| 4o0og 2843] €C 42069 24106 C 
sien e Anchul estão desfechando ata-| 4907 8169 € 42072 11838 C 
ques contra es posições chineses. nes | 42075 mo O 45487 018 E 
imediações da principal estrada que se- | 47135 I150lá E 47136 15045 E 
gue para Tsing-tro; de Ylushi, estão 47160 16297 E er aa k 
atacando para noroéste, em varias co-| 47180 34665 E pt Pros z 
junas, de Anchul, avançam pora su- pedro Pero z 
Erouesa e bn apa para su- 4 
oeste. As forças chimeses estão opondo 
forte resistencia. emitem 
O comunicado fala ainda em luta pa | Prop. Mat. O. Prop. Mat, C. 
provincia de Hune, eo sul da ponte fer- 
roviaria sobre o rio Amarelo. Os japo- | 39380 15779 c 41201 14951 c 
neses tentaram avançar para o cul,| 4195 16557 410 32375 O 
nesta ares, mas forem repelidos, so- | 41350 am € 41351 98907 € 
irendo mis de cem baixas ds 6 A SS 
SOBRE As ILHAS DE SALOMÃO |4i4gs 28327 OC dias  UM3 € 
MELBURNE, 13 (BH, T.) — 41495 nes c 41502 39107 O 
Quartel General australiano  comu- | 41557 as O 41586 1990 OC 
nica: 41644 15885 c 41701 asia) c 
“Um s6 hidro-avião japonês spbre- | 41743 13268 €C 41704 29204 c 
vôou esta manhã, durante mais ds | 4108 424l C aum tm c 
uma hora ,a iocalidade do Tulasi, uas | 4187 ams O 41864 rg E 
ilhas Salomão. 41064 as pro me E 
Bombas foram lançadas, mas não | 41089 sas g oo am O 
hoúva vitimas”. ce lo dam o C 
REUNE-SE 0 PARLAMENTO 42019 17338 c 42034 10585 c 
AUSTRALIANO 47005 15984 E 47083 1091 z 


CAMBERR, 13 ( R,) A prova 
de que a Australia, vendo aproxi- 
mar-so a guerra das suas praias, es- 
tá conclente de que dove adotar mo- 
mentosas decisõês, pode ser encon- 


Propostas canceindas 


Por faltas em número excedenta ao em 
tabelecido: 


trada na decisão do prímeiro minis- | Prop. Mat, Prop. Mat, 
tro, sr. Curtlh, de convocar o Par- 

tamento para uma sessão de emer- 42323 aa02o 42187 14822 
gencia sexta-falra sindoura. Esta | 42869 24834 47040 31418 
sessã ue fol anunciada, depois ns 

Paver sido consultado o leader da| Por não ter o peticlonario direito ao 
oposição, sr. Fadden, será secreta, | empréstimo: 

em vista da natureza altamente se- 

ereta dos assuntos que serão dis- Prop. Mat, Prop. Mat, 
cutidos. 40310 22863 46303 Bo41 


Hoje. nesta cidade jobserva-ss uma 
etmosfera de tensão, enquanto us 
ninistros aguardam noticias de Sla- 
gapura e as autoridades acentuam 


Propostas em exigencis + 


Para apresentação de titulo ds nomes- 


pr pi o 


e É e 


1 mm 


que uma nova politica economica se- | ção 
rá uma das melhores contribuições 
ao plano do poncho em FRBERD AAA Prop. Mat, Prop. Mat. 
ai uerra de Aus- 
pe dica DR a * | qa0a5 25830 «ama at002 
E a 42786 10398 42789 31203 
Os membros do Parlamenta aus | 49835 26345 42818 13655 
traliano estão chegando, aprês-, 42650 30079 42870 3129) 
sademente, de todas as partes do 
país, afim de estarem, na cidade, Fars assinar proposta: 
a tempo para tomar parte na as 
sembléla parlamentar mais histá- Prop. Mat, Prop. Mat. 
rica do Commonwealth. a mi=i ques 20597 42897 
nistros e chefes de serviço estão | oops E art do 
nos seus pustos dia e noite, ado- | goj02 12833 


tando medidas ds precaução e tU- 
ão fazendo para que a «australis 
esteja: pronta a receber qualsquer 
choques iínicials por parte do ini- 
migo. 


dio de assiduidade, devendo ser a meims 
devolvida dentro ds cito disa; 


Para recebimento da fórmula da certi- 


Prop Mat, Prop. Mat. 

AIXDA HA ESPERANÇA 42583 13058 42803 30775 
42834 8822 42643 28948 

Enquanto isto existe alnda uma | 42750 sása 43411 24041 
esperança de que, eventuslmento, | 42725 41 42135 Mas 
os bravos defensores de Singapu- | 42737 asets 42755 12695 
ra não deixem al! pedra sobre pe- | 4272 26396 24083 
dra, o que furá com que à guerra, 80014 a0139 SOLLE 10895 
seja desvinda da Australia, Os | ii ai B0192 2082 


trabalham vigorosamen- 
e 


operarios 


to para aumentar a produção Pars apresentação de contra-chequet 


nesmo  atgumas secções  indus- 

triais, que até então estavam mais | Prop. Mat. 

ou menos paradas, entraram numa | 

fass de trabalho intenso, desde 405 , 2565 ger o Rag 
eceram a gravidade é a jan. Je 41) 

er toa ã & 42665 4439 (Último contra-cheque) 





Todos os Jornale fazem longas 
descrições a respsito de Singapu- 
ra e o “Daily Telegraph” de Std- 
nel, descrove Singapura como “o, urgencia. 
mails mejancolico capitulo da, 
guerra com relação ao seu film”. 

seus cube- 


ORNAMENTE ii" Com 


“GLITTER — Em todas as cores 


Os portadores das matrículas “5. 3693, 


4168, 8700 e 2803, devem comparecer 


Apresente contra-cheques de janeiru da 1941 
a Janeiro de 1542. 
AVISO — A C.R.E. funcionará nos cias 





de funeral ainda não efetuado. 
para qualquer tollette. Cosa Mer=| moje sábado, 8 Caixa funcioasr 
manny — Gonçalves Dias, 50. W és 15 horas, er sas 


7734, 0151, 14250, 32845, 10215, 10927, 15704, 
com 


Sátiro de Bajes Nunes, mat. 2532 — 


15, 18 e 17 do corrente, das 12 és 15 horas, 
para atender exclusivamente a empréstimos 


q rm e rito eee eee 








Nomeada a comissão 
que vai apurar uma 
irregularidade de um 
concurso do DASP 


O sr, Luls Simões Lopes, als 
dente do Departamento Pt dg 
tivo do Serviço Publico, em exposis 
do de mativos dirigida ao presiáen, 
e da República pediu a desiznação 
te uma comissão composta dos py 
iscar Saralva, consultor juridico dg 
tinisterio do Trabalho, Abgua 

enault, diretor geral do Departa. 
tento Nacional de Educação e Zil. 
do José Jorge, comissario de Poll. 
cia, a qua) terá a incumbencia dy 
esclarecer a culpa do professor PI 
pídio Pimentel acusado de ter (op. 
necido. previamente, questões da 
uma prova de português de um do 
concursos daquele Departamento, 

Em sua exposição de motivos, di 
o st. Luis Simõdes Lopes que a Ip 
visão de Seleção do D. A. Ss, P 
teve denuncia de que na prova da 
Português, recentemente realizada, 
do concurso para a carreira da da. 
tllografo, do quadro permanente do 
D. A, S, P. se verificara quebra da 
sigllo. Foi apurado documentada. 
mente, em diligencia policial a que 
procedeu o tercelro delegado aux 
liar com a presença do diretor da 
Divisão de Seleção, que o prof, El. 
pídio Pimentel, présidente da Bans 
ta Examinadora c examinador de 
português do referido concurso, 
preparava, em curso que mantem 
nesta capital. uma candidata insere. 
ti no concurso para datilografs, 
circunstancia que não era iznorada 
por aquele examinador, como flcoy 
provado no auto-flagrante lavrado, 

Diante dessa grave infração as 
normas elementares do sistema de 
concursos instituido pelo DASP, dj 
mais o sr. Luis Simões Lopes em 
sua exposição de motivos ao prest. 
aente da Republica, foram tomadas 
prontas providencias, tendo o refe 
rido professor sido dispensado da 
suas funções de examinador. 

O presidente da Republica apro 
vou a exposição d emotivos do sr, 
Luis Simões Lopes, presidenta do 
DASP. 


O baile de gala 


Constituido o juri para 
conferir os premios ús 
fantasias — Orson Welles 
visitou o teatro, e orientou 
a instalação dos serviços 


de filmagem 

Um assunto monopolisa a atençã 
de todas as classes mundanas e cu 
polga o espirito poblico: a realizo 
ção na segunda-feira de carnaval u 
baile de gula do Municipal, este ans 
patrocinado pela sra. Darcy Var- 
gas « dedicado a beneficiar na sua 
senda total à Cidade das Meninas. 

a sensacional realização da noite 
de depois de amanhã no principal 
teatro do Rio apaixona todos os elr- 
culos sociais, interessando do mes- 
mo modo ão mundo elegante, lite- 
vurio, clentifico, artistico, e constt» 
tuíndo a nota domiuante do notl- 
ciario na imprensa. 

As ultimas providencias assexar 
vadoras do, esplendor excepcional a 
atingir pelo baile de gala de 1942 
estão, praticamente, assumidas. 

Na manhã e tarde de ontem, por 
exemplo. Orson Welles, acompanla- 
do de seus assistentes, visitou der 
moradamente todas as instalações 
internas do Municipal, e em com 
panhia do sr. Assis Figueiredo, di- 
retor da Divisão de Turismo do D. 
1. P., foi ali recebido peios artis- 
tes Luis de Barros e Renuto Catal- 
di, autores da decoração monumen- 
tal do teatro, aos quais felicitou vi- 
«amente pelo trabalho ornamental 
executado, 

Orson Welles dirigiu em seguida 
as providencias de instalação do 
complexo aparelhamento para a fil- 
magem, em tócnicolor, da assisten- 
cimo c flagrantes das danças no Dbal- 
le de gala, materia prima das ser 
muencias da sms esperadissima pros 
dução. “Tudo é verdade”. 

A" tarde, o genial cinematogra- 
tusta, escritor e comentarista «de 
Shakespeare, se inteirou da perfeita 
execução de todas as suas determi- 
nuções de grande técnico e inspiras 
du realizador cinematografico, 

E, ainda ontem, à primeira hora 
da nolte foi conhecida na comissuu 
que constituirá o Juri para conferir 
os premios às fantasias do baile de 
kala depois de amanhã no Muntci- 
pal patrocinado pela primeira dar 
ma do pa's. 

Integram o “comité” julgador das 
fantasias do haile de gala em bene- 
ticio da Cidade das Meninas: a sru, 
Adalgisa Nery Fontes, Orson Wel- 
tes, Candido Portinarl, Herbert Mo- 
ses £ José Lins do Rego. 

Quanto ao juri para o balle in- 
fantil da tarde de terça-feira no 
Municipal. tambem patrocinado pes 
ta sra. Darey Vargas e heneficiador, 
na sua renda total, da Cidade das 
Meninas, ficou decidido ser o mes» 
mo constituido & hora de iniciação 
do memoravel ncontecimento do 
mundo da petisada, 

A bilheteria do Teatro Municipal 




































































































Passaram em plena 


luz do dia através 
fConclusdo da 1.º página) 


caças Inimigos. Os “Hurricane” dey. 
ceram quase ao nive do mas para 
atacar os navios da escolta inimiga, 

Dois pilotos conseguiram mpactos 
diretos, com bombas de 250 Jbras 
sobre um navio de 500 toneladas, 
provocando o seu imediato atunda- 
mento. Outro navio menor fo! ata- 
cado de uma altura correspondente 
ao seu mastro malor, por outros 
dols aparelhos da esquadrilha, fl- 
cando envolto em fumaça e cha- 
mas. 

O plloto de um “Spitfire”, que fal 
atacado simultaneamente por tre 
“Messerchmidt 109”, disparou o seu 
canhão contra q mais proximo e ob. 
servou quando ele se chocava cim 
um dos outros dois, Ambos & axis, 
cairam a mar e terceir “Messe. 
hmidt”“ tratou de se afastar. 


continuará funcionando até terça- Uma poderosa formação de ag 
feira, diariamente, desde às dez | IMimigos lançou-se sobre os nosso 
horas. aparelhos, sobre o combolo, mas a 


tatica dos pilotos alemães consistia 
mais de tentar impelir os nntsos ca 
ças em direão 4 costa do que pro. 
priamente entrar em combate. Nesta 
ação, 4 caças inímigos — 2 “Messer. 
chmdt 109”, um “Messercamidt 110º 
e um “Focke-Wolf" 109" foram 
destruldos por uma esquadrilha nég 
zeclandesa que não sofreu pardas, 

Enquanto os navios alenriães per. 
maneciam em Brest, exerceu su cobre 
eles uma continua vigilancia com 
aparelhos do comando de costas, Os 
navios - eram fotografados sempre 
que as condlões do tempo permitiam | 
é quando por causa das nuvens, não 
e pie laptop As CAIMATAS, ve 
rios apare red caça - evolulam 
sobra 'o DESTAS Brest cá baixa altu | 
ra, desafiando a imensa concentra 
ção de baterias anti-acreas, atim 44 
efetuar trabalhos de reconhecimanty 
Gireto para poder fornecer Intorma. 
cões sonre os navios inímigos. 


A ESQUADRA DO REICH 
NOVA YORK, 13 (A. P.) — À Alo: 
manha arriscou dois terços do seu 
poderio em navios capitais, ao fazer 
com que uma flotilha da sua esqua- 
dra atravessasse ontem q Canul da 





A garotada e os 
bailes do Automovel 
Clube do Brasil 


Grande ansiedade pelas 
matinées sob o 


patrocinio de “O Guri” 

Mais algumas horas e a cidade 
ostará isoh;o dominio da: folia car- 
navalesca, à festa mais popular da 
cidade. 

Já amanhã e nos demais dias do 
Carnaval, a garotada cartoca nflul- 
rá aos grandes salões do. Automovel 
Clube do Brasil, cujas festas infan- 
tis teem o patrocinio de “O Guri”, 
a revista número 1 da petizadu, 

Pelos bailes infantis do Automo- 
vel Clube do Brasil, cujos salões 


estão lindamente  ornamentados, | Mancha. De fato, alem dos doll 
reina grande ansiedade, pois cenle- | couraçados gemeos de 28.000 toneld- 
nas de pequeos foliões encontrarão | das, “Gneisenau” e “Scharnhorst”, 


que, juntamenta com o cruzador de 
10,000 toneladas, “Prinz Eugen", q 
caparam de Brest na nolta de ante 
ontem, u Alemanha tem ainda um 
couraçado de 35.000 toneladas q 
“Yon Tirpitz” que, sagundo co no 
ticiou he tempos, fol atingido qo 
bombas langudas de aviões russos 
em Dantzig, à 6 de novembro dt 
1941. O “Von Tirpita” 4 um vaso da 
guerra identico ao  “Blrmark', 
afundado em melo do ano proximo 
findo. Ao deflagrar a guerra, mas 
dois couraçados alemães estavam 
sendo construldos, ignorando-se, tu 
tretanto, o seu tipo. 

Os alemães teem tambem dois cou 
raçados de bolso que, na resildada 
não passam de cruzadores de 10,0 
toneladas. São eles o “Luetzon" 40 
“Admiral Scheer''. A Alemanha dis 
pôs de quatro vasos de guerra da 
classe do “Prinz Bugen”, cruzado: 
pesado. Alem desses a marinha do 
Reich tem de pcordo com o “Janes 
Fighting Ships” dois porta-aviões é 
quatro ocrtizadores (mais quatro em 
construção), onze destroyars (outros 
em construção), doze barcos-torpe: 
delros (mass quatro em construção) é 
um numero ignorado de submarinos 
——— = 


PTINTER 
PIMPINELA 


Fabrica de 


GARGALHADAS 


amanhã, segunda e terça-feira, na 
sociedade da rua do Passeio um 
ambiente agradavel para expansão 
de suas manifestações carmava- 
lescas. 

“O Guri” e o Automovel Clubs 
do Brasil, colaborando em conjun- 
to nos anuncíados bailes infantis, 
contribuirão para o malor esplen- 
dor do Carnaval de 1042. 

As familias ficarão magnlfica- 
mente instaladas e a direção das 
festas já tomou todas as providen- 
cias no sentido do serviço de ar 
ser perfeito, mada faltando nos pe- 
quenos foliões. 


Nos bailes de carna- 


1 — Indispensavel o Hair La- 
Vai cquer, fixa e conserva qual- 
quer tipo de penteado. Casa Her- 
manny — Gonçalves Dias, 50. 








Tomou posse o novo 
diretor do Departamento 


Federal de Compras 

Perante o sr. Romero Estelita. 
ministro interino da Fazenda, to- 
mou posse do cargo de diretor do 
Departamento Federal de Compras, 
o sr. Henrique Blanc de Freitas, 
nomeado para substituir o senhor 
aAdroaldo Tourinho Junqueira Al- 
res, que acaba de ser nomeado di- 
retor do Departamento de Aeronau- 
tica Civil. 


No Rio um deputado 


norte-americano 
Pelo “Douglas”, da Pan Amerl- 
can Airways, qle velo de Miami 








chegou ontêm ao Rio o sr. Richard 
Kleberg, congressista 
cano dd Texas. 


norte-amerl- 
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SYLVINO NETTO 


OUÇAM TODOS 05 
DOMINGOS, AS 1! 
HORAS, NA 


RADIO TUPI 
OFERTA DO 





MASTRUÇOL 


O XAROPE QUE E' UM “TIRO” 
NAS TOSSES 





E SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO 


Osaka do Brasil Ltda. 


comunica e todos os seus amigos e clientes a mudança do 
seus escritorios, a partir de 12 do corrente, para q AVE- 
NIDA ALMIRANTE BARROSO N. 97, 5º andar — Sala 
510 — Tel, 42-7297 —. (Edificio Santa Isabel). 


Rio, 12-2.942 A GERENCIA 
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Um detalhe da praça de guerra do Forte 





PEC» 











Outros fligrs toe dae corlmentas de ontem Lo Forte “Duque de “uxias", vendo- 
.e ao alto, em palestra, o sr, Milton Prates, representante do prefeito de Montes 


Claros, a cujo Aero Clube se destina o “Coronel Portocarrero"', 


e o pairinho do 


mesmo aparelho, general Rego Barros, comandante da Artilharia de Costa. Em 
baixo, o capitão Tito Portocarrero, professor da Escola de Estado Maior do Exér« 
cito, é bisneto do patrono, quando agradecia, em nome de sua familia, ua home- 


nagem da escolha do nome do coronel 
para o avião de 


Hermeneglido Albuquerque Partocarrero 
Montes Claros. 


O discurso do general Rego Barros 


Na cerimonia de batismo do “Co- 
ronesl Portocarrero”, realizada on- 
tem, na praça de guerra do forte 
“Duque de Caxias”, o paraninfo, ge 
neral Rego Barros, comandante do 
distrito de Artilharia de Costa, pro- 
feriu o seguinte discurso! 

Exmo. sr, dr. Henrique Dodsr 
worth, meu nobre amigo e digno 
prefeito do Distrito Federal, 

Sr. dr, Assis Chateaubriand, 
soldado da 6* Arma em prol da De- 
fesa Nacional. 

Meus queridos comandados do 
Distrito de Defesa de Costa: 

O vosso gesto, nobre e patriulico, 
distinto amigo dr. Henrique Dods- 
worth, escolhendo no passado glo- 
rloso, a figura varonll do imortal 
tenente-coronel Hermenegildo Por- 
tncarrero, para rememorar a epor 
peiia do Forte de Coimbra em 188! 
na alvorada escura daquela encvoa- 
da manhã de dezembro, de modo al- 
Kum ma surpreendeu, pois não lgno- 
to o vosso entranhado amor ao 
Brasil, à historla, ao seu Exercito 
e mos seus vultos maximos, e bem 
sabeis que “o Futuro sendo um 
produto do passado é preciso sem= 
pre e insistentemente olhar para 
trás, com o fim de eliminar as sure 
prosas que fatalmente virão no dia 
incerto de amanhã" segundo a pa- 
lavra de um grande pensador. 

Tocou-me profundamente o cora- 
cão e eu agradeço com orgulho, fé 
e abundancia dalma o convite al- 
tamente desvanecedor não só para 
mim como para toda a Artilharia 
do Costa, de s. excln, sr. ministro 
da Aeronautica, soldado pelo sun- 
gue, para que eu fosse padrinho des- 
te avião, destinado & cidade de 
Montes Claros, onde levará o nome 
glorioso de Portocarrero, o seu 
beroico feito o a sua magnifica re- 
aistencia, lá mas longinquas mare 
Fens do Baixo Paragual, enfrentan- 
<p com excepcional energia e bra» 
-“tra, e apenas com 167 homens e 
4 peças de artilharia, 5.000 ho- 
mens e 12 peças de desembarque, 
somados a 61 peças da Flotilha de 
Barrios, desproporção rara ves en- 
contrada na- Historia Militar como 
ecentuadamente fez sentir brilhan- 
te escritor militar. 
| E assim penetrou aquele velho 
Elorfoso pela Eternidade a dentro 
santificado por seu patriotismo 
pois “tudo o que há de eterno e 
de heroico no homem e em sua vt 
da Incorpora-se à Eternidade, nu- 
ma nova porção divina da essencia 





PILULAS URSI — 
saberano pare os rins. 


remedio 


das coisas”, como proclamou wy alto 
espírito de Carlyle, 

Aqui deste recinto sagrado por- 
que a caserna tem alguma enisa 
da santidade dos templos, apelu pa- 
ru os dirigentes de Montes Claras, 
para os professores das crianças 
que serão os homens de amanhã, 
para todos us que lá vivem e tra- 
balham para a grandeza do Brasil 
que correspondam ao gesto le Va 
ex., culluando e ensinando à cul- 
tuar a memória do bravo tenente 
coronel Hermencglido de Albuquer- 
que Porto Carrero e da heroica 
| guurnição do Forte de Coimbra na- 
queta eplca resistencia até o úllimo 
cartucho, e até o último Lito de 
canhão. “Impassívols,.. as uguas 
subidas” como “sentinelas da FPa- 
teia querida” em defesa le suu 
honra e Integridade! 

Só imitando exemplos coinv este 
que nos legou Porto Curreiro. usta- 
remos preparados para; “se for- 
mos agredidos, se tentarem violar 
cgualquer trecho do nosso territó- 
rio, O Brasil coeso lutará, confiante 
na bravura dos seus soldados que 
cultivam acima da própria vida a 
Honra, a Disciplina e o Dever”, co- 
mo acentnou «. ex. o sr. presi- 
dente da República com animo viril 
e forte atmadura de chefe, no ban- 
quete das classes armadas em dl 
de dezembro. . 


Esquecer os herois que paia fe- 
| licidade nossa possuimos de otimo 
juullate e as nossas gloriosas trá- 
dições militares, tal como aquela 
heroica e Impressionante resisten- 
cla do Forte de Coimbra em 1864 
com Porto Carreiro no primeiro 
plano é cometer crime de lesa- 
Patria. 

Quanto u vós, sr, dr, Assis Cha- 
tenubriand, com justiça podeis ser 
considerado um eminente general 
da 6º Arima; continuvai q vossa pa- 
triotica campanha, em prol da 
aviação, com o mesmo entusiasmo 
lque uos tempos de Pedro Lessa, 
| Bilac, Calmon, Joaquim Osorio, 
Felix Pacheco, Affonso Viren é 
tantos outros, onde flgurais como 
brilhante Jornalista que sabe ma- 
mejar a arma afiada e penstrante 
da imprensa. 

Para terminar esta festa de Ji- 
turgia patriotica, elevemos os nos- 
sos corações, tenhamos fé e abso- 
luta conffanpa no futuro grandioso 
da nossa Patria e continuemos sem- 
pre com o mesmo entusiasmo cul- 
tuando por todos os modos a me- 
mória daqueles que souberam, au 
longo da nossa vida e da nussa 
historia, defender o Brasil, de ar- 
mas na mão”, 


“tos fo] 


EP E Ep mp Tese RE 


“Duque de Caxias”, vendo-se ao centro os dois aviô 


ndlosa festa de exaltação patriótica no Forte 


Encorporadas à frota aerea civil, naquelã: praça de 
guerra, duas novas unidades — o “Imperial Marinheiro 
Marcilio Dias” e o “Coronel Portocarrerb” 


ma 


per qe e 1 TT 


gRaio 
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Como transcorreu a cerimonia de batismo, do avião de Montes 
Claros, doado pelo prefeito Henrique Dodsworth 


Denlumbranta sob tudos os aspes- 
a solenidade realizada ot 
tem na praça de guerra do Forte 
“Duque de Caxias”, 

A majestosa fortaleza do Lemb 
apresentava, em seu interior esso 
colorido a um tempo festivo e uus- 
tero, que é um cenracterisiico das 
grandes solenjdades nos recintos ml- 
litares, 

No campo de esportes do Forte, 
para o lado do morro do Lems, es- 
tavem, lado a lado, os dols ruvas 
aviões que se tam batizar--o “Im. 
perial Marinheiro Marcílio Dlas” a 
o "Coronel Portocarrero”. 

Doze praças — quatro da Marinha, 
quatro do Exercito e quatro da Ae- 
ronautica — formavam a guard de 
honra das duas maquinas do ar. 

Na ala que circunda o campo. con- 
tingentes das tres forças armadas, 
em formatyra, com a banda de mu- 
stra do Batalhão de Guardas. t 

Proximo á entrada do Forte. jun- 
to zo campo, à oficialidade das guar- 
nições de Artilharia de Costa, fatsl- 
Has dos ofivials, pessoas ds repre- 
sentaçiio que acorreram a assistir & 
bela festa aviatoria. 

Ambienta eletrizante, que enchia 
de entusinemo e jubllo a tolos, 

Clvis e militares confraternizavam 
naquele reduto, unidos pelo ponga- 
mento de dar ás novas gerações do 
Brasil uma preparação compativel 
com az necessidades da mnssa de- 
fesa, 

Insensfvelments o pensamento ds 
todos voltava-se para oz do!s sim- 
tolos de bravura e dedicação pa. 
trlotica, cujos nomes estavam Im- 
pressos nas carlingas dos ncvos 
aviões, que vão servir ao aprendi- 
zado de nossos jovens comnitrícios 
do uma zona do sertão mineiro e 
de uma região litoranea gaucla, 
Lição viva de Historia do Brasll 
para as crianças que ali forum com 
seus pais, exortação moz homens 6 
mulheres, estimulo para os soldados 
e marinheiros presentes, razão de 
jubllo para os gficiais que diutur- 
namente se dedicam ao culto dos 
heróis da Patria e guardam sempre 
a fé nos destinos do Brasil, a festa 
etvica da Campanha Nacional da 
Aviação Clvll fol acompanhada em 
todo o Brasil, através da onda du 
Tupi e pelas quebradas dos morros 
tue circundam a praça até 4 orla 
do Atlantico, reboavam através dos 
ajeroradnista) levados até o cume do 
gia, 


xxx 

Desda cedo, q murvimento no For- 
te Dugqum de Caxias" já co fugia 
notar. 


Em onibus especiais, chegaram Os 
destroamentos da Merinha, do Exer- 
cito e da Aeronautica, As bandeiras 
içadas noz mastros, os toques de 
clarjns anunciando a chegada des 
altas patentes, prenunciaviim a so= 
tenidade para a qual, por inlclativa 
do comandante da Artilharia de Cos. 
tu, general Rego Barros, fil esco- 
lhida a fortaleza Que tem como pt- 
trono o simbolo do Exercito -— q 
inolvidavel Duque de Caxias. 

Jornalistas, fotografos, “uquigra- 
fos, cinematogratistas e logutores, 
cruzavam a praca de enerva, onde 
6º la realizar uma Impontejte festa 
de um grande movimento civil, 

EB as 10 horas, com a chegada do 
ministro da Aeronautica, teve inl- 
cio a solenidade, com o batismo do 
"Imperial Marinheiro Marcílio Nias” 

Damos hoje o notioiario do bas 
tismo do “Coronel Portocarrerc" a 
na edição de amanhã publicaremos 
detalhes da cerimonia do “Imperial 
Marinheiro Marcilio Dias”, com o 
material fotografico obtido no de- 
correr da mesma, 


O BATISMO DO “CORONEL 
PORTOCARRERO” 


às solenidades da manhã de on- 
tem, na praça de guerra do “Forte 
Ltuque de Caxias" foram encerra- 
das com o batismo do “Coronel 
Portocarrero", avião doado pelo 
prefeito Henrique Doduworth, e que 
val para o Aero Clube de Montes 
Claros em Minas Gerais, 

O discurso iniclal fol proferidu 
pelo sr. Assis Chateaubriand, que 
estudou nÃo só o personalidade do 
patrono, coronel Hermenegildo Al- 
buquerque Portocarrero, heroi do 
Forte Colmbra, em Mato Grosso, 
como ainda o papel das fortalezas, 
sobretudo de costa,  Invocando 
exemplos e upreclações de. grandes 
tecnicos militares. Referiu-se neste 
ponto à obra do general Rego Bar- 
ros, comandante da Artilharia de 
Costa, que, prestigiado pelu presi. 
dente Getullo Vargas e pelo minis- 
tro Gaspar Dutra, tem realizado tru- 
portantes planos de aparelhamento 
dos nossos fortes, Aludiu depois à 
cidade de Montes Claros, posta em 
evidencia na campanha politica de 
34, exaltando por fim o gesto do 
doador, o prefeito Henrique Dods- 
worth, que tanto tem prestigiado a 
cruzada aviatoria, 


CoM A PALAVRA O PREFEITO 
HENRIQUE DODSWOHTiH 


Segue-se cum a palavra o pre- 
falto Henrique Dodsworth, que fez 
u doação do “Coronel Portocarre- 
ro" em nome da Prefeitura desta 
capital. Disse o governador da «l- 
dade estas palavras: 

“Aos motivos de satisfação e de 
orgulho para a Prefeitura do Dis- 
trito Federal, pelo fato de haver 
colaborado nesta benemerita <am- 
panha, acresce hoje à circunstancia 


toda especial, que eu menciono com | 


destaque, de se realizar esta cerl- 
monia numa praça de guerra, sob o 
paraninfado de uma das muis bri= 
lhantes expressivas e prestigiosas 
figuras — a do general Rego Bar- 
ros. Nada preciso acrescentar pa- 
ra reaiçar a alta expressão de pa- 
triotismo desta solenidade, a não 
ser que, en nome da Prefeitura do 
Distrito Federal, formulo os melho- 
res votos para que o avião “Coronel 
Portocarrero'' se destaque como um 
dos mais eficientes colaboradores 
dessa benamerita e patriotica cam- 
panha”. 


4 ORAÇÃO DO GENERAL 
REGO BARROS 


Padrinbo do avião “Corgnel Por- 
tocarrero”, q general Sebastião da 


Rego Barros, comandante da Artl- 
lharia de Costa. próferiy a seguir a 
sua oração de paraninto , 

Voz de comando, viva e energlva, 
ecoaram pelos quatro cantos is wa- 
ça de guerra e foram cuvidis pur 
todo o Brasil, através da onda de Yu- 
pi, as palavras do ilustre parauinto, 
publicados á parte. 


FALA O SR, MILTON PRATES, EM 
NOME DO MUNICIPIO DE MONTES 
CARLOS 


Credenclado pelo prefeito de Mornl- 
tes Carlos ,& cujo Aegro-Clube se des- 
tina o “Coronel Portocarrero”, usou 
da palavra a seguir o sr. Silton 
Prates, dizendo; 

“Deume- o prefelto de Montes Clá- 
ros, ur. Antonio Teixeira de Carvã- 
jho, a honrosa Incumbençia de re- 
presentar aqueles municipia de  Mi- 
nas Gerais, nesta bela solanidude, E 
como seu representante, tenho o pra- 
zer dé agradecer uu sr. lentique 
Dodsworths a patrivtica lembrança 
de doar o avião agora batisado com 
o nome insigne de “Coronel Por- 
tocarrero” ao  Aero-Clube  Monte- 
clarenso, É 

Esse agradecimento, todavia, — 
devo dize-lo vomo sinceramente q 
sinto, — & uma simples formalidade. 
Não foi de certo por causa dele que 
o lustra prefeito do Distrito Fe- 


deral realizou essa dadiva de tão 
momentosa significação. O seu = 
tuito é bem mais alto e nascp do 


sentimento brasileiro, que xraças | 
Deus val crescendo, vai doniiiando 
cada vez mais a todos os brasilviras 
e se traduz no anseio de fazer gran- 
do, cada vez malor a terra gloriosa, 
do Brasil, - 

Ao invés, pois, de um simplus 
agradecimento, eu,, em nomp.. da 
meu municipio, vol diria, senhores, 
que os moços de minha terra,' fortea 
e valentes; que sabem como poucos 
fazer curvertçar e saltar cavalo bra- 
vo nté domina-lo inteiramente, toF- 
nando-o docil o amigo; que cuihe- 
cem admiravelmente a técnica de 
pontaria de um fuzil do Exercito, & 
cujos quarteis acorrem prazeirosa- 
mente para aprender a defender 2 
Patria; aqueles belos raprgões que 
tá, a mais de mil quilometros de 
distancia daqui, mourejaram alegre- 
mente, semeando a terra o pasto- 
reando vs gados e que não tremem 
diante do perigo porque não couhe- 
cem o medo; A longe na região nor- 
te-mineira hão de aprender a domi- 
nar tambem esse ardego cavalo dos 
ares, adextrando nele u nrte € O &r- 
dor de ser guerreiro do espaço para, 
onde quer que haja um trecho de 
ceu do Brasil, af chegar voando 
e bravamente defender nossa terra, 
se for preciso. 

Esse, eim, — há de ser o ngrade- 
cimento de Montes Claros, a quem 
a aparelhouy para tão novis desejo — 
uue vive no coração do sous filhos. 
E essa, estou certo, será a mais 
altr recompensa aq seu espírico de 
patriota, sr. Henrique Dods worth! 


AGRADECE, EM NOME DOS DES- 
CENDENTES DO PATRONO, O 
CAPITÃO TITO PORTOCARRERO 


O capitão Tito Portovarrero, do 
Corpo de Saude do Exército e pru- 
fessor de Escola de Estado Maior, 
bisneto do coronel Hermenegildo 
Albuquerque Portocerrero, patronu 
do avião destinado a Montes Cla» 
ros, pediu então & palavra e pro- 
nunclou o seguinte discurso; 

“Em dias do mês próximo passado, 
tive a satisfação de em nome da 
família Portocarrero, levar a 6, €X. 
o sr, ministro dna Guerra e & 5. ex. 
o sr. presidente da República, ou 
agradecimentos dessa familia pelo 
ato de sa. exs., dando ao Forte de 
Coimbra o nome de "Coronel Porto- 
carrero”, 

Ao Iniclar-se a Invasão para- 
guala do territorio nacianal, en- 
contrava-se o então tenente-coro- 
nel Hermenegildo de Albuguerqua 
Portocarrero em visita de Inspe- 
ção áquelle forte. Possuia o forte, 
vomo acabou de relembrar o nosso 
Keneral Nego Barros, uma quar- 
nição diminuta, de 150 homens, tn- 
chuindo mulheres e crianças, e uma 
precarissima munição, quase ina- 
daptavel ás peças então existentes. 
Surpreendida a guarnição pelo apas 


Aspectos colhidos durante q cerimonia de batismo do “Corunel Portocartero”. vendo-se à esquerda 


| um dos alojamentos da Escola MI- 
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es balizados ontem, com a sua guarda de honra. 4º esquerda e á direita, destacamentos da Marinha, do Exército e da Aerondutica presentes á 


* 
k 


recímento, na curva do rio, de uma 
esquadra peraguata, da qual bal- 
xou & terra um enviado que fora 
parlamentar com Portocarrero, le-. 
vando-lhes.a Intimação da rendição 
imediata do forte, o comandants 
respondeu com a célebre frase que 
se encontra escrita nos muros dé 


litar? “Voltai e dize! ao vosgo co- 
mandante que o soldado brasileiro 
só Cumpre ordens de seu governo. . 
Dizel-lhe- tambem que dentro de 
duas horas, uma vez não efetuada 
a retirada da esquadra, o forte 
romperg fogo.” E assim sucedeu. 
A liuta-fo! longa e durou quase qua-; 
tro dias, findos os quais Portocar- 
réro resolveu fazer uma retirada 
de tal modo estratégica que valeu 
uma verdadeira vitoria, 

Hoje, o remarcado espírito de cl!- 
vismo de s. ex. O sr. prefeito do 
Distrito Federal empresta go novo 
avião o nome do coronel Portocar- 
rero, Que as asas deste novo evlão, 
cruzando oz ares do nosso Brasil, 
relembrem sempre nos corações dos 
sossos companheiros e de todos os 
brasileiros o nome e o patriotismo 
daquáles que, acima de tudo, deram, 
em holoceusto à defesa da Patria, 
o melhor de cada um deles ra sua 
propria vida, como um exemplo des 
dedicação pela gloria «e pela gran- 
dera do nosso Brasil.” 


O DISCURSO DO MINISTRO 
) EALGADO FILHO 


Encerrando a grandiosa solenida- 
ãe, faloufo ministro Salgado Fi- 
lho. tato 

Emsua breve e eloquente oração, 
disgt o tifúlar da Acronautica : 

“via ojos a Campanha Nacional 
"ge A “ um, dos seus maiores | 
e mais gloriosos dias. NAS é nó esto | 
espetaculo emocionante, esta sole- 
nidado patrjotica que nos dave en- 
cher de orgulho. E & muito eigni- 
ficativa a benção ds um marinhel- 
ro glorioso por um suldado do glor 
rloso Exercito Brasileiro e por um 
oficial desse mesmo Exercito qua 
dau provas do valor da nossa for 
ca armada da terra. E' mais stgnl- 
ficativo ainda, neste Instante, o en- 
trelaçamento das nossas forqas ar- 
madas aqui neste Forte, reunidas 
como demonstração de que a unidas 
de nacional se fortalece e confirma 
c é defendida pela unidade dessas 
mesmas forças que outrora, na nos- 
en terra, se armavam desconfiadas 
umas das outras, mes que hoje Rô 
teem um Ideal, um objetivo comum : 
A defesa da patria una e Inálvist- 
xel para todos os brasileiros, 

Os soldados brasileiros aqui! peu- 
nídos, os do Exercito, os da Marl- 
nha e os da Aeronautica, revelam 
essa unidade de pensamento e de 
idelais patrloticos, aqui represen- 
tando, em uma minima parte, a unt- 
cade das nossas forças, preocupadas 
unica e exclusivamente com a de- 
fasa da honra e da integridade do 
nosso territorio. 


Sigam este caminho glorlosa e. 
agsim agindo, farão Jôs aos nossos 
antepassados. cujo culta hoje aqui 
revívemos, rememorando atos glo- 
rlosos de um coronel do Exercito 
e feitos herolcos de um Marcillo 
Dias. Que esses feitos sirvam de 
exemplo a todos aqui reunidos, sol- 
dados do Exercito, soldados da Ma- 
rinha e soldados da Aeronautica, 
cossoz no proposito unico da cor- 
responder ao passado, firmando um 
pacto de honra para que, no futu- 
ro, esse passado raviva na defesa 
da nossa patria, que confia no va 
lor e» no patriotismo dos cus fi- 
lhos”, 

O CERIMONIAL DO BATISMO 


Segulu-se o ato simbolico do ba- 
tismo. 
Acompanhado 


dos comandantes 
dos Fortes da Artilharia de Costa, 
o ereral Rego Barros derramou 
agua du mar na helice do “Coronel 
Portocarrero”, Em seguida, repetlu 
o gesto q prefeito Henriaua Dods- 
worth, o sr. Milton Prates, repre- 
sentante do prefeito de Montes Cla- 


ros, genoral Valentim Heniclo, se- 
cretario geral do Ministerio da 
Guerra; comandante Braz Veltozo, 





«Duque de Caxias» irradia 


dra 10 


cerimonta. 


Brasi 





Expressivo flagrante do cerimonial de batismo do avião de Montes Claros, em que aparece o ministro du Asronáutica, 


erguendo nos braços a menina Thereza Bandeira de Mello, filha do sr.' Aksis Chateaubriand, /para que 


ela derramassa 


agua do mar na hélice do “Coronel Portocarrero". Ao Jado, preparando-se para bater palmas, está o menino Augusto 
Fernando, tetraneto do bravo patrono do avião, 


representante do ministro da Mari- 
nha. Depois, o major Saddock de 
Sa. antigo comandante do Forte Du- 
que de Caxias; a eenhora Maria Eu- 
genta Moniz de Aregão, filha do 
cunselheiro João Alfredo, ladeada 
pela sra, Nelson Hungria; o major 
Jnsé  Portocurrero, capitão Tito 
Portocarrero e viuva Julio Porto- 
carrero, bisnetos do patrono, e o 
menino Augusto Fernando, tetrane- 
to do coronel Portocarrero, 

O ministro Salgado Filho, er- 
gueu ao colo a menina Thereza 
Handeira do Melo, filha do sr, As. 


eis Chateaubriand, para que ela 
tambem  derramaese agua sobre & 
helice, 


Finalmente, três componentes da 
guarda de honra, um do Exerolto, 
um da Marinha “e outro da Acro- 


nauútica, derramaram agua do mar 
sobre a helice do “Coronel Portos 
carrero”. 


PESSOAS PRESENTES 


Entre os que compareceram é 
festa avlatoria de ontem no Forte 
“Duque de Caxias”, encontravain- 
se o ministro Salgado Filho, acom- 
panhado de seu oficial de gabinete 
mapitão Osvaldo Pamplona Pinto; 
general Valentim Benício da Silva, 
secretario geral do Ministerio da 
Guerra; comendante Braz Velloso, 
representando o ministro da Mari- 
nha; general Rego Barros, coman- 
dante da Artilharia de Costa; coro- 
nei Netto dos Reys, comandante da 
Base Aerea do Galeão; tenente-co- 
ronel Henrique Fontenelle, coman- 
dante da Escola de Aecronputica; 
coronel Adriano MazzH, comandante 
do jo R. I.; os comandantes de to- 


das as fortalezas de costa; — tenen- | 


te-voronel Joaquim Alves Bastos, 
doForte de Copacabana; tenente-co- 
ronel Affonso de Carvalho, da For - 


e general Rego Bares, 


padrinho da unidade, quando prontunciava sua oração e, à direita, o prefeito Henrique Dodsworth, ao fazer a discurso de 


ofereciments do aparelho de sua doação. 


taleza de Santa Cruz; tenente-coro- 
nel Prattl, de Agular, da Fortala- 
za de São João; tenente-coronel 
Moncyr Silva, do Forte Rio Branco; 
capitão Ariztotolas Dantas, da For- 
taleza de Lage; capitão Affonso 
Snrmento, do Forte “Duque de Ca- 
alas"; major José  Portocarrero, 
capitão Tito Portocarrero, major 
Suddock de Sã, antigo comandan- 
te do Forte “Duque de caxlas”; 
ar, A, L, Souza Mello, diretor da 
Carteira de Credito Agricola e In= 
dustrial do Banco do Brasil; ur. 
Milton Prates, representante do 
prefeito de Montes Claros e sum es- 
posa, era. Noemi Lessa Prates; 
Joaquim Costa Maciel, João Milton 
Prates, sra. Antonleta Simas de 
Mendonça, esposa do capitão Simas 
de Mendonça, e & menina Sllvia Re- 
Elna; sra, Maria Eugenia Moniz de 
Aragão, filha do consolheiro João 
Alfredo e neta do Barão de Gola- 
na; sra, Nelson Hungria, acompa- 
nhada do sua filha senhorita Celia 
Hungria a da menina Tereza Ban- 


O JORNAL ouve o general Var 


lentim Benício, comandante Braz 
Velloso, gencral Rego Barros, ca- 
| pitão Emilio Sarmento, soldado 
João Joca de Sousa e sra, Marla 
Eugenta Moniz de Aragão. 


Depois da belissima cerimonia do 
| batismo dos aviões “Imperial Ma- 
jrinheiro Marcillo Dias” e “Coronel 
| Portocarrero”, o comandante do 
Forte “Duque de Caxias”, capitão 
Affonso Emilio Sarmento, convi- 
dou os presentes a ir até o primel- 
ro pavimento do Pavilhão de Ad- 
ministração, onde ser-lhes-fa ser 
vido champanha. Grupos esnarsns 
[formaram-se nas dependencias do 
| aludido pavilhão, comentando Lo- 
;dos mais esta vitória alcançada pe- 
la Campanha Nacional de Aviação, 
cmo a doação de mais dois apare- 
|lhos para a juventude do Brasil. 
Ninguem escondia o sey entusiasmo 
pela patriótica festa na qual irma- 
naram-se as forças de terra, mur 
e ar de nossa Patria, 


“UNIÃO  INDISSOLUVEL DO 
BRASIL” 


O general Valentim Benício, se- 
erctário do Ministério da Guerra 
e representante do general Eurico 
Gaspar Dutra, dá suus Impressões 
[a O JORNAL: 


“Esta cerimonia, na eita] se 
consorclam soldados do Exército, 
da Marinha e da Acronautica, Lem 
uma significação transcendente, co- 
mo bem salientou o ministro da 
Acronautlca, E' a união das clis- 
ses armadas simbolizando a união 
Indissoluvel do Brasil em torno 
de um unico ideal — vontade fu 
me de vencer”, 


O AGRADECIMENTO DA 
MARINHA 


4 um lado palestram o coman- 
dante Braz Velloso, representante 
do ministro da Marinha, e vartos 
oficiais da Acronautica, O tustre 


endlitar afirma que o ministro Hey- 
rtque  Guilhem pretendia 
pessoalmente an batismo, A ultima 


assistir | 





deira de Molly, filha do ar, Assig 
Chuteaubriind; srs Raul do Mo- 
ralis, do Contencioso do Banco do 
Brasll e sun esposa, sra, Carmen 
Souto Malvr de Morais, sim, Glorl- 
ta Garcia da Morais, sr, Miguel 
Rotundo, diretor day Companhia 
Unilo dos Refinadores de São Pav- 
lo; Francisco Marta Piquet, prefeito 
de Uruguniana, sra. Maria Stela 
Faria, esposa do tenento Paulo Fa- 
ria da gunrnição do Forte “Duque 
de Caxias”; sra. Maria Lucia Ta» 
pajós de Souza, esposa do tenente 
Montanha de Souza, e sum filha 
Noemin; senhorita Maria José Por- 
to, sra. Lavro da Souza Perelra, 
senhorita Maria Helena Frelre, era. 
Dinah Portocurrero, er. Paulo Al- 
buquerque, sra. Cecilia Simas de 
Souza esposa do capitão da mar a 
guerra Nolson Simas de Souza e seu 
filho wllson; senhorita Elvira Gul- 
marhes, senhorita Liin de Castilho 
Frelre, sra  Cnrolina  Castiho 
além das comissões de oflolals das 
guarnições dos Fortes, 





Um desfile de impressões dos que 
participaram da festa aviatoria 


hora, porem, livera assunto Impore 
tante a resolver, enviando-o como 
seu representante 

O comandante Braz Velloso nho 
esconde seu entusiasmo pela euri- 
monia. E diz-nos com toda a fran= 
queza: 


— “Minha Impressão foi de fato 
muito boa. mormente se batlzando 
com agua do mar, trazida no cantil 
de uh soldado. A Marinha não pe- 
de homenagens. mas é multo grata 
a todos que lhas prestam” 


GENERAL KREGO BARROS, FIGU» 
RA COMPLETA DE SOLDADO 


Fala-nos agora o tenente-coronel 
Henrique Fontenele comandante da 
Escola de Acronautica, Duas linhas 
apenas que exprimem muitos 


— “Todas as cerimonias presidl- 
das pelo general Rego Barros, figue 
ra completa de soldado, se caracte- 
rizam pelo espírito de disciplina € 
justrução da tropa. Magnificos ex 
emplos que os soldados do ar 38 
guirão”, 


ASPIRAÇÕES DE TODA A NACAO 
BRASILEIRA 


O capitão Aíonso Eímilio Sarmen- 
to, comandante do Forte Duque de 
Caxias, estã atarefadissimo, atenden, 
do ora um, ora outro conviva. -Mas, 
essim mesmo, dá suas impressões 
aos “Disrios Associados” sobre o 
batismo do “Marcílio Dias” e do 
“Coronel Portocarrero”. 


— A cerimonia que hofe aqui se 
realizou. e que vem cada vez mais 
se repetindo por todo a pais, teve 
um ambiente de vibração e entusl+ 
asmo que hem refletem as asplra- 
ções não apenas das Forças Armu- 
das, mas tambem de toda a Nação 
drasileira”. 


FALA O SOLDADO JOCA 
Ainda emocionado se encontrava 
o soldado João Joca de Souza quain- 
do fomos colher suas Impressões 
sobre o batismo de Mareilio Dias” 
do qual fóra pudrinho 
(Continia Ra 5º pagina) 
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À solidariedade 


dos portugueses 


Os portugueses residentes no Bras 
sil teem dado ampla e comovedora 
demonstração do seu espírito de s0- 
lidariedade com o nosso país, Assim 
que tomamos a deliberação de rom- 
per com as potencias agressores, ete- 
tivando esse ato defensivo dos direi- 
tos o interesses do nosso continente 
atacado, começaram os portugueses 
8 manifestar, PE imprensa, integral 
solidariedade à ferra, onde vivem em 
pó de igualdade moral e econômica 
com os nacionais, 

O que é mais impressionanta e 
reforça o testemunho desse gesto, é 

uc não esperaram os portuguesrs 
diretrizes partidas do alto ou sequer 
das entidades associativas que à Co- 
lonia mantem, Numerosos deles agi- 
ram por conta propria, vindo fis re- 
dações dos jornais, afim de externar, 
de viva voz ou por escrito, os sentl- 
mentos de solidariedade com os bra- 
sileiros. Personalidades das mais 
ilustres nas letras e no professorado 
po; ês que aquí vivem tomaram 
a iniciativa dessa prova e com issu 
conquistaram pio direitos ao 

do nosso país. . a 
o cemendador Albino Sousa “ruz 
ps sua qualidade de dirigente de va- 
rias associações portuguesas, expri- 
miu tambem, de maneira inequivoca 
o devotamento de todos no Brasil, na 
presente emergencia, Com |sso, cor- 
respondem é maneira carinhosa com 
que aqui recebemos os nossos irmãos 
jusitanos, identificados conosco, pela 
historia e pelos ideais, 
a agora, o presidente do Con- 
da Portugal, sr. Oliveira Sa- 
jasar, realizou uma visita á Espa- 
nha, tendo combinado com O Caudi- 
iho Franco a manutenção da neu- 
tralidade da península ibérica e O 
opásito, solenemente firmado, «es- 
ER o inicto do conflito, de evitar que 
os seus paises sa vejam envolvidos 


a ati estima essa neutralidade 
e sabe que ela se inspira nos mes- 
mos interesses que nos levaram a 
a. 
Aran nos unem a Portugal 
são tão fortes que a simples clreuns- 
tancia de que já nos achamos quase 
na estacada, terá, sem dúvida, de 
forçado à ponnão neutral do país 
os malores;. 
da peninsula ibérica está profunda- 
mente vinculada ao Novo Mundo e 
sabe que esse já se definiu e se dis- 
a correr os riscos dessa trans- 
cendente resolução. Em tace da neu- 
tralidade portuguesa, o gesto livra é 
espontaneo dos portugueses que re. 
sidem entre nós assume um sentido 
mais belo e toca mais fundo o aosso 
ing da pessoa do presidente 
Getulio Vargas, que tem sido um 
constante amigo dos portugueses e 
“nunca perdeu ocasião de demons- 
trar-lhe% o seu apreço, reunem-se to- 
cos, na oferta da sus colaboração, 
onde quer que se faça necessaria. 
Não esqueceremos essa prova de 
amor so Brasil. 


bar e 
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Articulação de 
tra nsportes 
ferroviarios e 
“rodoviarios : 
9 jação do Eerviço Rodo- 
Ne Fed E. E Central do Brasil, 
o seu atual diretor, major  Napo- 
1eão Alencastro Guimarães, não be- 
neficia apenas e nossa princinal es- 
trada de ferro. Indica tambem as 
“demais ferrovias do país em idên- 
ticas condições a solução de um grave 


blema que lhes foi acarretado 
a CENanÃO da nossa rede rodo- 


viaria. 
“BE” sabldo, de fato, que a constru- 
gão das rodovias paralelas às estra- 
das de ferro cria para essas uma 
seria concurrencia. Com a dupla 
ventagem de cobrar tarifas mais ba- 
zatas e de deixar passagelros e car- 
gas és portas das casas residenciais 
8 comerciais, os automoveis e auto- 
caminhões estão sendo preferidos 
habitantes das localidades ser- 
vidas pelos dois meios de trans- 
portes. 

Os exemplos mais expressivos a 
essa respeito são oferecidos pela pro- 
“pria Central do Brasil e pela Leopol- 
“dina Raliway. As rendas de uma € 

do outra devem ter caido bastante 
com o desvio dos transportes velcula- 
«dos pelas rodovias Rio-S. Paulo, 
Rio-Petrópolis, Rio-Belo Horizonte, 
"União e Industria e respectivas li» 
gações aos numerosos nucisos de po- 
pulação dos Estados do Rio, 8. Paulo 
"e Minas Gerais nas regiões cortadas 
“ pelos trilhos das duas grandes fer- 
rovias, 

Essa concurrencia é um ferâmeno 
Inevitavel, mas que não afeta so- 
mente as atuais estradas de ferro, 
reduzindo-lhes o volume do tráfego 
e & arrecadação da receita, impedin- 

“ do-as de melhorar o material fixo e 
Y godante e condenando-as á rotina e 
| mesmo 4 desorganização. Reper- 
''guta tambem contra o futuro econô- 
| mico do país, desencorajanda a cons- 
1 trução de novas vias ferrens, porque 
| não haverá capitais capazes de ce- 
! melhantes inversões, principalmente 
, nas zonas já com certo desenvolvi- 
“mento rodovinrio, ante a perspectiva 
de não ter retribuição garantida. 

A feliz iniciativa do major Napo- 
leão Alencastro corriga os Inconve- 
nientes da guerra entre ns estradas 
de rodagem e de ferro. O diretor dn 
Central agiu de acordo com o conse- 
“lho da sabedoria popa que manda 

“curar a dentada de cobra com o pelo 
da propria cobra. Instituindo junto 

& maior ferrovia do país o Serviço 
| Rodoviario, procura tirar o melhor 
* proveito da conjugação dos dois sis- 

temas de transportes, em beneficio 

não só deles mesmos, como das po- 
pulações tributartos de ambas, 

A organização desse Serviço e q 
mecanismo do seu funcionamento 
são o que há de mais prático e efi- 
clente. Tanto as empresas de truns- 
porte como os simples particulúres 
podem despachar pela Central, me- 
diante módicas taxas, mercadorias € 
encomendas destinadas a qualquer 
estação, onde serão encaminhadas 
pelo respectivo agente, atrauvís das 
rodovias que sirvam aos destinnta- 
rios. A inovação atraiu tanto os in- 
teressados que, logo no primeiro més, 
o de janeiro último, foram assim 
transportados cerca de 600.000 qui- 
Jos de mercadorias e 30:000 de en- 

«comendas, 

| Aliás, são evidentes os resultados 
que pode trazer para o comercio a 
 Javoura, & Industria e o público a ar- 
ticulação dos transportes ferroviarios 
e rodoviarios. Nos casos de grandes 
| distancias, convem mais a estrada de 
t ferro que a de rodagem. Sempra que 
+é possivel associar uma e outra 
icomo agora na Central, lucra a clr- 
culação dos produtos, mercadorias e 
| encomendas, porque ganha em segu- 
raridade, presteza e segurança. 

| Bó é de esperar. portanto, que as 
«demais estradas de ferro, em altua- 
ção análoga à da Central, isto é, su- 
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Jeitas é concurrencia das rodovias 
adotem o ati aros po trana- 
portes, que apenas de pro- 
pria defesa, mas tambem de propul- 
tão econômica. As despesas com O 
perccal e o material exigidos pelo 

rviço Rodoviario serão facilmente 
cobertas pelas rendas do sem cres- 
cente movimento, porque a procura 
do mesmo aumentará á medidr que 
se forem divulgando as suas múlti- 
plas vantagens, O espírito coletivo 
do magnífico empreendimento é uma 
garantia do seu êxito e um estímulo 
para a sua realização, 


LITUANIA 


Vai ser comemorado 
o 24.º aniversario da 
sua independencia 


Será comemorado na proxima te- 
gunda-feira, o 24º 
proclamação da Independencia da 
Republica da Lituantu, 

A colonia lituania do Rio de Ja- 
nelro fará realizar As 17 horus mis- 
sa solene, calebrada pelo paére Jo- 








sé Janlltonts, capelão da colonia Il | matemático brilhante e um dos militares de melor 


tuania, na matriz do 8, Coração de 
Jesus, na rua Benjamin Constant. 





Como o “New York 
Times” comenta a - 
tendencia favoravel 
do comercio brasileiro 


O grande orgão americano “New 
Tork Times” aprecia nos seguintes 
termos o movimento comercial do 
Brasil no ano passado: 

“As previsões felias há um ano 
atrás pelo Ministerio das Finanças 
do Brasll, Arthur de Souza Costa, 
de que 1941 constituiria um ano fa- 
voravel para o comercio, apesar da 
guerra, tornaram-se reallônde, O 


Brasil lerminara o ano de 1941 com da fort 


um saldo comercial, de mais de .. 
1.400,0008000 do que em 1939, 
quando os mercados brasiletros po- 
Ginm exportar livremente para a 
Europa e os paises do Eixo esta- 
vam arrecadando materias primas 
Dara fina de guerra, 

Impossibitilado, por causa da 
guerra, de Importar certos tens, o 
Branl começou a fabrien-los em 
quantidade mais do que suficiantes 
para as necessidades do puls e tom 
vendido o execesso a onlros paises, 
especialmente aos da America do 
Sul. Tats artigos Incluem  tociags, 
melas de setas, sapatos, artigos de 
borracha, artigos de madelra é brn- 
quefus. O Brasil exportou lumbçm 
ferro-velho e artigos de aço. Con 
tudo, o princtpal quero advelit ds 
exportações de 
para os Estados Unidos. Algumas 
destas são consideradas materias ese 
trategicas como: metais [orruginu- 
sos, borracha, cristal da quartan, 
mica e «diamantes, À 
vertiginosamente, 
do ultimo". 





Os medidores nas 
usinas de alcool 


O presidente da Republica assl- 
nou um decreto-lei alterando para 
1º de julho de 1942 à data a partir 
da qual todas as fabricas de aguar- 
dente e alcool ficam obrigadas ao 
uso de mediadores automaticos e 
tornando facultativo, nas grandes 
distilarias o uso dos referidos me- 
didores, desde que substituídos. por 
aparelhos aprovados pelo Institu- 
to Nacional de Tecnologia, 





No Palacio Rio Negro dras eram metropolitanas, a defesa do país não se pros 


No Palacio Rio Negro, em Petro- 
polis. estiveram ontem em confe- 
rencia e despacharam com o presi- 
dente da Republica, o general Men- 
donça Lima, ministro da Viação, o 
sr. Salgado Filho, ministro da As- 
ronautica e o ministro Joaquim Eur 
lalio, presidente da Comissão de 
Defesa da Economia Nacional, 

Em audiencia fol recebido o sr, 
Licínio de Almeida, “membro da 
Secção de Segurança Nacional do 
Ministerio dna Viação. 


Dezenas de sindicatos des pelo fogo dos canhões de sua frota, ou pelas bom- 


reconhecidos pelo 
min. Marcondes Filho 





Adaptados ao decreto 
lei de 5 de julho de 1939 


O ministro do Trabalho reonnhe 
cem om seguintes sindicatos adapia- 


dos ao regime Instituldo pelo decre. | general Douglas, no seu “Treatease of naval gunnery”, 


to-tel m. 1,402, de & de julho de 1839; 

Sindicato das Trabalhadores em 
Fonpresa de Cnrris Urbanos, de Por- 
tnlezna, dos Tstivadores. do Natal; 
dos Prabalimdores sa Industria do 
Climento, Cal é Gesuo, de João Pen 
sum: dos Teubalhadores no Comereto 
Armagenador, de Reclfeç da Tuduntria 
do Aquenr, no Entado da Halo, dom 
Trabalhadores na Industria do Pu- 
mo, de Maragoxipe; dus Estivados 
ves, de Nuzúret; dos Salões de Dar- 
betros e Cubelolrelros Jastltutos alo 
Belova e Similares, dm Cidade do 
Salvador; dos Trabalhadores na Ii 
dustria de Vidros, Cristais q Espe- 
Niva, do NHeroly dos Trabaliidores 
na Industria de Mação e Tecelngem, 
de Volançã; do Comerelo Vurajista 
de Curnes Frescas, da Niteroi, 
Industria da Lavanderia e Tintura- 


ria do Vestuario de Niterol: doa 
Conferentes e Concertndores de Car 
Ea à Descarga, sos Portos Flu. 


vinis do Jintado do Rlo Grande do 
Sul; dos Empregados no Comercio 
de Passo Fundo, da Industria de 
Curveja e Bebidas em Geral, de Re. 
lo Morlzonteçatos Trabnlhadores nas 
Industrias Metalurgicas, Mecnnlicas 
e de Mutetlal Eletrico, de Helo Hos 
rizonte, e da Industria da Serralios 
via de Belo Horizonte; dos Contra- 
mestres, Marinheiros, Moços e Renas 
dores env Transportes Murltinima, 
das Empresas de Seguros Privados 
e cupliullsação, dos Operarios Nas 
vais, das Todustrisas da Extração do 


Petro e Metais Baslcos do Hlo de [94 às 44:40 — hori do Ro de Jamel- 


Janeiro; dos Contablllatas, no Pará; 
dos Trabuliadores em Empresas de 
Carris Vrbanos do Maranhão; dos 
Trabalhadores nes Jndustrias CGrafis 
cas do CenrÃ; dos Trabalhadores ita 
Industria de Ponlficação e Confele 
teria de Complia Grambeç da Porai- 


lueç dus Empregados em Eastabeteci- [du Camata Cubana de Comercio de 


mentos Banenrios, de Maceió; dos 
'Pentinlhadores no Comerelo Arma- 
zenador de Aracaju; dos Trabalha- 
dores nas Industrias de JFlação e 
Tecelagem, da Ulade do Salvador; 
dos Trabalhadores na Industria de 
Fiação e Tecelagem. de Bragança; 
da Industria «e Olaria de São 


Paulo do Comercio Varejulata e 
Pirnclonhaç da Industria do Mute, 
ne Esto do Paraná; dos Trabalbados 


rem us Inistelas Metalurgica, 
Mecanicas e de Materia) eletrico de 
Jotmviles dos Ternbulhatoras po Cos 
mercio Armazenador de Laguna, da 
Dodustrla de Serrurias, Carpintarias 


e Taunarina, de Portn Alegre, da 
Industria do Mate dos Trabalhado- 
rem na Industria da Conatrução Ct- 
v“itno Rio Grande do Rot; dos Con. 


dutorss de Velculos Rodoviarios de 
Campo Grando em Mato Grosso; dos 
Der sros de Ensino Secundária 3 


rimario de Juis de Fora, 


aniversario da | o progresso e n felicidade do torrão comum, 


material de guerra | ros. Ela é aínda a rainha das batalhas, porque a in- 


exportação | combate está o proprio homem. Na batalha de França, 
destes Ultimos três produtos subju | O tanque combinado com o bombardeiro operam faça- 
especialmente a | nhas. Mas a vitoria em si quem a decidiu foi n in- 


qr | canhões, bem situada e bem servida, equivale a um na- 


curso — na sua tradução portuguesa 
— as estações brasileiras Radio Clu- 


VA PA TED Or a por TD 
Por Ro) pot 4 + 
Es al 


FME yé 
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O JORNAL = Sábado, 14 de Faverolro de 1942 


INHA DE TIRO EM MARTE 


ASSIS CHATEAUBRIANL 


“Abrindo a cerimonta de batismo do avião “Cos 
rone! Portocarrero", doado pelo ar, Henrique Dods- 
worth, em nome da Prefeitura do Distrito Fedural, 
dá cidade de Montes Claros, no nordeste de Minas 
Gerais, disse o sr, Assis Chateaubriand estas pa- 
lavras: 


caram 08 Ingleses porque nos 60 canhões e 24 mortei- 
ros dapraça eles opunham 1.100 bocas de fogo. Mau 
grado q nucesso do golpe britânico, Napoleão se dispós 
n retomar a praça, E, desconsolado, escreve no general 
Clark:'"O canhão nada podia fazer contra Flessingue. 
Fol preciso bombardear a praça”, 

Agora mesmo, na segunda conflagração mundial, 
Ingleses e alemães canhonelam-se reciprocamente entre 


General Rego Barros, Dragão do Rio Pardo. Gen- 
o cabo Gris Nez e Dover, sem que nenhum dos campos 


tilhomem do canavial pernambucano. Permitl, meu ca- 


ro general, que eu ligue aquí o local do vosso nascl-| entrincheirados se haja rendido até hoje, 

mento, no Rio Grande do Bul, no dos vossos antepas- vivi na Alemanha tive oportunitade de 
sados do nordeste, Descendeis de um sangue tão pre-| apr “O Impressionante sistema de fortificações de 
cioso, tão rico de espírito público e de tradições cívicas | costas, ossuira até antes do Tratado de Ver- 


o eln 

salhes, “De Em en até Memel, corria um caminho de 
ferro estratégico, o qual ligava os seus portos entre si. 
Disse-me O almirante Tirpltz que q defesa costeira 
alemã se revelara inexpugnavel na guerra: “Não eram 
56 08 nossos campos minados, disse-me o general Groe- 
ner, que-defendiam o litoral e seus portos, Cuxsnafen, 
Bremen, Hamburgo, Lubeck, Stettin, Dantzig, Konlsoerg 
e Memel. Outra garantia principal contra & hipótese de 
dese ue do pg o alem da esquadra, residia na 
excelente defesa costeira que elaboramos." Uma tropa 
apoiada nesse sistema de fortificação defenderia o solo 
patrio “Qualquer eventualidade, tal como aconteceu 
nos Dardanelos. Sob as defesas costelras dos Dardane- 
los morreu -todo o gigantesco poder de fogo dos grandes 
navios desuperficie da Royal Navy, na guerra passada, 
O "Queen Elizabeth" não poude permanecer na nção, 
tanto o avariou a artilharia turca, 

O major Hoppenstendt, na “Batalha do Fu- 
turo", um episodio da guerra de 70, Trata-se da visita 
de um: comandante de corpo do exército no coman- 
dante de um batalhão, no confiar-lhe o forte de Ober- 
brochem:“Em dado momento, ao transmitir-lhe as ins- 
truções, diz o comandante de corpo do exército so seu 
hi: “Vosso mais perigoso inimigo é a arti- 
lharia,!s adota linguagem diferente o ditador ver= 
melho Stalin em longa entrevista em que ele se tranca 
no Kremlin; no més de novembro último, com lord Bea- 
verbroock: “Nesta guerra, declarou o famoso jorunlista 
britá ministro da Produção, cabe papel vroeml- 
nente fFaviação."' — “Estás equivocado, respondeu-lhe 
Stalin. A arma que prepondera na fase atual da guerra 
é o “tank? Essa é uma guerra de “tanks''." Que é 
o “tonk' senão a artilharia, dotada de uma mobilidade 
bem malor do que aquela que lhe fora atribuida até 
então? “o. 

Dispomos de uma costa imensa e fragil. Esse ter- 
ritorio, servido por uma arteria líquida, que é uv mar, 
constitugíuma onlpotencia e uma fraqueza, no mesnio 
tempo, Nossa costa está quase toda desarmada com 
nossas fronteiras marítimas abertas. Como pensar na 
segurançardos arsenais e docas que temos no Nio, sem 
artilharia capaz. de nos defender do ataque virdo do 
mar? Tem o Brasil necessidade, não de chauvinismo 
crepitante, barulhento, mas de ações patrióticas e prá- 
ticas, como a desse paraninfo do ““Portocarrero", Ele 
tem o patriotismo tranquilo que estuda, que refiete, que 
trabalha, que vê os perigos e corrige-os, e que prepara 
as novas gerações para os deveres supremos de gimantá, 
Quantos se-preocupam com os problemas da defesa na- 
cional sai como se trabalha silenciosamente estes 
últimos tempos no campo das nossas fronteiras marl- 
timas. Périgo de tão graves proporções não se conjura 
num dia, Tenham, porem, bem nítida a certeza de que 


em FPernambico, que não resistimoo À idéia de, no nto 
desta benção, associar o soldado gaucho aos gentis- 
homens do canavial da nossa terra. Quem dis Rego 
Barros no nordeste, relembra o que o sentimento aris- 
tocrático das nossas elites produziu de mais caro para 


Ainda há pouco, nosso fulgurante colaborador Tar- 
quínio de Gouza traçava o perfil de dois Rego Barros, 
o conde de Bor Vista, o qual é o reformador de Re- 
cife, no Ínicio do Segundo Reinado, e o enpitão Sebas- 
tião do Rego Barros, ministro da Guerra de Pedro II, 


cultura especializada do seu tempo, Num período da 
guerra dos Farrapos, ele ocupa a pasta da Querra, E' 
o ministro do Marquês de Caxias, e sua competencia 
e seu valor de soldado nós a encontramos na conduta 
das operações, inspirando planos, que revelam que o 
seu papel não fol o de um espectador inerte da revo- 
lução farroupilha. Agora, o general Sebastião do I.ego 
Barros, comandante da artilharia de costa, [lilo de 
outro soldado pernambucano, se inscreve na linhagem 
dos chefes militares de relevo da familia. Ele [uz Yes- 
saltar sun capacidade de realizador, num programa da 
renrmamento litoraneo, o qual, se puder vir n sey rema- 
tado, assegurará no Brasil um parque de artilharia 
costeira invejavel, nesta parte do continente. Soy o sem 
punho, o comando da artilharia de costa se traduz 
por fecundo e vigoroso Impulso, dos maiores que ela 
ainda recebeu para se tornar uma das peças mestras 
na defesa armada do Brasil. 

Diz-se que, no passo que a Infantaria gosta dos 
terrenos cobertos, a artilharia prefere os largos espa- 
ços desnudos, Então se é a artilharia de costa, as pers- 
pectivas do nrtilhetro são este lençol líquido que vemos 
desntar-se dinnte de nós, Os principios e 05 elementos 
ificação, dizia em seu tempo o gencral ven 
Suuer, não se modificaram. A guerra do ar e os tan- 
ques estão Jonge de haver alterado princípios funda- 
mentais da tática ou da estrategia. Já conheceram 03 
tempos modernos a formidavel expansão dos exórcitos 
permanentes, o emprego do vapor no transporte de 
tropas, o caminho de ferro, o telégrafo sem fio, o ILuzil 
de repetição, us armas automáticas, a pólvora sem 
fumaça, em vez da polvora negra, e nenhum desses 
elementos importou na derrogação do que os peritos 
da guerra tinham dado por assentado na arte desta. 
Modiflcaram-se, sim, os melos de ação e de execução. 
Os princípios, porem, subsistem eternos. Depois de Sa- 
dowa, dizia Jomint: “Os proprios caminhos de ferro 
conservaram para os princípios essenciais dn estrate- 
gta toda à sua importancia”, : 


Os principios da guerra permaneceram Imutavels. 


chefe dolgoverno, ministro da Guerra é comandante 
Por mnis brilhantes é espetaculares que sejam os fei- a À La ? " à 
tos da viação, a infantaria tom o seu papel decistso da artilharia de costa criaram entre st uma verdadeira 


a desempenhar na guerra de tanques e de bombardei- 


fantaria, sendo o proprio povo em armas, é o infante 
quem ocupa. Até porque, por mais violento que seja 
o poder de choque dos tanques e do tiro de canhão, ou 
das massas de engenhos blindados, na infantaria em 


fantarin. Outro tanto ocorre nos Estados Malnlos, Su 
A infantaria japonesa não concentrasse os elementos 
valiosos que mostrou possuir, Inclusive uma capucida- 
de de manobra estonteante, as divisões couraçadas não 
estariam, tão cedo, no ponto tático decisivo do teatro 
da ação, que é Singapura. Apareceram os couraçados 
de linha, ativando à grande distancia, e os aviões, que 
são fortalezas voadoras, e nada disto comprometeu os 
princípios básicos das fortificações e da defesa de costa, 
Exerce, meus senhores, a artilharia de costa um pa- 
pel importante na defesa de um país, particularmente 
da extensão litoranen do nosso, Vede como portugue- 
ses e flamengos artilharam o litoral nordestino, Fer- 
nambuco tem um sistema de fortificações costeiras, es- 
tampando o valor que aqueles que disputavam a co- 
lonin ligavam á sua produção e no seu comercio ma-, 


pende no ar os louros pendões de milho verde dos pe- 
quenos descendentes nórdicos da cidade de Santa Cruz 
e que são todos mul leais e honrados brasileiros. A se 
gunda se dirige para Montes Claros, reduto de serta- 
nejos' bronzeádos, que afirmam a aptidão de homem 
nosso pará assimilar a terra ardente e calcinada do 
serao NãO, sei se todos aquí apreciam bem a enver- 
gadura coívica de Montes Claros na serenidade imper- 
turbavel e na elegante distinção profissional com que 
ela, em 1990, saiu de injustificada obscuridade, para 
encatara aeprrida da tocha olímpica na maratons de 





rítimo, Forte de Orange, forte do Plcão, forte Mme: outubro, Eri “Toi, pteso AÍ. Não fora ainda 
Bryan, forte do Sua forte das Cínco Pontas, ferte | aquecidas wuperticie, e já o vulcênismo rebentara na- 


quela lingudsde fogo, a qual devorarla um vice-presi- 
dente: da República com lúzida caravana. Alguns vie- 
ram de ponta de pé para a arremetida herolca. Montes 
Claros ignora os matizes, os sapatos de lã. Chegou 
crua, para calr de rifle na beira da estrada. Poderá 
não ter sido diplomático. Mes tambem não foi trivial. 
Roncaram os bacamartes naquele sertão, Eram vs va- 
gidos da arrancada, A democracia nova estava nos 
cueiros de heróis guapos, que faziam historia, como mr. 
Jourdam fazia prosa. O homem público tem a obrl- 
gação de ter a duplicidade dos gatos; e, nessa duplo 
emprego de forças, estã uma de suas forças. Em sues 
dádivas aeronáuticas, o prefeito Dodsworth val de Mon- 
tes Claros ao Rio Grande. Segue a mesma trajetoria 
da tocha olímpica de há doze anos. Como é gentil, 
nesta manhã clara, nosso lord-mayor carioca, de olhos 
azuis, iscado de, reminisconcias insulares, oferecendo 
aparelhos de turismo na Via Latea às oncinhas e nos 
marroelros de Montes: Claros! Nesse contraste é que 
residem a graça e o interesse humano da dádiva. Minha 
doce amiga, minha madrinha e irmã do meu padrinho 
Cônego Olimpio de Melo, nosso anjo tutelar, d. Tibur- 
tina Alves, carregada pelo eter nfora, nesse filhote de 
gavião de pencira, beijando Venus e fazendo linhas de 
tiro em Marte, graças: ao colorido mecênico do pe- 
feito Dodsworth! E' de enternecer e de fazer vibrar 
Sunta Cruz e Montes Claros, Que feliz comblnazione | 


de Olinda, forte Ernesto, essa linha de artilharia de 
costa revela o cuidado que aqui se punha na iInviola- 
bilidade das Ironteiras marítimas. Porque as esqua- 


cessava no oceano, mediante a organização de forças 
navais, senão naqueles estuarios dos rlos, que wiere- 
ciam facilidades de desembarques ou bases de opera- 
ções aos corpos expedicionarios. Nossos mestres de vi= 
gilancia e segurança costeiras ainda são os portugue- 
ses e os holandeses, Os primeiros não se limitavam & 
fortificação da orla meritima. Artilhavam outrossim os 
grandes rios (Nassau levantou o forte Mauricio em Pe- 
nedo, que o general Gamelin, segundo me informou 
Afonso de Carvalho, reputava otimamente localizado». 
“Obidos”, no Amazonas, “São Gabrlel”, no Rio Ne- 
gro, “Principe da Beira”, no Guaporé, “Colmbra', no 
Paragual, 4 margem dos nossos grandes cursos Ínte- 
riores navegaveis, o colonizador lusitano postou o cas 
nhão defensivo, suspicaz e vigilante. Se a desesa de 
costa, seja maritima, seja fluvial, ou seja lIaçustre, visa 
tolher o desembarque do Inímigo, ou o ataque das cida- 


bas da sua aviação, o princípio fundamental dessa de- 
fesa se encontra aquí contido no que nos deixaram os 
antigos. Somente o que cumpre é aperfeiçoar-lhes as 
lições. O porto é o abrigo que busca o adversario, Deve 
ser defendido do lado do mar. Isto é tão estavel quan- 
to as regras da tática e da estrategia, 


O que vale uma artilharia de costa, basta tomar 
na historia o exemplo da “Bateria das Três Coroas”, 
que tão inexoraveis estragos causou à frota de Nelson 
em 1801, durante o ataque a Copenhague. Delendeu-se 
a cidade do bombardeio britânico com tal decisão que o 


noso, que, graçes a Deus, não voltarão mais, Nunca 
mais, como dízia, trepado no busto de Pallas, o corvo 
de Edgard Poe. Fora tão sinistro como a ave sgou- 
renta, no negar Eleonora no poeta bêbado e desgraçado, 

Meu caro prefeito Dodsworth. Não temos motivos 
para andar melancólicos com o regime. Fecharam-se 
as Câmaras da Serenissima Segunda República. Mas 
para vós, canario cintilante da gatola do Palacio Tira- 
dentes, se abrem as cavernas. Não vos assiste razão 
caro amigo, parn, como Candide, arrastar por af & an= 
gustla do desemprego da vossa eloquencia, ou para con= 
solar-vos à maneira de Paquette, ralando-vos cont a 
morte nalma, Que mais belo parlamento brasileko do 
que-este cenario em que aquí nos reunimos, para cele- 
brar um mito essencial da patria, e que é o da sua 
unidade espiritual? O mundo é um sistema de expia- 
ções, dizia o filósolo. Foram os que muito Inlaram 
pouco agiram, e por núda se quiseram sacriflcar, os 
heróis de uma aventura passional, que terminou como 
n da idéia basilar do cristianismo: pela queda, Desvios 
de conduta, decomposição de costumes, corrupção da 
alma e de corpo, necessidades aviltantes da pobre carne 
humana, satisfeitas pela moleza do carater, tal o plano 
inclinado por onde rolariamos até & ud: Comparaí 
este comicio maravilhoso, para o qual nos conclama 
dentro do Forte Duque de Caxlas, o comandante da ar- 
tilharia de costa, com o egolsmo daqueles entreveros. 
em que nos reuniamos e gesticulavamos no passado. 
Há uma diferença entre ontem e hoje e que é esta; lá 
fora acotovelavam-se as facções. Aquí encontramos o 


reconhece que ns perdas sofridas por Nelson alí foram 
mais pesadas do que em Trafalgar, Nove navios seve- 
ramente castigados. Três, desses nove, postos a pt- 
que, antes de poderem atirar. 1.200 homens das suas 
guarnições mortos afogados. E, se a cidade se decidis- 
se a continunr o combate, Nelson nem sequer poderia 
deixar o porto, Wellington votou agradecimentos & es- 
quadra pelo ataque a São João de Acre. Mas, infor- 
mado de que a artilharia da praça permanecera muda, 
exclamou no Parlamento: “Não deveremos esperar, se- 
nhores, que, depois desse fato, nnvlos de guerra, por 
melhores comandados que possam ser, e por mais va- 
lentes que se mostrem as suas equipngens, logrem, na 
generalidade dos casos, atacar com éxito muralhas de 
pedra”, Os velhos artilheiros franceses expriminm oq 
seu ceticismo quanto & Inferloridado no tiro dos na- 
vlos com este aforisma: “Uma bateria de costa, com 4 


vio de 120 canhões", Em Flessingue um oficinl do 
exército flamengo demonstrou-me a eficacia do tiro 
da sua artilharia de costa, em 1809, contra os Ingleses, 
Esses só conseguiram permanecer no mar porque dis- 
punham de navios de linha para substituir no comba- 


te os que 0 tiro dos artilheiros das fortificações de ter- Brasil, e, tamb loquencla, meu caro prefeí 
ra haviam afundado e avariado. E, afinal, desembar- Dodo is pc ado: E tai 


ESET SA CT NM poem O o ENS. 
Será retransmitido no Rio | Não está ainda decidido 
um discurso do sr. 
Sumner Welles 


Condenada como espiã 


WASHINGTON, 13 
A famosa aviadora Laura Ingal!s 
toi constilerada culpada, hoje, velo 
Juri, de se ter Inscrito como agente 
a serviço do governo do Releh. 


quando falará Churchill 


LONDRES, 13 (Meuters) — 4 qus- 
silo de que o sr, Wisin 
Churelil) fale 4 nação, pelo radio, 
domingo próximo não foi disehbica 
atua cm Londres, até agorm 

O primeiro ministro, que ainda 
não filoy pelo radio desde q seu 
regresso dos Estudos Unidos, ain- 
da são decidia mada a esse vesnel- 
tos Sabe-se que, quando a Camara 
se mostrou contrária a que o pri- 
melro ministro deradiasse para q 
povo os discursos que pronunciava 
naquela casa, o ar, Churchill de- 
monstrou desejo de falar pari * 
nação, em data próxima, 


(U. P.) — 


Na segunda-feira proxima, 16 de 


ro — será velransnitido para o pus 
lilica brasileiro um discurso que q 
sr. Summer Welles sub-secretario de 
Estado dos Estados Unidos da Améri- 
eu do Norte, promunciara no “Wal- 
dorf Astoria durante uma reunião 


Concentrados nas regiões 
montanhosas e vigiados os 
japoneses nos EE. UU, 


NOVA YONK, 13 (0.Y — Os pla- 
nos para a evacuação de muitos ja 
poneses residentes na costa do Pas 
cifico, no Estado do Colorado, fn- 
ram hoje revelado, quando o De- 
partamento de Agricultura, pela sua 
Junta de Guerra, começou a fazer 
uma estatística das facilidades de 
habitação. O presidente da Junta, 
sr. Herman, disse que muitos cam 
pos de concentração, que atualmen- 
te, não estão sendo utilizados. pos 
Gerão servir para alojar esses japo- 
neses, que serão removidos para as 
regiões mogtanhosas e all ecoloça- 
cos sol estritm vigilancia, Muitos 
dns Jnponeses que serão evacuados 


Nova York, 
Renlizarão a retransmissão do dis- 


be do Brasil, do Rio de Janeiro e 
Radio Cruzeiro do Sul, de São Paulo. 





Os alemães se queixam 


da falta de “cachaça” 

ESTOCOLMO, 13 (Mentersy — Da 
alemães estão se ressentindo ua 
Ela de Delibias aleoolicas, devido 
ao falo de que sua produção total 
estã sonia enviada para us tropas 
brando na frente pussa, 

Apenas os clindãos da zona nri= 


Advertencia do Japão á 
URSS sobre a Sakalina 


TORIO, 13 (HM. T.) — Assina- 
Iando que v Japão subvencianara a 
tndustriga de petroleo e carvão na 
ilha de Sakalina, e que não pule- 
Fla renunciar oa seus direitos sobre 


pat voe Lo ile ne Rule rama vo ma-jental podem - comprar “cachaça”. | são experimentados como agriculto- 
senvolv mento da A a Pa CATE desde que não sejam poloneses ou lres e jardineiros, podendo suas na- 
Oriental. a Russia modificaria evtn- | Judeus — informa o correspondente | Lilidades ser empregadas para o au- 


em Berlim do jornal eusco “sSvon- 


tualmente a sua atityds 
ka Daghiadet”, 


nto d ds plantação ds 
qusstão da Bakalinp. mento das ers2s Pp ç 


cuna de açucar, 


sobrs a 


Só lograria mesmo produzi-la um habil alquimista da- 
quelas astutas liberdades eleitorais do passado omi- 





Comissão de Estudos 
dos Negocios 
Estaduais 





Novos processos 
despachados pelo pres. 
da República e pelo 
ministro da Justiça 


Foram despachados pelo presiden- 
te da Republica os seguintes pro- 
cessos da Comissão de Estudos dos 
Negocios Estaduals: 

— Projeto de decreto-lei da inler- 
ventoria no Paraná, dispondo sobre 
a fixação do efetivo da Força Fall- 
clal do Estado para o corrente exer- 
cicio, — Aprovado, 

— Projeto de decreto-lel da Pre: 
feitura Municipal de São Manuel 
(Minas Gerais), que dispõe sobre 
v serviço de calçamento é sua con- 
servação, — Aprovado, 

— Projeto de decreto-lei da Pre- 
feitura Municipal de Nova Frihur- 
4 (Rio de Janeiro) autorizando & 
Prefeitura a fechar pequeno trecho 
de rua. prolongamento da rua Pa- 
dre Madureira, compreendido entre 
a avenida Ruy Barbosa e a rua Ge- 
nera) Osorio, e a doa-lo an Clube de 
Xadrês Jocal, — Aprovada, 

— Recurso de Mario Pinto Bon: 
chardet (Mina a Gerais), — Daao 
provimento. | 

— Recurso de Antonio de Araugo | 
Sampaio (Pará), — Dado pro! 
mento, | 

-—- Projeto de decreto-lel da Pre- 
feitura Municipal de São Pedro (8, 
Paulo), regulamentando o serviço 
de abastecimento de agua da cidade, | 
fixando a respectiva taxa e criando 
a repartição competente, — Aprar 
vado, de acordo com o parecer do 
Departamento Administrativo do 
Estado, 

— Projeto de decreto-lei da Pre- 
feltura de Natal (Rlo Grande do 
Norte), concedendo uma subvenção 
anual de 1:2003, a partir de 1943, an 
Gremio Dramatico de Natal, 
Aprovado nos termos do parecer do 
Departamento Administrativo do 
Estado, devendo ser regulamentadas 
as subvenções, 

-— Projeto de decreto-lei da Pre- 
feitura Municipal de Flores (Per- 
nambuco), isentando do Imposto 
predial, pelos praxos que estabelece, 
os predios que foram construtdos, 
reconstruídos ou que tenham remo- 
deladas as fachadas, — Negada 
aprovação, de acordo com os prece- 
dentes, 


-— Projolo de decreto-lei da Pre- 
feitura Municipal de Três Lagoas 
(Mato ei À concedendo à Casa 
Salestana o aforamento perpetuo do 
terreno onde Jazem os restos mom 
tnis do padre João Crlpps, — O pro= 
Jeto deve ser modificado no sentt- 
do de conceder jazigo perpetuo e 
gratuíto e autorizar a Casa Salesia- 
na a nele edificar, com a dispensa 
de impostos, taxas e emolumentos, 
o tumulo que perpetue a memoria 
dn padre João Cripps. 

-— Projeto de decreto-lel da Pre- 
feltura Municipal de Herval (Minas 
Gerais), dispondo sobre a taxa de 
calçamento da cidade e sua conser- 
vação. — Aprovado, 

— Projeto de decrelo-lel da Pre- 
feitura Municipal de Ilambacurt 
(Minas Gerais), estabelecendo a 
obrigatoriedade da matança de ga- 
do no matadouro municipal e crlan- 
do as respectivas taxas, — Apros 
vado, de acordo com o parecer do 
Departamento Adiministralivo e fel- 
ta pequena alteração. 

— Projeto de decreto-lei da Inter: 
ventoria em São Paulo, autorizando 
o Governo do Elslado s contratar 
com o Lloxd Brasileiro pelo prazo 
de 2 anos e mediante a subvenção 
anual de duzentos contos de réis, os 
serviços de navegação maritima da 





linha Rlo de Janelro-Santos-Cana- 
nes. — Aprovado, nos termos do 
substitutivo apresentado pelo De- 


partamento Administrativo do Es- 
tado, 

— Projeto de decreto-lei da Pre- 
feitura Municipal de Serra Azul (5 
Paulo), dispondo sobre o serviço de 
limpeza publica e criando a respe- 
etiva taxa, — Aprovado, 

— Projetos de decretos-leis das 
Prefeituras Municipais de Espera 
Feliz e Nova Lima (Minas Gerais), 
Isentando das impostos e taxas mu- 
nicipais as exibições esportivas pro» 
movidas por entidades filiadas di- 
reta ou indiretamente, ao Conselho 
Naconal de Desportos. — Aprova- 
dos. 

O ministro da Justiça, por sua 
vez, despachou os seguintes proces- 
sos da referida Comissão: 

— Recurso de Antonio Rozzetto 
(São Paulo). — Arquive-se, & vista 
de já haver sido o assunto resolvi- 
do pelo Poder Judiciario, 

— Recurso de Antonto de Jesus 
Cantanheda (Amazonas) — Aguar- 
de-se a primeira via do recurso. 

-e Recurso de José Antonto de 
Ollveira (Sergipe), — Sels devida- 
niente, 





Haverá expediente 
na próxima 2.º.feira 
no Ministerio da 
Justiça 


De acorin com as determinações 
do governo federal, haverá experll- 
ente na proxima segunda-feira, nas 
diversas ropartições do Ministerio 
da Justiça. 

O respectivo titular interino, ar, 
Vasco Leitão, irá despachar. como 
de costume, com o presidente da 
Republica, em Petropolis. 


De 


Em férias o 
procurador geral 
da República 





O sr. Gabriel Passos 
foi a Minas 


O sr. Gabricl Passos, procurador 


geral da Republica, que se encontra 
ferias regulamentares. | 


no goso de 
partis, ontem, para Minas, em visi- 
ta à seus parentes, 

De Belo Horizonte, pnra onde se- 
guiu, de noturno, em companhia de 
sua esposa, s. s, irá a Gonçalves Fer- 
reira, no Municipio de lapecerica, 
na zona Oeste do Estado onde vi- 
sitará seus progenitores, fazendeiros 
nessa localidade. 

Durante sua nusencia desta capital, 
responderá pelo expediente da Pro- 
curadnria Geral, a exemfplo dos anrE 
anteriores,o sr. Lulz Galloti 2º pro- 
curador da Republica, que tambum 
no gosn de ferias, esteve, ha pouca. 
em Santa Catarina. sua terra natal 
visitando seus parentes de onde re- 
gressou ha dias, 





Regimento da D. de 
Imposto de Renda 


O presidente da Republica qsel- 
nou um decreto aprovando o Regi: 
mento da Divisão de Imposto de 


] Renda. 


“Pereira , naturata de Portugal; 





ba) 
er - ey 








Boletim Internacional 


REVESES PARCIAIS 


As noticias da guerra são destavoraveis aos alados. À passagem dos 
três poderosos encouraçados alemães, que se achavam no porto de Brest, 


pelo Cana) da Mancha, 


conseguindo recolher-se a um porto do Reich, 


está sendo considerada como um serlo revés, menos pelo que significou 
como perdas para os ingleses, como pelo local em que se deu e ainda pe. 
las novas possibilidades que o éxito oferece às belonaves inimigas no cor. 


so do Atlântico, 


Alem disso, Ingleses e americanos serão forçados a modificar os seus 
cálculos EStraTágICAS e a prender no Mar do Norte navios de superticia 
que poderiam prestar grandes serviços noutras zonas, 

Com a sua nudaciosa experiencia de quinta-feira, os alemães puses 
ram é prova o poderio britânico nas suas proprias ilhas e verificaram 


que não existe nas vizinhanças 


da Inglaterra uma força naval capaz de 


ir os movimentos da sua esquadra. Allás, tudo faz crer que a ação 
pit ré já fol intentada, em virtude do conhecimento previo de qua 
os ingleses não se achavam preparados para impedí-la, 

A surpresa causada por esse feito é tanto maior quanta nos últimos 
tempos a RAF vinha atacando sistematicamente as docas de Brest, e 
anunciave-se depois que se haviam verificado impactos naqueles navios, 
Não estavam repostos ainda os britúnicos da perda de Singapura e da 
contra-ofensiva teuto-italiana no norte ds Africa, quando se produz essa 
revés destinado a ter enormes consequencias futuras. 

No entanto, estamos certos de que a opinião britânica saberá receber 
esses golpes com a fleugmática serenidade que caracteriza as reações do 
grande povo. São os azares da guerra e é preciso encara-los com árimo 
forte, na mesma disposição de espírito com que se viu a derrota da Fran- 
ça e foram suportados os incriveis bombardeios aereos-do verão de 1149, 


Est 


á sendo travada no mundo uma luta sem igual e cada adversa. 


rio lança nela o máximo das suas possibilidades, As democracias ainda 
não colherm o fruto do seu gigantesco esforço, Marcham, porem, para 
isso, e nesse dia, superadas es vantagens dos totalitarios, Hitler e os seus 
asseclas conhecerão o peso da vindita aliada, 


E' compreensível que aumente o 


cêro dos que pedem g Churchill uma 


mudança de homens. Em circunstancias semelhantes, essa mudança pros 
duz efeitos psicológicos desfavoravels, ainda mesmo quando a responsa- 


bilidade dos desastres não pe 
proprio Churchill no passa: 


ssa com Justiça ser atribuida a ninguem. O 
conflito, depois do desastre naval dos Dar. 


danelos, teve de ser afastado do cargo de primeiro lord do Almirentado. 

Be uma corrente de opinião preconiza a retirada de certos ministros 
que, no seu modo de ver, estão ainda sofrendo das influencias do passado 
e não se adaptaram no ritmo violento que a luta está impondo, é preciso 


dar-lhe satisfação, para que retorne 


a confiença a todos os espíritos. 


As lições dos últimos dias teem sido muito duras e urge que os dir- 
gentes, na sua totalidade, estejam á altura das suas imensas responsa 


bilidades. 


A Inglaterra e os Estados Unidos possuem reservas inesgotavels da 
todas as forças materiais e morais que conduzem & vitoria. Não pode ha- 
ver dúvida quanto a esse resultado, por lsso os insucessos de agora devem 
ser recebidos como golpes parciais, cheios de perigo, é certo, mas qus não 
podem influir sobre o desenlace da guerra. 





Decretos assinados pelo 
presidente da República 





Promoções, nomeações, tromsferencias 
e outros atos nas pastas da Justiça, 

da Fazenda, da Viação, do Trabalho, 
da Agricultura, da Marinha e da Guerra 


O presidente da Hepublica assi= 
nou os seguintes decretou; 


Na pasta da Justiça 


Concedendo naturalização: a An- 
tonto Bernardo Ferreira e idas 
Francisco Murarl, Nicodemo (iraxsh 
Filho e Emilio Goldinl, naturais da 
Malla; e a João Demetrlo Ilxtw e 
tanacio Malerovitch, naturais da 
Folonia. 


Na pasta da Agricultura 


Renovando a autorização concedi- 
da a Jos! José de Oliveira para peme 
quisar mica e asmociados no mun 
viplo de Conselheiro Pena do Es- 
tado de Minas Gerals, 

Autorisando: à Mineração Geral 
do Brasil Limitada a lavrar mine. 
rios de ferro e associados no mu 
níciplo ds Brumadinho, do Ertado 
de Minas Gerais;- Geraldo Valle au 
Monozes q psequisar cristal de ros 
cha e associados no municipio as 
Hocaluva, do Estado de Minas Qes 
rata; José Valiadares Bahia & pese 
quisar cristal de rocha e associa- 
dos no municipio de Plangul, nu 
Estado de Minas Gerais; Clorindo 
gruno Conti a pesquisar cristal de 
rocha e associados, no muntcinto 
ds Teofilo Otonl, do Estado de Mi- 
nas Gerais; Jors Marta Lopes Can- 
cado a pesquisar tristal ds say 
no municipio de Pitangul, do Estm- 
do de Minas Gerais; João Batisiu 
Anhala de Almeida Prado a poe. 
quisar minerio de cobre e associa. 
dos, no município de Itapova, da 
Estado de 8. Paulo; Celso Augueto 
ds BRexende a pesquisar minério de 
manganês no município de Caran- 
das, do Estado de Minas Gerais; Vl. 
etor Geraldo Simonsen a pesquisar 
bauxita, caollm a minerais associar 
dos no municipio da Mogi das Cru- 
ves, do Estado de Sâo Paulo; José 
Lins d4e Barcellos Primo a pesqui- 
mar cristal de rocha no municipio 
de Pltangul, do Estado de Minas 
Gerais; Mario Cezar da Fonseca à 
pesquisgr  mangants e nesnoclados, 
no municipio da Conselheiro ns 
talete, do Estado de Minas GeNla; 
Francisco de Souza Lima a pesqui- 
nar quartao a associados, no mus 
nícípio de Betim, do Estado de MI- 
nas Gerais; Cornelio de Carvalho 
Bilva e pesquisar ferro e niquel, nt 
municipio de Valença, do Estado do 
Rito de Janelro; Joss de Paiva Ol- 
veira a pesquisar bauxita e asso- 
citados, no municipio de Poços de 
Caldas, do Estado de Minas Gerals; 
Avalino de Mornis Sarmento a Edf, 
mon de Merals Sarmento a pesqui. 
sur mica, hemnitlta, limonita e as 
smúciados no munteipio de Guarani, 
no Estado da Minas Gerala; Artnur 
da Ollvira Regla a pesquisar sali- 
tra, no municipio de Campo For- 
noso, do Futado da Bata; Sebastiiu 
Alves da Souza a pesquisar dla- 
manta «e cristal de rocha, no munt- 
ciplo de Diamantina, do Fatado de 
Minas Gerais; Temar da Cunha Ve. 
retira a lavrar mica 4 associados, mia 
muntelplo de Peçanha, do Estado 
da Minas Gerals, Minerio Bramit 
1es 
manganês e de ferro manganês, no 
munloíplo de Conselheiro Lafalete, 
do Estado de Minas Gerals, 


Ka pasta dn Fasenga 


Designando Eurica Serzedelo Ma- 
cliado, oficial ndministrativo, clas. 
se 1), para exercer a função de ines. 
petor da Alfandega de Niterol, e 
José Pomplllo Gnndim, comandan- 
te aduaneiro, classe 10, para exer- 
cer a função da guerda-smôr da Al- 


| fandega de Niterol, 


Removendo, “ex-oflolo”, no Inte- 
reesê da administração, Brasllino 
Moura Cardozo, ocupante interino 
do cargo de escrivão da Coletoria 
das Rendas Federais em Boquim: 
Sergipe, para Idention lugar em Cas 
choeira de Banta Leopoldina, Es 


pirito Banto. 
Nr posta do Tenhnlho 4 


Tornando sem efe o decreto 
que nome José de Araujo Motta 
para suplento da vegal, represen- 
tante dos empregadores na Quinta 
Junta de Conciliação e Julgamento 
do Distrito Federal e os decretos 
que nomearam Americo Stella, Ma- 
ria Angela de Andrade, Mario Ro 
drigues de YVasnoncellso Filho à 
Washington Ferreira da Silve para 
exercerem o cargo de escriturario, 
classe E 


Na pastm da Vinção + 


Promovendo, por merecimento : qm 
guardas fios Antonio da Costa Gue- 
des, Prancisco Emilio Mendes Ju- 
ntor e Abelardo Linhares Machudo, 
da clagso D parg a E: e oz esguine 
tes Inspetores de linhas telegrafi= 
cas: Srivio Romero Navas Martint. 
dn ciamka J para a K; Flavio Exta- 
ves de Araujo é Floriano Pelwito 
da Silva, da classe T para q J; Rev 
naldo Carneiro da Sotza, Julio Ma 
ria Dodrelgues, Raul de Freitas 
Brandão e Otelo Parrets Lima, da 
classe H para a 1; e na Fegulntos 
escriturarios: , Theophiis Caslho 
Dias, Nestor Pinto da Bilva Vala, 
Rosentino Rodrigues Machado, Eml- 
la Ferrotra, Alegro Franciaco go 
Oliveira, Alrto de Carspos Sarmento, 


imitada a lavrar minerios da |. 


Pedro Kuppen, Maria Jultets Core 
detro, Herbert Portocarrero Martin, 
Pedro Ponciano  Latahçh Cherem, 
Wladimir Soares Vitello, Mario Mon- 
telro, Antonio (Guimarães Altemas, 
Nelson Noronha, Helveco Lacerda 
Daltro Santos, Francisco José dt 
Paula Junior, Maciel da Magalhães 
Gomes, Manuel Pereira Reis, Antos 
nio de Oliveira, Negtor de Andrade 
Ribelro, Fausto Guedes Lopes, Her- 
elilo de Menezes, Antonio Lopes de 
Vasconcellos e Jurandyr Augusto 
Renato Lopes, da classe F ptra a 
G: Antonio Magalhães da Cruz, Anl- 
voto Rodrigues Miranda, Marieta 
Malnfata, Lydia Gomes Barbosa, Al- 
varino Jost da Fonseca, Marto Va- 
lasco de Araujo, Djalma Nogueirs, 
Yvonns Pereira da Conta, Octavlke 
no Rodrigues de Souza, Salvador 
Vieira Fernandes, Antonio Lana 
Perdigão, Lucilia Athayde Tucogl- 
do, Marla de Lourdes Costa, Guima- 
rães, Renato de Barros Vignna; Ha- 
Hostes Oliveira Dlas,. Oswaldo Vi« 
elra de Mattos, Nomedin de Andra- 
da Ramberperger, Nathalia da Cosls 
Oliveira, Eulogto Quintanilha No- 
eueira, Marista Henriot Blomflel4, 
Marta Martins Ramos Malas, Anafr!- 
des Dias Mnchado, Alba Povoas de 
Elqueira, Lula Salustiano de Miran- 
da, Alcindo Rodrigues ds Lima 4 
vaia Machado, da classe E pars 
“Fr, 
Fromovendo, por antiguldade: 6» 
seguintes inspetores de linhas tele- 
graficas; Pedro da Araulo Góes, di 
classe J para a K; Licurgo Nery ds 
Fonseca e José de Almeida Gonçal- 
ves Bandeira, da classe 1 para à J: 
Otto Faria da Oliveira, Alvaro Po- 
hreta, Ignacio Romão Escobar é 
Tâmundo da Fonseca Chaves, ds 
classe H para a T; e Lulz Pereira 
ds Andrade, da classe G para a H; 
o Os seguintes escriturarios:, Pa- 
tronilha Pereira Rangel), Olegario 
Meirelles da Cunha, Geneslo Gomes 
de Barros, Geraldino Dias Duarte 
Oscar do Amaral Vasconcellos, Jay 
ms Figueira de Fraltas, Almerindo 
Frango Cerqueira, Rodolpho Duarts 
Durães, João da Barros Pareira, Mas 
nusl de Arrúda, Vicenta de Albã- 
querque Junlor, Armando de Lims 
Camara, Oldemar Martins Rodrl- 
guez, José Alcldes da Costa, Affon 
so Rodrigues Braga Filho, Americo 
Barrato de Barros, Bento da Wilton 
Morzádo, Tobias Rabello Leito, Wal- 
demar Paes, Marieta de Ásalz, Agar 
nor Dias Chaves, Elza Marins, Mole 
err de Oliveira Bueno, Mario de An» 
úrade Jamho, Amphryelo Irineu Pel- 
xotn, Gastão Miguel! Fernandes dé 
Castro, Jost Pinto da Sllva e Achl- 
Jos da Silva Mora, da classe E 
mra a F, 

Trannterindo, q pedida, Alda Dal- 
tra de Lemos, dn cargo de postalitta 
auxiliar, classe E, para o cargo do 
eseriturario, classe E. -- - 


Na posta da Marinhas 


Promovendo, por merecimento, ta 
posto de capitão de fragata, o capl- 
thn de corvera Alres Pinto da Fon- 
seca Coéta, e ao posto de capitão de 
corveta, 05 capitães tenentes Daniel 
dos Santos Parreira, Antonssll Sal 
erio Oddone e José Domingos Bar- 
bosa, 

Fromóvendo, por antiguidade: ao 
posto de capitão de fragata, o capl- 
tão de corveta Harold Reuben Cox, 
DO posto de capitão de corvete, os 
capitães tenentes Adalberto de Bar- 
ros Nunes, Inlz Henrique Marques 
da Costa, Jczs Avila Goulart e Lulz 
do Britto Albernaz, e ao posto de 
capitão tenente oa primeiros tenen- 
tes Darlo Crocola Moraes, Oswaldo 
de Macedo Cortes, Almir Campbell, 
de Barros, Aristides Pereira Campos 
Filho, Carlos Roberto Persa Paquet, 
Leopoldo Eranciaco Correla Disa de 
Palva e Roberto Nunes, 

Transferindo para a Reserva Re- 
munerada; o capitão de frazata Jos» 
quim Terra da Coata, os capitães de 
corveta Alvaro Miguelote Vienne, 
Alfredo Bento de Mello 8 Alvim, Str 
muel Brasileiro da Silva e Paulo Ale 
coforado Natividade, o fuzileiro nã- 
val Odilon Gomes dp Slive, o cada 
Bonifacio Balviano, o cnbp José Cher 
lano dos santos, o 1º Enrgento. Ane 
tonto Jmaquim Leão, 6 1º-anrganto 
Cleto Thaumaturgo da Silva, 0:84 
sargento TDómingos Niunee dos Cha- 
gas, o eub-oficia] joão Venezusis, O 
1º sargento Antonio Francisco de 
Sant'Anna e o 1º tenente profester 
Luttegardes de Cnetro. = 

Reformando: o tercsiro sargento 
telegratista Hermenegildo Alves dos 
Santos, os marinheiros Ivan Tal. 
xeira Espindola, Julio Ribeiro, Reye 
mundo Francisco dos Santos, Fablo 
Ramos Braga e os talfeiros Hofter 
Vleterino Ferreira e João pereira 
de Oliveira, 

Concedendo e Medalha Militar nor 
oficiais, sub-pficials e praças: é 
ouro, com pasandeira de ouro, sô 
sub-ofiolal fualistro nava) Mancel 
Leão do Azevedo; de prata com 
passadeira da prata; gos capitães de 
corveta Fernando de Almeida Fo- 
drigues, Waldemar de Flegeiredo 
Costã, Jorge Campello, Mauricio do 
Abreu, Ildefonso Cysneiros, e Fs4rs 
Thiago de Figuelrado, ao cepitis 
tessnto Luis Lins de vassonseta 
ao capitão tenente Iintendents na 


(Continna ne 63 ng) 
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Perde 0 Brasil um dOS Seus grandes VUlOS 





Faleceu ontem, em Corrêas, o ex-presidente Epitacio Pessõa 


O Brasil perdeu ontem, com a 
morte do sr, Epitacio Pessoa, 
um dos seus grandes homena 

Em toda a história da vida do 
eminente brasileiro, desde a in- 
fancla até á consagração do seu 
nome nos mais altos postos da 
administração pública e do jua- 
gistério o é sua projeção em hts- 
tóricas assembléias internacio- 
nais, é facil distinguir sempro a 
marca constante de uma intell- 
gencia privilegiada, que se prepa- 
rou de maneira admiravel para as 
missões que o destino lhe reser- 
rara. 

Orfão de pa! e mãe aos oito 
anos, nessa qualidade adnutido 
vomo aluno gratulto no Ginásio 
Pernambucano, o sr,  Epitacio 
Pessoa ascendeu de condições 
humildes a funções de vrescente 
realce para ocupar, afinal, a nu- 
prema magistratura do pais e re- 
presentar o Brasil na mals alta 
Corte de Justiça Internacional, 

Sua cultura juridica, que co- 
meçou a se afirman ainda quun- 
do aluno da Faculdade de Dirol- 
to de Recife, cujo curso termt- 
nou com extraordinário hrilhun- 
tismo, foi por ele constantemente 
enriquecida. Lente catedrático 
daquela Faculdade, ministro da 
Justiça, procurador da Repúbll- 
ca, autor de um projeto de Co- 
álgo de Direito Internacional Pú- 
blico, o saber jurídico do senhor 
Epitacto Pessoa se irradiou du- 
rante quase melo século por tos 
do o país, para 86 impor nas 08- 
semblélas e nos tribunais inter- 
nacionais. 


Mas sua cultura não se res 
tringla aos vastos domínios do Dl- 
reito, Tinha, na realidade, um 
profundo sentido universal. O seu 
espirito se fortalecera nos mais 
diversos ramos do conhecimento 
humano e era comum sentir-se 
4sso em todos os seus trabalhos, 
Os discursos parlamentares, as 
mensagens, os pareceres, memo- 
rtals e relatorlos, as sentenças ar- 
hitrals, 08 seus trabalhos na Con- 
terencia da Paz, em Versailles, na 
Corte Permanente de Justiça In- 
ternaciona! se distingulam não só 
pela rovelação dessa cultura, mas 
oínda pela elegancia, a força, & 
sedução de um estilo personalis- 
simo, Na tribuna da Camara é 
do Senado, onde se revelou orador 
magnífico, no Supremo Tribunal 
Federal e na representação do 
Brasil no exterior, conquistou, 
com o seu talento excepclonal, lu- 
gar destacado na nossa historia. 
como um dos nossos malores ho- 
mens de Estado. 

Presidenta da Republica num 
periodo dificil, em melo de terrl- 
veis agitações partidarias, quando 
ge desencadelavam as paixões na 
juta que teve o sey desfecho em 
1930, ele se impôs ainda af pelo 
prestígio da inteligencia e pela 
forca de sua cultura, defendendo 
com ardor a dignidade do seu 
cargo. 


Coube-lhe dar Início a varios 
empreendimentos de larga signt- 
ficação para a vida economica e 
cultural do país. Dentre todos, 
iogo se destacaram as obras con- 
tra as secas no noroeste. Fol, re- 
almente, o sr. Epitacio Pessoa o 
primeiro presidente da Republica 
a enfrentar esse dramatico pro- 
blema, num gigantesco esforço 
para reintegrar aquela imensa re- 
glão flagelada na vida util e pro 
dutiva do país, 


Po: deliberação sua, Iniciou-se, 
com o contrato de missões milita- 
res e navais, a reorganização do 
Exercito e da Marinha. Na pasta 
da Guerra, Pandilá Celogeras rear 
lizou uma obra cujos resultados 
se desdobram até os nossos dias. 
As missões militares estrangeiras 
passaram a contribuir desde então 
para o aperfeiçoamento tecnico de 
todos os quadros das nossas for- 
cas armadas, 

A decretação da nacionalização 
da pesca, realizada, apesar de tor 
das as dificuldades, constituiu ou- 
tro serviço inestimavel não só aos 
trabalhadores nacionais, mas á 
defesa do país, 

Em 1922, presidindo as festas 
do Centenario da nossa Indepen- 
dencta, deu-lhe a malor imponen- 
cla, projetando ainda mais, o no- 
me do Brasil, no cenario inter 
nacional, como o fizera antes nos 
parlamentos europeus, onde, pre- 
aidente eleito, falou em cada um 
deles no idioma dos respectivos 
paises, 


A morte do sr, Epitacio Pes 
soa é, pois, uma perda enorme 
para o Brasil e cobre de luto a 
nação, 


DADOS BIOGRA'KICOS 


Filho do tenete-coronel José da 
Silva Pessoa e d. Henriqueta Bar- 
bosa de Lucena nasceu em 23 de 
maio de 1865 na cidade de Um 
buzeiro, provincia da Pnraiba do 
Norte. 


Orfão de pa! e mãe aos alto 
anos de idade, foi admitido em 
1874 no Ginaslo Pernambucano co- 
mo tum dos pensionistas da provin- 
cia do Pernambico. que manti- 
nha vinte orfãos no mesmo Glna- 
slo, à custa do Tesouro provincial. 

Suprimida pela Assembléia Le- 
gislntiva a verba destinada & edn- 
cação de tais pensionistas, pros- 
segulu ele gratuitamente em seus 
estudos por determinação do en- 
tão presidente da provincia gr. 
Francisco Sodré, 

Concluido o curso secundario, 
marticulou-se em 1882, na Facul- 
dade de Direito de Recife, cujos 
estudos terminou com grande bri- 
lhantismo, recebendo o gerar de 
bacharel em ciencias jurídicas e 
soclais em 13 de novembro de 
1886. 

Inlcolu sua carreira com a no 
meação de promotor interino de 
Bom Jardim, em Pernambiuco. pas* 
sando a promotor efetivo da co 
marca de Cabo, em 18 de feverel- 
ro de 1887, cargo que exerceu até 
Junho de 1889, em que fol exone 
rado, 

Proclamado o regime republica 
no. aceitou o convite para secre- 
tarlo do governo do sr. Venancio 
Nelva, na Paraiba, assumindo o 
hype em 21 de dezembro de 

Er: ootersbro do 10h) foi eleito 

















Sr. Epitacio Pessoa 


deputado à Constituinte pelo Es 
sudo da Paraiba. 

Atendendo no seu curso brilhan 
tissimo e àá cultura Já revelnda 
em varias publicações foi nomea 
do em decreto de 23 de fevereiro 
de 1891 lente catedrático da Fa- 
culdade de Direito de Recife, 

Em decreto de 15 de novembro 
de 1398, foi nomeado ministro da 
Justiça e Negocios Interiores no 
governo do sr, Campos Salles, 
cargo de que fo! exonerado a pé 
dido, em decreto de O de agosto 
de 1901. 

Em decreto de 25 de Janciro de 
1902 fol nomeado ministro do Su- 
premo Tribunal Federal, preen- 
chendo a vaga ocorrida com o fa- 
lecimento do barão de Perelta 
Franco e por outro de junho des 
sê mesmo nno o governo resólven 
nomeá-lo procurador geral da Re: 
pública; fol aposentado em decre- 
to de 17 de agosto de 1912, 

Como procurador dy República 
reivindicou para o patrimonio na: 
clonal, a propricdade dos terrenos 
de marinha, escrevendo sobre o 
assunto mnótavel monografia, repu- 
tada o melhor trabalho existente 
sobre a materia. 


A convite do barão do Rio Bran 
co, elaborou em 1909 o projeto do 
Código de Direito Internacional 
Público. 

Em 1912 toi nomendo delegado 
do Brasil no Congresso de Juris 
consultos Americanos, do qual fol 
aclamado presidente pelo voto una 
nime dos representantes de todas 
as Repúblicas do Continente, 

Fol eleito senador em 1912, 

NA CONFERENCIA DA PAZ 


Escolhido pelo presidente Rodri- 
gues Alves, no começo do seu 2º 
quutriento, para representar o Bra- 
sil na Conferencia de Paz de Versa- 
lhes, em 191), tol nomeado pura esse 
tim, embaixador em missão especial, 
chets da Delegação Brasileira, du 
qual faziam parte Pandiá Calogo- 
ras, Rodrigo Octavio e Raul For- 
nandes, 

Coube, assim, no sr. Epltacio Pes- 
808 assinar, em nome do nosso “pais, 
a ata final da Conferencia e o estas 
tutu que erlou à Sociedudo das Na. 
ções, Eincontrava-se alude em Paris, 
quando se verificou O falecimento 
do presidente Rodrigues Alves, S6n- 
do sutão indicado para sucede-lo no 
governo, regressando uu Brasil já 
eleito, depois de ter visitado oficia]- 
mente a Inglaterra, u laliu o & 
Belgica, & convite dos respectivos 
gOVSrmos, 

NA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 

Ocupou q presidencia da Republi- 
cu de 1940 à 1y2z. do periodo du seu 
governo, uv Brusil recebeu us vigi= 
tas dos reis du Belgicu, qua chega 
cum uu Kiv de Juneiro em 19 de se 
tembro dó 1440 e do presidente du 
ltepuvlica portuguesa sr, Antony 


José de Almeida, que permaneceu, 


ua cupital vrasileira do 18 w 27 de 
uovembro de 1942, 

Homem de notavel saber, de am- 
pla ilustração e cultura, publicou 
trubalhos de extravrdinario valor, 
parceres, memoriais, relatorios, 
discursos purlumentares, sentenças 
urbitrais em questões de limites eu- 
tro os Estádos de S. Paulo o Paranã 
e Minas Gerais e Golaa, 


EM HAIA — 05 TITULOS HONO- 
KLFICOS 


Designado por 21 grupos naclo- 
nais, fol o seu nome sutragadu 
unaulmemento e proclamado mem» 
bro da Corte Permanente de Justiça 
Internacional em 10 de setembro de 
1925. 

Em reconhecimento pelo seu alto 
saber jurídico, a Univereldado de 
Buenos Alres concedeu-lho o grau 
de doutor “In honoris causa, 

Os relevantes serviços quo prestou 
foram reconhecidos pela Santa S6 e 
por diversas nações que lhe conce- 
deram as seguintes condecorações: 
Grão Cruz da Legião de Honra, da 
França; Grã Cruz de Leopoldo, da 
Belgica; Grã Cruz de 5, Mauricio e 
S. Lazuro, da Italia; Grã Cruz da 
Ordem de Santo Olávo, da Norue. 
gu; Grã Cruz Com Colar da Ordem 
do Banho, da Inginterra; Grã Crua 
do Libertador Simão Bollvar, da Ve- 
nesuela; Grã Cruz da Ordem do Sol, 
do Peru'; Grã Cruz da Ordem da 
Chrysanteme, do Japão; Cavaleiro 
da Ordem Superior de Cristo, da 
Santa Sé; Cavaleiro da Ordem do 
Elefante, da Dinamarca; Cavaleiro 
du Ordem dos Seratios, da Suecla; 
Cuvalelro du Ordem da Agula 
Branca, da Polonia; a  Ban- 
da das Tres Ordens, de Portugal; 


A mais alta distinção da China; A 
medalha de primolra classe “Aq Mé- 
rito”, do Chilo, 


OBRAS PUBLICADAS 

Dentre as obras publicadas pelo 
sr, Epilacto Pessoa, destacam-se as 
que deixou sobre as disciplinas juri- 
dicus Internacionais. e outras, como 
sejam: 

Projeto de Codigo de Direito In- 
ternecional Publico, apresentado & 


Conilssão de Jurisconsultos encarro- | 
gula da Codificação do Direito Tue! 


ternuelonal edição da Imprensa Nn- 
cional, 1911; Discurso proferido ao 
assumir a prestdencia da Comissão 
Internacional -de Jurisconsullos e 
inaugurá-ly cm 26 de junho de 1912; 
projeto apresentado à Comissão In- 
ternacional de Jurisconsultos com as 
seguintes teses: Codificação do Di- 
reito Internacional. tuerra cxterna 
terrestre. Guerra civil, Reclatna- 
ções oriundas de uma ce oulra, lra- 
balhos uecitos como base dns tru- 
balhos du Segunda Comissão Eh- 
pectal: A Frontera Orlental Cu 
Amazonas, petição inicial e razões 
finals do Estado do Amazonas na 
ação de limites que move contra o 
do Pará; Mensagens apresentadas au 
Congresso Nacional, nº inicio «ar 
sessoes legislativas, em 1920, 192] « 
1922. Nessas mensagens são trata: 
dos assuntos de magnitude tais co- 
mo os referentes à Conferencia am 
Paz de Versalhes e negociações de- 
correntes da Confiagração Européia 
sobre o café e a propriedade dos 
navios ex-alemães: a visita ao fio 
do rei Alberto 1 da Belgica; à to 


memoração do centenarjo da Inde- | 


pendencia; exposição feita à Nução, 
sobre o governo de 1919-1922. 

Encontram-se, aínda nas esttnies 
do Itamaraty, muitos outros trana- 
lhos parlamentares e administrati= 
vos do sr,  Epltacio Pessou, bem 
como publicações em (defesa du sua 
obra de governo: “Espelho de um 
homem honrado” (Rio de Janeiro, 
1922) “Pely verdade” Rio de Janclro, 
1425 e 1928) e “Epitacio Peston e 
o juizo de seus contemporeneos” 
(Rio de Janeiro, 1925). 


FOI PRESIDENTE DA 
8.4. "O JORNAL” 

O sr.  Epitacio Pessoa cxer- 
ceu, durante alguns anos, às tun- 
ções de “presidente da Sociedado 
Anonima “O Jornal”, 


MISSA DE CORPO PRESENTE 

PETRÓPOLIS, 13 (l:o correspou- 
dente) — O falecimento do sr. Ejl- 
tacio Pessoa verificou-se és 17 horas 
de hoje, no sitio “Betania”, em Cor- 
reias. E 

O sr. Epitacio Pessoa faleccu aos 
"6 anos, em consequencia de um co- 
lapso cardíaco. Deixa viuva & sra. 
Mary Sayão Pessoa, com quem era 
casado em segundas nupcias, é 05 se- 
guintes filhos: sra. Laurita Raja 
Gabaglia, casada com o sr. Edgar 
Raja Gabaglia; sra. Angelina Bar- 
belhaz, casada com o sr. Rafacl Bar- 
belhaz; Helena Lima Campos, ca- 
seda com o sr. Arquimedes Lima 
Campos, ex-secretario da Agricul- 
tura do Estado do Rio. 

O corpo será transportado, em 
trem especial, que sairá de Correiga. 
és 8 horas. 

O carcdal Sebastião Leme aficiará 
missa de corpo presente, 

O enterramento verificar - se - á 
amanhã, às 16.30 horas, no Cemite- 
rio de São João Batista, no io, 


A NOTICIA DO FALECIMENTO 

CORREIAS, 13 (A, N.) — Tale- 
ceu hoje, nesta cidade, depois das 
16.30 horas, o dr. Epitacio da Silva 
Pessoa. O ilustre extinto, que ocupou 
a presidencia da República no pe- 
riodo compreendido entre 1919 e 
1922, estava já há longos anos afas- 
tado das lídes políticas. Apesar de 
seu estado de saude despertar serios 
cuidados há varios meses, a noticia 
de sua morte causou geral conster- 
nação na cidade. 
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DR. DUARTE NUNES 


Vilas nrinarias — Hemorroldas 
Doenças anu-retais 





O JORNAL — Sábado, 14 de Fevereiro de 194Z 


O JORNAL nos Estados 


CRÔNICA DOS MUNICIPIOS 


| 





ESTADO DO RIO 


NITEROI — (Da Suoursal dos 
“Diarios Associados”) — Atos du 
Executivo — O chefe do governo flu- 
minense assinou atos aposentando 
Rosa D'Anibale Bruno, Altredo Al- 
ves de Pinho, Arquimedes Judico Pu- 
reza o Maria da Conceição Peixoto 
da Nobrega, respectivamente nom 
cargos de partelra, continuo, ajudan- 
to de tesoureiro e regente .Foram 
exonerados ,a pedido, Herminia Mon- 
teiro, Gastão de Agular, Leuvvegildo 
Nunes da Silva e Dallla Borgos Pe- 
na, dos cargos, respectivos, de escrl- 
turario-datilografo , cobrador, sub- 
delegado e ajudante, 

Caans para os funcionarios es 
tadunis — Fol autorizada pelo In- 
terventor fluminense a elaboração 
da minuta de escritura para compra 
o vonda de 14 lotes de terreno par- 
tencentes no Imovel situudo na Air- 
medo São oBaventura, am Niteró!, do 
propriedade do Estado, os quais se 
rão vendidos 4 Culxa Economica Fe- 
deral do Estado e depois revendidos 
p funcionarios estaduais, com oliti- 
cações feitas pela mesma. 

CLUBE DE REGATAS ICARAI — 
Convocação extraordinuria do Con- 
melho Deliberativo — A diretoria do 
Clube de Regatas Icaral pede-nos & 
publicação da nota abnixo: 

“De acordo com o que prescrevem 


os artigos: 34, J5, 30 e 8 alinenn 
45,7, 890 17),39 6 40 dos Esta- 
tutos vigorantes, venho por melo 


deste, convocar o Conselho Dellberu- 
tivo para uma reunião extragrdina- 
ria afim de resolver, comp | nrqdo 
supremo e soberano do Clube de Ke- 
gatas Icaral, sobre o seguinte: 

a) — Dellberar sobre uma | pror 
posta de emprestimo para q termina- 
ção das ebras da sede; 

b) — Designar membros para Co- 
missão de Obras. 

Para a reunião mencionada, em 
primelra convocação, designo 9 dia 
33 do corrente mês ,ás 20 horas, e, 
em seguida ,se não houver numero, 
ás 21 horas, 

(ns.) Arlindo Ferreira Leito Pin 
to, presidente em exercicio,” 


AMAZONAS 


MANAUS — Escola de Preparação 
da Borrácha — 13 (Meridional) — O 
governo estadual, em colaboração 
com o Instituto Agronomico do Nor- 
te e sob a direção do sr. Felisberto 
Camargo, fundou a Escola de Prepa- 
ração de Borracha Laminada, tipo 
oriente. Serão distribuldas aus so- 
ringuetros maquinarias adequadas, 
gratuitamente. A Escola Agrongmi- 
ca tambem facilitou o seu campo de 
cultura de serlgueiras de alta pro- 
dução, cujas sementes serão distri- 
buídas gratultamente aos Interes- 
gados. 

O governo amazonense, juntamen- 
te com o Instituto Agronomicy e & 
Associação Comercial, estulum no 
momento a fixação, durante cinco 
anos, do preço da borracha, alin de 
que o seringueiro possa auferir um 
lucro compensador. 


Carnvuna de estudantes do Pará — 


13 (Meridional) — Segulram para 

Equitos as caravanas de estudantes 

do Pará e do Amazonas, que vão par- 
ticipar dos festejos do 4º Centenarig 
v ulo Amezonas. 


RIO GRANDE DO NORTE 


Solidariednde no presidente Var- 
Ugas — Natal, 13 (M.) — Renlizou- 
se nesta capital um comicio na 
praca pública de manifestação às 
solidariedade ao presidente du Re- 
pública, sr, Getullo Varkas por mos 
tivo Jo rompimento das relações 
diplomáticas do Brasll com as po- 
tencias totalitarias. 

Falaram varios oradores duran- 
te a manifestação do solidariedade 
pública. 

Entre os oradores, destacaram-se 
ou sr&. Djalma Marinho, Slauélon 
Andrade, o prefeito Romulo Wan» 
derley. Encerrando o comício, dis- 
cursou o interventor federal, ar, 
Rafael] Fernandes, 

Durante a manifestação ouviram-= 
se vivas ao presidente da Repúbll- 
ca, no presidente Franklin Roose- 
| velt e no ministro do Exterior, ar. 

Oswaldo Aranha, 

Enterramento dos vítimas — Na» 
Ltal, 13 (M.) — Realizou-se hole 

nesta cnpital o sepultamento dus 

restos mortais das vitimas do de- 
sastre do avião americano que caiu 
sobre o campo de Panamarim. 


BAIA 


Currala modelos — Salvador, 13 
(A. N.) — Os currais modelos qua 
vão ser inaugurados em Felra de 
Santana, no dia 22, são dos melho» 
res da América do Sul, Esses cur- 
ralis teem capaciânde para des mil 
cabeças de gado, alem de acomoda- 
ções amplas para os serviçon de 
vaterinarios, escritorio e rostau 
rante, A Insuguração dos currais 











Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


Um desfile de 


impressões dos que ... 


(Conclusão da 3.3 pag.) 


— “Não tenho termos — iniciou 
u moldado Joca — que possam ex 
primir o meu entusiasmo pela Cara- 
punha Nacional de Aviação. Pensu 
mesmo que ela é obra da Providen- 
cia pela oportunidade com que se 
renliza, Quanto mais aviões o Bra- 
si tiver, muis forte ela se tornu, 

Quanto 4 esta cerimonia, propria” 
dente dita, foi eln chein de patrio- 
tismo. Bastante emocionado: fiquei 
com a Indicação do meu nome para 





padrinho do aparelho que ostenta |. 


o nome do bravo Marcilio Dias, 
Nunca mais me esquecerei deste 
imstante, um dos instantes mais fe- 
uzes de minha vida”, 


ESTA' BATIZADO O PEQUENO 


a senhora Maria Eugenia Moniz 
aragão, filha dao conselheiro Joho 
Alfredo, neta do Barão de Goiana, 
que ecra um Rego Barros do cana- 
val pernambucano, prima do gene 
ral Rego Barros, comandante da Ar: 
tilharia de Costa e pudrinho dao 
"Coronel Portocarrero”, ao derra- 
mar agua salgada no avião doado & 
cidade de Montes Claros, teve as se- 
guintes palavras: 

"Está batizado o pequeno”, 


Ouçam, hoje, ás 19,30 


“A embolada do dia 


uma criação de 


Manezinho Araujo 


numa gentileza do 


Café Cruzeiro 


Extra 
Radio Tupí 


PRG-3 





“ REVISTA DO BRASIL" 


- E Fedro, 64 — Dos 6 às 18 horas * Lotros, cultura, humanismo 


comparecerho o iInterventos fedo- 
ral, om secreturlos da ndministras 
qão estadual, prefeitos municipais, 
outras autoridades e Jornalistas, 
Por ocastão da Inauguração, renll- 
sar-se-d' a nbeortura de uma expo- 
sição de mado gordo, sendo expo. 
sitores' fazendeiros das zonas nd- 
Jacentes à Folra de Santana, 
Construam os compos com brevir 
ênde —'13 (1,) — O Interventor 
determinóu que os prefeitos dan cl- 
úndes contempladas com aviões, 
doados pela Campanha da Avia- 
ção, construam com n máxima bre- 


PARAIBA 





JOÃO PEESOA — A colonia de! 
Feriau está abrigando recrutas do | 


ExercHo — 13 (Meridional) — Quan. 
do o ar: Ruy Carneiro resolveu, em 
fins do ano de 1941, Instalar na 
prala de Tambau' uma colonia de 
ferias para qs escolares pobres do 
interrlor longe estava de supor que 
a sua humanitaria intetativa iria ter 
tambem uma outra finalidade mul- 
to diferente daquela a que elo se 
propunha, Desejoso de dar ás crian- 
as: mortanejas no periodo destinado 
no descanso um pouco de conforto e 
distrações, o  Interventor federal 
mandou atacar celeremente as pbras 
de adaptação de um predio construi- 
do naquela pitoresca prala, afim de 
que nele fossem acolhidas 200 menl- 


. 


Um detalhe da Colonia de Ferias João Pessoa, vendo-se ao jundo um 
trecho da linda praia de Tambaú. 


vidade o respectivo hangar, atim | 
de receber os aparelhos, | 

Recomendou, igualmente, que to- 
dos ou munitelpios bulanos que alns 
da não possuem campo da pouso, 
trutem de levar na efeito osse im- 
portante melhoramento, 

résaimn altunção dos clubes de 
foothnil — 15, (M.) — Os Jornala 
comentam a péssima situação fl- 
nancelra dos clubes de fãoTvall dese 
tn capital, Informando tambem que 
o mais rico deles, ncaba de ser 
despejado do predio que ocupava, 
em virtudo da tulta de prsumento, 









nos vindos dos municípios mals dls- 
tantes do Estado. E os meninos vle- 
ram do Interior, passaram aqui o 
tempo previsto, regressúram  ags 
seus lares chetos de satisfação e 
abençoando a Inletativa governamens= 
tal, Começava qo governo a receber 
telegramas de agradecimentos dos 


pais dos meninos quando recebeu promulgadas no 


tambem um oftcio do comandante do | 
regimento de infantaria aqui aquar- 
telado, Desejava o Ilustre militar 
aproveltar as Instalações da colonia 
da ferias para nelas alojar os recru- 
tas daquele regimento. Atendida 
solicitação, está presentemente 
confortavel predio, que até ha pou- 
co abrigava centenas de. nlegres 
crianças ,acolhendo centenas de sol- 
dados das nossas forças terrestrua. 





Livros destinados à leitura das 
classes trabalhadoras do Brasil 





y Instituido um concurso para selecioná-los, pelo 
ministro Marcondes Filho — 60:000$ em premios 


O ministro Marcondes Filho as- 
sinou, ontem a seguinte portariu: 

“Oministro de Estado, conslde- 
rando que entre os mais altos obje- 
tivos: do' Ministerio do Trabalho, 
Industria e Comercio está o da cla» 
vação-cultural dos trabalhadores do 
Brasil fatravés de uma ação adu- 
cadora o de uma assistencia inte- 
lectual; 
que ao homem que luta nas fa- 
bricãs enas oficinas para desen- 
volvimento das forças o riquezas do 
país, nunca ou raramente se díri- 
giram au manifestações líararias 
acenando-lhes Ás esperanças e re- 
fletindo meus ideais; 

que aorá da mais Inteira justiça 
acentuar, através de obras litera- 
rias o de peças de teatro az altas 
qualidades de bondade, energia e 
Inteligencia do trabalhador brasl- 
leiro, bem como sua capacidade e 
sau idenliasmo; 

que romance e comedia são dols 
veiculos poderosos para a ditusão 
das idenias e constituem, ao mesmo 
tempo, uma das mais nobres ativi= 
dades nas horas de repouso e la- 
ser; 

que o problema da educação dar 
classes trabalhadoras pela sua pro- 
pria natureza devo moracar o maltor 
interesso dos nossos escritores, cha- 
mados a colaborar diretamente, nn 
mais umplo sentido, na reforma er- 
píritual do Brasll, trazendo-lhe o 
alto contingente da Intelígencia 
e da beleza; : 
que incumbe an Ministerio do 
Trabalho Industria e Comercio nÃo 
sô o equilibrio soclal e o melhora- 
mento das condições do trabalho, 
mas, ainda, o aperfeiçoamento cul- 
tural do trabalhador; 

Resolve institulr um concurso de 
romance e comedia, com o fim de 
Jevar às classes trabalhistas uma 
direta mensagem e uma contribul- 
Ko de alto- valor cultural, dentru 
as seguintes bases: 


1) — O Concurso, aberto a todos 
os escritores do Brasil, tem por 
fim selecionar uma gerle de roman- 
ces (Inclusive biografias romêen- 
cendas) e de peças do teatro, tra- 
tando de temas que acentuem as 
altas qualidaeds do trabalhndor 
brasileiro e suas possibilidades 
dentro das realidades nacionais, 

2) — Romance e peça de teatro 
devem ser escritos em Jingungem 
simples, acessivel aos meios Drolcta- 

os, mas elevada c perfeita, coma 
padrão educativo e estetico, Os te- 
mas devem ter um sentido constriy- 
tivo de sadio otimismo, de animação 
&s virtudes humanas. 

8) — Os escritores poderão ins- 
crever-se em ambos os gencros; ou 
originais datilografados, serão en- 


viados com pseudonimo, com a iden- 
Uficação em envelope fechado e rv- 


Extrações : 


Rua Senador Dantas, 84 


bricado com o respectivo pseudoni- 
mo. 

4) — Os orlginals para o concur- 
so serão recebitos nté o dja 1.º de 
setembro de 192, entrando então | 
em fase de julgamento, por uma 
Comissão especial a ser destinada . 
pelo ministro do Trabalho, Industria | 
e Comercio, da qual farão parte no- 
mes conhockhios da literatura, Jurna- 
lsmo e tegtro e um rePresentante 
dos Sindicatos de Empregados, 

5) — Terminado o julgumento se- 
rão publicados em edição popular om! 
cumances premiados e distribuidos | 
em 10 de novembro de 1942, aos tra- | 
balhadores nacionals por meio dos 
sindicatos em comemoração uo 5.º 
aniversario da fundação do Estado 
Nacionnl. As peças de teatro, nas 
mesmas condiçoes. sçrão representa- 
das em todo o pais, 

6) — Para cuau modalidade do 
concurso: a) — romance, inclutive 
biografia romanceada, b) — comes 
dia — haverá três premios; um pri-) 
meiro premio de 20:0103000 e Gois 
segundos de 5:0003000 cada um, 
Alem desses premios haveré três 
mensões honrosas pura romancy é 
três menções honrosas para teatro, 
com medalhas de ouro, 

) — Afim de honrar os que mais 
pugnaram pelos problemas socuits 
no Brasil, criando e desenvolvendo 
a assistencia e a preVidencia para o 
trabalhrdor, é lambem pura por em | 
evidencia os nomes dos que neste 
Ministerio trabalharam dando formu 
av imperecivol munumento da lexis- 
tação sucial brasileira, os premios 
dos dois generos de concurso serão 
ussim designados: 


Primeiros premins: — Getulto 
Vargas — Dercy Vargas, 
Segundos premios: — Lindolfo 


Color — Salgado Filho — Agume- 
non Magalhães — Waldemur Fal- 
cão. 

As medalhas terão os nomes dos 
seis Institutos de Aposentaria e Pen- 
sões das grandes classes trabalhiuto- 
ras: Bancarlus, Comerciarios, Esti- 


va,  Industrinrios, Maritimos e 
Transportes e Cargas. 
B) — S6 serao considerados os 


originais que satisfizerem a lLodas 
as exigencias do concurso, 
9) — Os direitos uutoruis dos eu- 


critores que receberem premios owsmin popular, ao procurador Mac D- 


menções honrosas pertencarão ao 
Ministerlo do Trabalho, Industria e 
Comercio, que não os usará para 
fins comerciais mas apenas pura de- 
senvolver & cultura nos mejos tra- 
balhistas, Pertoncerão tambem ao 
Ministerio os direitos de filmagem”, 





Contra a asma? 


' SANASMA 


Lab. ALMEIDA CARDOSO & CC, LTDA 
Avenida Marechal Floriano, 11 « Rlo 
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Da mais alta importancia 
econômica social 


Sobre o recente decreto do governo, regulando 
e disciplinando o ensino industrial no país, fale 
aos “Diarios Associados” o sr. Eugenio Gudin 





Tem alcançado grande  reper- 
cussão nos meios educacionais w in- 
dustriais do país a recente tegisa 
ção do governo federal, que traça 
novos rumos ao enslno industrial, 
disciplina os respeclivos cursos € 
regula a instalução « funcionamento 
dos estabelecimentos destinados 
ministrar essa modalidade de ensi- 
no, Ninguem, allás, ignora que O 
assunto tem constituldo prevcupa- 
ção constante do atual governo, co 
mo o atestam u construção e mon- 
tagem de modelares lceus indus- 
trials, nesta capital e em vários 
Estados, ce o contrato de cerca de 
setenta tecnicos sulços e norte- 
americanos para Jeclonarem nessas 
escolas. 

Em vista do extraordinário Im- 
teresse que veem despertando as 
novas "leis sobre ensino industrini, 
Ministério da Edu- 
procuramos ouvir a 
do sr. Eugento 
figura de grande 
e uma das 


cação e Saude, 
respeito a opinião 
Gudin. que é uma 
projeção intelectual 


a [maiores expressões da nossa Indus- 
O | tria, 


Os problemas da educação 
teem merecido especial atenção do 
er. Eugenio Gudin que, ha poucos 
anos, realizou uma aplaudida con- 
ferencia sobre n educação e a Fi- 
nueza, a convite do ministro Gus- 
tavo Capanema. 


ENORME LACUNA NA NOSSA 
ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL 


Disse-nos, inicialmente, o senhor 
Eugenio Gudin; 

— “Considero o nto do governo 
dn mais alta importancia, quer do 
ponto de vista economico, quer do 
ponto de vista social. 

Na conferencia que ha poucos 
anos pronuncicl a respeito do pro- 
blema, acentunva eu a quase com- 
pleta ausencia no Brasil quer da 
tecnicos quer de contra-mestres, 
quer de operarios capazes, 

Era uma cnorme lacuna na orda- 
nização Industrial do pais, 

A Engenharia Naclonal no Século 
XIX e no principio deste século 
limitava-se, por assim dizer, á en- 
genharia das estradas de ferro, Era 
o problema nacional daquela epoca. 
Grandes e brilhantes engenheiros 
como Telxelra Soares, Pereira Pas- 
sos, Rebouças e outros muitos  fo- 
ram os expoentes da engenharia 
ferroviaria brasileira”, 


INDUSTRIA SEM ENSINO 
INDUSTRIAL 


— “Mas no Ínicio deste século = 
continuou o nosso entrevistado — 
iniciou-se a Industrialização do 
país. Vicram as fábricas de tecl- 
dos, as fábricas de calçados e ns 


DR. JOAQUIM VIDAL 


Doenças e operações dos olhos. 
A's 15 horas. Av. Almirante Barro- 
so, 97 - 5º andar 


AS DECISÕES DO 
T. DE SEGURANÇA. 


Inqueritos policiais 
novos para denuncia 


' 











Deram entrada, ontem, no Tribunal 
de Segurança Nacional, varios in 
queritos policiais, O ministro Bar- 
ros Barreto, após os registos ne» 
cessarios, distribuiu-os aos represen- 
tantes do Ministerio Publico pelu or- 
dem seguinte, 

N. 2060, do Rio de Janeiro, con 
tra Plínio Rosalono Franklin, econo- 


well da Costa. 

N. 2061, de São Paulo, contra Moy= 
sés Gelcham, economia popular, ao 
procurador Clovis de Moraes Kruel, 

N. 2062 de São Paulo contra 
Aníello Martuscelll e outros. agiota 
gem, o procurador Joaquim de Aze- 


vedo, . 

N. 2063, do Rio Grande do Sul, 
contra Reinaldo Bastian agiotagem, 
ão procurador Eduardo Jara. 

N. 2064, do Rio de Janeiro, contra 
Antonio Daniel José da Silva, arma 
de fogo, Clovis Kruel de Moraes. 

N. 2065, de Santa Catarina, contra 
Richard Paul Filho e outros desacato 
e injuria, no procurador Gilberto 
Goulart de Andrade. 

N. 206% de São Paulo, contra Ma- 
saberu Miyamoto, lei de segurança. 
no procurador Eduardo Jara, 

N. 2067, do Rio de Janeiro, contra 
ápio Freire Amorim, arma de fogo. 
no procurador Glovis Kruel do 
Moraes 

N. 2068, de Minas Gerais. contra 
Mario Goncalves, Injuria, ao sr Fran- 
cisco de Paula Leite e Oiticica. 

N. 2069, de Alagoas, contra Mar- 
celino Saraciles Mala e outros ex- 
tremismo, ao procurador Joaquim 
de Azevedo. 

N. 2070, de São Paulo, 
Humberto Giarranti,  injuriaa no 
procurador Francisco Leite o Olticica 


Filho, 

N. 2071, de São Paulo, contra Ma- 
rio Rozzo, economia popular, ao pro- 
curador Gilberto de Andrade. 

N. 2072, de Minas Gerais, contra 
Josá de Assis e outros, greve, ao 
procurador Clovis Kruel de Morais. 


contra 










industrias de todo genero. São 
Faulo tornou-se o malor parque 
fndustrinl da America do Sul, Agora 
vamos nos atacar às Industrias de 
base, 

Pols bem, mau grado essa evoln= 
ção, que Já se vem processando Da 
quarenta anos, o Brasil não tinha 
até ngora uma organização de En-' 
síno Industrlal, 

Os tecnicos constitulam artigo ex 
clusivo de Importação, Em todas 
us Industrias, bastava procurar ta 
pouco para encontrar atrás da fam 
chada nacional o tecnico estran- 
gelra. 

Em princípio, nada ha & criticas 
no fato de termos importado tecnl- 
cos juntamente com as maquinas, 
mas não é possivel que isso conti 
nue eternamente e que 03 brasilei= 
ros nunca possam aspirar & ocupas 
cão dos postos tecnicos da Induss 
tria de seu pnís, 

Não temos tecnicos nem mestres 
nem operarlos capazes. 

Sá temos doutores em engenharia 
e mecanicos curiosos. Não falta, 
entretanto, vocação no brasileiro pa-' 
ra profissões mecanico-industriais. 
Faltava organização. Faltava emas 
glno. ' 


LEGISLAÇÃO MAGISTRAL RB. í 
HONROSA PARA O GO- 
VERNO 


Prossegulu o sr. Eugenio Gudin Y 

— E' esta a lacuna que o grande 
ato do governo acaba de preencher, 

O decreto não tem evidentemente 
a virtude de criar tenicos brasileiros 
do dia para a noite, Nem o probles 
ma tem o carater de Imediatismo., 

O trabalho apresentado pelo mi» 
nistro Gustavo  Capenma e aprovado 
pelo eminente presidente da Repus 
blica é simplesmente magistral, 

Não conheço em outro país orgas 
nização mais perfeita, E' um traba: 
lho que honra o governo federal, 

Tudo depende agora da nossa cas 
pacidade de execução. 


Temos evidentemente de aprender 
com o estrangeiro e o presidente 
Getulio Vargas já me dera, no ano 
passado, a grata notícia de que ha- 
via contratado cerca de quarenta 
tecnicos suíços e que contrataria 
mais tantos quantos fossem neces 
sarlos. Alguns desses professores jk 
chegaram. y 

Vem agora o problema do projeta 
e da construção das escolas e sobre- 
tudo do seu oparelhamento. 

Será um aparelhamento' multo ea 
ro, mas o Brasil nunca terá feito 
melhor investimento de seus Per 
cursos . 


NOVO CAMINHO PARA À UNI 


VERSIDADE , 
— O decreto — conclulu o er, 
Eugênio Gudin — tem tambem. e 


seu aspecto social, Até hoje o unico 
caminho para as Universidades era 
o do ensino secundario completo, 
que dificilmente pode ser adquirido 
pelas classes menos favorecidas .« 

Agora, o menino que tiver curtas 
do o ensino de artifice e em seguida 
frequentado o curso de teonico, en: 
contrará nbertas as portas da Uns 
versidade. 


E' uma grande Inovação no sentle 
do social. E os alunos que aairema 
da Universidade, depois de passarem 
pelos cursos industriais e tecnicos, 
não terão mais a mentalidade exclua. 
siva do doutor e sim a dos homena 
praticos de que precisamos para jn= 
tegrar este imenso país na orbita da 
civilização industrial a que aspira- 
mos, 


DR. HEITOR ACHILES 
Doenças do pulmão 


Av. Nilo Peçanha, 155 - 7º andas 
Tels 42-3671 e 27-2405 





CALLOS DORIDOS | 


allivia a dôr em três segum» 
dos! Applique Get-lt duas 
ou três vezes, e o cailo des 
enraiza-selogo Milhões de 
pessoas por todo o munde, 
usam este fiel amigo de 
| quem soffre dos calos =) 


GETS-IT 


sá 





Emp. de Viação Automobilista 


LINHA DE JUIZ DE FORA 


Partidas do Rio: 7,15 — 11,15 e 15,30 horas 
Linha de Porto Novo-Cataguazes e Muriahé 
7e 16,30 


PRAÇA MAUÁ, 71 — Tel, 45-4676 
Condus este jornal 























AVO'! MÃE! FILHA! 


TODAS DEVEM USAR A 





(O KEGULADOR VIEIRA) 
A mulher evitará dôres 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 


Emprega-se com vantagem para comba- 
ter as irregularidades das funções pe- 
rlodicas das senhoras, E' calmante e 
regulador dessas funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua com- 
provada eficacia, é muito receitada, De- 
ve ser usada com confiança, 

FLUXO SEDATINA encontra-se em 
toda parte, 


Notas Mundanas 
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Aniversarios Nupcias 
Fazem anos hojs: JUREMA CRUZ - MIGUEL LAMbBSIN: 
Rir Ei ca amo | — Restarsad no próximo dis di. na 
* Benhores; Romueido  Tonarab reis do Nossa Senhora ds Concelçau, 


Moraet, Arthur Botelho ds Al | 494 47.30 o enlsco matrimonial cr bes 


Bocratos 


seeida, Oscar Pod Rb ndo du- | enorita durema grus, titba do de ata 
Fernandes, Moacyr N bio Martina da Crus q ara. Louy- 
gandyr Acetoly, Jorge dm a: | rAiro Crum com o dr. Miguel LambEISL 
a o tincianário do Mintáterio dani o] Gp ASR TE par 
pis Agricultura e presidente da Liga Mar | marte da nova, o ar Henrique Duarte 


glonal Progressista Suburbana: Peixoto q sra. Dinah Ribeiro Felxoro, + 


Senhoras: Germana da Brito Macio | go najun e ar. Antonio Rodrigum df 
esposa do ar, ion a andas Mello a ara. Maria Angsls Boncta au 
Campos, espom do sr. « y elo, 
umpes: Tadel Gongnives rap nd Na cerimonia religiosa servirão de par 
ss do ar. Niseclo Calhau, oo curtos | frinhos, por parte ds nolva, o Mr, cu- 
Cherem. esposa do ar, AuBUMO cal! mario de Araujo e ara. Anna Coe ne 
de Bilva Cherem, Tata bs "| Araujo; e do noivo o ar, Arv Macnado 
espose do Er a, ha do st | Dias o ara. Helena Machado Dias. 
Muenuel M, “Nova  Jadyr Mesquita, fina JULINTA ALVES TEIXEIRA RABTOS - 
do ur. Nelson Mesquita, ya | JO8E' AUGUSTO RIBAS -— Roilha-io 

Menina Marly, filha do sr. ivo LINE | noso menta capital, o casamento du a- 
ds Mours; ue nhorita Julieta Alves Teixeira Bastos, 

Meninos: Perando, (lho do a unto. | filha do sr. José Alves Teixeira Bastos 
galdo Rodrigues da Fonseca Aunto dg arm, Clementina Teixeira Eastos com 
tilho do sr. Franciico de Atéis Leu | o ar. José Augusto Ribas, do comercio 
mosd. desta cidada, 

Nascimentos Bodas de prata 


SYLVIO — Para matos ventura o lar 


NTANA PACHECO « JOSE 
de sr. Ariosto Gomes da Sliveirs q AFA. cia - 


HYGINO FACEECO JUNIOR — Come- 
Cells Lima ds Gilvetra, nasceu no la d | morando amanhã o 25º aniversario do ca- 
fo corrente o manino Syivio. samento do er. José Eygino Pacheco JU- 
x ma- | Blor e ars. Cildo Fontana Pacheco. seus 

WILCH — Rectbsrá este nome & sr | filhos mandem celebrar, às 10 horas, na 
nina que veio encher de alegria O O ligreja ds Bão José, mista festiva am 
do farmaceutico Amaury um é ação de graças e À noite haverá, em aus 
Lilian Sodrá Luta. residencia, recepção dt pessoss da seu 


Pa ERA vesto cireulo de relações. 

HELCIO — Rectebera o * 

e menino que velo aumentar O EMILIA DE JESUS GOMES CORREIA - 

sr. Ascanio Amarante Diniz e sra. ABILIO CORRETA — Festsjam hols susk 

vens Sebnelder Diniz. bodas de prata o sr. Abilio Corrala é era. 
nã Emília de Jesus Gomes Correia, 


de Heigih 
lar 40 
o 


WALTER — Fo! sumentado com o Dat Por eese motivo, os filhos do casa 
elmento de Welter o lar do mr. stones farão celebrar missa em ação de Graças 
Candido de Bilva Moraes q ata. AUEUA &s O horsk, na matriz de Bonsucésio, 
da Bilva Mornea. 
= hd 

osNTLDA = Nescau neta camtat » | Homenagens 
menina Osniida, flha do Me. | MINISTRO MARCONDES PILHO — 
Maoial Feixoto p BR. Berá reallirado no din 3 de março prós 
RoIS, simo o banquete com que ax Clatera cmo 

' servadoras vên homenagenr o sr E- 
Contratos de nupcias xandre Marcondes Filho, ministro aó 
13 AMARAL DE BRITO -| Trabalho. 
VICENTE RL! MASCARENHAS — Tem 
t note 
sido muito felleitados por apiasama eae Festas 


o dia 17 do corrente, O 
po Secr Rel! Mascarenhas, clrurgito- 


JOCKEY CLUBE BRASILEIRO — Palds 
cemtista, o a senhorita Hermesais AmMa- 


preparativos que veem sendo feitos, sita 


ta, filha do sr. Herculano Ad-| fadado so mais Jidimo dxito o grande 
qústo o as Bro a sra, Thereza aImóaral | baile de carnaval que o Jockey Clube 
da Brito, N Erssileiro cisrecerá q seus associados na 

* VALER nolte de terça-feira, gorda. 
NORMA LOFES DA CAMARA « VS - 
TIM BOUSA CORREIA — Tranacor- 
is Rage sey aniversario natalícia, Enfermos 
Se! pedida em casamento pelo sr. va- CONEUL FAUBTINO M. TEVSERA — 
lenttm da Sousa Correia, súvogado CM! ya em convalescença. deixou ontem & 
E. Paulo, » senhorita qria á Ad Cama de Saude São Sebastião, onde ne 
Camara, fliha do sr Armando opta | Fecolhera, após o acidente de aúomo- 
da Camara e sro. Anna Maria MODOS var da que fora vitima, O ar. Faustino 
da Camara. * M. Teyasra, cons] Geral do Urugum 
DAISY SOI!SA ROCHA - JOSE! LUCIA: nesta enpital, 
NO BTUDART -- Contrntou carmen E 
com a senhorita Daisy Pros E rsrpides is Missas 
l 1] ocha € bT&. > 
Aa o e ra o sr. Joss Kezam-se hoje as seguintes misma Ft- 
Lustano Btudart, engenheiro nenta ca= | nemres: 
pltal, v Maris Coll Noctinl, P hora, convento 
de Banto Antonio (largo da Cariocnt, 


; * 

MELHINA PONTAINHA - ALMIR UU 
MATTOS NOVAES — For motivo de neu 
recente nolvado teem cecsoldn muttua 
felicitações o ur. Almir de Mattos No- 
vaca, industria! em 8. Paulo, s a snnu- 
rita Helena Fonteinha, filha do er. Paul- 


Noemia Alves de Costa, & horas, igreja 
de Bão José; dulo da Mours  Nonm, 
10.30, lgrela dm Condelaria;  Chrispim 
Eodrá de Macedo e Geraldo Clirispim 
Bodrá de Macedo, 9 horas, igreja às Bto 
Prencisco de Paula; Alica Norusgs Mas 


no dos Bantos Fontaioha & ara. LB | chado, 9.30, tgrefa da Bão dJorg?, Es- 
Marques Fontainha. lena Fires Rodrigues, 9.30, Igreja de M. 

* B. do Eosario; Hats Prederich Anton 
LEA GARCIA - EONORIO FERREIRA | Mertens, matriz da Imaculada Conchição 
— Contestaram casamento s sentiorita | (Engenho de Dentro); Pauls Baslilo ns 
Les Garcia, filha do tr. Eugenio Pires) ps Freire, 8.30, matriz dos Bsgrados 
Gáreis o sra, Belita Neves Garcia, a sr. | Corações (rus Conde ds Bonfim) « v 


Monorio Ferreira, do comercio desta ca- 


pltei. 


Ed 
VERA SIMON - NEWTON ANDREA — 
Estão molvos o ar. Newton Andrea, el- 
emurgião-dentists, e a senhorita Vera bi- 
mon, filha do sr. Benjamin C, Bimon 
e ue. Aline Elmon. 


DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Membro efetivo da Sociedade de 
Bexologia de Paris 


horas, matriz da FPetropol!ls; Msria bar- 
celios vam Erven, 10 horas. tareja de NM. 
E. Mãs dos Homens; Godoiredo Cesar 
Passos de Mello, 9.30, igreja da Canne- 
laria; Cesar Augusto Borges, 9 horas 
igreja de São Prancisco de Paula; Jay- 
me Augusto de Moraes, 10,30, igreja de 
Sân Prancisco de Paula; Carolina Lima 
Almeida, 4.30 tgreja do Santissimo au- 
cramentos Carlos Pereira da Costa, M.JU. 
igreja de Benta Teresinha; Maria Mat- 
tom Vaz, 10 horas, igreja de Santo An- 
tonjo dos Pobres; Geline Brandão, 8.20, 
igreja de São Jorge; Renato de Toledo 


i Lopes, 10 horas, igreja da Candeinra; 
Doenças Sexuais do Homem | Aeicoteies Tavares Diar 9.30, santuncio 
Eua do Rosario, 172 — Do 1 887 do Coração da Marin tMeleri. 





Breve na rede TupiLãs dam apresenta: 





* ' à 

ANA MÁRIA GONZALEZ — Logo depois do Carnaval, a Tupi 
vai apresentar o mais sensacional cartas mexicano dos ulti. 
mos tempos. Essa maravilhosa interprete da alma asteca pos 
derá ser aplaudida tambem no Cessino Atlantico, Os prozra- 


mas de Ana Maria Gonzalez na Rede Tupi serão oferecidos 
pelas Lãs Sams, as lãs mais prestigiadas no mundo feminino 


| 
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O JORNAL — Sábado, 14 de Fevereiro de 1942 


EM PLENO CARNAVAL 





Terão início hoje os bailes dedicados á folia — A festa máxima dos 
cornavalescos do tricolor — Desfile dos blocos e ranchos — Premios 
valiosissimos para os primeiros colocados — Matinées infantis Nos 

Estados — Qutras notas 


A testa maxima da familia trico- 
lor sera realizada amanhã, no am 
ln e confortavel ginasio da rua 
Alvaro Chaves, com detalhes de ex 
cepciona! beleza 

Uma homenagem especial prestaçi 
o Fluminense às Americas, numa de- 
coração felis realizada pelos artistas 
Souza Mendes a Luiz Pelxnto 

Será desnacessario encaraçer o ex- 
traordinario entusiasmo refnanta en- 
tre os adeptos do bi-campeão ds cl- 
dade ansiosos pela oportunidade de 
tomarem parte na festa que já É 
uma tradição no carnaval carigia. 

Duas ntquestras foram contratadas 
pelo Departamento Social, para uni- 


marem as dansas. não dando um 
descanso nos foliões que compare- 
corem a festa maxima do carnaval 
da cidada. 


Para essa elegante fenta, na Lotinn 
serão fantasias de luxo, smocking, 
Summer e dinner-jucket. Não serão 
permitidas fantasias improprias pa- 


ra um baile de gala, ficando 4 res- 
ponsabilidade de quem infrigir esta 
medida o impedimento de seu ln- 


gresso. 


O DOTAFOGO REÁLIZA HOJE, À 
SUA FESTA CARNAVALESCA 


Meoje, sabado de carnaval. os bo: 
tafoguenses é 03 seus convidados ic- 
vão a festa que lhes Inta promet!- 
da pelo seu presidente. Das 23 hno- 
ras am diante, no palacio 
botafoguense, os amantes do carsa- 
va! gosarão instantes inssquecivelr, 
Duas orquestras animarão as dans, 


UM DETALHE ORIGINAL 


Essa festa, que ssrá à primeira do 
corrente Ano, terá uma nota orlgloa!, 
A Rainha do Radio. Linda Baptista 
sa estrela do radio Emilia Borba 
farão um “show” especial, cantando 
ao mlerotona Instalado no ExbiadC 48 

rauestra, às musicas em voga, +50 
Imprimird. aos "enrdõdes”, um ritmo 
novo * envolvente. 

Muitos foram os pedidos de convl- 
tes feitos pelor associados botato- 
gusnses. E por lsso, como medida de 
axcapção. a diretoria resolveu permi- 
tir a retirada de ingressos, RO pra 
co da sessenta mil réls por pessoa 
Dessa forma. ob amigos Cos socios 
alvi-negro, poderão participar da um 
do maiores balles desta carnaval. o 
traje zera de rigor (amockiíng. din- 
nar e summer jacket, casaca) a tiã- 
je de balls para senhora, permitia- 
do-se fantasias da luxo. 


4 MATINE'E INFANTIL 


Na segunda-feira de carnaval, sé 
rá Fealivada a matinés infantil, ha- 
vendo uma serte de surpresês para 
a petizada, entre 158 q SU noras. 


ABDA RUBRO-NEGRA NO 
A QUADRADO DA FOLIA 


s noltes dansantes cenrnavales- 
a da “Guarda Rubro-Negra conte 
fituam uma tradição (to carnaval 
carioca. O agrupamento que se 
abriga sob a bandeira do Ciuhe Ge 
Regatas to Flamengo aumenta st 

restigio em cada ano que passa De- 
o cuidado na orgunização das fe3- 
tax que realiza. ; 

Hoje, a Guarda Rubro-Negro ves 
volucionara as hostes de 8. Mn 
Rei Momo 1 t Unico com q noite 
carnavalesca que leverá a efeito às 
93 horas nos salões da praia do Fla- 

o. 
o Sede do campeão de terra e 
mar recebeu uma linda decoração, 
Duas orquestras execuiarão as mu 
gica: da atualidade carnavalesca. 

Prendas carnavalescas serãu dis 
tribuldas aos foliões, Traje de pus 
seio, blusão esportivo ou fantasia- 


FESTEJOS DE MOMO NO 
oe AUTOMOVEL CLUBE 


Quartel general de Momo 1º 
Unico, rua do Passeio 90, Automo- 
vel Clube do Brasil. Aos meus leais 
subditos desta mul heroica e leal cl- 
dado de São Sebastião do Rio de Ja- 
nelro — Acha-se terminada a orga 
nizacão da grandiosa ofensiva! Ho- 

, Sabado. iniciaremos as nperaçous 
nais deste alucinante Carnaval! 
Paianas, arlequins, havaianas, ciga- 
nas, fuzileiros, legionarios e, prinvi- 
palmente os carecas e cabeludos, to- 
dos os carlocas da gema, deverão 
acorrer ao mes reduto afim de des- 
fecharmos o maior ataque jami!z 
visto! Quatro noites consecutivas 
num ambiente de alegria e distin- 
ção, eis O que ofereço sei na aum 

ecerem à este maravilhoso Paji- 
pá pa o Automovel Clube do 
Brasil! 


Evohe! Evohá! Todos ao Antoma- 
vel Clubs do Brasil, afim dc que 
seja comemorado  condignaments, 
este ano, o meu reinado! Nada de 
tristezas | Alegria e multa gritaria, 
novo slogan" contra o calor, por- 
que refrigerantes só chop e viam» 
pagne, O resto é querer morrer cons 
gelado | 

Para comodida des aque desejarem 
inscrição. — compra de ingressos 
— mandei instalar um posto de re- 
crutamento — que o vulgo insiste 
em denominar bilheteria — nú tur- 
rey do meu quartel general, 0, pira 
terminar. expresso 4 minha satis- 
tação pelo aúspicinso muvimento de 
Ei pre e recrutas". 


BAILES POPULARES NO ESTA- 
DIO BRA 


he “ 


Os bailes do estadio Brasil foram 
sempre o connueluche dos folifiea 
cariocas. Desde que a tradicinnal 
casa da Feira de Amorlras vem tra- 
Hzando festas carnavalescas, a fre- 
quencia tem crescido da ano para 
ano. 

Este ano, porem, tudo vai ser di- 
ferente, B' que o exito dos halies 
anteriores, está assegurando um re- 
cord de mublico aste ano no estadio 
Brasil, Não surpreende aos Orga- 
mizadores dos batles do malor & 
mais arejado loss! de dansas, o in- 
teresse dos foliões pelas balles des- 
te ano. E' que, os seis mil foliões 
ouve lã estiveram no ano passado, 
viram que, o que se diz do Estadio 
Brasil. não é pretexto para propa- 
ganda. 

O CARIOCA NAS LIDES 
CARNAVALESCAS 


Na noite de hofe, os seus silõta 
ornamentados, o Carioca Esporte 
Clube a o Turfe Clube Brusilelro da 
vão inieto no progratia 
para O alegre velnudo de Momo 

Assim. o baile desta noite. Drome- 
te revextir-se de brilhantismo e tle- 
gria. A 

“Amanhã. será levada a efeito a 
vesperal danzanta dedicada À periza- 
da do aristocratico bairro da Gevea, 
com premios ao: pequenos fulides 
que se apresentarem melhor fanta- 


4 portanto, on Incansavel e 
fadicada trahalho das diretorias o 
Carioca E. C, 


ra fazer o Carnaval da Gavsa. as 
festas em homenagem à S. M. Rei 
Momo deverão proporcionar sos 
inumeros associados dessas agremia- 
ções os mais inssqueciveis e divar- 
tidos balles carnavalescos. 

“SINFONIA ORIENTAL” O MOTI. 
VO DO! BAILES CARNAVALESCOS 

DO GINA'STICO PORTUGUÊS 


O Clube Ginástica Português pro- 
movera hojs, o tradiciona] bails de 
gala, festa de zrande elesencia 
com a qual o prestigioso e veteras 
no centro desportivo-recregtivo da 
Avenida Graça Aranha, dará inicio 
ao seu amplo e bem elaborado pro- 
grana de carnaval. 

Uma deslumbrante 
motivos orientais, zevsste as as 
dependencias da sede do (Jinástico, 
emprestando-lhe maior graca e im- 
ponencia, A direção ds foz 
trutou pára os dnis Es 
cas, o salão nobre e n do Eis 
duas magníficas orquestras que 
Sob a direção do maestro Parros 
axacutarão selecionados programas 
Gs músicas carnavalesnas. Diverti- 
mantos varias, e reslimente inta- 
ressantas pelas 

















soclos a pessoR: presentes an gres., 


hatia de gala, de sorte a torná-io 
mais mniegro, fato qua & da se as. 
parar dado o êxito que de anta. 
mic sa asseguram At fertge do 
Clube Ginástico Português. Os ea. 


iões na noite de hole serão abor- 


colonial | 


ta distribuição de brinquedos « 
premins para as crianças que com- 
parecerem com as fantasias mais 
lindas e orlginais. Faltam, pois, 
poucas horas para que a sociada- 
de carlova, como sempre, corra A 


vrgansdo | 


tos da 23 horas da noite a as dan- 
gas terão início 4s £3 horas pro- 
longando-se até 4a 4 horas, 


FANTASIA AMERICANA XO 
ATLANTIC REFINING CLUB 


E o carnaval chegou... 


Cnegou com as auas alagres mi- 
sicas características, com a poll- 
cromia das fantasias elegantas,., 
com acus bailes formidavais. 

O Carioca é por Indole, alegre... 
ruldozo.,. « não dispensa um só 
dias de triduo de Momo. + 

Apés longos estudos de todos ar- 
ses fatores, a direção do “Atlantie 

Retining Club" elegeu a terqa-feira 

Carnaval para o sei halle da gala. 

e neste dia, ou melhor, mesta nol- 
ta, o tradicional «s popularísaimo 
baile “Atlantic” encanta q diverte 
a sociedade carioca, conseguindo 
dilatar os festejos carnavalescor 
por 4 horas, inesquecivela, que se 
passam num ambianta de conforto, 
alegria deslumbramento é perfune. 

O Ginásio do Fluminense Foot- 
ball Clube, escolhido para tradicio. 
nai baila, apresenta uma decoral 
cão ldsalizada por mestres inçom 
parevei: na cenografia mundial e 
acb motivo oportuníssimo, 


TERÃO INICIO HOJE 05 FESTE- 
CARNAVALESCOS XO EDIFI- 
CIO SERRANOR - 


da mela-noita de hoje, 


Jos 

Antas 

Cia, Brastl Comercial e Imobiliá- 
ria iniciará a seria dn bailes a fan- 
tazsta e de matinees infantis que 
coroarão o Carnaval elegante ds 


1942. No “Salho da Festas” do uau 
arranha-céu, equiparado com mo- 
derno serviço ds ar refrigerado, ns 
follhes da cldude terão um amblen= 
ts familiar, elegante a confortavel, 
ricamente ornamentado Interna «e 
externamente, mob a legenda “Sel- 
va Erasilaira”, pelos conhecidos 
cenógratos Colombo e Acquarona. 
Enfejtados por profuaa Iluminação 
a cores, os cenarios, os painais, as 
decorações, entim, todo “o recinto, 
destinado aa testas de Momo, 
epresenta um aspecto artisticamen- 
te trabalhado que confirma cabal!- 
mente o requinte de elegancia que 
sempre caracterizou os festejos 
carnavalescos arranjados todos oz 
anos por Fransiaco Serrador. Tan- 
to os bailes como as matinaas se- 
tão animador por duas orquestras, 
com repertorio ezvolhido, haven- 
do durante as tardes infantis far- 


encher o “Salão ds Festas” aul- 
generis, um coração da Cinelandia, 
para divertir-se com todo o con 
ferto durante q reinado da“Momo. 


A FOLIA DA FAMILIA TORFISTA 


A mede do Jockay Club Branilei- 
tn viverá na próxima terça-feira 
haras de comuntcaliva glegra a de 
rara elbgancia. Nesse dia a £o- 
cladade abrirá seus saldos, ofere- 
cando ao seu corpo social um jan- 
tar dapsante que marcará um dos 
mais autênticos sucessos do cer- 
neval de 1942, , 


CINEMA “MODERNO 


A platéla confortevel do | Olnama 
Moderno, onde, nas quatro noites 
da Carnaval — sábado, dSomingo, 
segunda e tarçe-feira, se realizarão 
bailes & fantasia, 
folibas- aguar- 


o» tradicional 
que os verdadeiros 
dam com ansiedade, está com & zua 
ornamentação pronta, O, cenparáto 
Antonio Rodrigues apresentará esto 
ano uma ornamentação A altura dé 
Feu valor. ? 

A Iluminação toda em multico- 


As quatro notaveis 


Todos o; programas carnavalar- 
voz do Rio, incluam um ponto obri- 
vatorio: Hole, amanhã, segunda- 
feira, alles à fantasia no High- 
Life, Esaes quatro ballas do High- 
Lite são Iimprescindivais, São os 
grandes balles, os imalores bailes 
carnavalesco da cidade, O que In- 
teressa é ter certeza de que val no 
Higzh-Liie nas quatro noites do pa. 
lacete de Santo Amaro. Nam quatro 
noites, porque 
não se pode perder nenhum. Cada 
um & nielhor do que outro, cada 
qua! mais notavel, mails incrivel. E 
ss perdermos um, exatamente aque- 
lo & que poderá ser o melhor dos 
mustro.., Todos os foliõm, os au- 
tentlens, os genulnos carnavalescos 
sabem disso, Bailes de carnaval? 
Os nuatrn halles do High-Life, 
Por que? Por tudo; pelas auaa tra- 
dições de perto de meio seculo, pe- 
ln eselpndor desses balles malor de 
ano para ano, pelo amblonte de 
luxo, a elegancla, n conforto, pela 
temperatura adoravel que mina do 


| 


nos quatro balles, 


com seus  amulissimos 
anlões » anax pistas de dansas an 
ax livre, neix bosques e suas va- 
randes, por tudo, como dissemos, 


Por tudo «e por sua frequencia nse- 
leta e elegante, Por eua decoração 
que, esta ano revive o esplendor da 
córte de Lutz XV. Por sua iluml- 
nação faerica, Por tudo, os quatro 
melores bailes carnavalescos do 
Rio são os ballas do High-Lifa, 


NO ATTOMOVEL CLUBE 


Começará amanhã o Carnaval! in» 
fantil no Automovel Clube, Das 14 
às 15 horas os pequenos foliões — 
num local apropriado — vão diver - 
tir-se bastante, Premios para as 
mais belas fantasias a brindes aos 
gerotos serãô conferidos pela «co- 
taissão julgadora. 


CLURE DE REGATAS BOTAFOGO 


Como habitualmente faz todos os 
anos, on Vivo nautico realisará sa- 
gunda-feiva da Carnaval, no amplo 
e mrajudiasimo salão do Mourisso, 
uma endinhrada  matinée Infantl), 
meira acqual estão convidados todon 
| Na capntos que usam e defendem as 
cores da Wetreja Solitaria, 

4 hrincadeira durará das 15 ds 
13 horas, animada por uma erquea- 
tra infernal que não dará descanso 
4 garotada, 2 qual o Botafogo de 
Regatas dirá  ume infinidade du 
brindes especialmente ascolhidos pa- 
ra os festejor de Momo, 

| 


O CARNAVAL NO BSTADO 
DO RIO 


Em Petropolis 


Vem despertando grande antust- 
aamo na cidade serrana a batalha 
de flores e o corso organizados na- 
ra os diaz 15 « 17, domingo e terça- 
feira de Carnava! pala Prefalture 
Muntcipa! de Petropollz em colhbo- 
| ração com o-Automóva! Clube do 
| Brasil, pela sua filial naquela ccl- 
| dade, 

Os festeloz momescos terão tnl- 
tlo às 15 naras e lindos premios se- 
| rão conferidos és mal!s belas fanta- 
jelaz e aos carros mais originais. 

O Juri acha-se Integrado de pes- 
soas de maior destaque em Petro- 


ANDARAT 4, €. 


O Andaraf A. Clubs fez a aum 
cede mostal, 4 praça Barão de Dru- 
mond. passar por reformas extra- 
ocrdinarias e a partir de hoje dará 
os seye bniles carnavalescos, que fo- 
rom orgnisados de forme a nuda 
deixar a desejar. O querido gremio 

[alvi-verde dará beatles bojo, amas 
nhE, segunda e terça-feira de Car= 
naval para os seus socios e respo 
ctivas familias, 


AS QUATRO XDITES DE ALEGRIA 
DOS BANCÁRIOS XO TEATRO 
CARLOS GOMES 


à dirstoria do Centro Cultura! e 
Kecreattvo dos Bascartos, cumprin- 
| do o programa traçado, raslisarãs 
hole amssh' a terça-feira co seus 
tradicionais bailes de Carnaval. 

Atendendo é crescenta aceitação 


polis. 
| Os BAILES DE CARNAVAL DO 
| 


res dará reslce e maior beleza ao 
ambiente. O preço dos angressos 
acrá tambem popularissimo 


VESPERAÁIS INFANTIS 
Fluminense F, C. 


No msmo ambiente bellssima do 
rande bails de Carnaval, sara rea- 
fisada a vespera) infantil, dedicada 
exclusivamente 4 criançada, com 
tarta distribuição de brinquedos, 

Uma grande orquestra estará pra- 
sente para que à animação s en- 
tuslasmo da pequenada tricolor sejs 
correspondida com a execução per- 
feita dos sambas e marchas do Car- 
naval do 1044. 

Essa festa, aguardada muito fun 
tamente com Imtensa | analedade, 
será ronlisada asgunda-faira prózi- 
ma, 14 do corrente, ds 16 horas, no 
Glnanlo. 


HIGH-LIFE E CAULOS GOMES 


Faltam algumas horas para A 
| erlançada carinca se antrogar «os 
folguedos de Momo, com os seus 
papás. na sua querida festa: o nal- 
le infantil-fuvenil de amanhã, ás 15 
| horas, nos maravilhozcs aalões do 
| High-Life Club, onde havera ricos 
| 





premios, destacando-se uma original 
|* balissima boneca, que 4 a figura 
| Insinuante de Carmen Miranda! 

A meninada , 4 entrada dn pala- 
cera do High-Life Club, 4 rua San- 
to Amaro, receberá, gratuitamente, 
brinquedos a caramelos “Buysl”,. 

No Teatro Carlos Gomea, 
da-feira, 4» 15 horas, a 
terá a suz qutra - festa querida: 
baila infentil-fuvaenil, Nessa fasta, 


| segun- 
| 
| 05 bancarios e suas families terho 
t 
| 


criançada 


> 


o desconto de 50 no preço das 
localidades, Haverá distribuição 
gratuíta da brinquedos e caramealos 
“Busl”, 

De acordo com & nrden expressa 
do juíz da menores, os juvenis dan. 
sarão aeparados doa infentis, Ha- 
verá Joca) apropriado, nos salões, 
tanto do High-life Club como no 
Carlos Gomez, para as famílias aa- 
sistirem ás dansas, 


KO ANDARAI' A CLUBB 


Amanhã, domingo. o clube da 
preça 7 de Março dará um extraor- 
dinario batle infantil que come- 
cará ás 15 horas e terminarg ás 10 
horas Para essa baila q dirato- 
ria do Andaraí A. Clube convida 
todas as crianças do bairro de Vila 
Isabel *« Andara] e comunica-lhas 
que distribuirá ricor premios pera 
as melhores fantasias ds meninas 2 
meninos, 

Os premios serÃn oferecidos pelos 
associados José Galvão e José Pi. 
nhÃn. 

Para tals halles o Anderal axpe- 
Alu convites mratuline = avisa que 
a Imprensa terá ingresso livre q 
sem convite, de ver mia todos da 
trabalhadores dom jornais serho re- 
cebldos de hraqua nbortos na avds 
da prava Sete, 

A ornamentação do 
ralruse eztã Imponesíte, q 
bastanta amplo. 


NO CLUBE MILITAR 


A diretoria do Clube Militar, não 
tendo conseguido um selân em 
condições da realizar sey Carnaval, 
em face da construção da sua sede, 
deliberou, contudo, dar um balls In- 
fantil, segunda-feira, dia 1ã, das 11 
á» 18 horas, nos salões do Clubu G!- 
nastíco Português. quendo se terá 
distribuição da artiros de Carna- 
val, tals como pandeiros, rêco-réco, 
etc., mos filhos doa socios. 


salão atida- 
na] é 


e e e e eee eme emo e e eme 


| 
| 


Haverá ainda distribuição de doia | 


premios ás críanças posguidoras dae 
mals rica a da mais original fan- 
tasia, 

Rei Momo comparscerg ao balle, 
onde será recebido com as forma- 
lidades do estilo. 


noites no High-Life 


que estas festas vesm encontrando 
no meto bancario, foram envidados 
esforços para que os dias dedica- 
dos 8 Momo transcorram, este ano, 
com brilhantismo sem precedentas. 

Azsim sendo, a escolha do local 
ma apresentos como questão dn 
maior importancia, tendo a direto. 
ria resolvido contratar com a Em- 
prasa Pascoa! Segreto E locação do 
teatro Carlos Comes, 

O teatro Carlos Comes que, como 
se sabe, é dos mais modernos e lu« 
xuosor da cidade, dispõs ds dois 
amplos e confortavals salões a com- 
porta cerca da 6.0D0 pessosa, 

Os salões de balle e todas ps da. 
pendenolas do teegtro apresentar- 
se-ãÃo festlvaments ornementados a 
amplamente ventilados, que comple- 
tarão um ambionte animado, pro- 
porclonando aos bancarlos e amas 
famílias quatro noites de vibração 
ealegria, O salão nobre do teatro, 
que disphe da extensa varanda enm 
lã Juneias, nerá destinado exvlusl- 
vamenta para dangas, 

An mesas e camarotex podem: mer 
reservados desde Já, na secretaria, 





gente es py 
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A DESPEDIDA DA BAJANA DA PRAÇA ONZE — Adous, Praça Onze, Adeus.. 





dn samba. A baiana, que com sua graça al! imparava, lrá desaparecer, ma velor 


entanto, não a esqueceu. Entronitou-a, e os follhes que pela Praça Onze passarem, 
samba carinca. O detalhe acima & uma parte da decoração da cidade, 








OUVIDOS — NARIZ 
GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


Docente — Medalha Ouro Facilidade 

Medicinas — Alcindo Guanabara 15-4 

-6º — Dinriamente: 2 hs 7 ha — 
Tels.: 22-R86R a 28-77 


Dr. Julio Vieira 


REASSUMIU SUA CLINICA 
(HORARIO DE VERÃO) 








ARTERIO - ESCLEROSE || 


Clínica de molestias internas do DR. 
JOSE! 


BARBOSA — da Academia 
Nacional de Medicina — Cons : Ed, 
Martinelli — Av, Rio Branco, 105-1" 
andar — Das 14 ds 18 horas «- Tele- 
fones 42-2315 e 27-4829 





Diretor: DR, VALOIS EOUTO 


FONE 55 — ENDEREÇO 


Estado dn Rto — E, F. LEOPOLDINA — 15 minutos da Petrápolls 


Sanatorio de Correias 


PARA CONVALESCENTES E DORNTES DO APARELHO RESPIRATORIO 
Higiene irrepreensivel — Conforto máximo — Instalação modelar 


no 
trenida Getullo Vargan, 





Dr. Aluizio Marques 


Nervosos e Glandulas Endocrinas 
Clínica de Reponso 8. Vicente 


Tels, 27-4954 0 PA-DIMA 








NPIOLS ABIN 





Remedio indicado nas 
Colicas - Ulero ovarianas, 
A venda nas Drogarias e Farmacias 
Lie. 5. Publica m, Má ane did, 





DR. ADAUTO BOTELHO 


Docente da Faculdade de Medicina 
Doenças nervosas e mentais — Eletrl- 
cidade médica — Olne Odeon (Praça 


Floriano), 5º andar, sala Sl4, das 14 ds 


18 horas. 





— ESTAÇÃO DE CORREIAS 
TELEGRAFICO: SANA 


CINEMA 
' COLONIAL 


Largo da 


Lapa — Tel.; 42.8512 


DIAS 14 — 15 — 16 — 17 
4 ALUCINANTES 


BAILES 


2 — ORQUESTRAS — 2 
AMPLO SALÃO REFRIGERADO | 


Maravilhosa decoração! 


DIA 16 — BAILE DOS CASADOS | 


AR CABELOS BRANCOS 
feet JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
WnsFUSE E NÃO MUDE 








onde xe encontram plantas à dixno- 
sição dos interessados, indicando a 
sua localização. 


O desfile dos blocos E ranchos 





Um premio de cinco contos para o primeiro 
colocado — Regulamento aprovado 


pela Municipalidade 


m prefeito da cidade aprove s 
seguinte requerimento para £ com- 
petição ds ranchos e blocos nos d'ae 
consagrados á folia, que é o se- 
Guinta: 

O desfila obedecerá exclusivas 
menta à orlentação da P.D.F, re- 
presentada pela Comissão de Julga- 

| mento, designada pelo secretario 
geral do Administração, responden- 
do pela secretaria do prefelto, do 
Distrito Federal, 

Só poderá tomar parte os hlo- 
cos e ranchos que sa inecreverem 
Rt6 14 de frverelro, às 12 horas, 
sendo a referida insorição acumpa- 
rhada da descrição du enredo, 
protocolada na secretaria do pre- 
teito, 

O desfile será realizado no dia 
1; do corrente, na avenida Rlo 
Branco, ás 20 horas, na Praçe Pa. 
ris. 

Tratando-se de um certams que 
visa elevar o nível moral a artis- 
tico das chamadas pequenas socie- 
dizdes (ranchos e blocos), asstm co. 
tro aumentar o brilho dos feste- 
fos carnavalescos da cidade, a P. 
D. F, aceitará, para ease desfile, 
todas ns agremiações organizadas, 
deade que ss apresentem no estilo 
exigido para os blocos a ranchos: 
com corpos corais a musicais e 
que estejam inscritos, 

A P,D.F. de acordo com o art. 
1º, compete designar a comizsão 
de julgemento, devendo cs cancor- 
rentes aceitar sem epelações, o 
“veredictum'' por ela pronunciado, 

Ha inteira conveniencia ne maior 
divulgação dos enredos, ficando os 
concorrente: com inteira liberdade 
da distribuição aos jornais desta 
capital. 

A P.D.F, oferecerá, para o con- 

eis deste ano, a importancia de 
7:5009000 em dinheiro, como qpre- 
lmioa, que serão aszím distribuídos: 


1º premto — & contos de ráls, 

2º premio — 3 contor e 500 mil 
réis 

ara a conquista desees pra- 


mitos, a (Comissão ds julgamento 
estabelece os seguinte requiaitos: 

Arte (anredo), 

Harmonia «musical é cora!), 
| Indumentaria, 

+ Evoluções. 

Conjunto, 

As colocações que se aspulram 
[earão rasultantss do numero de 
pentos conquistados ro julgames- 
t 


5. 
A Comissão da Julgamento jul- 


gará pelo sistema da pontos, que 
irá de O a 10 nara cada requiaito, 
apresentando cada julz devidamen-» 
te essinado, o seu mapa, devendo 
ser lavrada a ata respsotiva. 

Todos os blocos a ranchos serão 
obrigados a executar em frante ao 
coreto da comissão a maroha a o 
samba princípals e tambem au fa- 
zer comparecer o artista À presen- 
ça dos juizes, quundo estes o goll- 
tarem, 

Todne om 
obripados a 
nel que 
guras, 

Na reunião da Comissão de Jul: 
gamento, z6 poderão tomar parts 
os juizes, 

O jugamento será levado p efal- 
to, imediatamente, depois do destfl- 
is, e o resultado será irradiado pe- 
la P.R.D. 5, 

A Comissão aprasentará o sau re- 
Intorlo ao aecretarto do prefeito pa. 
ra que este determina o paramento 
dos premios de acordo com o re- 
sultado do julgamento. 


SOCIEDADES INSCRITA! 


Até ontem haviam estão Inacritas 
As seguintes sociadedes; CG, KR, Be- 
cola de Samba Unidos da Tiluca; 
G. R. Escola de Samba Azul é 
Branco; Escola de sembe Panagalo 
Lingusrudoc; Ezcola de Samba Re- 
ereto de Msdureira; Escola da Sam- 
ba Fortelz”; G. R. Escola de Sam- 
ba “Paraiso de Anchieta; Bloco 
Carnevalesco Aliança de Quintino; 
G. R. Escola de Semba Val se qui- 
ser; Escola de Samba NÃo é o que 
dizem; G. R. Esoola da Samba 
União de Sampalo; G. R, Escola de 
Famba Paz e Amor; G. R. Escola 
ds Samba Mocidade Louca de San- 
to Cristo; Escola de Samba Depohe 
eu Dizo; G. R, Escola ds Samba 
Paraiso da GrotÃo; e Escola da 
Samba Prazer da Serrinha, 


O MISTO VYASSOURINHAs DEVE- 
RA' DIZER AS MUSICAS QUE 
APRESENTARA! XO CARNAVAL 


No recurso apresentado pelo Clu- 
bs Carnavalesco Mixto Vassour!. 
ahes. para obtenção do auxilio de 
Prefeitura, destinado 4 organizacão 
da 264 cortejo carnavalesco, o sr, 
Jorge Dcdsworth. secretario geral 
de Administrção respondendo pela 
secretaria do prefeito deu o se 
culate deppacho: “Declare quais as 
marchas, sambas a attras musicas 
Que val executar é junto o enredo”, 


ranchos «e hlocom 
levar um 
tenha, 


não 
corpo munh 
pelo menos, 10 Ll- 





Onde o folião poderá 


se divertir 


ROJR 


Bailes no High-Life, Cassino da Ur- 
en, Automovel Clube do Brasil, no 
antigo Alhambra e no West Point. 

Baile de gala no Botafogo F. €. 

Balles nos Democráticos, Tenentes, 
Fenlanos, Congresso dos Fenlanos « 
Pierrots da Caverna. 

Ralles no Rola Preta, Grupa dos In- 
dependentes e Embaixada do Kossego. 

Ralle no Estadio Brasil, 4 

Bailes nns teatros República, Jofn 
Caetano, Moderno, Recrelo e Coluninl, 

Bailes no Riaghuelo T. C, Munntel- 
pal, Sindicato dos Médicos n Interna- 
clonal de Regatas. 

Notte Carnavalesca no €. R. da Fla- 
mengo. 

Noite carnavalesca na Banda Por 
tngal. 


AMANHA 


Destis de ranchos no largo da Ca- 
tioca. 

Balls de gala do Fiuminsnsa F. €, 
Baile infant!) no Htgh-Life. 

Baile infantil no Clube Municinal, 
no Cinema Moderno, no Lido, 

Bailes infantis no Automovel Clube 
do Brasil s no antigo Alhambra, 

Balls infantil da A, A. Banco do 
Brasil, nos salões do €. R. Botafogo, 

Baile infantil no Riachuelo T. €. 

Bailes nos clubes e cordões carnavas 
Jescos da cidade, | 

Failes no Automovel Clube do Dra- 
all, Cassino da Trea, High-fife, no an- 
tigo Alhambra e no West Point. 

Baile nn Estadin Brasil, 

Halles no Riachuelo 'T, C. Clulje Mu- 
nicipal, &indicato dos Médicos e In- 
ternacional de Regatas. 

Bailes nos teatros República, Ra- 
erelo, Moderno e João Caetano. 

Noite Carnavalesca no C, R. du Fla- 
mengo. 

Noite Carnavalesca na Banda Portus 


gal. 
SEGUNDA-FEIRA 


Balle de gria no teatro Municipal, 
sob o patrocínio da sra. Darcy Vargas, 
em beneficio da “Cidade das Menl- 
nas”, 

Desfile daz Escoles de Bamba. 

Batla infantil no Glinástico Portu- 
guês, promovido pelo Clubs Militar. 

Belle infantil no teatro Carlos Go- 
mes « no antigo Alhambra. 

Batla Infantil ne Riachuelo T. €, 
Bo Avtomovel Clube do Brasll e no 
Flamengo. 

Baile de gal: no Tijuca T. €. 

Bailes nos clubes e cordões carnava- 
lescos da cldade., 

Balies nos cinbes e tentros citados 
Bo domingo. 

Bailes na Urca, Htgh-lfe, Automovel 
Clube, no antigo Alhambra e no West 
Polnt. 

Nolte Carnavalesca no C. &, do Fla- 
mengo. 

Noite Carnavalesea na Banda Portu- 


es. 
TERÇA-FEIRA 


Desfils dos préstitos na avenida Rito 
Branco. 

Balies nos clnbes e cordões carnava- 
Jescos, teatros a outros citados na se- 
Hunda-fetra. 

Bailes infantis no Automovel Clnbe 
do Brasi! e no antigo Alhambra, 

Ballss no High-lfs, Cassino da Urca, 
Automors! Clubs dn Brasil 4 no amn- 
tigo Alhambra 

Hiníls do Atiumtis Retining, vm Flags 
minenss * € 
Fe Carnavaleses ma Banda Portu- 


trecho 











































Dn e) 


Este é o último amo da tradicions] praea 


marcha do Progresso. A Prefeitura, no 
renderão homenagens à rainhas do 
onde se ergnerá futuramenta a 


Decretos assinados 


pelo presidente 
(Conclusão da 4º pagina) 


Raul de Abreu Lima. sos subentl, 
etais Julto Cesar Fearracin!, Urbano 
José dos &antos, Estevam Mariano 
da Barros « Aebastlão Fedro da SH. 
va, ao fuzileiro naval Arthur Alves 
Peraira, fo 2º earganto Rernardo 
Francisco dos Santos, ao marinhos. 
co Rosamita Fernandes e no fori. 
tetgo naval Samuel da Ellva Tava. 
rea; de bronas, com nassadeira de 
bronze: aos prímeiros 
tendentes navais, Nilo Lopes Gama, 
Andréa, Leopoldo Augusto da Ol. 
valra Guimarhes Filho e Mercio Au. 
ler, ao aub-oficia] Indeforso Tols, 
do de Malio, no 2º asrganto fuxilei. 
ro naval José Cavalcanti de Albu- 
querque, ao ?* sarganto Vicente de 
Paula, gos tarceiros sargentos Ps. 
tronto Francisco Peraira, Mario Au. 
gusto Machado, Justino Fariss ds 
Matta, Raymundo Martins Mororá, 
Hedora! Padro da Sliva 4 Ravímun- 
do do Carmo Siqueira, om fuatisicos 
navais Clcero Barroso ds Alcantara, 
Gerson Plo Fernandes, Mario da St. 
va Jacques, João Pires Nogueira, 
Francisco Rorges Simões, João de 
Paula Gomes, Josk Jaily da Gilva, 
fnná Ferraira da Mattos Filho a Jo- 
sus Francisco do Nascimento, a non 
marinheiros  Lanvegildo  Pluheiro, 
Auensto da Cantro, Graciliana Fer. 
reles Gomes Arthur Fellpne, dJnha 
de Deis Pereira, Severino Pranciaca 
da Rorha, José Ferreira Nunes, 
jaaac da Silva Ramos, Waldemar 
Visira, Ausino Costa, Adelson Ennt 
Anna de Oliveira, Manos] Barbosa 
Ribeiro, Julião Alves da Silva, Je. 
bastião Feitosa, Hercllio Rosa, Ma- 
rto de Oliveira Bantos, Carios Roques 
de Oliveira, Theodorico de Britto, 
Helano Jovino da Silva, José Cala- 
sans Machado, Bernardo Ribaira 
Braga, José Matheus dos Gantra, 
Henrique Silva, José Roberto da 
Silva, Armando Ferreira Guimarfess, 
José Pereira Braga, Oswaldo dos 
Sentos, Vicente Paulo Barbosa, An- 
tonto Barnabé do Pinho, ntenio 
Cavalcanti Monteiro, Antonto Gald!. 
no Rodrigues, Oswaldo Nunes Ri- 
telro, JoÃo Ienacio Ferreira, Tecia- 
no Farnandes Rayo), João Lonas de 
Brito e Durval Gomes Rodriguer, 

Nomsando: segundos tanentes da 
da Reserva de 2º rlazne de tr Ll- 
nha João Batista Loneeiro a Nuno 
da Gana nho Eça, e segundos 
tenantes medicos da Neserva de q 
rinesa da Jt linha Agrinin Salgado 
Calhatros, Arinsvaldo Eapinola da 
Silva, Ariosvaldo. Paulo da Silva, 
Bento José da Bliva Magalhães Ne- 
to, Djglma da Arruda Peixoto, 
Humberto Carneiro da Cunha No- 
braga, Hermance da Fonseca Pa!- 
va, Luis Montenegro Chaves, Lts 
Gonzaga da Silva, Manços Chestinet 
Contreiras Filho, Manoel Cavalcant 
de Albuquerque, HBoberto Salazar 
da Valga Pesaoa, Tendomiro Valois 
Corrta de Qliveira Andrade a Vai- 
demar TFiguairado Valente. 

Convocando para o serviço at!- 
vo do Exercito: os primeiros tenen- 
tes da Reserva de 2! classa de 1 
Linha Louis Jozaph Cocqg D'Olkvel- 
ra, Afonso Ellva Ferrão e João FPe- 
relra dos Santos, e os segundos tes 
nantes da Ressrva de Zn classe ds 
1» Linha. Artur Martine Franca Fl- 
lhn, Antonio Vieira da Nobrega, 
Armando Gonzalez Gomes, Artur 
Balsinl, Helianto Guimarhem Ca. 
margo, Hugo Machado (Primalrol, 
Garnldo Vala Nascimento, Clalr- 
mont Orlando Gomes, Jost ('ampos 
Sales, Phert José de Seixas Duarte, 
Lulr José de Castro e Souza Neto, 
Otavio Secundino de Ollvelra Jus 
nlor, e Olavo Nogeulra. 

Transferindo, por necessidade fin 
merviço; o coronel Alipio de Almale 
da Nunea do Quadro Ordinarlo par 
para o Quadro Suplementar Geral, 
o tenente-coronel Alcides Montens 
gro Maciel do 15" Regimento ds 
Infantaria para o 22º Batalhão da 
Caçadores, o tenente-coronel Tulia 
Tulio Paes Leme do Quadro Suple- 
mentar Geral para o Ordinaria, o 
omajor Henrique de Castro Neves 
Terras do Quadro Ordinario para O 
Euplementar Geral. 

Concedendo transferencia para & 
Reserva do Exercito po major Gll- 
berto Duque Estrada Mala, 

Concedendo reforma ao 1º tenen- 
te medico Armando da Cunha 'Tra- 






bulas, « ao soldado Antonin de 
Queiroz, do Continenta da Flasola 
Militar. 


Licenelando do serviço ative do 
Exercito n 2 tenente dy Reserva da 
1º rlasme de 1º Tinha, 
Alvaro de Abrem Reza, Arnaldo 
Grosgeman, Camilo Perelra Berra- 
cho, Clovis da silva, Guilherme 4l- 
vez de Cevalho, Inacio Lotola Fuln- 
tela de Almelda, João Martins de 
Almeida, João ds Melo, João ds 
Enusa Negrão, Joaquim Timotao E!- 
beiro da Silva, José Maria Rodr!- 
guas, Lulz Marques de Souza, Ma 
noal Amorim, Marcelino, Tales de 
Menezes, Marlo de Souza, Miltoa 
Camara des Arruda Cempnos, Name 
sto Jac! de Silvelda, Severino Ez- 
itsta de Araulo, Torquato Cecllio 
Mala a Vicente FEmolides Pereira 
Pinta, 








. MANDEL GONDIM 


Clínica médica 
Doenças internas -— Sífilis 


Todos os dias, da 10 às 12 e ié 
às 17 horas 


CONSULTÓRIO: 


Rus VUruguntans, 37-1º andar 
Telefone: 43-3453 


DO ão 
LIVRARIA ALVES 
Livros escolares e académicos 
RUA DO OUVIDOR, 169 





DOENÇAS INTERNAS ESP, 


ESTOMAGO -- FÍGADO 
INTESTINO ..  suraícão 


Diabetes Asma Beumatismo 
Dr. Ernesto Carneito 


RA ARAUJO PORT! ALEGRE. 1º, 
sº and. — Diariamente, das 14 às 15 
horas — Telefones 23-k163 e ES-113 





vonvnrados, * 
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ISTRADRA 


MARCA REC 





ELIXI 


mes 





DE PESSOAS TÊM 


USADO COM BOM 
RESULTADO O PO- 


PULAR DEPURATIVO 


R 914 





À SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO | 


do Figado, o Baço, 0 Corução, o Estômago, os Pulmões e a Pele, 
Produz Dores qe Cabeça, Dares nos Ossos, Reumatismo, Cegueira, 
Queda do Cabcio, Anemia, Abortos, e faz os individuos idiotas. 
O ELIXIR Flá está aprovado pelo D.N,8.P. como atixiliar no 
tralemento da Sífilis e Reumatismo da mesma origem, 


INOFENSIVO AO ORGANISMO, 


AGRADAVEL COMO LIÇOR. 


- ne. 


EPILEPSIA 


ATAQUES EPILEPTICOS 


AS 
À A 
AMNEPIL 


dN 
ARASCH 


-O REMEDIO INDICADO 








Escola Padua Soare” 


Otimo clima, esplendida situn- 
ção, Amplas salas para ginás- 
tica, piscina e demais dependen- 
cias em conformidade com os 
preceitos de higiene moderna, 


Estrada Velha da Tijuca mn, 61. 
Telnfone 48-4131 
SSI Verse] tm ER aa A dr 





ATIVIDADES ESCOL 





Matricula nos ertabslecimentos da 
Educação Técnico-Profinsional 


O corosel Pjo Borges, secretario 
geral de Educação a Cultura, bal- 
xou a seguinte Resolução, fixan- 
do q nqmero de vagas, em 1942, 
pars matricula nos estabelecimen- 
tos ds educação táonicvo-profisaio: 
pal: 

1 — O total de vagar pura ma- 
triculsr novas, no corrente ans, 


sará do 1.540, aszim disctiminas 

dn; 

1— E E. T. P, "Amaro Ca- 
VEIO Cesto cesso eritos SEAO 

3— E, E. T. PF. “Bento Ri- 
hafra” 10 


Topo emivadacia 


1— E, E. 
Correa” so vo crivo vo vo B00 
t- BD. E. T. P. “Soura A- 
guiar" tes te sara: I0O 
1— E. E. T. PP. “Visconde 
de Gaird” celpe sui ce di cS00 
[—1. E. T. P. “João Al- 
PRAGA SqUio o Sisices Tea ADO 
1-1. E. T. P. "Oralma da 
Fonte” Do co ves» 0: 400 
— 1. E. T. P. “Vieconde 
do MAUÊ” já ri po us vos 
11 — Nos demais estabeleciman. 
toa de educação técnico-protissio- 


na!, nico serão admitidas matricu- 
tas novas no corrente ano, 


INTERNATO DE EDUCAÇÃO 
TE'CNICO-PROPIESONAL 
“ORGINA DA FONSECA" 


Lugeção de enude (exame de 
admissãn) 


Tievarão comparecer À unde do 7.º 
Distrito Médiro-Padagógico, na Fa- 
enta prancisco Csbrha, 4 Avenida 
Meia Matos, 24, das & As 12 horas 
de quinta-teira, JP de fevereiro 
enrrente, apresentando uma fnto- 
grafia de à cm. x 4 cm. as canh- 
dldásias aegiintes: 

Lilia Pereira de Barros — Lour 
des Febtanskj — Lucf Barbosa Pe- 
sra — Luc] Olivelra Duarte — 
Lucia Bastos Franco — Jluria Gor 
mes D'Arroxela — TLucir Perel. 
ra dos Bantos — Lulze Fuvrieco de 
Sam Leandro — Lizomar da Faria 
— Marcela Chantob — Margarida 
Zimentel Menezes — Maris Anttu- 
tyiz Morstrs de Olfvelra — Maria 
Aparscida Figueirado — Maria Aus 
gusta Leal — Maria Augusta Mar- 
ques da Abreu — Maria Bernarde- 
va Teirelra de Freitas — Maria 
Candida de Miranda — Maria Can- 
dida ds Bouza — Meria Cecilia Lal- 
te ds Medeiros — Maria Clbale 
Maynart Ramos — Maria da Con- 
celção Gomes — Maria da Concel- 
ção Rodrigues Enfranio — Maria 
Fernandes Gadelha — Maria Far- 
raira do Espírito Santo — Maria da 
Gloria Palm da Silva — Maria da 
Gloria de Souza — Marin Helena 
Montalro — Murta Helena Razuck 
— Maria. Helolaa Gomes Sondar- 
mann — Maria Heloisa Melgaço 
Pascoal — Mara Inda Eufrasto da 
Sliva — Maria Josá Gema — Mar 
riz qJost Rodrigues dos Santos — 
Maris José dos Santos Prejtas — 
Maria Leda anus! — Maria de 
Lourdes Bens — Maria de Lourdes 
Farteira Leite — Maria de Lour- 
das Joté Afonso — Maria de Lour- 
des Pareira — Maria de Lourdes 
Paraíra Costa — Maria de Lourdes 
Pares — Maria de Lourdes Rocha 
Guímsries — Maria de Lourdes 
Badock de Sá — Maris de Lourdes 
Boaras — Maria de Loudes de Eou- 
za Marques — Maria Lucia Nazareth 
da silva — Marja Luisa Pereira da 
Bilva — Maria das Mercês Santana 
— Maria Nazareth Mendes — Maria 
Paulina HRojêdo, 


INTERNATO DE EDUCAÇÃO 
TECNICO PROFISSIONAL 
J050 ALFREDO 


Renovação do matricula 
Ox responsaveis pelos menores 
mus deverão eompareçar A anta Ra. 
eratarja de 18 à 48 do corrente, de 
Lo àz 15 horas, para à renovação 
da matrícula, 


INTERNATO DE EDUCAÇÃO TE- 
CNICO.PROFISEJONAL ORBINA 
DA FONSECA 


Frame de cóminsão (provas rails) 


Berto chamadas a prestar provas 
raiz, na quinta-feira, 19 de feve- 
relro corrente, as candiditas na- 
guíntas: 

Aa 3 horus; — Adalgisa SMarques 
da Castro — Adelita Behar — Adil. 
eta Mata — Adir Bastos — Alair 
Nogueira Lima — Alba Lelte Reis 
— Albertina Andrade Ribeiro — 
Alda de Jesus Alves — Alda da 
Silva Matos — Aldalr Pinto Caldel- 
ra — Aletula Moraira Lopes — Als- 
xandrina Lucas — Alice de Sousa 
Marques — Aluilds da Sliva Gomer 
— Alzira Leito de Araujo — Amelia 
Farreira — Amelia Solda — Balbl- 
na Morgin — Bartira de Sousas Va- 
lente e Cecf Dias Sampalo Correia, 

Am 142 horas; — América Das -— 
Ars Levental — Ana Marques dê 
Apray — Ana Terezinha da Rocha 
— Ana Vitoria de Maxnart Ramos 
- An'onleta Lamosa Pereira — 
Aprrecida Soares Trigas — Aracf 
Areias — Aracf (Coelho Pontes — 
Ariste Marques Coslho — Arlets 
Ramos da Abrey — Arlete Ventu- 


ra do Nascimento — Aurea Costa 
Aleixo — Aurea Perratra de Al- 
melda — Asrora Nunes Rezende — 
Beatris dos Santos — Bela Flora 
Jacnbnvita — Braallina Maria da 
Bliva. Cacilda de Oliveira e Cacilda 
da Rocha é Sosa, 


Exames de 2º epoca 


vim sxames de Tt época serão roa- 
firmados de conformidade com a dis- 
tribuição seguinte; 


Provas escritas! 

Dia 18 -- Atz 14 loras — Alates 
matlen e historia, 

fa 17 = Ate E honrar = Lingum 
maonal, francês, inglãs, geoRraTia, 
-eMucação ejvica a desenho, 

Ar In horas — Oloncias ffalcas a 
natirata, 


Provas orais: 

Dia 19 — As 
tarda, 

Dia 29) — A's 4 horas — Lingua 
nactona!, inglês, matemtica, gengra- 
fia « educação elvica. 

A'a 19 horas — Francês 
rias fizsicaç « naturais. 
EXTERNATO PE EDLCAÇÃO TE- 

CNTCO PROFISSIONAL BENTO 

RINEIRO 


horas — Hia- 


e clen- 


As provas oralz do concutss de 
admissão 4 1º astin terão inicio no 
proximo dia 1a, devendo os candi- 
datos abaixo relacionados compa- 
recor 4s 1) horas; p 

Adela Gonçalves Godoy -— Alrba 
Telna ds Oliveira — Amalia QGon- 


galves Moutinho — Antonto da Bil- 
va — Giralda Caciliano Wallisp -— 
lima da Conceição Peraira — Jojan- 
da Tavares de Pinho — Irarema de 
Souza Buntos — Irana de Lima — 
Eema Falcão pasquineli — Jaléna de 
Edma — Ixolete Salvador Lopos -- 


doanete Gonzaga de Roza — dns 
majia Lopar -— dulleta Alvas Fer- 
relra — Jurema Alves dos Suitos 
— Jurtemn Badaue — Jurema Bor 
gas Cavalcanti — Lalr Paes Leme 
de Alvarenga -—— Laly Gomes da An- 
drade — Laurinda de Sousa — Léa 


Ribsiro — Leda Moreira da Silça — 
Lídia Lopes — Ligia Nunes — Ln- 
dalva Cabral ds Soura Ventura — 
Lizete Passos Cardoso — Luiza &o- 
ares de Araujo — Lunziste José de 
Lima e Eljva — Mabel Alagão Fra- 
gozo — Margarida Emília Finio — 
Maria Antonia das Neves — Maria 
do Carmo Porto — Maria da Con- 
esição Moreira da Silva — Maria 
Emilia dos Santos — Maria Fran- 
cisca Lupinact — Maria da Gloria 
Ecalho Blandin — Maria da Glorta 
Reis — Maria da Graça de Jesus — 
Maria Heloisa Peroa — Maria do- 
ana Tenreiro — Marla José Serrano 
— Maria Lidia Lodi — Marju de 
Lourdas da Silva Gomes — Marta 
Emilia Nodrigues Alves — Maria 
Natalina Uosta == Maria da [Porduada 
Enuza — Mnria Rodrigues — Maria 
Teresa Moreno Pansun — Marilda 
Carramona Lobão, 


São entes on candidatos habilita- 
dos nas provaz esóritas do Portus 
guês, Matemática, Física é Quimi- 
ca, do concurso de admisaão da Es- 
cola Naval! 

Afranio de Palvr Moreira — Al- 
exr Aristides Gullhem — Alfredo 
Vasconcellos Cunha — Alkindar 
Machado Bona — Almir Blon — Al- 
mir Nogueira -— Aluísio Marinho 
de Andrada — Alujzo Moreira Pi- 
marte) — Amaury da Pocha Gan- 
tos — Amaury Tavares de Campos 
— Antonio Domingas Fernandes — 
Artur Ricarts da Costa — Ary Etol- 
erinl — Arv Soares — Ary Villar 
— Auro Correa da Costa — Bene- 
dito Jordia de Andrade — Carlos 
Alherto dos Bantos — Carlos Al- 
harto Ferreira Bacelar — Celho de 
Eouza Werneck Machado — Dil. 
mar de Vasconcelos Rosa -—- Edgard 
Pereira de Reaucliah" — Edgard Ri- 
bairo Ajrosu —- Bgberto  Maltns 
galvão — Fernando Luiz Gouvea 
de Castilho — fernando Luly Mo- 
reira — Fernando Pessoa da Rocha 
Paranhos Franulsco Qrtavin 
Jardim de Bulhões Sasvão — Ga- 
brisl Francízco de Andrade Ville. 
la — Geraldo de Araujo Sá — Ge- 
raldo Lulz Brandão. Ungerer — 
Gilberto Ferraz da Silva — Helio 
Costa Bartoz — Helin Gerson Me- 
nezes de Magulhães — Helin Mor. 
telra de Carvalho — Heraldo da 
Figueiredo Brito — Hugo Regte 
Velga — Humberto Anibal Melo 
Santos — Jayme Adolpho Cunha dn 
Gama — Jayme Urner -— Jnão Ba- 
ptirta de Castro Moreira da Silva 
— João Carlos Soares Bandeira — 
Jorge Azevedo da Rocha Paranhos 
— Josá Gerlos de Castro Waeny — 
José Claudio Fortes doa Fantos — 
José de Macado Correa Pinto — 
José Fortes de Vasconcellos — José 
Henrique de Ramalho Viana — José 
Toaquim dos Eantos Viegas — José 
Lopes da Costa — Joré Luis Gan” 
nto Pereira Soares —— José Maria 
do Amara) Oliveira — qgost Par. 
dellas —- Jurandyr Salzano Piari — 
Eelja  Watzl — Léo  Waddinstin 
Roza — Licínio Campos de Enuza 
— Luiz Breniha Filho == Lula Car- 
los Americo dos Reis — Luiz Car+ 
lo= Balthazar da Siva Cotta — 
Luly Murllo Santos Cruz —, Luis 
Valvano Suricebjo — Manos! Tgna- 
cio Vieira Machado — Marrio de 





Internato- 


Meninos e Meninas 


1615 6/1808 mensais) 


CINASIO TERESA CRISTINA (Teresópolis) — LICEU BUL-FLUMINENES (Pa- 
ralha do Sul), com uso des agues minerals “Belutaris" — Metriz: GINASIO PINTO 
FERRPIRA (Fetrópciis) - Int. Ext. » Cursos: Primario, Secundario, Contado: (di- 

tora válido em todo o Brasil) — Compl. de DIREITO, MEDICINA & ENGE- 


NEARTA — Informações: — Rio, Rua do 


ESCOLA 19 


Livramento, 135 — Tel. 43-5775 (Dr. Reis). 


DE MARÇO 


RUA HADDOCK LOBO, 142 


Direção do Pe. F. Domingues Carneiro 
RIMARI 


PRE-PRIMARIO, P 


O E ADMISSÃO 


PROPEDÉUTICO (comercial), com a direção técnica do 
Prof. Eduardo d'Aguiar Filho 





ma mr 





"COLEGIO BATISTA 


Querendo matricular seu filho num internato, visite o do COLEGIO 


BATISTA: Cursos Primerio, Secundario Fundam 


ental, Complementar, 


Propedéutico de Comercio s Contador. Funcioram numa admiravel chá- 


cara, no 







R. MARIZ E BARROS, 


sopé da montanha da Tijuca. 
RUA JOSE' HIGINO, 416 — TIJUCA — 


ACADEMIA COMERCIAL S. FRANCISCO 


Sob inspeção federal 


Admissão, Comercial, Propedéutico e 
Matrículas abertas — Aulas de Francês gratis, 


TEL. 48-3560 


Contador. 


1.107 — Telsfons 28-8244. 


Faria Neves Pereira de Lyra — 
Mario Augueto dos Reis Mario 
truarita — Mauricio Murgel Tavel- 
ra — Norival Marjo dos Santos — 
Octavio Gullmar da Silva — Orlan- 
do Aggusto Amaral  Affninso 
Pantaleão Gouvea Mourão — Paulo 
Vianna Castello Branco — Pindaro 
Cardim da Alencar Osorio Ra- 
phael tiuervelro da Fonseca 
Raymundo fas Prancisen — Ray 
mundo Vivtoro da Costa Ramos 
Sharp Renato Pinto Maia 
Vená de Mattos — Reynaldo Dusvla 
Mata — Roberto Iuta da Silva 
Prado — Roberto Oevaldo da Siva 
SA — Rodolpho Crua da Vasconca- 
Ina Bidnev Aarold Dabhim — 
Sidnev Helin Malocehl = Tinies da 
Rarros Freire — Thales Wiauryr na 
Godoy — Tarso Silviano Mendes — 
Voned Assad — Zanoa Cortinea 
Peixoto — Walter de Paiva Rodas 
— Walter Vilela Grerra, 

As provas orais de que 
as condições de inscrição 
das no "Diario Oficial” de 2! da 
dezembro de 11, terão Intel no 
dia 19 do corrente, as 3 horas. 

Os candidatos habilitados dave. 
rão comparfcer À Escola no dia 15, 
de 10 4: 71 horas, afim de toma- 
rem conhegimento dos diaz da pro- 
va oral, 

COLEGIO MILITAR 


EXAME DE ADMISSÃO 


T— Realizandto-se nor dins 1) e 
90 do corrente, às B horas, os exa- 
mes escritos de português e aritma- 
Uca, respretivamente, para 0º can- 
didatos q qualricula neste Colegio, 
deverão os candidulos consiferados 
nntos cem inspeção de sue, cnmpa- 
vecer este Inatiluto nes dim netina 
mencionnos, uma hora antes do 
inicio das provas munidos de cas 
neta-tintelro e mala-borrão. 

— Os que faltarem 4 primeira 
Peova esvrita serão eliminados da 
relação. dos candidatos  Inseritos, 
visto não haver segunda chamada, 

AVISO : 

O comandante do Colegio Millar 
avisa aos candidatos à matricula 
neste Estabelecimento qua ainta 
não foram submetidos 4 exame Fa- 
dinlogicu que devem comparecer À 
Policlínica Militar, sila à ma Mon- 
corvo Filho, muntdos de seus ar- 
tões de ldentidação e da Iimportan- 
cia de 280000, para indenização do 
fiime, hoje, 14 do corrente, às à ho- 
ras, Impreterivelmente, sob pena de 
ficarem Impossibiiitados de prvstar 
os exames de admissão; bem como 
o candidalo de nº 77, Hello: Mendes 
da Rocha, que deve rar nova cha- 
pa, por se fer Initilizado a primei- 
ra. 


DR. ELIAS GREGO 


Chefe de Ambiulatorlo de Glne- 
sologia do M, Gaffrér-Guinie — 
Cênica Geral — Molestlas de se- 
nkoras — Partos — CINELAN- 
DIA, EDIF, GLORIA, 8º andar, 
Telefone; 22-7247 — De 1 às 4, 
Resldencla; CONDE DE BON- 
FIM, 613, Telefona: 38-N810, 


tratam 
publica- 
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O JORNAL — Sábado, 14 de Feverelro de 1942 


Ministerio da Guerra 





Mais unidades motorizadas para 0 Norte 


Inspecionado pelo ministro da Guerra o material novo que vai seguir para 

q 7.º R, M, — Entregue o projeto do novo Código Penal — Vão se matricular 
na E. E. M,, 25 oficiais paraguaios — O expediente no Ministerio — 
Rogreasa o gen. Leitão de Carvalho — Outras noticias 





O ministro da Guerra. general 
Eurtca Dutra, acompanhado do 
malor Oronca fuerin oficial de asu 
aabineto a do 1º tenente João Fros 
gomene, seu ajudanta da nrdeia, 
passou em revista ontem, as uni» 
ceder moto-macanizadas que vão 
seguir para a 7º Região Militar. 

Quando o titular da paata da 
Guerra nhegou ao campo de São 
Cristovão, onda se encontrava all 
nhado q excelente material racens 
tamento adquirido pelo Pxaraita, 
encontrou o gansral Newton Ca- 
valeantl, diretor da Moto-Manant- 
vação, acompanhado do cormnel Fes 
Uejasimo Cardoso, chefe do Sarvis 
co de Transportes a de cap. Jnho 
Fernandes de Albuguernua, danue: 
ja Diretoria, 

As unidades passadas am vevin 
ta forem a Alm Motorizada da 7º 
Nezimento de Cavalaria Ditalona- 
rio, do comando do major Léo 
Costa; o Parque de Moto-Mecanis 
reção da TE Ro M. do comando do 


capitão Rodrigo Ferras NRneltr 6/ 


a Bateria Independente de Obuzes, 
do comando do capitão Marto Lo 
bato Vala, 

Depois de sasminar fodas ns vias 
turas e o respectivo pesenal, o mir 
nimpo de Guerra faltoiloun a gana 
ral Newton Cavalcanti, pela mag- 
nitica Impressão que lhe caumAra a 
inspeção. 

As novas unidades do Exarotin 
devem embarcar amanhã «e no pro- 
xime dia Sh do enrrente. Opor- 
tunamente o ministro da Guerta 
passará em revista o Maquadrhn» 
Automoval, em organinação. 


ENTREGUM 0 NOVO CODIGO 
PENAS. 
A enpulasão nonimada 
ne, paca atualizar o o Codlgn Pe. 
nabo Militar, da qual fm qelator a 
ministro Cavdneo de Cantro, asteva 
ontem, no gabinete do ministro da 
Guarra, para faser entroga do avi 
venbalho., 
Após haver. falto am gensral Eur 
rico Dutra uma longa exposição 
” Comissão ratiron-me, 2 


OFICIAIS PARAGUAIOS NA REM. 

Bão esperados hoje, nesta capital, 
vinte ms cinco ofletais dn Exercito 
do Paragua!, que veam afetar 
matricula na nossa Eacola da Em 
de Malor, de acordo som uma aus 
torização do minisbo da Guerra, 


O EXPEDIENTE DUHANTE O 
O CAITNAVAL 

O expediente do Ministerin da 
Guerra, durante or dias de cnrnk 
val, merá o seguinta: 

14 — Begunda-feira — dan 2 ds 
1 horas; 

17 Vorça-felra — nho haverá 
expedianta; 

A — Quarta-faira — das 13 4s 
Wo horas. 

Hole a exqediante unvá 
into 4, des D ás 14 horas, 


INSPECIONOT O COMANDANTE 
DA JEM M. 


Acompanhado da chefe dn aeu 
Estado Maior, coronel Edgard de 
Oliveira, enteve ontem, no Bata- 
tão Vilagran Cabrita, o general 
Silva Junior, enmandante da | R. 
M., pare inspecionar a verificação 
A instrução, 


pela corar 


normal, 


Ar demonstrações delzaram a 
melhor impressão sobra o estado 
da tropa, 


HOMENAGEM AO CAPITÃO 
FRANCISCO BARROSO 
Realizou-se ontem, no restauran- 
te do Aeroporto Santos Dumant v 
almoço. oferecido pelos oficiais da 
Diretoria de Engenharia an capitão 
Francisco Pinheirn Barroso, alia, 
por ter da tivar arregimegntaçân no 
1º Batalhão Rodoviario, tol dasliga- 
do do gabinete danmeia Diretaria, 
oude vinha servindo desde há mul- 
to. O agane fnl presidido pelo go- 
naval Malmiundo Anmpado, achando 
ne presentes, entre niulras pesanas, O 
coronej Paulo Mar Cord, rapresels 
tando o inlnistro  Rurico Dutra, a, 
tem assim, o nosso colega de im- 
prensa, tenente Alvaro Marhado, 
Falaram o major Francisen Ana- 
najás de Carvalho, rhete do gahl- 
nete da D, E, en capitão Meanlr 
Inacio Domingues, tendo o homa- 

nageado agradecido, 

A' tarde, o capitão Barros, acom- 
panhedo de seu substituto, capitão 
Moacir Domingues, esteve ne sala 


de imprensa do Ministarin da Guer- 
ra, qnde se despediy dos jornalistas 
aí acreditados, nor ter de embarcar 
era oe rounir dá unidade em que 
o! clnaniticudo, amanhã, 48 10 no- 
rar, pelo vapor “Japira”, 


VAL SEGUIR 4 ALA MOTO- 
MECANI|ZADA 

Em vinita de despedida, enteva 
entem na sala de imprensa do Mi- 
misterio da Guerra a major Lida 
Costz, comandante da Alma Motori- 
cada do W Regimento de Cavalaria 
Divisionaria, recentemente criada, q 
que val tar sede am Receita, 

o referido oficial, que se fez 
acompanhar de inda a ofteinlidade 
que val aprvde sal o sem enman= 
do embarchra Juntamente com a 
respectiva unidade, atmanhão, 

ASPIRANTE CHAMADO 

Está sendo chamado 4 mM 
do Hetado Malor da 1º Região Mic 
Mar afim de trainee de assunto da 
us Intaregse, n aspirante a oficial 
da Reserva, Raul Lopes de Faria, 


PAGAMENTO UE ARONXO A 
APOSENTADOS 

Declarou o aacretario astul q 54 
Euintes 

“Em vista de o atual nrgamento 
não consignar dotação para o pa- 
gamento de abono provisorio aos 
runeignarios aposentados deste Mt- 
niaterlo, tal pagamento vem sendo 
efetuado pela Diretoria da Defesa 
Pública, desde 1º de janelro do 
corrente ano. 

ansim, para evitar atraso no qa- 
gnmento do aludido abono, devem 
as repartições, eatabelecimentos e 
unidades sediadas nesta onpital, nos 
quanta sirvam funelenarias elvis, 
remeter, da ora em diante, direta- 
mente acento Secretaria Geral, a 
gula de vencimentos de funcigna- 
rio de sunlotação que se aposen- 
tar, tão Jogo seja ublteado mu 
“nincio cOflolal", o decreto respa- 
etivn, o 

Nos Ertados, a grin em qunstão 
deverá ser encaminhada a Deolege- 
ela Pisgalido Tesouro Nacional, por 
onde o aposentado tiver de perce- 
her seus vencimentos. * 


VAL REGRESSAM O GENERAL 
LEITÃO DB CARVALHO 
O genaral Leitão de Carvalho, 
comandante da 3º Região Militar a 
Guarnição do nto Grande do Sul, 
nie fora chamado a esta caplial, 
está de regresso, tsiitn se Apreson- 
tado ontem ao ministro da Guerra, 


TRANSFERENCIAS DE IN- 
TENDENTEE 

o general Emilio de Souza Nora, 
diretor de Intendencia da Exercito, 
tranaferii os paimelros tenentas 
4lniro da Lima Aguelro, do 1h RB. 
Copara o Milo MA.Ma tambos 
em Curitiba); Sebastião Valeriano 
de Moraea, do So Bj, Rodo (La- 
Kas), para o AP HAM. (rix Al 
ta); João Moreno dr Himsilo Pomba 
do Mibir RAM (Cuetllbad, para 
e ge Bal, Rod. (agantoe Antonia 
Tavares da Liina, do Instituto Mi- 
liar de Binlogia prra a Diretoria 
de Intendencia, e vallficor as trans» 
ferenclas dos segundos tenente Al- 
frado Apellt, do Serviço Centra] de 
Transporles (Cap. Red.) para e 
Serviço ds Intendencia de Fernando 
de Noronha, é não para o Servign de 
Intendencia da 7º R.M. (Reclte) e 
Helin de Mello Carvalho da Diretos 
ria de Intendencsia do Exercito para 
o Inetituto Militar da Biologia, 


MOVIMENTO DE VETERINA- 
nos 


Pejo diretor dns Serviços de Vas 
terinaria «e Remonta, general An 
tonto da Silva Rocha, foram retlfl- 
cadas, por necesaldade do mervico, 
an AFANAFATA clas dos primeiros ta- 
nentes Setepinarina Allrio da Souza 
do 9º para o 1º Rod, Cordnvi] Fran- 
efscn dom Santor, do |* para n 2 
R.l, e Gnamaltal Perelra da Cars 
valha, do 5º R.C.D, para a de Cla. 
Ind. de Tranamisahes, e fratisfarido 
dn excadonta do Rervicn de Veta- 
rinaria da 4º Megin Militar para 
preenchimento da vaga no |” Bal, 
fe Pontonslroz In tenente Joan: 
qulm Serrado Juntor. 


MANIFESTAÇÃO AD GENERAL 
VALENTIM RENICIO 

Os nflelals em asrviço na Recre- 
teria Geral do Ministerio da Guer- 
ra prestarhn' hola, &a 0.30 horas, 
uma manifestação de apreço ao ga- 
rera! Valentim Benlcio da Silva, 
respectivo secretarin, cuja date ma- 
xims hoje transcorra. 













COMPANHIA 
TELEPHONICA 
BRASILEIRA 


O telefone deve 
refletir sempre o 
lado simpático da 


Já observou alguém tele- 
fonando para um amigo? 
Tem notado como a fislo- 
nomia se transforma na ex- 
pressão de um sorriso, a 
mão se estende maquinal- 
mente num gesto de cum- 
primento, os olhos se lIlu- 
minam de sincera alegria ? 
Na outra extremidade, da 
linha, em lugar talvez afos- 
tado, a oulra pessoa está 
noaturelmente mantendo at- 
tudo idêntica. É como se os 
dois rosiments ss avistos- 


sem — como se estivessem 
nu mesmo sala. 


O Serviço Interurbano, tão 


simples e perfeito, dá a im- 
pressão exatt de estarem 
dois amigos conversando 
frente a frente. - k 





Beção | 





A* homenagem ve ARSOC)ArAD( VA- 
vior oflefaja de otras rapartiçhas, 

Or dornalintas acraditados Junto 
ne gabinete do ministro da Guerra 
comparacerão incorporados ao peu 
gabinete de trabalho, para lha apre- 
tentar cumprimentos. 


UM INSTRUTOR QUE 4SE RECOMPNUA 
O cotmnel dust de Lima Piaustremo, 
comandante da Escola de fdunaçãn Mial- 


ca do Extreito ao desligar do zorna cr 
tustrutotes o capitán Romero de Almetaa 
Magalhhra. lhe ter as seguinte eleva 
elas elogingas 

“Por ter aldo exonetado das fincões 
de Instrutor desta Escola, é, mesa nata, 
excluidn do seu numero de adidns, o tus 
pitám Roamerm de Almeida  Magainhas 
Perfeição o meticilosidane são cs ans 
traços carateristions desta alleial, Moná 
de tudo bem deito q bem organicado 
vomo instrutor cdemonstron muito tatu 
ecoa inteligencia, connusindo a mas 


teria Que matava a a CATHO Com Mis 
fria e nitendo excelente qesuliado, Cams 
gerente da Hevtsta de Ediiração Pistes, 
cevelou-s= um administrador da qrimelo 
re grandeca 

Por tudo teto É tom crande qrarer 
que. ribigencia uma prerrogativa dm mii= 


nha função, eingio o capitân Romece mr 
Atmetda Magalhães, indirando- aos anta 
ruturos chefes como um excelente atxi- 
lar, Motado da fine edticação, servido por 
talissima qnieligencia e Imbuldo de d+ 
me mapiritn militar”. 


CHAMADO AO GABINETE Do 
MINISTRO 

Esta sendo chamado com urgencia au 
gecinate do ministro da Ciuerra, devem 
entenderão com a major Aluimio de Mi- 
rango Mendes, adjunto do gabineim, q 
ar, Alfredo Thome. 

DIRETORIA DE ENGENHARIA — Ajue- 
sentaram-se qu estn Diretoria as s*quine 
tem alirinis 

Por divertas mntivos major ATimaAnay 
Rarceljias Perestrelo. do Qi. qur tm 
deteardo mn sinecnmando da Balathha Vit 
agran Cabrita e ter de anmaimir as tune 
ques de adluma do BE da Je Rd. 

Capitáas. Amtnnin Andrade Aratigo, oa 
DB, por ter consiido o DPM. da nua 
fora encarregado, Sade Magalhhma Mon- 
telro, de Cla, E. Emp por ter sno 
transterido do Q.5.P. para o qo. 
classificado ma umidado acima qeforina, 
como comandante, sendo desligado sesta 


“ 


Diretnria 

4 tenente dnsé Maria da Falva Hon- 
co, da 8-D. Trna, por ter aldo mealis 
gado do Batnihão Vilingran Cabrita 


ter de assumir ax finções de anjunto am 
aludina BP, 

DIRETORIA DE INPANTARIA «— Apre: 
sentaram-se ontem à Diretoria da dn 
tentaria os seguintes ofininia: 

Major Jnsé Manue) Ferreira Coelho or 
qb Stainas prompvido e ctassiticado ao au! 

Capllán dont Porphirin do Ena Lou, 
por ter sido nomend adjunt da Ia Bra 
gare de Infantaria, 

Primeiros tenentea: Roberin de Almul- 
da Berra, dn Batalhão de Guardas, qor 
fer vindo de 8, Paulo, qoenlher-sa a aja 
Mntende, visto (er terminado o transa! 


Waldemar  Biltenenurt, por ter atas 
transferido do Q.O. para o Qu, 
Regiindor trmentes: CH] Moka Simoes 


dos Rele do MO RL, por ter terminada 
o tranalto e seguir destino; José Ciulmin- 
rães Pinhetro, por ter que seglilr a dá 
para Alegre alim de gomar, com que- 
missão, parte do translto » seguir a IY 
para sum unidade NI0 BM; Newtoi 
ente ve Alencastro Graça, do Haralhao 
Escota, por continuar em tranatio nemtu 
capita) com permissão; Newton Muttiar 
Rangel, por ter aído tranatarido do L=a4 
R.I. para o 1º R.f.; Ruy Les! Cam 
pello, por ter sifo transferido do dogs 
RT. pare o 2º R.t, 

-=— Prlo diretor foram tranateridos 
O% primeirmoy tenentes; Terencio Furtado 
ds Mendonça Porto, do Q.O. 199 R,1) 
para o Q.8.P., por necessidade do avr 
viço. por ter sido designado, por nacex- 
sidade do serviço para a Escoiy Prapa- 
rarória de Cadetes de Fortalema; Kina 
nuet Maria de Beaurepalre Rohan Pinio 
Poixoto,. do 109 qura o 190 Regimento 
de Infantaria. por Intecesas proprio, 

— Fol concedida nn enplino Sylvio 
de Brito Permra, transferido do su MH. 
C. para a LO RR, permissão paca 
gozar n transito mestu capital, 

DIRETORIA DE ARTILHARIA — Apra- 
Mentaram-se nntem a esta Diretoria qs 
Raguintes ollelais: 

Capitheso nse Constant Bevilanqua, 
desta D.A, por haver deixado w cheta 
da 1* secção da D-L « aesimido va tun 
ções de adjunto da DJ: Luis Baprnim 
da Bllva Perntra, costa D.A, nor naver 
Basumido as funções de chefe da IM aeo- 
ção da |º Exvisão, 

Segundos tenentas: Jozê Ribeiro as Mt- 
renda Carvalho, por ter vindo tranaim- 
Fdo do Idi R.A,D.O, para o JU GA. 
O. e continjar em transito nesta tu- 
plint; Elber de Melo Henriques por ter 
sido transferido do I1-)0 R.A.D.C, pa- 
ra 0 20 G.A.C, e continuar em transito 
nesta capital. 

— Foi concedida permissão uo cu 
pitão Oldemar Ferreira Ciarcla, do 134 

A.D.C. para ir a July de Fora uu- 
rante O tranaito. 

DIRETORIA DE CAVALARIA — apre- 
sentaram-se a esta Diretoria os seguintes 
ofietasa: 

Tenente — coranel Francisco  Hanker 
Rreiferhneider, do QUEM. da dá DE, 
por ter aldo nomeado chefe do BM, um 
arte e seguir destino a 16 do cor 


R.C.1. por ter sido retificade a clase 
attienção do 8º para o BO RC, 

16 tenente Hamilton Bonres Bertora, 
do 10" R.C.D., por ter aldo cinasuicado 
no 1º R.C.D. e ter qle se recolher no 
corpo. 

19 tenente Glesrm Amarante Imotueiro, 
do EM. por ter vindo do 40 R.C.L, 
para m Cla. Extranumeraria da bicoim 
Militar. 

—— Pol transferido, por necessidade 
do serviço, o 10 temente Astolfo Barros 
Motta, do TV-49 R.C.D. para o Quadra 
Huplementar Frivativo, visto haver aiao 
destgnado aeuxiliar de (metrutor de Ca- 
valaris, do C.F.O.R, de Juiz de Fora, 
anexo so CPO.R. da 44 RM. 

18 REGIÃO MILITAR — apresenta- 
ram-te ontem ao Comando da It K,M,; 

Tenente coronel Prancisco Becker Ro- 
fschnelder, do Q.E.M, por aesistencia 
do restante das férios « embarque a aa 
tino a 15 do corrente, 

Majores: José Mantis] Ferreira Cosino, 
do MM B.C. por ter aldo promoviao, 
vimasiflendo no 300 B.O, e ter sido des 
ligando do dO Rot. para segiir dentina; 
Armando Barorilan Perestrello, do Q.ba 
por ter deixado o amb-comendo do Ha- 
falhão Villagran Cabrita e mestumir tino 
funções no 8.E. deste Região. 

Capitles: Volmar Carnsito ds 
do Q.8,G.. por ter regressado a 
corrente de Valença; José Porphirio qe 
ousa Lobo, da la Brigada 1. pur ter 
sido nomesdo adaunto deaga Brigeau 
e desifgado do 39 R.I, Médico Berglo 
Pontas Junior, do B.B.R, por ter Ta 
gressado de Valença onde fora a aervis 
vo desta Reglão; 1.E, Argemiro Neves, 
qo B.F.R. por ter saido destigado dcetae 
Berviço « aguardar ajuste de contus. 

Primeiros tensntes: José Maria de Fat- 
va Fonco, da B-D. Trns., por ter sino 
Gsslizsdo do Batelhão Villagran tebriia 
e recolher-so fquela sub-diratoria; Ro 
berto de Almeida Gerra, do Batalhão cs 
Gusardes, por ter vindo da E. Paulo * 
recolber-se 4 sus unidade, por termina- 
ção de transito; Paulino Ribsiro do Ccu- 
to Filho, do E.G.H.E., por ter eido no- 
mesgo e contocado; Sebastião da msra 
Purrsdo, do 8.G.H.E., por ter sido no- 






Cunna, 
H no 


meado « convocado. 

Begundos  tenentes:  Nemton Muller 
Rangel do 1º R.I., por ter sido trans- 
terido da 3% R.M. pura esta regiao, 


Ruy Les! Campallo, do 399 R.1., por ter 
etdo transferido do 1.00 R.I. pars e 7º 
Regimento de Infantaria, 

— Declarou o ganerai Silva Junior 
o seguinte; 

“Ao desligar deste QO, o tenente to- 
ronel Francisco Becker  Reifecnnetaar, 
eumpr= esta Comando o agradavel never 
de, com inteira Justiça, agradecer e jeu- 
var esse Jena) companheiro pelo aúxtito 
dedicado que desde muito tempo vem 
prestando se esta Comando. E' o tenente 
eorone] Praneisco Becker  Reifachneidst 
um oficial de esmerads educação civil 
e militar, cumpridor exato de seus de 
veres, disciplinado, criterioso, disztem 
inteligente a ponderado dey  sampra 
provas de bem merecer o justo + 
so concslto em que o teem sent 
b e seus camaradas. For todo sis 
ronjusto de qualldads: que craam q seu 
carstes, louco o tegeate earone) este. 
thosider de quem ms detpeço agraaeçtes- 
do-lhs cs bons esrriços prestados no EM 





desta Sogilo. Faço votos muito ence- 
rcr pois continuldeds degse process 


que tanto o eleva e que esrtamente ita 
ré novas felicidades cas funcoes que 
lhe forem contiadas*, 


CapltAb Anislo da Silva Rocha, do 8º |: 


QUANTA COISA GOSTOSA! 


“PREPARE NUM INSTANTE ESTA 
DELICIOSA SOBREMESA JELL-O 


EM POUCO TEMPO... 







“ 

“ A melhor idéia 
- Abs de trabalho, é 
à A * sobremesa Jelld 

E de preparar, 

sabor de fruta acrescenta 
às refeições mais simples x 
forma em verdadeiras 
ejosos 4 
gostusos Mr 
ceita para hoje à! 
instante — experimente. 









DOCADINHOS DE JELL'O 
pisolva JelliO Limão 
em Água quente, junto 
com calda de abnenale 
Despeje'em (rimas indi- 
vidunis e estria até en 
durecer Tirecdas fá mas 
e ponha sóbre Entins de 
compota de abacasi, 
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e o sei apetitoso 


festas. Seiu deli- 
alnres À SUA escolha... todos 


como frutas. Ela 
unite. Prepara-se num 
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para um dia 
uma atraentes 


1 É tão fácil 
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e livro de cerejas JELL-A, 
(Eantém 38 magunilicas sereltaç] Escrava q 
E MARTIMELL E 0. 8/4 = Caia nO = S. Panto 






Ainda não foi reconhecida a 
Escola de Medicina do R. 6. do Sul 





A última reunião do Conselho Nacional de 
Educação — O trabalho de fiscalização , 


Soy à qresidencia do ar. Cesario 
de Andrade, esteve verinido o Von- 
aelho Nacional de Educação, 

So expediente foram fidor um Le- 
legrama do ministro da Jiducação 
e Saude, agradecendo as conguati- 
lações do Conselho pela promitga- 
ção da lel erga nes do emntno Indiua- 
trial, é q parecer da ctomiasão de 
Leglulação, referente ao segisto de 
diploma de Anísio de Aneredo Cou- 
tinho, 

Passanmo-se do nrdem do dia, fol 
unanimemente aprovado o pareçar 
da Comissão da Legislação, que 
teve cnmo celator n conselheiro 
Jurandir Lodi, referente a uma cons 
aulia do Inspetor Junto 4 Escola 
de Engenharia Macicennte, concluln- 
do por que deve ser respondido não 
haver Ineldenela no nitado artigo 
h2, do decreto 19.24, de 1941, desdo 
que a matricula nas codel com» 
plementares se realiza psd da 
conelusÃn de tim doa curane, 

Voltou à Comissão, a pedido do 
relator, qara povo estudo, am face 
de um memorial apresentado, pn 
parecer da Comissão de Ensino &u- 
perlor, referente an pedido de re- 
conhacimento da Esroia de Medicl- 
na do Rio Grande do Sul. 


DADOS ESPN TISTÍGOS Dm TIMA 


Durante o imãs de Jjanelro de 
1942, pelo Serviço Waderal da Blo- 
estattatlea do Di No So, fol amandi- 


dedo a impressão o 7º nimero do 
novo boletim mannal, com aztudos é 
tabelas, Incluindo dados blosatatia- 
tlons da 11 canitale. 


Foram recebidos dados estaffa- 
teor mensal de uma cldada do 
Territorlo do Arrta, 27 do Amaros 


nar 7 do Pará 7do Plant, 18 da 
Paralha, 42 de Santa Catarina, 4 
de Mato Grnsao « 30 de Golaz. 

Graças à atuação do Gerviço, as 
AS pias sanitarlas forneceram 
informes de 33 cipitalz para o ra 
sumo semana!, distribuido mimeo- 
grafado « repartições e pessoas in- 
tersasndas. 

Foram preparadas é apuradas & 
tabelas estatisticas para diversas 
repartições públicas, Expediram-se 
88 cortar a clínicos dn Distrito Fo- 
dera! ;nedindo  esclarsoimentonm no- 
bre diagnósticos firmados em atem- 
tados de óbitos. ; 


s19 BIXAMES 


Pelo Serviço Nacional de Finen- 


lização da Medicina do D, N. E. 
durante n mês de janeiro próximo 
fuido. foram feitos 5]? exames para 
nposentadorias, ragisto da professo- 
res e da estrangeiros, Foram can- 
nurados A.148 vátuloa, bulas € 
anunelos  farmacantlcos, controla- 
dar 797 roealias de entorpecentes, 
fornecidos 58º Iovns para essa fim 
e visadas 377 requisições de entor- 
preontes para o Distrito Federal 6 
os fstados. 


0) Serviço IE diplomas 
Fiscalizou 18 cons 
156 farma- 


estabelec!=s 


registou 
ae profizsinnale, 
euttortos ndontnlágicns, 
cias om drogarias, a7 
mentns de állica expediu ou revali- 
dou 35 lirenças para estabslecimen- 
tos dessa natureza, 150 para a van- 
da de preparados farmaceúticos, 
Montou q B2:8559400 À renda arro- 
endada. 


| 
RAIOS X 





Dr. Manuel de Abreu — Da Acas 
demia de Medicina — Radio Dia- 
gnóstico. Radioterapia — Avenida 
Rio Branco, 257, 2º andar — 'Tele- 
fone 22-0442, 





Condenado pelo Juri ' 


Anezio de Olivelra foi condenado 
a 40 anos de prisão por ter, no dia 
15 de junho de 1841, na estrada Ce- 
sarto de Melo, assassinado Maria 


Castro Ollvelra. 










Claudino Vitor 


maias 


or do Esprit San 


— Advogados — 


RUA DA QUITANDA, 126 = 3º 
Telefone 23-4124 





a e 



















Encarrega-se ainda de: 


trada. 


RIO... 
S. PAULO ..... 


Rodoviario da Central do Brasi 


Serviço rápido preferencial de encomendas e 
bagagens de porta a porta, entre Rio, 5. Paulo, 
Belo Horizonte e vice-versa 
Wicumbe-se da aquisição de passagens, leitos e poltronas, cuja 

entrega faz a domicilio, Imediatamente 7 
Efetuar despachos ferroviarios para qualquer estação da 


Efetuar despachos ferroviarios em tráfego mutuo ou di- 


a) 
| Central do Brasil; 
b) 
reto com outras estradas de ferro; 
e) 


Retirar as bagagens e encomendas dos armazens da Es- 


TARIFAS MÓDICAS — FUNCIONA AOS DOMINGOS E 
FERIADOS 
Informações pelos telefones: 


BELO HORIZONTE ...,... 


TT 


43-4051 — 43-4227 
3-5455 — 3-5466 
2-71261 






== 
- VARIZES, ULCERAS, ECZEMAS, 
HEMORROIDES, PROSTATITES, 


Molestias do utero, ete. Trat; curativo local, rapido e aem dór, pelr 


' ToOPOT 
E. Cineac, Av. Rio Branco,:181, sala 6 


Eão Lucas, 1 às 3, Não ha consulta paga. Gratis aos pobres. 


Diretor: PROFESSO 


ERAPIA 
,2€ 3,045 10; 1 An 4,0 Casa de Sande 


R GODOY TAVARES 





Estrada de Ferro 


TRENS PARA 
S. LOURENÇO, CAXAMBU, 


EM COMBINAÇÃO COM A 
As poltronas e os lugares nu 








Saida do Rlo ,....... 
Regresso de Cruzeiro 
Chegada ao Rio ..... 


Informe-se na Agencia Fedro 









el! encerrega-se de aquisição 


do Brasil serão idênticos aos da Rede Mineira, e vice-versa, o 
que lhe facultará em Cruzeiro fazer a baldeação sem atropelos 





43-3360 — 43.405] — 43-4227 


O Serviço Rodovisrio da Estrada de Ferro Central do Bra- 


esses trens, fssendr pronta entrega as domicilio, 


Central do Brasil 


AS AGUAS DE 
LAMBARI e CAMBUQUIRA 


REDE MINEIRA DE VIAÇÃO 
merados adquiridos na Central] 





eee cena res 


nene ana nana" 









H. pelos seguintes telefonest 






ds passagens e poltronas para 


£ 


ca ASA So ZA IE de rede aaa e do: 


4 mma ai Edi di 








A 


4 Babassá, 5. Mesquita . 51 36 
| 


$.200 metros — 420; 0009000, 


| 














PER REPOR Dad ENT q o pre DO PTP ge e RA O VR tm pod a 
ai : PAIS po a DE O cus 


sabatina de hoje 


Nossas Indicações e as montarias oficiais — Bom o programa, 
a ser cumprido — Diversas noticias 


a embntina de hoje no Hipo= 
dromo Drnalleiro apresentamos estes 
FALPIES 

ttaflater — Toa — Babasgu”. 
Olus — Cabreuva — Pitanguy. 
Braidndor — Glorinta — Controle. 
Palinodia — Orçamento — Mirahy. 
vet — Anira — Qunasimodo, : 
pe des — Carapuça — Conduru', 
Galba" — Kilwva — Liith, 
Negus — Blevenne — Atya. 
OGRAMA E AS MONTARIAS 
Ai to OFICIAIS 
om “as montarias oflclais, els 9 
DISETAMA a sor cumprido: 
£º parto — Au 1550 horas — 
1.200 metros — 6:0008 — Com des 
entga pnrn aprendizes. MES CIA, 
0 


—1 matlulter, 3. marting . há à 
g ã Tipo, R. Sllvz cos 54 30 
o 


sGarço, L Lelghton .. + 48 60 
























——a 


E Nickel, O. Muncedo + » so 80 
curtem 
6 Ball, E. Coutinho + + 52 40 
7 Beperado, J. gantos . 56 40 
fire 


2 pareo — Alm 14,40 horna — 
1.600" metros —  CO0UFODO 


—41 Cabreúva, R. oiguin . Há 30 
2 É Staros 8, Batista, . - Es 70 


4 3 Cabunssiú, J. Mesquita 56 60 


4 Pitanguy, R. Urbina. « 56 40 


ds maratã, O. Pereira. «s 54 80 


,.. 


4 Olua, R. Silva ,. ea» 54 18 
4 18 


“ Operina, 1. Souza « + 


——— 


q reto —- Als 14,50 horns — 
1.60 Metros — 510008000 — Curas 


descargn para aprendises. Eça, cin 
— Glorista, O. Relchel . 55 
7 4 Bradador, J- Zuniga .. 52 35 


ds Quevl, C. Brito +» «s 51 60 


: bo 50 


4 Xintan, R. Sliva «e es 
& Controle, P. Costa « « 62 30 


Ena 


abijno, O. Macedo « « si 40 
53 60 


E 


q 
(7 Don CarlitoH, Molina. 
4º pareo — A'u 15.20 horn — 


Ha. Cts, 
- | 1 Orçamento, J. Mesquita 56 25 
Sl 9 Conselho, F. gimões . 55 70 





( Elmo, D. Ferreira « « 55 E 
(4 Acayá, H. Molina ,, «« 53 LU) 


(5 Mirahy, J. Zunigã. + 63 60 


3 
) 6 Palinodin, G. Costa . « 53 35 


T Assyria, R. Olguln . . 53 70 

4| 8 Cortezinha, A. Hocha . b3 35 
* Nada Mais, Rodri- | 

EUez ces rt re + 55 35 


+ 





5º pareo — Ae. oniond horta — 
— e 

1:400 metron 10008 dá: cum 

—4 Anlra, J. Zuniga « «+ 4 & 

1 Brevet, L Meszaros . . 56 60 


4 

| ts Opais, P. Simões «+ «+ 58 60 
p= = 

( 4 Loretta, duvidoso correr 64 35 
dl, Achilles, 8, Batista. .. 55 25 
( 6 Quasimodo, 1. Souza .. 58 2 


4 
) “ Quindin, G. Costa ..» 58 21 





A'm 10,90 horas — 


9.º pareo — — Rulet= 


2.400 metros — 6: 

tiny"). 
na”) Kg. Cm, 
40 


1—1 Carapuça, P. Simões . 43 

( 2 Rapidez, q, Mesquita,, 62 30 
4 q P, Verde, D. Ferreira 64 25 
( 4 Bauá, 5. Batista. «.« 60 35 
(5 Guajrú, BR, Urbina ea 168 270 
| 6 Conduriá, J. Zunign . 54 50 
(7 Tekla, ER. Sliva ,, «+ 48 80 








a 





ro psreo — Au Yi10 horas — 
1.500 metros — OMS — (“Det- 
tine”) — Com descargn para apren- 
dijses. 
poi Km Cia, 
(1 Axum, J. Santos . .. 53 50 
9 Kilwa, O. Serra .. «. 48 35 


a 2 E'gaso, R. Silva 2. «e 49 40 
(4 Galbu! C, Brito. so oq 58 30 


PR 5 Lilith T. Silva cs cure 65 35 
| 6 Odar, R. Olguin «. «+ 53 40 
Igarité, A, Gomes. « « 54 60 


Ç7 
41 8 Vitorloso, C. Morgado. 56 40 
9 Cherahué, W. Cunha . 51 €0 


DM d 


JUROS DE APÓLICES 


Pagamento imediato com 











pequeno desconto 
CIA AUREA, R. MIGUEL COUTO, 7 
(antiga rua dos Ourives) . 











8º pareo — Als 1750 horna — 

1.000 metros — B10008 —= (“ilet= 
ting""). 

lis. Clin, 

25 


[—1 Atys, R. Rodriguez, 58 
2—2 Blenvenue, R, Urbina,. 43 40 


8º 3 Lendario, J. Zuniga «. 60 27 
(4 David, R, Bliva .. ., 68 60 
é 5 Negus, W. Cunha, ., 51 U5 
6 Ampere, 8. Batista +. « 52 EQ 
HIPRODROMO PAULISTANO 
Para q “meeting” de hoje, no Hl- 
odromo Paulistano, o JORNAL 
ndica a seis leitores os soguintes 


PALPITES 


Dábula — Elmero — Ulnana 
Asulão — Portão — Tolinn 
Merci — Xaçcoco — Bramane 
E'gnio — Vallonin — Vellonora 
Gnloniére — Soldan — Cnroi 
Snphonte — Fetiche — Apnrhe 


O PROGRANA 
E! seguinte o programa a ser 


cumprido: 
Jº 


pareo — “Consolação” — 14,80 
horas — S10008 e 1:0003000 — 1.400 


metros, 


Kilos 
1 DAbula ,. seco as BR 
* DEMArA so co 06 00 0 D& 
2 E'mero .. ve - hã 


3 Ulnana ,. ss 
4 Checa ,, 


——e— 





2º pareo — “Eqgperiencia” — 13 


horas — 510003 e 1;0008000 — 1.500 


metros. 

Kilos 
1—1 Samambaia ,. qu. Bt 
GS ATUIÃO 4; co co 00 do SO 
(3 Portão .. o co o 55 


3 
da volt ve do lao os cn. o SA 





Orvets eua — no uv b3 


(5 C 
41 
(6 Bolina ,. ce voos vo 53 





3.º pareço — Suplementar" — 15,30 
horn — 5; | 110008 e GO0ID00 — 


1.900 metros, 


| 
o ve ce ss su Too 


à Xacoco .. cu no co o 52 





3 Igaritê e se oe oc no 58 
a! 4 Bramane ,, SR Re 48 


APRESENTA 





ANJOS 


MÚSICA — ALEGRIA — 


almirante Alvaro 


Sob a presidencia do almirante 
Alvaro de Vasconcelos, esteve reu- 
nido, ontem, o Conselho Nactonas 
de Desportos, 

Passando-se & ordem do dia. O SF.. 
João Lira Filho leu longo parecer 
em torno dos estatutos da Confe- 
deração Brasileira de Desportos, 
que fol aprovado, 


CAMPEONATO SUL-AMERICANO 
BASKETBALL 


A Escola. Nacional de Educação 
Fisica o Desportos enviou lonzo ofl- 
cio ao Conselho propondo a Indicar 
ção de professores especialisados 
para acompanharem a delegação 
Brasileira do proximo Campeonato 
Sul-Americano de Basketball, € sor 





No setor da 


Felleração 





De ferias a entidade, durante os 
festejos do rel Momo — Os que se 
divertem, e os que repousam 


Duas coisas empolgam verdadei- 


AC. B. D. pediu & F. N. F. In- 


ramente o carioca: o futebol e o | formações sobre Guará, 


carnaval. Depois de trezentos e 
sessenta dias, dedicados ao esporte 
predileto, nesta epoca do ano, os 
“fans” se despoljam da preocupa- 
ção entretida, no periodo das com- 
petições, para se entregarem de 
corpo e alma aos festejos de sua 
majestade o Rel da Folia, 

Assim, é que ontem, na sede da 
Federação Metropolitana, os funcio- 
narios e os proprlos cronistas que 
alí trabalham, — que, diga-se, eram 
em numero bem reduzido — se prer 
ocupavam mais, com os gritos de 
“Hevoé”, do que mesmo com o no- 
ticlarlo, que era nenhum. 


A despeito do que foi dito, re- 
uniu-se durante & tarde, a comissão 
encarregada da reforma do regular 
mento geral composta do ex-presi- 
dente Gastão Soares de Moura Fi- 
lho, Jonquim Guimarães o Ale- 
xandre Barbosa da Fonseca, A re- 
união foi rapida, e serviu para es- 
tudos preliminares, quanto as re- 
formas que terão de ser introduzi- 
das no Regulamento. 

O presidente Manuel Vargas Neto, 
deu tambem, a sua presença, tos 
mando conhecimento dos papeis en- 
trados na secretaria, 


OUTRAS NOTICIAS 


O capitão Ramos Paranhos, foi 
convidado, para preparar o selecio- 
nado de amadores que deverá dispu- 
tar o campeonato experimental, a 
ser renlizado entre Mo S. Paulo, 
Minas e Estando do Rio, 


O “Mavilis” solicitou sua filia- 
tão, dando entrada de todos os pa- 
peis exigidos 








Walter Soares (Bolinha), assim 
como Eunapio, tiveram os seus con 
tratos, registados pelo Fluminense, 
Os jogadores em npreço, disputaram 
o campeonato de 194 pelo Bonsu- 
cesso, 


SOMENTE QUINTA-FEIRA SE RE 
INIOIARA! O EXPEDIENTE DA 
FEDERAÇÃO 


A exemplo do que acontece nos 
anos anteriores, a Federação Metro- 
politana não funcionará durante os 
dims destinados nos festejos do 
Carnaval. Quinta-feira, as portas da 
entidade se reabririo, 


Enquanto isso, a cronica que ah 
trabalhn, se entregará tambem u 
expansões festivas do dominador 
da Folia, isto quanto a uns. Our 
tros, — os velhos proceres — pre- 
ferem um recanto silencioso, entre 
a vegetação, onde possam recuper 
rar energias para reencetar a luta. 
quando a cldnde retomar o ritmo da 
sun vida, em todos os setores; e 
Isso porque, o carioca carnavalesco 
por excelencia, nesses rapidos dins, 
nfoga, na vertigem estonteante dos 
jazzs, 03 maguas do coração. 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Serviço 
de cardiologia — Doenças do cora- 
ção e da aorta — Hipertensão arte- 
ria! (banhos electro-oxigenndos) — 
Electrocardiografla — Ralos X — 
Arnujo Porto Alegre, 70, enlas 101 e 
102 - Das 14 ás 19 horas. 





PÁ 
Guaraina 
HOJE, ÀS 21,35, OS 


DO INFER 
































(5 Adoglo «os ea 6 





1 Bacnxirl ., se es qe ss 54 
S)7Dario .. coco cu 00. Bi 
(8 Nho Nico... cum Sã 











TEM 





O JORNAL — Sábado, 14 de Fevoreiro do 1942 


O tradicional desfile das grandes socienades 


O JORNAL visita os barracões dos “Gatos”, “Baetas”, 
e Funcionarios da Prefeitura — Notas de reportagem 





O JORNAL fez ontem uma visita 
aou barracões dos Tenentos do Din= 
bo, Plerrots da Caverna, Fenlanos e 
é Clube dos Cariocas, ex-Socledada 


4º pareg —- tMinto! — 10 horna, Carnavalesca dos Funcionarios Mu- 


510008, 10008 e 
metros — (“Betting'!), 


BOOsOgO — 1.500 nicipuls, onde são intensos om pro- 


parativos para a tradicional parada 


Hilom | do esplendor, luxo é alegria na ter- 
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4/8 Notivago «e cesar vs AJ 
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(( 1 E'galo «e qu vu a ve UM | Sacteira do Carnaval, 


Damos abaixo, como 8e npresenta- 
rão os prestitos das grandes socio- 
dades carnavalescas, no que no gol 
dado ver e ouvir na rapida visita 
que procedemos, 


085 TENENTES 


Sob a direção de Raul Deveza, que 
ha 4 anos vem confeccionando o 
prestito da “Caverna”, os Tenen- 
tes do Diabo apresentarão nlegorias 
suntuosas, 

“Umu tantasla luminosa", repre- 
sentaudo Mefistofeles em reverens 
cia no povo carioca, & o carro abre- 
alas, Em seguida, numa reunião 


5.º pareo — “Animação” — 10.30 | glegorlca de sentimentos que carac- 


tboran — Gi)00)S e 1:2008000 — 1.500 
metros — (“Detting"), 
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0º pareo — “Extrn” — 17 horna 
— 5:0008, 1:0009 e SOU8)00 — 1.400 
metros —— (“Betting").. 
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O Fluminense F.C autorizado 
a contratar técnicos estrangeiros, E ts isaisas dr 





Esteve reunido sob a presidencia do 


de Vasconcelos o 


Conselho Nacional de Desportos 


licitando, tambem, um auxilio de 
20:0008000. O Conselho dellbarou 
recomendar ao ministro da Eduça- 
ção a sugestão, como ultil, não só 
Para o caso como para todas da dm 


mento, de verba necessaria. 


CAMPEONATO PAULISTA DE 
FOOTBALAL 


O Santos F. O. enviou oficio so- 
ticitando & intervenção do Conselho 
para a realização do Campeonato 
Paulista de Football & inconventen- 
cia de excluir os clubes santistas du 
campeonato oficial de S Paulo man- 
tendo-so a forma até agora ndutnda, 
até que o C. N. D. aprove.os esta- 
tutos daquela entidade, 

A Confederação Brasileira de 
Desportos ofereceu nº Conselho uma 
exposição sobre a situnção do hi- 
pismo no Pais. 

Em oficio o S. R. Saldanha da 
Gama, pediu 400 contos para a roa- 
lisação de obras em sua praça de 
esportes. O C. N, D. resolveu cfl- 
ciar-lhe no sentido de completar o 
processo com a documentação exigi- 
aa por lei. 


O PARECER DO SR. LUIZ ARA- 
NHA SOBRE O RECURSO LOS 
ASSOCIADOS DO MADUREIKA 


O caso do Madureira distribuido ao 

er, Luiz Aranha para emitir um 
parecer, teve aproveção n seguinte 
trabalho. 

O parecer é o seguinte: 

“Não resta duvida que, de um 
um ponto de vista estritamente ie- 
gal, procede a opinião de que o es- 
tatutos nutais vigoram eté a sua re- 
forma de acordo com as novas ins- 
truções. 


Mas é inegavel que estas Inslrut- 
ções foram baixadas para preservar 
q verdadeiro espirito esportivo e Im- 
pedir que os clubes se orgânizassem 
use forma contraria &s normas de 
boa associação. Se  permitlrmos 
que se renovem. com estabilidaden 
praticas abonadas pelos estatutos, 
mas contrarios & etica esportiva que 
as instruções defendem teremos det- 
xado falhar, o proprio objetivo vi- 
sado nas insruções, 


A norma que obriga a participa- 
ção dos soclos quites, pelo menta 
nus Assembléias, é imperativa, e 
desde que, por: motivos de ordem 
publica, fo! consagrada nas Instru: 
ções, os clubes deverão deixar de 
lado os princípios contrarios contt- 
dos em seus estatulos, em retorma 
a que deverão proceder dentro do 
prazo legal. Convem notificar a C- 
B, D. para que recomende us Fe- 
derações a execução do art, 26 do 
Decreto-lei 3.199". 


O FLUMINENSE FOI 
ATENDIDO 


O sr. João Lira Filho leu seu pa- 
recer, concedendo licença ro Flu- 
minense para contratar os tecnicos 
estrangolros de que necessitar, sen- 
do aprovado. 


NO| “o 
Instruções para o tráfego de veículos 
elestres nos dias de Carnaval 


a 


O edital baixado pelo inspetor Edgard Estrella 


muis delegações. E asstm decidiu | risto da Velga e Senador Dantas, 
vor não dispor o O, N D. no mo | se as contingencias o exigirem, 


terizam o povo brasileiro e que são 
representados pelas figuras da Bon- 
dade, Tolerancia e Indulgencia, 
upresentar-se-h o carro chefe de 40 
metros de comprimento, “Luz do 
Paraiso", em dufu partes, À primel- 
ra parte é & Paz sob a Luz do Cru- 
zeiro, A segunda, é um grande glo- 
bo de cristal quo lrradiara em to- 
dus au direções Jus do Cruzeiro, 
Essa curro tem 15 movimentos dite- 
rentes o seus efoltos são extrardl- 
narios. ve 

“Jangadelros", uma homenagem |) 
aos homens do mar, com 10 metros 
de comprimento, é uma outra bonita 
alegoria, 

“Flor Tropleal”, um carro com 
cerca do olto metros, é uma sinfonia 
do flores, tendo & destacar a Vitos 
ria Régiu, 

Finalizando os carros alegoricos, 
maul Deveza transportou toda sum 
alma de artista para a alogo- 
ria “Serenata”, pintado em tonalida- 
des brandas. Entre varias camélias, 
movimenta-se u figura de um violi- 
Unista, cujos movimentos são pri- 
mores de tecnica, Neste carro estão 
gravados os primeiros compassos da 
“Reverle” de Schubert, . 

Quanto aos carros de critica, os 
“baetas!! apresentarão “Suas Exce- 
tenclas as Mulheres do Momento”, 
“Pandeiros em Funeral", é uma ou- 
tra sobro o qual guardam o maior 
sigilo, 

Como se observa o conjunto ale. 


gorico dos “baetas” impressionará wurpreendente, 
pela harmonia e beleza dos argu- “Magia” alntetisa todas as su 
| mentos, acrescido de uminngão | perstições no mungo, Pitonizas em 
surpreendenta. figuras, A Bola de Cristal, tum des. 
0! “GATOS” tacado lugar, Nostradamus, 08 adi- 
vinhos e pravisores de acontecimen- 
| Jaymo Silva, o competente cen0- | tos estão ali representados, Tem 
| grato, é o encarregado da confecção | bastante movimento este carro. 
| dos Apr dos Fanianda Sua cons “sventda Getullo Vargna”, exe. 
| cepção rigorosa marcará um exito & um carro, 
extraordinario na terça-feira gorda. Debgpásta bp fi jo estilo Ea 
| Como carros abre-alas e chefe, 08 |onig], representando » eldade anti- 
Fentanos apresentarão, respectiva- Completando essa concepção, 
' mente “Manhã Primaverll" e *Triun- isme Ramos Idenllzou mada lhas de 
fo de salomé”. Este carro, que me, | aeulejo apresentando de um lado é 
todo em estilo assirio, L n de outro, os retratos do presidente 
po sirio, Leques enor- | mio Vargas e do prefeito Henrl. 
es E em todas aa direções, que Dodsworth 
onde sobressal belissima obra de es. 3 
cultura — os touros alados, Rodaa O Clube dos Cariocas completará 


douradas, como complemento do be- 
Jssimo carro, arrastam O trono do 
esposo da Salomé. 
— Com M movimentos diferentes, 
segulr-se-á outro Carro, "Campo de 
Cogumelos", onde Jayme Silva plas- 
mou quase toda sun arte, 

Outra alegoria, “Girassões Cinti- 


a ser observado pelos 


O Inspetor geral ds Policia, nos 
termos: do estatuido no decrato-lei 
3.651, de 25 de setembro ie 


15, 16 e 17 do flluents, por oca- 
sião dos folguedos carnavalescos, 
se observem as seguintes intrur 
çõe para tráfego de veículos e ps- 
destres. 


BONDES 


Zona Sul — Nos álas 14, 15 e 1€, 
trafegarão pelo seu itinerarios cor 
mum, fazendo ponto fina] na rua 
13 de malo esquina da Avenida 
Almirante Barroso donde regressa- 
rão a seus destinos. 

Em caso de emergencia, voltarão 
da praça Floriano pelas ruas Evu- 


da Avenida Augusto Severo, pela 
rua Teixolra de Freitas, largo « 
rua da Lapa, 


No dia 17, a partir das 17 horas, 
voltarão pela rua Teixeira de Frei- 
tas, largo e rua da Lapa, ou, se 
us cuntigencias o exigirem pelo 
tergo. da Glorla, 

Zona Norte — Nos dias 14, 15 e 
16, depois de iniciado o corso na 
Avenida Rio Branço, os bondes que 
servem a esta Zona voltarão da 
Praca Tiradentes, largos da Lapa 
e São Francisco. 

Zona Centrul — Os bondes que 
servem a esta Zona; nos dias 14, 
15 e 16, 
Itjnerario: 


obedecerão no seguinte 
linhas “Lapa-Barcas”, 
nos dois sentidos pela praça da 
República (lado da Prefeitura). 
“Estrada da Ferro-Tiradentes”, nos 
dois sentidos pela praça da Repú- 
blica (lado da Prefeltura é Corpo 
de Bombeirso). 

No dia 1? os bondes que servem 
as Zonas Norte e Centro voltarão 
das praças Mauá, República e Ti- 
radentes (Indo da Inspetoria Ge- 
rai de Policia). 

Os bondes que vão & Lapa, de- 
pois das 17 horas voltarão da Pra- 
ca dos Arcos ou da Praça João 
Pessoa, em demanda & seus des- 
tinos é ou da linha “Praca Onzo 
de Junho", farão ponto final 4 rua 
do Senado, esquina da rua do Ria- 
chuelo, voltando à Lapa ou nos Ar- 
cos, pela Avenida Mem de Sã ou 

[E do Riachuelo. 


ONIBUS' 


Nos dias 14, 15 e 16, durante as 
horas em que se realizar u corso 
ê& automoveis na Avenida Rio 
Branco, os Onibus obedecerão no 
seguinte Itinerarto: 

Zona Norte — Nos dias 14, 15 
a 16, trafegarão com destino 4 €l- 
dade, inclusive os do largo de 
Santa Rita, pela rua Visconde de 
Ttnuna, praça da República, avo- 
nida Marechal Floriano, aventda 
Passos e rua Euenos Alros, de on- 
de regressarão p seus destinos por 
esta última rua, praça da Repúbll- 
ca, rua Senador Euzeblo, ete. 

O ônibus da línha “Leopoldina- 

Clube Naval" e “Leopoldina-Praça 
dos Arcos” farfio ponto final na 
rua da Relação esquina das aver 
nida Gomes Freire, fazendo o tras 
jeto para atingi-lo pelas ruas Vis- 
conde de Itauna, General Galdyell, 
avenida Mem de Sã, praça Vleira 
Souto, avenida Henrique Valadares 
e run da Relação, voltando pela 
avenida Gomes Freire, praça João 
Pessoa, avenida Mem de £á, rua de 
Eant'Ann, etc. 
| Os Onibus de ligação entre as 
Zonas Norte e Sul, linhas “Leopol- 
dina-Pavilhão Mourisco”, “Tijucar 
Leblon” e “mifuca-Ipanema”, nos 
dias 14, 15, 19 e 17, serão desvia- 
dos, com destino á Zona Sul, pela 
praça dn República, ruas Vinte de 
Abril, Carlos Sampalo, praça vi- 
eira Souto, avenida Mem de Sá, 
ruas Maranguapa, Layn, eto. 

Na volta esten veículos farão 


a e 


tantes”, 6 um prodígio de mecanica, qa = 


Representa uma fantasia de glraws 
s6cs acompanhando o sol no seu mos 
vimento de rotação, 

“Monstro anti-diluviano” comples 
ta o numero de alegorias dos For 
ninnos, Como carron do criticas os 
“Gatos! mostrarÃo tres sobre assun- 
se de atualidade, cheios de espi- 
rito, 


PIERROTS DA CAVERNA 


“Onde o sol doura as espigua,,.”, 
€ uma grundo alegoria que João 
Carramanho, o artistu que ha anos 
vem trabalhando pura om Plerrota, 
confecelonou, Com 40 metros de 
comprimento apresentará na primels 
ru parte us escudos dos 21 paisea 
que tomaram parte na III Reunião 
dos Chuncolores. Nesta parto do 
carro, alem de sobressair o Brasil, 
upareco num agrando medalhão a 
gere do ministro Oswuldo  Ara- 
nha, 

“Um Brasil mails forto”, outra 
alegoria, representa uma homena- 
gem nos desportos no Brasil, Figu- 
ras atleticas distribuem-se por toda 
o carro, tendo ao fundo os emble- 
mas dos clubos da Ligh de Foots 


al, 

“sintonia Pagl", “Ave Ararig- 
bola” e “Rumo Bo ar”, completam 
us ulogorius dos Plerrots da Caver= 
na, Esto ultimo carro, tendo a tligu- 
ra de lcaro lauçado à frente da alas 
gorila, é completado por dois escudou 
onde será pintado o retrato do mi- 
nlstro Bulgado Filho, 

Tres carros de critica serão apre: 
sentados, “Cnfté Pequeno?,,.  Pola, 
gim!”, é bem sustentada, “Oh, Ina- 
piração Moderna!” refere-se nos pla, 
glos musicais, E, finalmente, “Não 
se pode ter cartaz”, que so prende 
ao burro “Canario”, 


NO CLUBE DOS CARIOCAS 


Este ano, o Clube dos Cariocas, 
ex-Sovledade Carnavalesco dos Fun- 
ctonarios  Dunicipals, entregou & 
confecção do seu prestito a Honorio 
Peçanha, sob a supervisão de Mo- 
destino Kanto, Os trabalhos alí es- 
tão bem adiantados, O carro-chefe, 
“Fantasin Carnavalesca”, divide-sa 
em tres lances e tem cerca de 40 
metros de comprimento. E' uma ale- 
gorila representando o Carnaval an- 
tlgo e o Carnaval Moderno, Rei Mo- 
mo domina o ultimo lance, que evo- 
ca o Carnaval de Nico, Seu etelto é 


seu prestito defendendo as seguin- 
tos criticas bem atuais; “O Burro 
Doutor e o Doutor Burro”, “Enigma 
pitoresco” a “Quem tem careca tem 
“pelo”. “Enigma Pltoresto repre- 
senta a tragica aflição do carloça 
nos onibus superlotados, com 
classico "olto em pé”. 


foliões 

tinerarlo desviando-ss da praia, 
entrando pela rua Teixeira de Frel- 
tas, largo da Lapa, avenida Men 
do Sã, ruas Maranguape, AÁrTcon, 
Rezende, avenidas Mem de Sá, Sal- 
vador de Sá eto, 


No dia 17, com excação dos ont- 
| bus das linhas “Teopoldina-Clube 
mavel” e “TLoopoldina-Praça dos 
Arcos", todos os demais, que sers 
vem 4 Zona Norte, serão desviar 
dos da rua Visconde de Itauna 
p Velas ruas General Caldwell, Bena-= 
do, Pedro 1 e Praça Tiradentes, re- 
gressando aos seus bairros pela rua 
dn Constituição, Praça da Repu- 
blica, rum Senador Euzoblo, etc. 


ZONA SUL — Nos dias 1é, 15 e 
16 os onibus desta ZOn&, quando 
em demanda no centro da cidade, 
trafegarão pala praia de Botafo- 
go (lado dos bondes) FUR Senador 
Vergueiro, Tucuman, pratas do 
Flamengo (lado dos bondes) do 
Russell, ayenida Belra Mar (parte 
velha) run Luiz de Vasconcellos 
contra-mão) praças Getullo Var= 
gas e Floriano, onde farão ponto 
final, à esquina da rua pvaristo 
da Veiga. 

A volta será feita 
Evaristo da Velga Senador Dantes, 


| ruas 
| pad de Vasconcellos, (parte trate- 
4 
| 


pelas 


gada pelos bondes (praços Gene- 
ralissimo Deodoro, avenida Beira 
Mar (parte velha) seguindo a seus 
destinos pela rua do Catete, ou pa- 
las pralas do Russell e do Flamen- 


Ro. 

No dia 17, quando necessario, & 
vnlta será feita pela praça Getullo 
Vargas, rua do Passelo, largo da 
Lapa, etc. 


PROIBIÇÕES DE ESTACIONA- 
- MENTO 


Para q livre circulação, é prolbi= 
do o estacionamento des valculos 
nos seguintes logradouros: 

Nos dias 14, 15, 15 e 17 a partir 
das 14 horas, ruas Visconde de 
itauna e Senador Euzebio tentre 
praça da Republica e rua de Santa» 
na) no dla 17, a partir das 16 ho- 
ras, ruas Acre, (toda a extensão) 
rua Visconde de Inhauma (entra 
o largo de Santa Rita e & avenida 
Rio Branco) rua Beneral Caldwell 
+ (entro as ruas Visconde de Itauna 
e Senado) Invalldos (entre as Puas 
do Senado é Visconde do Rlo Brán- 
co), Senador, (entre as ruas Vinte 
de Abril e Invalidos e entro & ru& 
do Riachuelo e avenida Mem de 
S4), Regente Feijó, Costa (entra 
avenida Marechal Floriano e rum 
Senador Pompeu), avenida Mare- 
i chal Floriano, praça da Republica, 

(entro a rua Senador Euzeblo € 

Frei Caneca (ruas Chile, Senador 

Dantas, Lapa, Catete, São Josá (en- 

tre avenida Rio Branco e largo da 

Carioca) e rua Rodrigo Silva. 


DESFILE DOS RANCHOS 














No dia 15, por ocasião de ser 
realizado o desfila dos Ranchos, na 
Avenida Rio Branco, far-se-á a en- 
trada, para os que vierem da Zona 
Norte, pela praça Mauá, e, após u 
passagem em frente no edificio do 
“Jornal do Brasll”, voltarão & seus 
destinos pela referida praça, 

Os da Zona Sul terão seu itinera- 
rito para atingir aquela avenida pela 
praça Paris, retornando aos Fens 
Cestinos pela rua Buenos Aíros, prA- 
iça da Republica, rua Vinte de Abril, 
Carlos de Carvalho, Avenida Mem 
de Sá, eto, 


CORSO DE AUTOMOVEIS 


O corso será permitido regular 
mente nas avenidas Rito Branco 4 
Beira-Mar, nos dias 14, 15, 10 e N 
de fevereiro, exclusivamente e para 
os nutos de passageiros, e terá Inl- 
clo no dia 14, às 24 horas. 

Nos dias 15, 15 e 17 terá inteto 
Au 15 horas, terminando & zero hora, 
com exceção dos dias 15 e 1% que 
terminará ás 17 horas, quando será 
desimpedida a Avenida Rio Branco 





















Detalhes de varios carros que desfifarão no Carvanal, ontem fixados pelo O JORNAL, na visita efetuada aos barracões 


para o destile dos Ranchos é dos Bi 


Prestitos Carnavalescos. 

A entrada dos velculos no corso, 
nas avenidas Rio Branco e Belra- 
Mar, far-se-á para os que vierem 
da Zona Sul, por qualquer rua de 
4casso 4 segunda daquelas aveni- 
das, obedecendo, entretanto, 4 rem 
pectiva mão de direção. ' 

Os que visrem das ruas Conde de 
Bonfim, São Francisco Xavier, bem 
como dos bairros da Tijuca, Via 
Isabel, Andarar, Grnjau', Elo Com- 
prido, Estreln, Itapiru', Santa Ale- 
xandrina, Catumbf, trafegarão pelas 
ruas Hadock Lobo, Estacio de Sá, 
Frel Caneca, Riachuelo, Avenida 
Mem de Sá, ruas Jonquim Silva, La- 
pa, largo da Glorln e pratas do 
Russel] entrando na Avenida Belra- 
Mar pelas praias do Russell ou do 
Flamengo, 


Os que wlerem da Zona Suburba- 
na entrarão na Avenida Rio Branco 
pela praça Maui, fazendo o trajeto 
pelo Cais do Porto. 

Os velculos que se destinarem fs 
barcas e dos barcas vierem farão o 
trajeto pelas runs Banta Luzia ou 
Visconde de Inhauma, 


(Continõa ua 11,º pág.) 
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dos grandes clubes 





Distribuição de valiosos premios 


MATINEESINFANTIS 
nos dias 15, 16 e 17 
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BANCO FRANCÊS E ITALIANO 
PARA A AMERICA DO SUL 


BOCIEDADE 


CAPITAL CEEE 
FUNDO DE RESERVA ..sessisaeceas 





ANÔNIMA 


ev.s0a 





Frs. 100.000.000 
Frs, 121,000.060 


EEE EEEERE 


Presa ca caspa ha sas 


Séde Central; PARIS 


Sucursais e 


sTL: Araraquara, Bala, Barretos 
as Mococa, Ourinhos, 


Manoel, São Paulo, Uberlandia, 


Agencias 
» Birigul, Botucatú, Caxias, Curitiha, 


Paranaguá, Pinhal, Ponta Grossa, Presidente 
Prudente, Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Ri à j 
Grande, Rlo Preto, Santos, Bão Carlos, A ad) 


Elo 
São José do Rio Pardo, Sãy 


ENTINA — Buenos Alres, Rosario de Santa Fé, 


G 
LE — Santiago, Valparaiso. 


LOMBIA — Barranquila, Bogotá, Medelin, Maniznles, 


GRUGUAI — Montevidéu, 





A, 


BITUAÇÃO DAS CONTAS DAS FILIAIS NO BRASIL 
31 DE JANEIRO DE 1942 a 


EEEr....eex+e..+ + e.ºt.<Xe€ee€€e.e.:. XX. 


ATIVO 


[SS 


Letras descontadas PEIES 


Letras e efeitos a receber em 
cobrança: 


tras do exterior ..sseusassenasaueas 
fétras do interlor ..cesersoreaconaso 


Empréstimos em contas correntes ,. 
Valores depositados ..sesusmeanerens 
Agencias e fliais no exterior ,..,.. 
Correspondentes no estrangeiro .... 
Tmoveis, fundos e titulos pertencentes 


nene naaanaarquaça 


107,089:381S170 


24.004:7845200 
112.221 :6595600 





eeena ces entra ntas 
CEEE 
enbenarasereaaasa 


CESSA 











go Banco esccerrroererercosáros | MNNCRADANACNNANHA 16.681:8045900 
Caixa: 
moeda corrente ,.sesasuuananess 22.942:4556500 
a Qutras especies cuesvenesesuers 186:4558300 
Em «/c à nossa disposição: 
do Brasil ...essucesssecss 28.895:945S900 
adia nd Bancos cciecssesarancono 11.112:0965900 
Cheques a c/de Bancos da praça ... 110:3605900 84.246:714$200 
neo do Brasil — Depósitos por co- 
DA estrangeira .ecuiseenveseas | ancerententaantas 268:0428400 
Orçamento, Juros é Comissões ..ics] seeseercenanros: 1.376:8995309 
Diversas contas ..ccccncerreraacenoa | nuncnquscaransana 1.151:8185290 
575.220.690S46U 
PASSIVO 


> 


Capital declarado das filiais no Brasil 
LUCros EM SUSPENSO ,esessursusenena 
Fundo para perdas eventuais .,..... 
Fundo para gratificações ao pessoal, 
amortização imoveis e para contri- 
ação despesas de administração 
geri 


Deposit:s em contas correntes: 


PESE EEE EEE 


Em contas correntes ,eceneueseraees 
C/C Limitadas ,....cessessseaguess 
Depósitos a prazo fixO .esesesssensos 


Bancos e. 
Despestos para garantia 

receber em M/E ..ceressersencera 
Depósitos em conta de cobrança .,. 
Títulos em depósito .....iuussusees 
Agencias e filinis no interior ,,.... 
Agencias e filiais no exterior ...,.» 
Casa Matas isso pacsapiageca acess 
Correspondentes no estrangeiro ... 
Cheques a pagar ......cas Seca aaa 
Orçamento, Juros e Comissões ,..«« 
Diversas contas 


.nepreceses 


dê letras A 


err erre nana na" 


30,000:000$000 
10.743:4975820 
3.301:6915060 


187; 4835360 


115.742 298320 
5.147:1325900 


84.266:3368230 205.156.0983450 


10.602:3765700 


14.468:2405500 
136.226:4355900 
141,193:8315990 

6.787:1865500 

516:2325500 
4.470:2483900 
3,889;4035200 
3.230:9205200 
4,005.1R35290 

621.4335050 


575.220 :G8US3RO 





ESSES 


estes tenaatas 
EEE) 
ERES) 
CEEE 
CEEE) 
EEE 
encarar. 
ssencanarastarass 
CERA) 


eccbessanasasaa ss 











São Psulo, 11 de fevereiro de 1943 — O Conselho Consultivo: ALFREDO 


EGYDIO - M. VELLINHO. A Diretoria: 
CLERLE. 











APOLLINARI. O Contador: 





Finanças, Comercio e Produção 





TITULOS DIVERSOS 


NOVA YORK, 13 de fevereiro, 


Fecnamento 
Hojo Ant. 

STOCK EXCHANGE: 
alilod Chemical ....... Ms 135. 
American Can ..sec. 6212 62.75 
Armsrican Foreign Power 0.30 Nicot 
Ametican Metals ..,... 21 a 
American Radiator ..... 4,5 4,50 
American Smelting and 

Retining acesse pres IRD SS BT 
American Tel, ond Telog. 125.25 125.97 
American Tobacco “B', 46.75 46,12 
American Woeolen ..... + Nicot. 4.65 
Anaconda Copper ...... 26.50 26,37 
Andos Copper ...cssis 8.50 Nicot 
Armour Delawore Pref, 110.50 109,62 
Armour Illinois “A” ,,. 3.37 3,50 
átlontic Gulf and West 

Indies  corserereseaca Nicot. 24 
Atlas Corporation ...... Nicot. 63.2 
Bendix Aviation ..... 3215 22,87 
Bethlehem Steel ....... 80,1 59.82 
Canqdian Pacific ...... . 4,12 4.12 
Case Treshing Machine . 66 05.25 
Cerro de Pasto ..cecmes Njcot. 248.50 
Chile Copper ....., cv... Nicot. Nicot. 
Chrysler Motora ..c.res 47.35 48,03 
Colombia Gaz Plectrio . 1.37 1.95 
Consolidaded Edison ... 12,75 12.82 
Continental Can ,,.... 25,25 25.75 
Continental Steel ...... 18.25 Nicot. 
Cuban American Sugar . B 7.75 
Dupont de Nemora ,,... 121 120.50 
Esxman Kedack ..,..... 131,52 132 
Electric Power and Light 1 Nícot 
Ceneral Electric ....,.. 26.25 26 
Genera) Foods Corpo- 

FAtiOn  ceqsoquacvitos 34.50 34.50 
General Motors ........ 82.95 32.95 
Gilintte Safety Razor ,.. 3,25 3,25 
Goodyear Rubber ,...., 12,37 12.97 
Hudson Motors ...... po BO 3,50 
International Business 

Machine ..crecrv.ro 125.25 Nicot 
International Harvester 49.75 49,50 
International Nickel .... 27 28.87 
International Tel, and 

DOME sds cado nças E | 2 
Internattonal Tel, FNO 2,25 Níçot 
Kennecott Coppar ..... 3312 33.25 
Krogery Grocery ....,. 28 27,19 
Lambert Corporation ,, Nicot. Nicot, 
Lehmen Corporation ... Nicot, 20.82 
Lotw InC, secs queres. 38.75 38,87 
Lone Star Cement ..... 40.90 40,50 
Missourl Eansis and 











136.228:4538800 
101,087:6605300 
141,193,€315990 
3.645.5715800 
2,253:572$100 


DRE pe AE DO GRU dp cd 


TERES cosorosmesrcovvo 2.12 2.12 
Montgomory Ward ..... a 27 
National Cash Register 13 13 
Nattonal Lead Cla, ...., 13.62 13.73 
New York Central ..... 9 9 
North American Corpo- 

TOMOD. esmereersseres 8.8 3,62 
Otis Elevator ....cucesos 12.87 32.50 
Pacific Gaz Electrio ... 18.87 19 
Fan American Alrways .. 16.97 “6.12 
Paramount Pictures .... 14,97 14,12 
Patino Mines .eaereses 18.97 17.97 
Pennsylvania Rallroad , 22.37 22,57 
Phillips Petroleum ...... 30.14 20.50 
Publico Service of New 

Jersey  asenrses vo “13 13.37 
Radio Corporation . 2.78 * 2.15 
Reo Motors VTO . 3.37 Kicot. 
Eocony Vecuun ... 7.75 7.67 
Standard Brands ....... 412 & 
Standard Ol of cCall- 

SOMRINTO perpaneasss eus az 22,50 
Btandard Ol!l of Indian» 

RE rocadeco sds dba dA VOS -. 23.50 
Standard Ol of New 

TOTO) saprceraribosos 39.97 39.75 
Swift end Cla, ..., 24,12 “4 
Swift Internatlornl 22.37 21.73 
Texas Corporetion ,.... 38,37 36.8 
Texas Gulf Sulphur .... 34,12 33 
Union Carbld .,......... 65.50 64,73 
Union Pacific ,.,,.. asc 3.90 472.75 
United Alréraft ..... quis 28.15 28,15 
United Fruit es oco 60,25: 61.75 
United Grz Improv 

MDS ceeresesveos ....4 5.12 
T. S. Leather... Nicot. Nicnt. 
U. S. Smelting Refining Nicot. T 
U. 8. Steel ..cc. secas 91,97  T0,75 
Warner Bros ....ccsesre 5.35 5.8 
Werren Bros ,....c... 0.57 — 
Westinghouss Electric , 75.50. 15,12 
Woclworth uses soc 26.25 :25.75 

CURB STOCK: 

American Gaz Electric , 19.05 49.50 
Brasilian Traction ...... 5 5.87 
Electric Bond and Share 1,12 1 
Ningara Hudson and Po- 

WE ass sbarsicotçes isa 1.62 1.73 
United Gaz ces Nicot, 3.12 

BANCOB: 

Bankera Trust ,..... o 4237 427 
Chase Natlonal Bank ... 24.37 24.25 
First National Bank of 

BOStOR erevsssrtcrsos ST 36,87 
Nntional City Bank of 

New Tork cessar. 23,50 23.37 


COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS PELA 


“UNITED PRESS 


NOVA YORK, 13 do fevereiro. 
Estrada de Ferro Central do Brasil, 

Th, JUS cooconsrersecessaroovarsovas 
Empréstimo Brasileiro 6 1/2 %, 1028-57, 
Empréstimo Brasileiro 6 1/2 %, 1827-57. 
Rlo Grande do Bul, 8%, 1052 .s.seseeas 
Municipalidade de São Paulo, 1852 .... 
Royal Eank of Canadá ,.mm 
Atlantic Refining ,.eceas 
Corn Products .esussmerencenra . 
Municipalidade do Rio de Janeiro ...ess 
Empróstimo do Reino da Italia, T%.vss 
Brasi] Federal, 5%, LOML ,.cecesceresesas 
Rio Grande do Sul, 6%, 1846 ,.ssemesses 
Títulos do Estado de B. Paulo 6 1/2%, 


SSI EESTI EEEEO 


1 seessvesas 
aire do Estado de São Paulo, 7%, 
Titus SEIS ES 






Estado de São Faulo, Bj, 
Títulos do Estado do São Paulo, 1%, 
Bonus ds Minas Gerais, 6 1/3%, 1950 ++ 
Bonus de Minas Gerais, 9 1/2%, 2058 .. 
Bonus Prov. dg Buenos Alres, 4 1/2 à 

V/A TOME corsocs der tp vo sns ans anca Los 


ASSOCIATION” 
FECHAMENTO 
Hoje Anterior 
22,50 22.25 
22.50 22,12 
22.30 22.00 
11.13 14.14 
14.12 N/cot 
N/cos, Nícot, 
21.00 21.59 
52.75 52.02 
11.25 11.14 
28.00 28,0) 
13.00 13,0U 
N/cot, Nrcot. 
N/cot, 59.59 
27,25 N/cos. 
Nycost. Nícor. 
Nícot, 13.00 
Nícot. Not. 
60.00 0 00 





SPINELLI S/A. 


SOCIEDADE COMERCIAL 


Acham-se á disposição dos se- 
nhores acioniztas, no eseruorio 
provisorio da sociedade, sito á rua 
Lutz Spinelll n.º 21, nesta cidade, 
o: documentos a que se refere o 
ai: ?9, do Decreto-Lei n.º L.A97, 
de 268 de setembro de 1940. 

Nova Friburgo, 11 de fevereiro 
de 1942, — Fernando Luiz Spiuel- 


H, seorotario, 


EDIFICIO SENADOR 
DANTAS S/A. 


Acham-se à disposição dos srs. 
acionistas, na sede social à Ave- 
nida Presidente Wilson, 138, os 
documentos a que se refere o ar- 
tigo 99 do Decreto-Lei n.º 2.627, 
de 28 de setembro de 1940. 

Edificio Senador Dantas 8. A. 
— Rio de Janeiro, 12 de feversiro 
de 1049, — Arthur Pirse, diretor, 


| 













CAFE” Para mando ao ESSA eua HA 
MBGCADO DE NOVA YORK | para mato. (o 804700 so6ão 
+ eontrato do RO) Para Migo o choro dado) Srisho 
ENA to dc ER ia açã Pran Julho o 0.0. BI8i0N BIRICO 
oa PAPA NGoO,, .,. «+ 2540) AQS5ON 
Hoje Ant | Para setembro: 523600 535100 
ota pa de os »; 1 Poty Para ê cubro e ni 19000 Pu 
a. e e. .. 4 43 ends: RE. 1) artonas, 
Para julho, ,. vs As 4.55 FECHAMENTU 
Para estembro 555 655] & PAULO, 13 dp fevereiro, 
paia Casemiro Rear ca — Menem vida 
cercado — Calmo — Calmo. Comp. Ven 
— Desde n fechamento anterior, | Para fevereiro ,, ,, 44501 493809 
Inalterado. Para março ; 421100 498200 
(Contrato de Suntos) qm avru aa RURIDO 
ABERTURA ara maln : Ê 
NOVA TORK, 13 de fevereiro, Para lunho 7) 503339 PERDA 
Meses: Para julho 518500 525200 
Hoje Ant. | Para agosn., ., 2340) 523409 
Para março (ns 14,NP| Para setembro .. 52429) SEELOU 
Para mala, «e Lo “se 12.89] Para outubro. o .. 55320) 515500 
Para julho, e co ce 12.33 12.9 AE ESG AÇO Ban idiS 
unido AE - ? ECO VIVE 
Para desembro, 1. (o 18,0] J2dA [Tino dio code no oo SRINOO ASMA 
Mercado — Estavel — Estavel, PO Desce vu A Rea 
— Desde n fechamento anterior, | Tino 8.. celas o ABENNO 435900 
de aa buixa porre 
de pr O é ALGODÃO 
MERCADO DE SANTOS MERCADO RA tona 
DISPONIVEL e é 
SANTOS, 13 dp fevereiro, A Nata YORK, 13 de fevorslra, 
Hoje nt exes 
Tipo 4 mole .., «. 438500 438500 Abert, Peer. 
Tipo 4, duro .. 422500 428500 | Margo .., co 18.17 15,29 
Tio 5, Rio. 358400 338200] Mato. . cru a ro 15,38 28.30 
Despacho. ., Joc. 55,598 26.815 | Julho. seca euro o árdA EDS 
Mercado — Calmo — Calmo, a qua ro ao 0a dB “ o 
E z EE (OB po nro MES PA 
SANTOS ata Janeiro, 1943 2. eo 1570 IS.iá 
- : ss Hoje Ant,| Mercado! — Estavel — Estarei, 
Embarques 2.586 £.615 — Desda o fechamento anterior 
Entradas... o 23,581 251049] Dolxa doa a à Dn O 
agem.» vu 28,96 24,408 3) Es. ! 
Son EA 1.320.700 1,455.955 pedahigobt 
MERCADU DE VITORIA a , 
VITORIA, 13 de feverei=- BA pda 13 dy teveretro 
E ode ris BATO | ira dev iCairo Comp. ir 
No dia anterior «. ., «sy 1.17) | para teves DA A) 2600 458400 
Minas Gerais Para MARÇO ,. cu co 436 TEA 
No dia Pr hote pe Para abril. ,, «au us 45$200 455990 
Na a de + ; ce vo 4. Para maio. .. «e. 454309 434500 
No ty anterior .. «ss» — | Para junho 1) co li 455000 AO 
Aerial don — |Para Julho Do 1, 0, 485000 478500 
No dia de hoje “no as — | Para agosto...» +» 47360) 453590 
No dia anterior «. ve os Para setembro .. 2. 4F8aM 458: 
o PER tARORS Para eutubro. ., «« 458500 455500 
DO ALE Sta e seio O Tah) Vendas So rNão, noino:s 
no o qu + be h 4 
Exintencin, b: ro. 
Node da iso e ct. Sánieso) [Bo PAULO. 39 Go Covsrelro 
|Xo Ca anterior ,, vs us 137.281 Comp. Vend 
Tino 7/8 át r PereÍrO,, ve = - 
No dia de hoje «o ue MSMO AEE arco co ro Do ASEEOO ABSEOA 
No dia anterior +, 4. + 263000 | Para abril. 0 2. 455000 455300 
Mezcndos! Para malo. .. .. 455000 465500 
No dia de hole «e ve vs» AV Para junho .. «+. 45520 475300 
Sa dia o dp Asa ai Eme | Para julho NETe8 6) ed a «sTEO 
ELO. 004 (os E : 
ABERTURA Para setembro io 453300 — 
5. PAULO, 13 dp feveretro Para outubro. .. .. 435500 — 
Mesesss Vendes: —.Não houve, 


Comp, Vend. 


4SESMO! 433905 (Continua na 10.4 pág.) 


Pera feveralro .. «» 


Companhia Brasileira da Construções, 
Administração e Imoveis S. À. 


Ata da assembléia geral extraordinaria, realizada 
em 7 de maio de 1941 


; ta e um, 
te álas do mês de maic de mil novecentos e quaren 
nesta isado do Rio de Janeiro, na ing po AR em a 
Quitanda, és quatorze horas, presen es aco 0 Aves O eaagis 
Companhia Brasileira de Construções, Adminis o pedi oie 
tando a totalidade das ações, O senhor A. À. de nem à Piada 
dente, declara que, segundo consta das publicações ba somo 
" de cinco, seis e sete do corrente mês, fora convncada a pres : 
bi geral extraordinaria e tda im Lt . e igiia 
lização, pede que indiquem quem : e Pa ça 
Tanaclo de Costa Miranda, foi proposto o nome do sr. bp Les pi 
Pinheiro, e que foi aceito, unanimemente, e E ndo Dutra 
cia, convida os senhores: Manoel Corrêa da es a A E na Z 
nectiv . Organizada é me 
respectivamente, para primeiro e segundo ano ar pe e ir 
sa, o senhor presidente, tomando a palavra, fez & exp aenags 
te! nvocação, aliás, de acordo com a publicação £ 
eae ppt ota o objetivo da convocação da assembleia: à 
eleição da nova diretoria por ter esgotado o prazo de diretoria E ea pe 
fiscal anteriores, nos termos e de acordo com os estatutos, e le m1 H 
de nova diretoria. Realizado o escrutínio, rd 
por unanimidade, O seguinte resultado, para diretor presidente, An pita 
Augusto de Araulo Franco ga feio epa aii 
bros efettvos os acionistas: dr. Nelson Mac ) Eder 
Es osta Miranda; suplentes destes: Edmundo Te ez, 
O des a Costa e Rodolpho Dáger. A seguir, o senhor presa au 
assembiéia, declarou imposaços em seus cargos os diretores : ig : 
do Conselho Fiscal, eleitos pela quase unanimidade de votos dos senho 
do ep a agradecem a prova de confiança que acabam ds 
receber dos senhores acionistas e reafirmam O propósito de bem e flel- 
mente cumprir o mandato em que acabam de ser investidos, afim de aa 
a Companhia continue a prosperar como vem acontecendo. Não tendo 
mais assunto & tratar, e tendo dado & palavra 8 quem mais a pe 
e não tendo quem quisesse fazer uso da mesme, fo!, pelo US - 
dente, suspensa a sessão, afim de ser lavrada a presente ata. Reaberta a 
sessão, foi felta a leitura desta ata, a qual fot aprovada sem debates, & 
eu, secretario da assembléia, que a lavrei é comigo assinam todos 08 com- 
ponentes da mesa. 
Terminado isto, o senhor 


5 ne imo de maio de 1941. — Nelson Mactel Pinheiro, bra- 
sileiro, médico, casado, residente à rua Barão de Mesquita n. 112. — Na- 
noel Corrêa da Costa, casado, brasileiro, comercierio, residente & rua Braz 
e Barros n. 9. — Edmundo Telischer, casado, brasileiro, negociante, resi= 
dente ú ladeira de Gloria n. 182. — Victoria Ciujfo, casado, brasileiro, 
comerciario, residente á rua Itapirú n. 295. — alfredo de Araujo Franco, 
casado, brasileiro, funcionario público, residente à rua Augusta n. 33. — 
Ignacio da Costa Miranda, brasileiro, casado, despachante, residente á rua 
da Candelaria n. 71. — Antonio Augusto de Araujo Franco, casado, bra- 
sileiro, capitalista, residente á Prala das Flexas n. 169. — Paulo Inglés 
de Souza, brasileiro, solteiro, advogado, residente á rua Paula de Freitas 
n. 32, — Marcos Inglês de Souza, casado, aúvogado, residente á rua Pau- 
ja de Freitas n, 32, — Dr. Herculino Thomez Lopes, solteiro, brasileiro, 
advogado e residente á rua Paula de Freitas n. 892. — D, Gulomar Inglês 
de Souza de Toledo Lopes, casada, proprietaria, residente à rua Paula de 
Froltas n. 32. — Rodolpho Ddger, casado, brasileiro, comerciario, residen- 
te é avenida Rodrigues Alves n. 363. Companhia Brasileira de Constru- 
ções, Administração e Imovels. — Victorio Ciulfo, diretor gerente, 
Ata da assembleia geral extraordinaria, realizada a 16 de mato de 1941 
Aos dezesseis dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta e 
um, nesta cidade do Rio de Janeiro, no 1º andar do predio n. 97, da rua 
da Quitanda, às quatorze horas, presentes os acionistas abaixo assinados 
da Companhia Bresileira de Construções, Administração e Imoveis, Te- 
presentando a totalidade das ações, o senhor Antonio Augusto de Araulo 
Franco, presidente, declarou que, segundo foi publicado nos “Diario Ofi- 
cial” de 10, 13 e 16 do corrente, a assembléia geral havia sido convocada 
para a tomada de contas da diretoria, assim como para & apreciação dao 
parscer do Conselho Fiscal. Havendo número legal, pediu que fosse indi= 
cada a mesa para dirigir os trabalhos, sendo, pelo acionista senhor Igna- 
cio da Costa Miranda, indicado o dr. Nelson Maciel Pinheiro, que foi 
aceito, por unanimidade, Assumindo a presidencia, o gr. dr. Nelson Ma- 
ciel Pinheiro convidou os senhores Manoel Corrêa da Costa e Edmundo 
Teltscher, para primeiro e segundo secretarlos. Constituida a mesa, O 
sr. Manoel Corrêa da Costa, primeiro secretario, fot convidado a ler O 
relatorio da diretoria, balanço, demonstração de contas de lucros € per- 
das, assim como O parecer do Conselho Fiscal, o que foi, por unanimida- 
de, dispensado pela assembléia geral, por proposta do acionista senhor 
Rodolpho Dáger, pois, todos esses documentos eram do conhecimento da 
totalidade dos senhores acionistas, que receberam, com necessaria enie- 
cedencia, copias datilografadas, por inicintiva da diretoria. Tendo sido, 
então, dada a palavra a quem quisesse falar sobre o assunto, em dis- 
cussão, levantou-se o acionista sr. dr. Renato de Toledo Lopes, que pro- 
vês » aprovação do relatorio, dos balanços da demonstração de lucros e 
perdas, assim como do parecer do Conselho Fiscal, lançando-se na ate um 
voto de louvor á diretoria, pelo rumo que vem dando aos negocios da 
Companhia. A proposta foí unanimemente aprovada. O senhor Antonio 
Augusto de Araújo Franco, presidente da Companhia, agradeceu em Eeu 
nome e no dos demais companheiros de diretoria, e como ninguem mais 
quisesse fazer uso da palavra, foi suspensa & sessão, para ser lavrada a 
presente ata, que, reiniciados os trabalhos, fol lida e achada conforme. E 
eu, primeiro secretario, que e lavrel, assino com todos os presentes. Rio 
de Janeiro, 16 de maio de 1941. — Nelson. Maciel Pinheiro, brasileiro, mé- 
dico, casado, residente é rua Barão de Mesquita n. 112. — Manoel Cor- 
rêa da Costa, cesado, brasileiro, comerciario, residente á rua Braz e Bar- 
ros n. 8. — Edmundo Teltscher, casado, brasileiro, nezociante, residente 
á ladeira da Gloria n. 162, — Vitorio Ciuffo, casado, brasileíro, comercia= 
tio, residente & rua Itapirú n. 205, — Alfredo de Araujo Franco, casado, 
brasileiro, funcionario público, residente à ra Augusta n. 32. — Ignacio 
da Costa Miranda, brasileiro, casado, despachante, residente é rua da Can- 
delaria mn, Tl. — Antonio Augusto de Araujo Franco, casado, brasileiro, 
capitalista, residente à Prata das Flexas n, 169. — Paulo Inglês de Sonae, 
brasileiro, solteiro, advogado, residente á rua Paula de Freitas n, 52, — 





proceder á eleição 


presidente agradece a presença de todos & 


alarcos Inglês de Souza, casado, advogado, residente à rua Paula de Frei- 
tas n. 32, — Herculano Inglês de Souza, casado, advogado, brasileiro, resi- 
dente á rua Paula de Freitas n. 32. — Gustavo Campelo, solteiro, comer= 
clario, residenta á rua Amaro Cavalcanti n. 85. — Renato de Toledo Los 
es, casado, capitalista, residente à rua Paula de Freitas n. 32. — D. Guio- 
mar Inglês de Souza de Toledo Lopes, casada, proprietaria, residente à 
rua Paula de Freitas n. 32. — Rodolpho Dáger, brasileiro, casado, comer- 
ciario, residente á avenida Rodrigues álves número 303. Companhia Bra- 
sileira de Construções, Administração e Imoveis. — Victorio Ciufio, ci- 
rotor gerente. 


DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRI E COMERCIO 
Primeira Seção 
Certidão 


Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Compa- 
nhia Brasileira de Construções, Administração e Imoveis S. A, em 7 de 
fevereiro de 1942, pelo senhor diretor deste Departamento, certifica que 
se acham devidamente arquivados nesta Repartição, sob o n. 16.959, 03 
seguintes documentos: n) ata da assembléia geral extraordinaria, reali- 
zada em 7 de maio de 1941, que elegeu a diretoria e ns membros efetivos 
e suplentes do conselho fiscal; b) ata da nasembléia geral extraordinaria, 
renlizada em 16 de malo de 1941, que aprovou contas relativas ao exer= 
cicio de 1940. Departamento Nacional da Industria e Comercio, Primeira 
ERA Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritorio VIII, passel 8 presents 
certidão. 


Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1943, — Estav 
davidamenta inutilizadas astampilhas no valor de rd io. fere 
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Esse foi outro resultado da famosa Prova de Flórida, 
nos EE. UU.! 9 carros de sério — lubrificados com 


Numa árdua prova 
de 1.600.000 Kms.! 


o Novo Atlantic Motor Oil — apresentaram, no fira 
dessa difícil carreira, seus motores em perfeito 
funcionamento. Nenhuma peça precisava ser troca- 
da! Isto porque o Novo Atlantic Motor Oil re- 
duz o desgaste nos cilindros a 10 vezes menos do 
normal. Além disso, tornou — também muito me- 
nores — o desgaste nos pistões e a abertura dos 
aneis. Foi provado ainda que o Novo Atlantic 


Motor Oil 


é mais econômico, pois se gastou 


apenas 1 litro de óleo por 1.300 Kms. 


Pense nestes fatos e poupe o seu dinheiro! Faça 
uma experiência de 3 meses, em seu carro, com o 
Novo Atlantic Motor Oil, para usá-lo sempre, 





GAZOLINA E LUBRIFICAÇÃO 


Atlantic motor oil 


novo à 
ROBUSTO 
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e: Et 
* 1º Traslado — Livro 26 — Fis, 87, 
Escritura de constituição da Companhia Industrial Mercantil e Admínis- 
trativa, ne forma abeixo: 


EATBAM QUANTOS ESTA VIREM que, no ano do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo de 1941, sos trinta dias do mês de dezembro, nesta ci- 
dade do Rio de Janeiro, em meu cartorio e perante mim tabelião, por me 
haver sido a presente distribuida, compareceram partes justas e contra- 
tadas, outorgantes e reciprocamente outorgados, subscritores da totalidade” 
do capital com que se constitue, na forma do artigo 45 do decreto-lei nu- 
mero 2.627, de 26 de setembro de 1040, a sociedade por ações Companhia 
Industrial Mercantil e Administrativa, os senhores José Martinelli, brasi- 
eiro, casado, industrial, residente á Avenida Oswaldo Cruz, 140, nesta ci» 
dade; Mario d'Almeida, brasileiro, industrin!, casado, residente é rua Barão 
de Ipanema, 105, nesta cidade; Antonio Ferres, brasileiro, casado, proprie- 
terio, domielliado na Avenida Rio Branco n. 26, neste cidade; Gabriel dos 
Santos Almeida, brasileiro, casado, proprietario, residente á rus 5 de Julho 
n. 87, mesta cidade; Carmo Campanella, brasileiro, casado, do: comercio, 
residente 4 rua Almirante Taman , 77, nesta cidade; João Augusto Al- 
ves, brasileiro, casado, propristario, residente & Avenida Atlântica, 156, 
nesta cidade; Alberto Marsill, brasileiro, casado, do comercio, residente & 
Avenida Atlântica, 110, nesta cidade; Julio Borgh!, brasileiro, maior, £ol- 
teiro, do comercio, residente & rus Barão do Flamengo, 17, nesta cidade; 
Roger André Lacoste, brasileiro, casado, comerciario, residente é rus Pu- 
dente de Morais, 486, nesta cidade; Merinus Pereira da Mota, português, 
casado, do comerolo, residente & rua Cascata, 18, casa TII, nesta cidade; 
os presentes reconhecidos como os proprios pelas duas testemunhas abaixo 
assinadas, de cuja identidade e capacidade jurídica dou fé. E, perante as 
mesitas testemunhas, pelos contratantes, qutorgantes e reciprocamente ou- 
torgados, falando cada um por sus vez, me fo!, uniforme e sucessivamente, 
dito o seguinte; — T, — Os contratantes teem justo e convencionado entre 
si constituir e por este público instrumento e na melhor forma de direita 
declaram à sua vontade de constituir uma sociedade anônima ou por ações, 
mediante subscrição particular, como a seguir declaram: IX. — Essa sncie- 
dade anônima se regerá pelas cláusulas e condições constantes dos seguintes 
estatutos sociais: Capítulo 1. Deneminação, Bede, Objeto e Duração, Art. 1 
— Sob & denominação da Companhia Industrial Mercantil e Administra- 
tiva, fica constitulda uma sociedade LA ações, que ne regeré por estes Es- 
tatutos e, nos casos omissos, pela legislação em vigor. Art. II — A GSocle- 
dade terá sede, domicilio e foro nesta sidade do Rio de Janeiro, podendo & 
assembléia geral de acionistas autorizar a abertura ds filiais ou agencias 
em outras cidades do país. Art. III — A Sociedade tem por objeto exercer 
& Industria e o comercio de construção e dos materiais respectivos, fisca- 
lizar e administrar obras ou bens de terceiros e desenvolver outras ativi- 
dades complementares daquele objeto, não dependentes de legislação es» 
pecial, Art, — O geado de vã o da sociedade é de trinta anos, pror= 
rogavel por deliberação da assembléia de acionistas, Capítulo II — Capital 
— Ações — Acionistas — Art. V — O capital da Bocledade é de 10,000,0008000 
(dez mil contos de réis), divididos em 2,000 (duas mil) ações, ao portador, 
de 5:000$000 (cinco contos de réis) cada uma; e será totalmente realizado 
em dinheiro, no ato da subscrição. Art. VI — As ações são indivisíveis em 
Platão é Socledade; e cada uma terá direito a um voto nas assembléias 
gerais. Capítulo III — Adfiinistração — Art, VII — A Sociedade será ad- 
ministrada per uma diretoria composta de um presidente, um tesoureiro € 
um secretario, para cujos cargos & assembléia geral ordinaria siegerá, 
anualmente, três acionistas com as qualidades exigidas por lei, os quais po- 
derão ser reeleitos indefinidamente. Parágrafo 1º — Os diretores serão 
investidos nas funções dos seus cargos por melo de termo lavrado no livro 
de atas de reunião da diretoria, Parágrafo IL — Dentro de suas atribui. 
ções e poderes, a cilretoria erá momear e constituir, em nome da socie- 
dade, um ou mais procuradores, com os poderes que especificar no instru- 
mento da respectiva nomeação. Art. VI — Compete ao diretor-presidente: 
convocar e presidir &s assembléias e reuniões da diretoria; representer & 
Sociedade em juizo e perante as autoridades e as repaftições publicas; 
orientar e acompanhar 6 desenvolvimento dos negocios sociais; substituir 
Munique dos outros diretores em caso de ausencis. temporsria ou impedi- 
mento ocasional deste; assinar, com outro diretor ou procurador constituldo 
pela diretoria nas condições do sétimo, escrituras e compromissos 
contratuais, aceites e êndossos de títulos, cheques, recitos e correspondencia 
da Sociedade. Art. IX — Compete ao diretor-tesoureiro: superintonder a 
administração dos bens, créditos e haveres da Socledade e de terceiros con- 
fiados à sus guarda; assinar com outro diretor ou procurador constituido 
pela diretoria nas condições do artigo sétimo, os atos, documentos e com» 
promissos referidos no artigo oitavo: substitulr o diretor-presidente em 
seus impediments ocasionais e ausencias temporarias. Art. X — Compete 
ao diretor-secretario: orientar os serviços de contabilidade, a corresponden- 
cia e o expediente em geral; estudar e acompanhar .a execução dos cons 
tratos; fiscalizar todos os serviços administrativos; essinar, com outro di- 
retor, quaisquer atos e compro; + bem como & correspondencia da &o- 
cledade, Art. XT — Compete é diretoria em conjunto contratar, nomear, 
Hcenciar e demitir procuradores, empregados, profissionais técnicos e re- 
presentantes, fixando-lhes ss atribuições: os honprarios ou ordenados, se 
percentagens e as gratificações; decidir sobre todos os negocios e gesuntos 
que formam o objeto da Sociedade e legalmente independem de previa 
apróvação pela assembléia de acionistas. As decisões da diretoris. serão 
sempre tomadas por acordo unânime dos seus membros ou, ne falta deste, 
por maioria de votos apurada em reunião conjunta com os membros efe- 
tivos do conselho fiscal, para tal fim convocados com a antecedençia de 48 
hores. Art. XII — Todo sos atos, contratos e documentos de obrigação ca 
Sociedade, para serem válidos, deverão levar duss assinaturas autorizadas, 
das quais uma, no mínimo, do diretor-presidente ou do diretor-tesoureiro, 
Art, XIII — Em caso de vaga ne diretoria, os outros diretores e o conselho 
fiscal, em reunião conjunta, oc Hb uma pessoa, acionista ou não, para 
exercer o cargo vago até se re a primelra assembléla gera!, que clegerá 
o substituto definitivo, Art, XIV — Os honorarios devidos aos diretores 
serão fixados peln assembléia geral que os eleger e poderão referir-se n 
cada cargo ou á diretoria em conjunto, Neste último caso, competirá no 
diretor-presidente, na primeira reunião da diretoria, determinar os hono- 
rarios de cada diretor dentro do limite estabelecido pela assembléia, Art. 
XV — Cada diretor, ao entrar em exercicio, garantirá a sua gestão com 
uma caução de des ações, proprias ou alheias, Capítulo TWY — Conselho 


ESCRITURA DE 


Fiscal — Art. XVI — A Bocledade terá um conseiho fiscal composto de | 


Companhia Industrial Mercantil e Administrativa 


CONSTITUIÇÃO 


com a lei, os quais terão as obrigações e direitos que na mesme te lhes 
atribue, podendo ser reeleitos indefinidamente. Parágrafo único — Os 
membros em exercicio do conselho fiscal terão direito a ums remuneração 
fixada pela assembléio geral que os eleger. Capítulo V — Assembléias ge- 
rais — Art, XVII — As assembléias gerais serão sempre convocadas com 
os prazos mínimos, as determinações e ns formalidades das leis vigentes. 


Art. XVIII — Compete ao presidente da Sociedade presidir ás assembléias 
gerais, que, na sua ausencia, desistencia ou impedimento, serão presididas 
por qualquer acionista, escolhido no ato pelos acionistas presentes. O pre- 
sidente da assembléia convidará dois dentre estes para servirem, respecti- 
vamente, de primeiro e segundo secretarios da mesa. Art. XIX — As us- 
sembléias gerais serão convocadas por quelquer diretor, pelo conselho fiscal 
ou pfr acionistas, nos casos previstos em lei. Parágrafo único — A assem- 
bléia geral ordinaria se reunirá na sede soclal no mês de abril de cada ano 
— Capítulo VI — Balanço — Lucros — Reservas e Dividendos — Art. XX 
— O exercicio social terminará em 31 de dezembro de cada ano, quando 
será levantado o balanço geral das vperações sociais, com a demonstração 
das despesas e dos lucrós ou perdas verificados no exercicio, Art, WI == 
Dos lucros líquidos apurados no balanço anual se retirarão precipuamente; 
a) 5% (cinco por cento) para constituição do fundo de reserva legal, uté 
atingir 20% (vinte por cento) do capital social; b) 10% (dez por cento) 
para os fundos de amortização e depreciação. O restante daqueles lucros, 
depois de deduzidas, com observancia das formalidades e restrições legais, 
as cotas, que a assembléia geral destinar a outros fins ou fundos, será 
distribuído aos acionistas como dividendos de suas ações — Rio de Janeiro, 
29 de dezembro de 1941 (sobre estampllhas federais no valor de 582, Inclu- 
give a taxa de educação e saude), José Martinell!, Merlo d'Almeida, An- 
tonlo Ferraz, Gabriel dos Santos Almeida, Carmo Campanella, João Au- 
gusto Alves, Alberto Marsill, Julio Borghl, Roger André Lacoste, Marinus 
Pereira da Mota. Reconheço as firmas de José Martinelli, Mario d'Almeida, 
Antonio Ferraz, Gabriel dos Santos Almeida, Carmo Campanella, João Au- 
gusto Alves, Alberto Marsilt, Julio Borghi, Roger André Lacoste « Marinus 
Pereira da Mota — Rio, 29 de dezembro de 1941, Em testemunho (sinal 
público) da verdade — Norival de Freitas (estavam selos do reconhecimento 
de firmas, no valor de 5$0). — III — Os contratantes são os subscritores 
da totalidade das ações em que se divide o capital da Bociedade e pagaram 
integralmente, em moeda corrente do país, as importancias correspondentes 
gos valores nominais daquelas ações, por eles subscritas, como a seguir ss 
declara: 1) José Meartinelll, 750 ações no valor nominal de 3.759:0008100; 
2) Mario d'Almeida, 750 ações no valor nominal de 3.750:000$000; 3) An- 
tonio Ferraz, 200 ações no valor nominal de 1.000:000$000; 4) Gabriel dos 
Santos Almeida, 30 ações no valor de 150:0005000; 5) Carmo Campanella, 
20 ações no valgr nominal de 100:0005000; 6) João Augusto Alves, bU ações 
no valor nominal de 250:000$000; 7) Alberto Marsili, 130 ações no valor no- 
minal de 650:0008000; 8) Julio Borgh!, 50 ações no valor nominal de 
250:000$000; 8) Roger André Lacoste, 10 ações no valor nominal de 
50:000$000; 140) Marinus Pereira da Mote, 10 ações no valor nominal de 
50:0008000, — IV — O depósito da quantia de mil contos de réis, corres- 
pondente á décima pes do capital social, foi feito em 20 do corrente 
mês na Casa Bancarlia Sociedade Anônima Mertinelll, conforme consta do 
recibo adiante transcrito, Uma via desse recibo, juntamente com uma vis 
dos estatutos assinados por todos os contratantes, fica arquivada nestas 
notas. V — Estando assim preenchidas todas as condições e formalidades 
legais pera a constituição da referida sociedade por ações, os contratantes, 
reafirmando a vontade já manifestada de cometituí-la por este instrumento 
e na melhor forma de direito, declaram definitivamente constituida « ins- 
talada B Sociedade Anônima Companhia Industrial Mercantil e Adminis- 
trativa, de acordo com os estatutos sociais acima trnscritos, que foram por 
todos eles subscritos e aceitos, VI — A primeira diretoria da Bociedade 
fica constituida pelo gr, José Martinelli, como presidente; pelo sr. Mario 
d'Almeida, como tesoureiro, e pelo sr. Carmo Campanella, como secreta- 
rio. VII — O seu primeiro conselho fiscal fica formado pelo sr, dr, Carlos 
de Sabola Bandeira de Melo, brasileiro, advogado, residente nesta cidade, & 
rua Sarapuí n, B, e pelos acionistas Marinus Pereira da Mota e Jullo Bore 
ghi, como fiscais efetivos, e pelos srs. dr. Eduardo Monteiro de Barras 
Roxo, brasileiro, advogado, residente nesta cidade, 4 rua Sousa Lims n. 115, 
Manrico Parodi, brasileiro, bancario, domiciliado nesta cidade, á Avenida 
Elo Branco n. 26, e Roger André Lacoste, aciônista, como fiscais suplen- 
tes. VIII — Os honorarios devidos á diretoria em conjunto, durante o pri 
meiro exercicio social, são fixados em 5:000$000 por mês, e os honorarios 
de cada um dos membros em exercicio do conselho fiscal, no mesmo pe- 
riodo, serão de 2B0t000 por trimestre, IX — Tento os membros da dire- 
toria como os do conselho fiscal, residentes nesta cidade e presentes neste 
ato, ficam desde já investidos nos respectivos cargos e funções por força 
deste instrumento, assinando oportunamente o termo a que se refere o 
iterh 1 do artigo 7º dos Estatutos. X — O primeiro exercício social termi- 
nará em 31 de dezembro de 1942, data em que será encerrado o primeiro 
balanço da Socledade. Fol-me exibido o documento do teôr seguinte; Bo- 
ciedade Anônima Martinelli) sede Avenida Rio Branco, 26-B, caixa 1.24 
Rio de Janeiro. Número 1,697. Duplicata. 1.000:0008000 — Recebemos 35 
sr, José Martinelli a quantia supra de mil cotitos de réis correspondente a 
10% do capital de 10.000:0008000 com que se organiza a Com In- 
dustrial Mercantil e Administrativa, nos termos do decreto-le! número 
2.627, de 28 de setembro de 1940, Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1841. 
Sociedade Anônima Martinell!. Manrico Parod!. Marinus Pereira da Mota. 
Belado com 205200, Inclusive a taxa de educação e saude, O selo devido 
por esta escritura fol pago pela verba seguinte: Verba n. 117, 38:0008000. 
Pagou de selo 36:0008000, Recebedoria do Distrito Federal, 30 da 12 de 
1941, O ajudante do tesoureiro, Betencourt. O escrivão do selo (assinatura 
Wegível), De como assim o disseram, dou fé e me pediram que em mínhas 
notas lhes lavresse esta escritura, que fiz escrever pelo meu ajudants Dello 
Murcia Amat, e que, depois de lida conjuntamente aos contratantes, ou= 
torgantes e reciprocamente outorgados, e às testemunhas presenciais Ar- 
naldo de Sousa e José Re!s, acharam tudo conforme, ao estipulado e de- 
clarado, outorgaram, aceitaram e assinam com as mesmas testemunhas. 
Eu, Dello Murcia Amat, o feniat n escrevi. E eu, tabellão interino, 8 
subscrevo. Norival de Freitas — Assinados: José Martinelll, Mario J'Als 
melda, Antonio Ferraz. Gabriel dos Santos Almelda, Carmo Campanella, 
João Augusto Alves, Alberto Marsill, Julio Borghi, Roger André Lecosta, 
Marinus Pereira da Mota, Arnaldo de Sousa, José Reis Transladada 
hofe. E eu, Norival de Freltns, tabelião Interino, subscrevo e essino em 
público e raso, Em testemunho (sinal público) da verdade — Norival ds 


três membros efetivos a três suplentes, acionistas ou não, aleitos de acordo | rrellas, 
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MERCADO DE PFERNAMUUCO peniana mo o LOG5SO 169550 

TRE Need 

RECIFE, 13 do fevereiro. libra area (comp) 789585 755585 

Entrndasr Libra nrem (vendo), 84885 754555 
Hoje, «ss O IA DSI O Banco do Brasil atixou as se 
ALA OR is Merios Susie Lugo | guintes taxas de camblo para coms 

Estoques pra de letras em dolaros sobre Bué. 
Hold, ce so ar ceo oo pa! REABLSDIS Dos Alrea: ci ou 
Anterior, ,, sv vo S SON, AUT dvre  Otle, 

Consumo do dim AU vinta.. ce vo co 194500 1658500 
Holdss ce vuilos docas “mê 48.000) 30 dias ce ce co no LUMABT 159487 
Anterior .. us me as (3.000 | 50 dinm «. 198465 165474 

Exportução: 90 dias coco co, MOFARO L6G4GO 
Hoje. tis GÓES RU ISA 11.166 CAMARA SINDICAL 
Anterior ,, es ju ae im 0 Sd (Ro, 1341042) 

Matnas Oficial Livre 
FOTO Desp we . 159000) Libra arem sa ces = 798558 
Anterior DO Me 455000 | Nova York ,, ce, 16H50 108643 

Sertões: E ) | Portugal cer — $30 
HoSB sos dest pu aloja ido s0g004 | Buenos Alres, .. +. — 18600 
Anterior... ve = us see» 603000 | Urugual cisne a — — VOJ49O 

A UCAR COBERTURA DO BANCO LO 
Ç DRASIL AOR BANCOS 
MERCADO DE NOVA Tt *« [bri ares ,. cr ta 75858 
ABERTURA (MOEDAS — CARTAS DE CREDITO 


+ NOVA YORK, 15 de fevereiro 
Menecas 


Para janeiro ., «+ 7.99 FÊ 
Para março «eve 399 2.99 
Para malo «ce as 2.93 


Para julho .. + = 2.99 
-—Desde o fechnmonto anterior, 
inalterado. 
MERCADO DE PERNAMBUCO ! 
| RECIFE, 13 de fevereiro. 


> 
os 
-- 


106, Ontem.. 


151! MERCADO 


Entradas: 
Usinas; 
sucos | 
Hole e serio (85: batod 14,568 | 
Anterior, «e to qu as 19 
Bangut: 
Foje.. cer re er ur um e 
Anterior, «cce sure es 6.283 | 
Existencia do dias 
Hoje. .. cos ce av du 1,550 
Anterior. ,. vero ca qo 1o92%,889 
Total exportado: 
Hoje. «. ce ve st co 0: 200, 022 
Anterior .. .. ve co os 107.825 
Ualina de 1º: 
Hoje .. cm so a. 593000 
Anterior .. e se us du 654000 
Refinndo de 1º 
Mojo... mem cs no vu 558006 
ênterior.. .. «cu os ** 655000 
Demerara; 
Hojé .. «san vo me a 30$6ue 
Anterior” +. um e 293804 
Mascaras 
Ojo ce co ma as mo 168000 274299 
Anterior «+ «+ mé es 263000 a74208 
Crtetnl; 
Tole.. . om nz. e. sopas 
ântarior., se ds Le qo as 603000 
Bº Jetos 
Bojo... ce um er os vu eu 143700 
Enterlor.. «eve um so es 443700 
Bomenost 
Ho) ve e roca vo BB$90O 4USI0U 
ântertor., «1 ve «o EBJODO 403000 
CACAU 
MERCADO DE NOVA TORK 
: ABERTURA 
Meses: 
Hoja Ant. 
Para março o. 8453 8% 
Para maio. ,. «e» Sli B.42 | 
Para julho. ce ce. 8.59 8.50 
Fara setembro, ve «+ S,D6 8.571 
Para dezembro. .... 8.66 3,68 
Mercado: — Estavel — Estavel. 


— Desde o fechamento anterior, 
paixa de 1 2 3 pontos, parcial, 


PRAÇA DO RIO 


CENTRO DO COMERCIO DE 
CAFE" 


Fol 
aviso: 

“Este Centro não funcionará nos 
álas 15, 16 é 17 do corrente, 66 re- 
abrindo no dia 18, és 12 horas * 

MERCADO DF CAMBIO . 

O marcado de cambio abriu on- 
tem com o Banco do Brasil venden- 
do a libra area a 7935565 e o dolar 
a 193630; e comprando a 753555 e & 
194500, Pespestitamanio. 

Assim cou no primeiro fecha- 
mento, 

Reabrlu e fechou. inalterado, 

O BANCO DO BRASIIY, AFIXOU AR 
BEGUINTES TAXAS PARA 
OUTROS BANCOS, QUOTAS EB 
COBRANÇAS, COBRANÇAS DH 
REMESSAS FARA EXPOR- 


afixado ontem o seguinte 


TAÇÃO 

Abert. Fech, 
Libra ater «e. vw 798585 194555 
Dolar .. coco vo +, 198630 195830 
Escudo ,. se ve o $200 $500 
Franco aulço .. «. 4$630 43630 
Peso chileno... «e +» 3550 3655 
Coroa sueca . .*. 45720 ASTEU 
Peso ergentino,, .. 45650  4$650 
Peso uruguaio, 10$490 10$350 

Cnho: 

Libra area ,. .. 798605 79$565 
Dolar .. «ce sis 194560 19$600 


O BANCO DO BRASIL AFIXOD 
AS SEGUINTES TAXAS PARA 
1 COMPRA DE CAMBIO LIVRE 


DO div. A'vinta Cot 
Dolar .. .. 195450 195500 195530 
Libra area 78$185 75885845 783565 
Peso arg. .« — 48570 — 
Peso urug.. — 105049 — 
Peso chíleno — 3620 — 


O BANCO DO BRASIL AFIXOU 
AS SEGUINTES TAXAS DB 
COMPRAS NO CAMBIO OFICIAL 


Libra ares 658995 668495 663575 
Dolar .. «. 16$460 16$500 169520 
Peso uru — 88540 — 


B.. 54 
D BANCO DO BRASIL AFIXOU AS 
BEGUINTES TAXAS DE CAMBIO 
LIVRE ESPECIAL 


1 Abert, Fech. 
A* vintas 

Dolar (vend.) .. «. 208500 205000 

Dolar (com,) .. 20$100 208100 
“Cnbos 

Dolar (vend.) .. .. 20$530 204630 


 SRepasse nos bancos! 








e era e om 
CASAS E APARTAMENTOS 
EMPREGOS — DIVERSOS 

— TERRENOS — 


— CHENUES DE VIAJANTE 
(Rio, 14—2—1042) 


Ofictal Livre 
Dolar,., DES amas -— 733215 
Escudo. .. cc... — 3897 
Libra area ,, .. - 3514 
Peso argentino .. — 15993 


GURO FIXO 

O Banco do Brasll comprava op 
tem a grama de uuro fino, 4 Dame 
de 1.000 por 1.000 em barra os 
«moedado no preço de 224400 

OURO COMPRADU 

O Ennco do Brasil efetuou as ss- 

quíntes aquisições de ouro-fino: 


fo do mas: 1) 17 295.026,795 
pd 

do E35 086.598 

DE TITULOS 


O mercado de titulos estevo on- 
tem bastante trabalhado e calmu., 
com negocios mals desenvolvidos sO= 
bre os diversos papeis em evidencia, 
como se vê a seguir: 

AS VENDAS MHEALIZADAS 
ONTEM 
APOLICES GERAIS 


Desde 


Total ss pasa 





6 UNIÃO: — Unl- for 
30) TORM Geo; noo cs cas s1350 
78 Diversas emissões, 
nominal,. .. oia 816$0 
T TAB. ss». 232070 81530 
1 Idem — extraviada 13030 
6 Diversas emissões, , 
nominal de 2008.. 15230 
11 Diversas emissões, 
ortador. ,, .. «a 81040 
40 Fãem pondo 8058 
+ Idem ; 80330 
97 Idem — cautelas . 75830 
450 Reajustamento.. +» 855%0 
152 Idem, +. cr 85930 
20 Obrigações” —""Te a 
t rigações — e- 
souro, 1939.. .. +. 1:005%4 
435 MUNICIPAIS:— 
Emprestimo, 1905 — 
nominal... .. sc 171350 
6 Idem, 1920 — por je 
LAdÓr.a soci; 05» 18430 
4 Decreto 1535 — por- 
tador. ,. «nas es 19450 
14 Emprestimo 1981... 21230 
800 Idem, ., SaNEy o 2123h 
25 "Jd essa oyo 44 21330 
10 PREFEITURA: — 4 
Belo Horizonte. .. v0540 
1235 Porto Alegre—3 M 
por cento. «. vu vu ++ 30349 
15 Idem — 7% «vs 96550 
1 ResADr a: — Mi- 
nas; CG — por- 
tador, ,. cr ue 93030 
43 Idem, ,. cc so ss u35$0 
15 Minas, 1934 — 1º 
Berld: sasito co ivo 17635 
815 Idem, .. ce. 17740 
1,000 Idem. .. se se cs 17735 
ay) Idem — 3º Série .., 18650 
40! Ldémm.: Ceniaa ás oe 15535 
E; IdEM. amos» 15750 
213 Idem — 3º Série,, 19089 
84 Idem, .. cce 198159 
11 Pernambuco, .. .. 9385 
30 Rodoviario—E. do 
RIO, a cubiia bosro 62530 
& S, Paulo 21840 
E Idem! Go das cs o “7585 
64 Idem —- Uniformi- 
PRÃAS:. estares ESSO 
w AÇÕES DE BAN- 
Cos: — Braslleir 
Comercio. .. 2... 21630 
100 AÇÕES DE COM- 
PANHIAS: — São E 
Jeronimo — Ord,.. 33980 
155 B, Mineira — pt.. 65050 
115 DEBENTURES: — 
Cla, Carris Porto- 
Alegrense ,. ... 20640 
230 PRAZO: — Apoliess 
Mines— q* Série — 
VIC. 60 dias ,. .- 15530 


MERCADO DE CAFE 


O mercado deste produto functto- 
nou ontem calmo, com as cotações 
inalteradas e pouco trabalhado. 

A comissão de preço sortezda de- 
elarou cotar o tipo 7 & base de 
798000 por 10 quilos, na taboa, e 
não houve vendas sobre o produto, 

Fechou calmo. 






Cotações por 10 quilos 
Tipo 3 .. ev» antana 
Tipo dc. code 308300 
Tipo 5... vo 298800 
Tipo & «« « “ 295300 
Tipo 7 ., cos. 285800 
Tipo 8... 233300 

PAUTA MENSAL 
E. Minas: . 
Café comum ,. «cce e 2s8co 
Café fino 43100 


PAUTA SEMANAL 


Café comum .. o cu. 24200 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Sacos 

Pela Central ., ,. ves. 2.041 

Pela Leopoldina ,. .. +» 1.653 

Potaleo nots ouiso 3,594 


| TE 








» 

|P IMOVEIS 

+ ALUGAM-SE QUARTOS, 

| CASAS E APARTAMENTOS 

sas ossiniasiani ii 


LEME 


E 
LUGA-BE uma casa na rua Gustasy 
Sampaio 157, com frente para & AV. 
Atlântica. Informações pelo tel, 47-CI1B. 
TJ 


COPACABANA 


a 
OPACABANA — Aluga-se Ótima cosa 
por 1:700$, à rum Domingos Farrel- 

ra 03. Tel. 27-4028. 


SANTA TERESA 


(À LUGA-BE magnífica casa, coin 2 
. quartos, sala, banheiro compleso e 
demais dependencias; rua Paraiso 94, 
Trata-se & ruas da Lepa 16-sob. 


VENDEM-SE TERRENOS, 
CASAS E APARTAMENTOS 


CATUMBY 


E-BE um predio bom para ten- 
+Y da, preço módico, negocio limpo, 
vslrro fresco e sossegado, tem gás e inul- 
ta agua, Informações com d. Ana, Tra- 
vessa Navarro 2lá-fundos. 


RIO COMPRIDO 


a 
ENDE-BE o predio da rua Pauia Ra- 
mos, 177, tem 24 metros de Xunte, 
cinco quartos, duss salas, banheiro com- 
pleto, local e ngua magníficos. Tratar & 
=, Ferreira Viana 90, ap. 23. “Tal, 25- 


8. CRISTOVÃO 


O a 
NDE-SE ótimo terreno, murado, com 
b calçamento. pronto para construir, 
k RB, Senador Bernardo Montelro. Tra- 
tar À E. de Alegris, 609, 8. Cristovão. 
«eee 


LINS DE VASCONCELOS 


(es 
OMPRA-SE uma casa em lugar nito, 
nos bairros de Santa Teresa, Tiiu- 

ca ou Lins de Vasconcelos, Lado da rom- 
bra, Ofertas por carta para a portaria 
deste jornal. 


CENTRAL (Suburbio) 


E-SE uma cass com cinco câímo- 
: dos, sita À rua Atolsta 39, Engenho 
ge Dentro, chaves no local 





IMOVEIS E CONSTRUÇÕES 


PETRÓPOLIS 


ETROPOLIS — Vende-se cast, rus 

Paulino Afonso, com "3 quartos, 2 

salas, etc. Tratar com o ar, Garcindo, 
tel, 23-1459, 


TERESOPOLIS 


ESOPOLIS — Vende-se um terre- 

no de 36x150 ou em lotes «le 12x50, 
sito h rua Purús, antiga rua Nair e fun- 
to no 563, próximo & estação da Vargem, 
Inf. tel. 38-1744, 









VENDEM-SE SITIOS, 
CHACARAS E FAZENDAS 


a 
ENDE-SE um sítio à Estrada do Ea- 
gonho Velho, Jacarepaguá, 200, uo 
lado da fazenda da Taquara, com seguia 
corrente propria da chácara, 


GRANJAS 
CINCO LAGOS 


Distante poucos minutos da Estra- 
da de Mendes (E. do Rio), a 2 ho- 
ras e pouco do Rio, à margem da es- 
trade de Vassouras, estão sendo pre- 
paradas líndas granjas rurais de 1 
hectare (100x100), proprias para ve- 
ranelo, week-end, ferias, etc, Clima 
reconhecidamente saudavel, agua em 
abundancia, altitude 450 metros, ôni- 
bus à porta. Eletricidade e Leleione 
da Light. Preços muito baratos e 
grande Tacilidade de pagamento. Fi- 
nanciamento pars construção de de- 
terminado número de casas de cam- 
po. Brevemente trens elétricos en- 
curtando a viagem. — Inf. no esc.º 
da Cia. T. V. C. — rua Uruguaiana 
104-1º, — Tels. 23-3229 e 43-9849 — 
Eduardo Dale e Otlilio Neves. 


DENTISTAS 











— 


ER. OTAVIO EURICIO ALVARO — Es» 
pecislidades da clínica: trabalhos 

de porcelana fundida (coroas é restam- 
rações), pontes moveis (sistema Roach); 
cirurgia bucal e dos focos da infecção e 
chapas completas pela técnica Fournat- 
Tuller, Instalações de Ralos X e apa- 
relhos fistoterápicos, assistencia médica 
» laboratorio. — Av, Rio Branco, 197, 8º 


q andar. Tel. 21-3632 (Edificio Guinis) 











O JORNAL — Sábado, 14 de Fevereiro de 1942 
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FINANÇAS, COMERCIO E PRODUCÃO 











CADUS vV somas dus entradas: Ovinor a ce de ss ve as .- 
MER Us DI ERSOS Bão Paulo, ,. dv. ur us 1.030, Caprinos cs ENC EN 
CAMBIO LIVRE — O Banco do Sia- Minas .. sos ue ao as a MATADOLHO DE MENUS 
sil, no fechamento, cotou a Ubra ava Rio de Janeiro «. as “86 | Mutança gera! 
a TDE5BS e O dolar a 108650, Espirito Santo sas e | BOVINOS vo cr rs os 
CAFE' NO RIO — No fecnamento, Total ve crise ative 0,898) Vitolor,. ssa da 
calmo, com o tipo 7 u 2 5 De 1º do mês até o dia 1%: Sulnos., evo ve 
Em Nova York — Na abertura, inal= | SÃO Paulo,. ve vo er ss BIT | Ovinns. o ue os 
terado, anna Ré PE SR 9.360 | Coprinon ce as ss 
ALGODÃO NO RIO — No techumento, | lo de Janeiro. ce ser Ma] oa! 
calmo, sendo o tido 3, Seridó, cotado! ** de dedo edita a Exoia | BOVINOS do ja j0 oia 
de 508 a 608000 Total .. PEREr bina 4 Nao 
Em Nova York — Na abertura, buixa E MAR pin NUAS CA A 
de 3a 6 pontos. At4 esta data; a Espana A 
AÇUCAR NO KIO — No fechumento,' São Paulo. oo "1,261 sr MHATADOURO 
firme, sendo o tipo branco esistal cor | Minas, ., sic co st as Ms Mntanço geratt 
tado de 639 a 685000, Rio de Junelro «o cos 40.2357, Bovinos «+ «su “04 
Do SANtO sócio vel couisa 2,292 | Vitelos, .. ss Fe E ps a E ' 
. sos | SUÍNOS, sé au su gá! q 1 
Desde 1º do mêe, Pr PO ih Total PR e eus niA,073 : 37 DO fc 
Desde 1º de Julho... 1.0U0,6549 o SARRO ALSO RRT E 
EMBARQUES | Exlstentla anterior o 2a! 3u5 Preçust E IGip dr 
Estados Unidos ,. e ERRA EMBARQUER DO VDa ese ensaia 0 NSAARO 
EUTODA 7000 pecov n0/% — , Entradas ontem .. co. T.SH8 | vitelos .. 13040 
Rio da Prata ,. ,e cv us — , Caté entregue pelo DNC. | &ulnos ROD Veto Pe 34500 
Cabotagem ,, .. MO ck 7! — “Bonificação Chile” 143 | Gulnos e as er ue oa os 
+ .. x E edito Ovinos, IS Po trrra rd PS -— 

EG LAE Sa ud) (ço ae pá 16.261 POtal +» es rm impar (UM TOS a rio ra O 
Nesde 1º do mês, Go a (sam Amertos do Sul Biro sr39a | Qovinos. AS o ES VN 
Desde 1º de julho. .. vit 149 | Soma dos embarques... 3.304 go (o PAD e PE AA SA SRD | Ta 
Caté dondo pela D, N. E 124 | De 1º do imês até dia 1? 4, 29) | OUROS 619) ipa) Jh6 Caia , 
Consumo local ., -. +... 90 *"S" | Ovinos E ienriro — 
Bonus de exportação .. 1 ALE esta MAB Ss erro wo 31,89% | Caprinos ., ceu eras rm mm 
ns rar TROS Retirado do mercado “EE ENÊS 

cado desde d m 17,770 Fr da .. cas Sae 4 
Existencia,. a 4! áui e E] 405 | De 1.º do mês ats hoje, -— Ministerio do Trabalho, 

O MERCADO DE CAFE! mem . : 

NOVA YORK od Consumo local diarlo,, .+ 800 Industria e Comercio 

"NOVA YORK, 13 EU. Py — oO Total EaD DEPARTAMENTO NACIONAL DA 
merondo de café fechou Clemoe: l- pa ÃO AO) A SAM INDUSTRIA E COMERCIO 
sorando as seguintes aa Existência ás 15 horas .. 337,92 1º Secção 

RIO: Ant. MERCADO DE AÇUCAKR CERTIDÃO 
Peanirós: SE o pda big Em eo Parti O se hm Em cumprimento ao despacho ex 

h S ontem firme e co c E m cumpr E] spacho exa- 
Tipo 4 à vista ,. .. Nicot, Nlivol, COrRdAS : e is rado no requerimento de RIC PA- 
Medellin Excelslor à Os negocios realizados foram re-| LACIO HOTÉL 5, A,, em 22 de de- 

pod “1 vorioo em Nieot; .NiCOL, dusidos e o mercado fechou Inulte- | vembro de 1941, pelo senhor diretor 

4 ra , . 4 

SR A a ES E 
ue ue 3 ») 1 ra 

pueda PE Piá : Entradas .. cr su us “car | dos nesta Repartição, sob o à. 16.184 
maio PR A $,63 8.65 qeidas ASR Pe Se O 2.583 | os seguintes documentos: a) Ata da 
Tipo 4 para entrega ve ir so.9m; | assembléia geral extraordinaria, rea- 
em março .. .. «. 1288 13.88 Cotações por 60 quilos . lizada em 4 de mnlo de 1941, que 
ELA 4 urra entrega o Branco cristal .. 654000 GE3N04 | aprovou a reforma dos seus estatu- 

m maio .. .... 12,9: 12:84 | Demerara .. .. .. 66800) 55$008 | tos, afim de adaptá-los á legislação 

“CACAL: | Mazcavo . «o. 448000 463000 | vigente; Db) ea da re doa A 
y | "DE ral extraordinaria, realizada em 12 
Para entrega em Raro. AR: Rea DE as de novembro de 1941, que aprovou 
Março... .. 2.35 8,39 Afim png pude fe tão Ser am rama | alterações estatutarias, afim de cura- 
Parn entrega em iterad € com 08 | prir exigencias feitrs por estu De- 
mato seção sas Ru preços jnulterados, 
»os DER, . , O: negocios verificados tram ro- | partamento — Departamento Na- 
AÇUCAR: gulares e o mercado fechou ipalte- | cional de Industria e Comercio. Pri- 
j é ado. sec — Eu, Carmen Cru 
Contra n.º à para o ge MOVIMENTO ESTATÍSTICO joia pegada IT abc 
é entgea em março, 2.99 2,99] Entradai Fardus | prasente certidão. 
o é ra de lido da co iudl -= - do nico 
REGRA dm maio 284, 12:09) SANDS SS Grita vao sa y 455 | | Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 
INSTITUTO DE CAFE" DO ESTADO | EStOQUE .. secs o urna 15.244 | 1942 (sobre estampilha de 2050 e 
DE “4. PAULO Cotações por 10 quilos $200 de educação). Visto: Celso Es- 








Serido: 


AGENCIA DO RIO DE JANEIR Tipo 3... voce voos 595000 605000 
« Boletim de entradas, NRCR ÃO Tido 4. cw co «o 568000 573000 
existencia de café na proçn do Sertõen: 

Rio de Janeiro, em 13 de feve- Tipo Do... sas er Nominal 
relro de 1947 Tipo 5 cc so co ao 448000 459000 
ENTRADAS Matos; 

Quantidade em sacas de 60 qui | Tipos 3 € 5., «mv «+ Nominai 

los; Paolistnas 

BD. F. C. do Brasil; Tipo 3... ve. vo vo Nominal 

São Paulo,, Ria 1.059) Tino 5 «co os 364000 374000 

MINAS Sia ces ves do em Ceprá: 

Rio de Janeiro ,. .. .. -— | TIDO: 4. co. q Nominal 

E. Santos .. +. «o cem —| Tipo 5d... co =. 448000 455000 
MOtAl a Inv desioo sá 1,050 CARNES VERDES 


E. F, C, do Brasil; 





MATADOURO DE SANTA CRUZ 
Matança gernit 


Bão Paulo... ve cr. — Bovinos,, «+ ce ae ua um 223 
MENRE ie so Soros vo 1.250 | Vitolos. Se Esc red) Cidade dA 
Rio de Janeiro ,. .. .. e) SUITOR. eu eo atas coidosdo O 
TZ Enio, 0d aura 6 = JOvinos .. ces cu nene — 
Ea Cayrinos.» . qe qo eU coa 3 
Total... 28 166 E eços: 
ae ds Bovinos .. em vo ou se 13954 
E. F. Leopoldina: Vitelos .. vs» 0» so es 25000 
(São Paulo... +. ve ces — | Eulnos, «e ce es ue de so 33808 
Minas “oi” serve on 433 | Ovinos... .e su ce ro s4 + 25590 
Rio da Janeiro ,. , | CAPHNOS,. 0. cersro colioor = 
E. Santo ces. vo + —| MATADOURO DE NOVA IGUASBEU! 
== JET Mntança gerais 
Total .. PESA +23 | Bovinos .. edicao natos DO 
e | NV ILGIOS,. ou 6a py io SH JO É á 
B. F. Leopoldina; Suínos. (Dvo 00) 10) 40 4SD 3 
São Paulo... ve «, ve su =| Ovinos +. co ques ao sa — 
MBA ZA soluços caltoo — | Caprinos .. ce vt og om ne — 
Rio de Janelro., ,. cs asó Preços: 
EB. Banto .. co si ro co — | Bovinos .. o e — ua as 149580 
veado | Vitalg8., 2. + o po rttaIm z30n4 
MORAL ae Jpitivro 1oeios 481 Suinos.. . PES VE [>A 33840 
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 
i 1 : 
Procedencia | Chega Sae do Destino 
jao Riu AVIÕES Rio | 
] 
P. Alegro . . ..j 14 | PANAIR... RIR 14 P. Alegro 
E Ria eram Seb Ai PAN A, AIRWAYS , +» 14 Miami 
P. Caldas-B. H, | 14 PANAIR... ca .. 14 B. H.-Poços O. 
P, Culdas-5. P. .| 14 PANAIR . ...cvvss 14 8. P.-Poços. C. 
hora ada alta — PAN A, AIRWAYS , + +» 14 B, Alres 
Fortaleza , «+.» 14 PANAIR . vcs 14 Recife 
P. Alegro . «+ «| 15 PANAIR , vv css. 15 P. Alegre 
era a PANAIR . . ..ccvas+ 15 B. Constant 
Recife. «cr cs 0d 15 PANAIR ..... 0... — er ovo 0/46/9010 
Miami, ccvao| 45 PAN A. AIRWATS , «++ — sTatio eg 60,0 
Corrs ovo — | PANAIR... 0. 0000) 15 | Culabá 
B. aires, «cod PAN A. AIRWAEB , «++ — CEeLedo 90/04, 10/16 
P. Alegre 40) à PANAIR. . cc raro 16 P. Alegre 
SIS A E A E PANAIR +. va v res 16 Assuncion 
Culsbê ., «cc o] 1! PANAIR . «cce — 20 alioloo ó 
ESTO IEA O ia guia 8] em PANAIR . creo. 16 Recife 
Golsnla , «| 26 PANAIR... 2.0 evo 15 Goiania 
A Uê afjo. ara gra Vo] de= PAN A. AIRWAYS .. .. 16 B, Alres 
Miami . «0. | 18 PANAIR . .... 10% 16 Miami 
ERES SERENA E NEI RA | PAN A, AIRWAYS . . +.» ” B. Alres 
P AemtO o so] N PANAIR +... . cur. W P. Alegre 
Asuncion +... 4 N PANAIR +... cvs — BUS TN PP 
Recife o feiva! OLL AA PANAIR ...: ras — RO LI TOR PS 
Miami . cc cd NM PAN A. AIRWAYS , «4 — Vs o das álra, à 
Uberaba . vd NM PANAIR . «cc vsaas 7 Uberaba 


Transmissões de imoveis 


Estão sendo processadas as seguíntes 
transmissões; 


TERRENOS 


Comp.: dr. Frederico G. Taulunbe, 
Vend,: Cia, P. Indal, do Brasll, Locsl: 
Est. de 8. Bento, Tamanho: 206,00 x 
157,00. Preço: 12:4329000. 


Comp.: Pedro F, de Serrado. Vend,: 
dr. Claudio de Soura, Local: rua Telu- 
pá. Tamanho: 10,00 x 30,00, Preço; réis 
1:500$000, 


Conip.: Radio E, do Brasll S. A. Vene 
dedora: Cla. Predial. Local: rua Teixel- 
ra Ribeiro, 'Tamanho: indeterminado. 
Preço: 32:0008000. 


Comp.: João Turino. Vend.: Imub, Ht- 
glenópolis 8. A. Local: rua Franc, Me- 
deiros. Tamanho; 12,00 x 30,00. Freço: 
7:2009000, 


Comp.: Ludovico de A. Rosas. Vend,: 
Cia. Expansão Territorial 8, A. Locl; 
rua J. Tamanho: 12,00 x 30,00. Preço: 
6:0009000. 


Comp.: dr. Gervasio P. de Ollveirn. 
Vend.: Jacque F, Leppece. Locui: rua 
Parão da Torre. Tamanho: 10,00 x 20.00, 
Frsço: 80:0008000. 


bre: À 
Comp.: Serafim de Santiago. Veni: 
José da S. Braga. Local; rua de Ale: 
gria. Tamanho: 1000 x 3640. Proço: 
20 MO0I000. l 


p.: Pavimentadora 8. 4. Vend.: 
Emílio CO. Lemos e outros, Local; ua 
Ana Nerl. Tamanho: indeterminado, 
Preço: 22:0008000. 


Comp.: João A. do Couto. Vend.: Ade- 
lino A. de Morais, Local: rus Fredemro 
Lima. Tamanho: 10,00 x 2400. Preço; 
3:0005000. 


Comp.: Jonas/M. de 8. Arruda, Vend.: 
Bairro de Fatima S, A. Local: rua Car- 
dial D. Sebastião Leme. Tamanho: 12,60 
x 42,20, Preço: 48:0009000. 


Comp.: Olga de O, Correia. Vend.: 
José André. Local: rua Cardoso ds Mo- 
rais. Tamanho: 13,20 x 52,00. Prsço: réis 
23 :0008000 . 


Comp.: Laura Alves, Vend.; ls, Pre- 
disi, Local: rua Rochs Miranda. Tiuma- 
nho: 10,00 x 39,00. Preço: B:0008000. 

Comp.: Sebastião A. dos Santos. Ven- 
dedora: Cla. Predial. Local: ria das Sa- 
tiras. Tamanho: 10,00 x 43,00. Preço: 
30008000. 


Comp.: Karl J, A. Hedler. Vend. Cla, 
Predial, Local; rua R, Mirands. Tama- 
eho: 10,00 x 67,00. Preço: 17:3002000 































DEPOSITE SFU DINHEIRO 
EM CONTA CORRENTE 


[12 7.W40) ) 


FIXO 
1 ANO 
com 
RENDA 
MENSAL 
NA 


CASA BANCARIA 


ABELARDO DE LAMARE 


KUA DES, BENTO, do — RIO 
TEL.254744 


| Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


PREDIOS 


Comp.: Arsci de A.-R. Nerl, Venil.: 
Heitor P. Braga. Local; rua Lopes Quin- 
tas, 207. Tamanho; 15,00 x 28,00. Preço: 
90 :0008000. 


Comp.: dr. Hortenclo P, Gonçalves, 
vend.: José A. de 8, Campos. Lncal; 
rua Arquias Cordeiro, 718, Tamsunho: lu- 
determinado. Preço: 80:0008000. 


Comp.: José S. Pina. Venil.: Manuel 
da C. Guimarães, Local: rua E. Jnuuario, 
ne .varios. Tamanho: varios. Proço: réis 
SU 0009000. , 


Comp.: Ludolf A. Voigt. Vend: dca- 
quim O, de Bá, Local: rus Ttamurnca, 
ne, varios, Tamanho: 12,00 x 49,20, Pre- 
ço: 65:0008000. 


ALVARÁS 


Foram expedidos alvarás para au sa- 
guintes obras: 

Aurelio O. Antunes, rua Bolivar, 116, 

Artur E. dos Reis e outro, rua Narata 
Ribeiro, 616. : 

Congregação dos Padres Passionistos, 
run Barão de Mesquita, 763. 

Edor J. de Melo, rus Sá Ferreira, 135. 

José C, Mala, rus Lopes Quintas, 38. 

rés L. de Figuelredo, rua «do Cate- 
te, 101, 

Maria da C. A. Fagundes, Praça Ed- 
mundo Rego. 27. | 

Miguel de S. Massa, rus do Catete, ZU7. 

Osvaldo Aranha, rus Campo Belo, 129 

Paulo Esperidião Marques de Souza e 
outro. rus Barão de Ipanema, 130 

Sociedade Clube Brasilsiro, rus Geue- 
ral Garson. 


teves, diretor de Secção, Carlmõo do 
Departamento Nacional de Industria 
e Comercio. Assinado sobre as es- 
tampilhas: Carmen Cruz, 


VIGIA 5. A. 


Assembléia Geral Extraordinaria 

São convidados os senhores 
acionistas a Se reunirem ei as- 
sembléia geral extraordinaria, no 
dia 28 de fevereiro de 1942, às 11 
horas, na sede da Sociedade, à 
rua da Alfandega n.º 41, sala 712, 
para deliberarem sobre mudifica- 
ções nos Estatutos, em conse- 
quencia de exigencias feitas pelo 
Departamento Nacional de indus- 
tria e Comercio. 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro 
de 1942, — Vigia B. A. — Aristide 
Pouchot Lermans, diretor. 





Cassino Balneario 
Atlântico S. A. 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 


Estão convidados os senhores acio- 
nistas do CASSINO BALNEARIO 
ATLÂNTICO S. A. para sc reuni- 
rem em assembléia geral extraordi- 
naria, na sede da sociedade, à Áve- 
nida Atlântica n. 1080, às 15 horas 
do dia 28 de fevereiro de 1942, afim 
de discutirem e votarem alterações 
dos Estatutos e preencherem o cargo 
de presidente, vago por haver dei- 
xado de entrar em exercicio o que 
fol elelto, que renunciou. Outrossim, 
previne-se que, em face do artigo 7º 
e seu parágrato único dos Estatutos 
vigorantes, Os srs. acionistas deverão 
depositar, na Tesouraria, pelo menos 
trés dias antes da reunião, as suas 
respectivas ações, ou, no casu de ger 
esse depósito efetuado em estabele- 
cimento bancario, recibo desse euta- 
belecimento, com a firma do signa- 
tarlo devidamente reconhecida por 
notario público. 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 
1942 — (a,) Chrysantho Morcira da 
Rocha, vice-presidente em exercicio 
da presidencia; ta.) José Armando 
Batista Junior, secretario; (a.) An- 
tonio de La Rocque Almeida, 1º te- 
soureiro: (a.) Guido Lulz Bianchl, 
9º tesoureiro; (a.) Alberto Quatrini 
Blanchi, superintendente; (a ) Clau- 
dino Vitor do Espírito Santo Junior, 


procurador. diretor-presidente, 


AV. RIO BRANCO, 129-131 
TELEFONES 43-7482 





| VERANEAR NA 
ESTAÇÃO IDEAL 


Altitude 600 metros. Distancia do 
Rio, 3 horas. Clima incomparavel. 
Hotel confortavel. Abundancia de 
agua, passeios a cavalo e de charre= 
te pelos bosques e terrenos da: “A 
Rural” S. A, que está imiciando np 
construção da “Cidade de Arcoze- 
lo”, na Linha Auxiliar, &, do Rio, 
Lotes desde 5 contos e graujas desde 
7 contos, em prestações de Rs. “05 
a -120$ mensais. Informações xo es» 
eritório de Eduardo Dale (Cla. T. 
v. C.), á rua Urugueiana, 104, 1º, 
Telefones: 23-3229 e 43-8849 













“REVISTA DO BRASIL” 
Letras, cultura, humanismo 





MOVEIS 








Mera — Compramos e trocamos por 
1YÀ modernos, geladeiras, máquinas de 
costura, cofres, escritorios, etc. & rum 
Senhor dos Passos 05: tel. 43-1208 — 
Casa Moutinho, 





OSSA Excis, vat viajar? Deseja guar= 
dar seus moveis? Telefone para O 
Guarda Moveis BOTAFOGO. RB. Sán Cle- 
mente, 135, Tel 26-5814 — Não sa es- 
queça: 26-5Bl4. 





Guarda Moveis Rio 
Assistencia — Conservação 
e responsabilidade. 
Escritorio e Informações: 
RUA FREI CANECA N. 9 
Tel, 22-3M6 


INSTRUMENTOS 


MUSICAIS 





IANOS — Alugam-se magníficos s 
preços múicos, compram-sr, ven- 
dem-se, trocem-se, consertam-se e afl. 
nam-ss. CASA FREITAS, B. 24 de Main 
1031 — Engenho Novo. “Tel, 28-1570. 





FOSFORO VEGETAL 
E VITAMINAS 


pr qeSILUDIDOS ! 
04 ! 





| Companhia Industrial 

| Mercantil e Adminis- 

| trativa 

| DEPARTAMENTO NACIONAL DA 1N- 





DUSTRIA E COMERCIO 
Primeiro Seção 
Certidão 


Em cumprimento ao despacho exa- 
rado no requerimento de Companhia 
Industrial Mercantil e Administrati- 
va, em 5 de fevereiro de 1942, pelo 
sr. diretor deste Departamento, cer- 
tfico que se acha devidamente ar- 
quivada nesta Repartição, sob o n.º 
16.960, a Escritura Pública de Cons-! 





Inspetoria do Tráiego 


7.45 huros CUucma 1 


— Arthur Pliho, 
motta — Jouquim 
do Coutliho Fitho 


Candidatos chamados 
ha 


Chamnda quem 14 do corrente 
vme Pecegucito tiomes da Uruk 
Epa Hedio Via Chas 
donvert de Arun 
enardo Zete 


tel. Benjamin ibeito dm Fonkasa 


Celto Mirai —= 


Alaor Vieira do castro — 


"er Santos = 
cia Fernandos dos San 
Mena Cleobulo Gunçad 


Albertino. 


ntor — Amaro Ferreira de 


18.45 horna 


wn Toloku 
ne ardo Zuldar 
— pduardo Zuldar — É 
man — Antonlo Jordão da Silva 
Ernanl de Manso Cabral 
Tavares no aura a 
no de Albuquerque 
Dos de Brito Filho — Lutz Ml- 
uel da 
Ceirá — Nelson de Souza 
Manoel Ferreira Lopes. 


tituição da Sociedade, lavrada em! 


notas do 23.º Oficio desta capital, em 
30 de dezembro de 1941, contendo a 
transcrição dos estatutos e Uemais 
atos constitutivos, bem como a com- 
posição da 1.* diretoria e conselho 
fiscal. Departamento Nacional da 
industria e Comercio, Primeira Be- 
ção. Eu, Cermen Cruz, auxiliar de 
escritorio VIII, 
| certidão, Rio de Janeiro, 10 de fe- 
vereiro de 1942. — Carmen Cruz, 
Estavam devidamente Inutilizadas 
estampilhas no valor de 1008200. — 
Visto. — Celso Esteves, diretor da 
Seção. 


DR. R. HARGREAVES 


Homeopatia — Rus 7 de Setembro 
172, sob, — Telefone: 23-0275, 


| Edificio Monroe S/A. 


Acham-se à disposição dos srs. 
acionistas, na sede social 4 Ave- 
nida Presidente Wilson, 188, os 
documentos a que se refere 0 &r- 
tigo 99 do Decreto-Lei n.º 2.627, 
de 26 de setembro de 1940, 

Edifício Monroe S. A, — Rio 
de Janeiro, 12 de fevereiro de 
1942, — Arthur Pires, diretor. 


Edifício Imperial S/A. 


Atham-se á disposição dos srs. 
acionistas, na sede soclal a Ave- 
nida Presidente Wilson, 188, os 
documentos a que se refere O ar- 
tigo 99 do Decreto-Lei n.º 2.627, 
de 26 de setembro de 1940. 

Edificio Imperial S. A. — Rio 
de Janeiro, 12 de fevereiro de 
1942. — Arthur Pires, diretor. 














Companhia Brasileira de 
Estradas e Edificações 


AVISO 


Na sede da Companhia, á 
rua do México n. 164, 4.º un» 
dar, salas ns. 43, 44 e 45, 
acham-se á disposição dos se- 
nhores acionistas os documens 
tos a que se refere o artigo 99 
do decretoJei n. 2.627, de 26 
de Setembro de 1940, relati- 
vos ao ano de 194]. 

Rio de Janeiro, 11 de fe- 
vereiro de 1942. 

Companhia Brasileira de 
Estradas e Edificações — João 
Augusto da Fonseca e Silva — 





E BRILHANTES 


Brilhantes q prataria, compram- 
se, Trocam-se, vendem-se e conser= 


tam-se jóias e reloglos com garan- 
tia e absoluta conflança, 


JOALHERIA BESDIN 


RUA DA CARIOCA, 85 — Próximo 
à Praça Tiradentes 


| JOIAS, OURO 











A JOALHERIA VALENTIM 


vende, compra, troca, faz e conserta 
Jólas e reloglos, com seriedade; rua 
Gonçalves Dias, 37. Tel, 22- 0994, 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Paga-se pelo malor preço da praça. 
Avaliação gratis. erra 


RUA DO TEATRO N, 1 
(Ao lado da Igreja) — Tel, 22-9171 


JOIAS 


BRILHANTES E CAUTELAS 
VENDAM LUCRANDO 
S80* NA 
comme CASA LEDI 
96 — OUVIDOR — 6 
JUNTO A' CABA NAZARE' 














BRILHANTES 


JOIAS USADAS 


PRATARIAS3 
OBJETOS: DE VALOR 


E QUEM MELHOR PAGA 
14, L. São Francisca, 14 
Esquina de Ouvidor 


din 13 do corrente: 


tonso Henrique 
metda Carvalho — 
Eduardo Brandon Schiller — Hum- 
berto de Alencar Castello Branco — 
Adhemer Hortonclo 
noel da 

Cunha — 
João Ribamar Mendonça — JortaH 
Vieira Agular — Joaquim Domingos 
Ferreira Cardoso — 
vhele — Adredo Bantos 
Richard Cheney 
Oton Goetz — Alcides de Castro Ne- 


pessel a presente: 


Amaro Gonçulves do Azevedo — Jo- 
né Victor Pereira de Assumpção 
Milton de Medeiros Ressiter — João 


TT 
Avisos Fúnebres 





Prova Hegulnmentar: 


Othon Lynch Rezeria de Mello Jus 


Sousa A 

14 do corrente, ds 

TU TINA pxtrnordinncindt 

Ribeiro da Silva — a- 

— Morusthl Neca, dp 
aldo Tinoco da “os 

A Rachel Feld- 


.— 


Chamada 


Januario 


sia 
João Octavia- 
Ho — 


João Magalhães Po- 


é dig Paulo 


Prova Regulamentar: 
Autonto Esteves Ferreira, 
nenultndo les exames efetondos no 


Max Vidner — al- 
vilaca — Ruber Al 
Conrad Berk 


Aprovados — 


Bastos — Ma- 
Hva João Pedro da 
Antonto José Ferreira — 


Cagliard!  MI- 
Dins Filho 
— Joubert 


ves — José Paladino do Egipto 


Antonta de Jesus 
va Bastos 
José Ferrelra Wibgiro — Luraro 
bino = Alvino de Almeida Filha 
pomtugos Gotgalves de Oliveira 
Acento dont Machado — Alberta dg 
Nascimento ' 
Mutta — 


Po lidi — 
P, S156 — 15044 — 18785 —— Ti745, 


P, 657 — 
SBOTS — 31433 — 24308. 


P, 555 


Denobediencla ag sinnlt 


12200 — 156187 — 20604 — 24564 
24514 
1-18077 — Mota 465, 


e 










— Multas 


Osvaldo da mi 
Miitrieto Cheramandio 


E 


Germano  Conry 
Sergio Vantelo Branca pad 
biseeano de veloelinder 





A Vieira dao SHVA | PÇSAS 580 — PUIG, 
vos Dias — mento = Pedro aa “gases em local nho y 
aut sato Fratleco Marcolino tidos creo 
Sr duro pe pltelro — Bateto) 8. Po T23-10M51 — Re 7, ) 
Barbosa dé glivetemo. PO Pa — NOSE — 4079 
Prova Pratleis Eno nm Re RR 9086 a qto 
Aladim Gomes de qlivelra — ASH — 10408 0 TOTA ma 11895 
| tonlo Morelra, 1ist4 13546 — 13632 o TUAS 
Turma uplementer. gens) SER — HDS SUAS ee 
Gersou Machado Pires Humy aaart em 33700 — 87046 > 27548 
to Sastl — Walter de Carvalho. (286 == 2 6T em STR om 2864) 95 
Corina vara 16 an corrênto do) ENiDh — JOLID = SNBRS am BOBA 
7.45 horas (Turma Bh a 81008 — rats “e. Airas sa IEA 
seg Roland Dundberk — Fa Ao 83805 me BADA6 em BABI a SID 
co das Chagas ADUQUEA O pe rpid ais ms aa D assi? À óssI o 
y tan — Johe ha SO — 96228, 
E von Ocltu! Tebyrt Contra mãos - 
ca — Aldo Hotafogo Fagundes = P. Mes. 
Albino José Perelra — Clirudtonit Contra mão de direção: 
dar Oliveira — João de South, Fál Do Ad) co, SS — SAO = SAM 
Tosé Monteiro — é SA CD; 88: 
e E de Sá Gouvêa, Jo] alta de ntenção e enutela| 
* Luiz — Joho Telxeirá Soares | P. 440 — 10802 — 22550 — sa41 
Alao Florindo | augariar passageiros: 


q 8016 —— 22081, 
Abandonado: 


A RP, Es 7,0, 
9904 — JITUM —» ITED) ab 


Recabor pamapelvont 
meto flo e bondes 
P, 4040, 


868 — 1389 


; 


Exp. 48 — P, 4712 


-— 81800 — JA065 — E, 





Dansem hoje, a partir 
das 22.30, ouvindo e 


MRESTRO. GOIABADA 


ATRAVÉS DA 


RADIO TUPI 


numa gentileza da 


GOIABADA 
MARCA PEIXE 


Os anuncios publicados nesta seção são irradiados, 


sem aumento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3, 





Foram sepultados ontem: 


Francisca da Trindade — Rua Me- 
deiros Pássaro 37, 

Bernardino Ferreira Pacheco Sou- 
telo — R. Pereira da Silva 38. 


Rezam-se hoje as seguintes missas 1 


Ê CISCO DE PAULA 
E Pfi o Dr. Cesar Augusto Bor- 


es, 

9 horas — Dr. Geraldo Orlspinl de 
Macedo. 

9 horas — Dr. Orispim Sodró de 
Macedo. 

1030 horas — Carlos Alves Ferrel- 


rs Cardoso. 
10,30 horas — Jayme Augusto Mo» 


raes, 
CANDELARIA 

2,30 horas — Godofredo Cesar Pes- 
sor de Mello. 

1030 horas — Renato de Toledo 


Lopes, 

pas horas — Julio. de Mamo Ros 
lin. 
S. JOSE" 

9 horas — Noemia Alves da Costa. 
S, ANTONIO DOS POBRES 

9 horas — Maria Colli Naztinl, 
S, JORGE ; 

830 horas — Gelin Brandão. 
N. S. MAE DOS HOMENS 

10 horas — Maris Bercelos Van 
Erven. 
ROSARIO 


9,30 horas — Helena Eiras Rodri- 
gues. 
GLORIA 

830 horas — Albertina do Rego 
Valença. 






MÉDICOS 














TRATAMENTO PELA 





E 


MME. AMARAL — Alta costura e cha- 
h péus, reformas desde 158000, Corta 
e prova. Moldes 108000, Enslna-se nha- 
gr Chile 5-sobrado, — Telefone 








| FUNEBRES 








À ONIO Joaquim Esteves — IFuue- 
“rails 9 domicíliv. Bocorros funera- 
rios. Tels, 22-2826 e 23-0309. Serviço per- 
manente dia e noite, Capela propria pa= 
ra velorios. — Ambulancias sproprisõas 
pêra remoções. Adiants as despesas. — 
Praça da República. 

ço — Avaliação gratis 


OURO — JOALHERIA MONROE 


-—- Bus Urugualans n. 26, 
7 de Betembro. iii cedo 


JOIAS 


Brilhantes, platinas, cautelas e pra- 
tarias, paga-se o melhor preço, Ven- 
de, troca, faz e concerta jóias e re- 
logios. Casa de absoluta confiança. 
Av, Rin Branco, 153 (esq. Assembléia) 


JOALHERIA PASCOAL | 





brilhantes e pratarta, 
compra pelo maior pre- 








CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


£ÃO CLEMENTE, 155 — Tel, 26-0807 


Para tratamento de doenças nervosas e mentais, Aceltam-sa doentes 
com médicos externos. 


SIFILIS NERVOSA. 
DR. FLORIANO AZEVEDO 


DOENÇAS NERVOBAS E CLINICA GERAL 
URUGUAIANA, 109 — (Altos'da Casa Garson) — Tel. Z4-M&E 
Diariamente, das 4 446 





Bose Rodrigues Pereira -— BR, Vig, 
de Santa Isabel 575, 

Alarico Pereira da Bliva « Ruá 
Campos Salles 27: 


Ns 
8.S. SACRAMENTO 

9,30 horas — Carolina Lims de Ale 
meida. 
EEE EEEF 


VIUVA BANDEIRA DE 

GOUVEA (Dondon) — Vas 

lentina, Marita e Nint 

+ Bandeira de Gouvêa pars 

ticipam o falecimento da 

sua mãe. Seu enterramento 5 

efetuará hoje, 14, às 14,30 horas, 

saindo o féretro da rua Almiran- 

te Tamandaré, 70, para o cemite- 
rio S. João Batista. 


DB. OCTAVIO DE OLI- 
VEIRA PINTO — (2º anl. 
versario) — Viuva, filhas é 
genro convidam os parene 
tes e amigos para & missa 
que será rezada pela alma bonis- 
sima de seu sempre amado + 
pranteado esposo, pai e sogro, se 
gunda-feira, dia 16, ás 9,30 hos 
ras, na igreja de São Franciso 
de Paula (Capela de Nossa Se 
nhora das Vitorlas). Antecipam 
agradecimentos, 


e 43-9933 














FEDRE ARTIFECIAL 









EEESTE Ma mea 
DIVERSOS 
FOTOSTAT-POSITIVO 


Reprodução fotografica de 
documentos, em 12 minutos. 
Avenida Marechal Floriano, 135 
PE od cj ra e o ENO 





Soutiens com cinto 15$ 
Abrango o estômago. 
Na CASA MME, SARA, 


Rua Visconde de Itauna 145 — 
Praça 1 de Junho 


DIVORCIO 


GARANTIDO Novo cata 
mento no Urugual, México e Bo: 
livia. Peça informes gratis: Dr. 
Luis Médal Bartolomé Mitre, 450 
Ex. 217 -- Buunos Aires (Argem- 
tina). 













Blusões 


grande moda em 
panamina so na 


) A NOBREZA 


URUGUATANA 28 





















































2, 4, 6, 8, 10 hs. 


HENRY FONDA 





VIDAs«RUMO 


mp. até 14 anos) 


Nacionais: A COLHEITA DO CACAU NO VALE D 
Í » O RIO DOCE (Nat. Ministerio da Agricul= 
tura) — O COMBATE A' EROSÃO (Nat. RexFilmo) a 







mM RR Rd Ag , 

| 4 li 

| A À 

pp 

a ONES 73. 7679- 1 7459. 

hai PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315 
denis O ses O ES 6 nes dy a 





Luis Peusentano Ribeixo 
Toa 





ESSO TI 


se 


E - ERROL 


| FLYNN 


OLIVIA 








“e rr Fe , “ 
 RONALO REACAR Sorta fe Troil 


À RAYMOND MASSEY 
pum HALE 


Sd ET SST o 












ES = 


do 


Un = o Is 


SE; 


' TRILHOS DE AÇO ATE' A' METADE DO CAMINHO, E NER- 
VOS DE AÇO, DALI ATE' O FINAL 


De HAVILLAND 


- limyorgarto 1O amos 


COMPLEMENTOS NACIONAIS: OBRA DO CAIS PARA O MINERIO DE FERRO E O 
PORTO DE VITORIA (Nat.) M. Agric, — ATUALIDADES TUPI N. 5 (Ats.) Tupi 
Filmes Brasils. — CARRIÇO FILME N, 99 — Ats. Carriço Filmes. 


Ea 


















emont 98.8178 
DRAÇA CrinNT PERA 
O 




















DE HUMANA E DE DEFESA SOCIAL 


Sociedade do Distrito Federal de Assistencia aos Lázaros 6 
Defesa Contra a Lepra 


RUA 8. JOSE”, 58 — 2.º ANDAR — Tel. 42-8264 











Amianhã, 


segunda e .. 
terça-feira 

de CARNAVAL 
MATINEES DO “GURI”, no 
Automovel Clube do Brasil 


| (RUA DO PASSEIO, 90) 
| x 


- Sob o patrocinio 



















da revista n. 1 das 
crianças do Brasil. 
Distribuição de va- 
liosos premios — 
Ambiente agrada- 
vel e convidativo 
às expansões car- 
navalescas da gu- 
risada — O ponto 
ideal de reunião 


nas tardes dos dias 
15, 16 e 17. 


x 


PREÇO/ 


DO/ INGRESSO/ 
(58500 por pessoa) 









COMBATER A LEPRA E' OBRA DE SOLIDARIEDA- 


Instruções para o 


tráfego de veículos... 


(Conclusão da 8º pagmma) 
Uma ve ano corso, neshum vel- 
culo poderá estacionar. 
| Durante o corso da automoveis e 
o desfila da Ranchos é Socledades 
Carnavalescas, fica suspenso O tras 
fego de velculos palas ruas trans- 
vorsais & Avenida Rio Branco, €Xe- 
tuadas as ruas Santa Luzia e Vis- 
conde de Inhauma, destinadas ao 
trafego entre as barcas a a referida 
avenida. 

Excetuadas sé ruas São José ten- 
tra largo da Carloca e rua Rodrigo 
| Siva, Chile, Bathencourt da silva 
"e Rodrigo Sliva, poderão permane- 
cer n aparte situada entre a Ave- 
nida Rio Branco é a praça 16 de 
Novembro, nutomoveis e outros vel- 
culos de passageiros, na sua mão 
de direção, em dues filas, nas ruaa 
7 de Setembro, Assembléia s Bua- 
nos Alres, em uma só fila nas de- 
mais . 

Todo velculo de carga. trafegan- 
do sem a devida permissão da Pra- 
feitura do Distrito Federal, será 
apreendida para pagamento da mul- 
ta devida e recolhimento á respe- 
ctia garage. 

Os condutores de vsiculos que não 
trouxerem os respectivos documen- 
tos, usarem placas faisas ou ocul- 
tas, cobrarem a maior da tabela 
nermitida nela Policia. ou se recu- 
earem a servir passageiros sem mo- 
tivo justificado, serão ronduzidos À 
Inspetoria, para pagamento das mul- 
tas que forem Imnostas pelas faitua 
em que incorrerem., 

E' vedado aos condutores de vaf- 
eujos o uso de quaisquer nistarcer, 
bem como cortarem os nrestitos 
carnavalescos. 
| Serão igualmente punidos ma for- 
ma regulamenter, os condutores de 
| content dp tração mecanica qua 
I 





consentirem, em seus veículos o uso 
de fogos de bengala. 

E' proibido vlajarem sobra ns Da- 
ra-lamas e para-choques dos respe- 
ctivos veículos, ficando impedido n 
| trafego das viaturas em que forem 
constatadas transgressões do nre- 
sente Edital. 

Os clubes, ranchos, blocos, 
dões, etc, deverão obedaçer, em 
seus Itinerarios, às designações da 
mão e contra-mão, determinadas 
para os logradouros em que hajam 
de passar, 


MÃOS DE DIREÇÃO 


Para os dias 14, 15, 16 e 17 detor- 
mino um <ó curso de dirução pura 
a rua do Riachuelo o Avenida Mem 
da Sá, estabelecendo mão, no pri- 
outro logradouro, da rua Frel Ca- 
fogem do Ruanda dos ArGOR e no 

ndo, da Praça dos Arens 
is Frei ERRA agia 

ara o dia 17, a rua Urugnalans 
a a Avenida Passos terão era 
primeira do Largo da Carloca para 
u Avenida Marechal Floriano a & 
segunds, da Avenida Maro2hal Flo- 
nas para à Praça Tiradentes, 


POSTOE DE ASSISTENCIA E 
PRONTO SOCORRO 


| Para estacionamento de ambulan- 
clas da Assistencia Publica, Assis- 
tencia Policial e autros velculos, em 
serviço federal ou municipal, ficar 
reservadas as ruas Rodrigo Eilva, 
Chile e São José (entre Avenida 
Bio Branço e rua Rodrigo Silva), 





TABELA DF PRECOS PAR; 
AUTOMOVEIS » 


Fica estabelecida, exclusivamenta 
pura O corso 6 festajos carnavalas- 
nos, nos dias 14, 15, 16 e 17, & tas 
| bela seguinte: e 
Sa fa a (indivisivel). 
e a hora e subsequen- 

tes (divisivais em 

tos de hora), .., .. que 


39500 


264000 


BAILES NOS CLUBES 
Ttinerarios a serem observados 
FLUMINENSE F. C.; HKua do - 

teto — Praça Duques de Poet 
russ: Gago Coutinho — Laranjeirau 
— Soares Cabral e Alvaro Chaves, 
TEATRO «MUNICIPAL: Ruas Au- 
gusto Severo — Teixeira de Freitna 
— Largo da Lapa — Avenida Mem 


Os cines “Metro” 
15 horas, as suas 






























O JORNAL — Sábado, 14 de Fevereiro de 1942 


INFORMAÇÕES VARIAS 


0 TEMPO 
váxima — 54.5 
Mínima — 33.4. 
COTACÃO DE MOEDAS 
ESTRANGEJILAS 
A lMbra area rexulou ontem, no 


mercado de cambio, a a 
dolar a 194680 e o peso arpentino 


as 
PAGAMENTOS 


No Tesuuro: 
Na Pagadoria do 
clonal,. serão pagas 





Tesouro. Na-. 
hojo às se- 


guintes folhas tabeladas no decimo 


setimo dia: 

Meio soldo (A a 2) 
militar do M. da Guerra (A a £) 
e montepio do Ministerio da Justiça 
(A à E) — Livs. 3.065 a 2.075), 

O expediente extarno terá inicio 
ás 9 horas, terminando ás 12. Ten- 
do havido modificações nas folhas 
relativas ao pagamento supra indi- 


cado, estabeleceram-se no recinto 
da Pagadoria três “guichets” para 
informações. Estas serão obtidas 


mediante a exhibição do canhoto de 
cheque do ano anterior o do titulo 
de pensão. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Escrituras de usutruto — O dire- 
tor das Rendas Internas declarou 
que às sacrituras instituindo o usa 
truto, vitalício ou temporario, In- 
eldem no pagamento do imposto do 
melo do papel, de acordo com O 
n. 43, notas “a! e “b” da tabela 


“A”, do regulamento anexo ao de- 
ereto n, 1.13%, de 7 de outubro de 
1.026." 


a bancaria — Q reterido di- 
retor comunicou &o delegado fiscal 
no Estado de Minas Gerais que O 
Banco de Crédito Reel de Minas 
Gerais, com seds em Julz de Fora, 
naquele Estado, fol autorizado & 
abrir uma agência na cidade ds 
Sants Rita do Paranaiba, no Esta- 
do de Golaz, a favor da qual folexe 
pedida a carta-patento n. 2.642-41, 


sa o sm na 


it e a 
LIZAÇÃO 


FARMACIAS DE PLANTÃO 
HOJE : 
Maris a Barros 599 — Joaquim 


Palhares 7121 — Itapiru' 45 — Sam- 
palo Ferraz à C — Hadock Lobo 
350 — Laranjeiras 21) e 34 — Tpi- 
ranga 65 — Catete S6 -- Bento Lis- 
boa 94 — Carlos Góes 83 — 5. Joko 
Batista 14 — Humaitá 310 — Mar- 
quês de S. Vicente 18 — Volunta- 
rios da Patria 355 — Merquês de 
Olinda 95 B — São Clemente 21 — 
Visconde ds Pirajá 338 — Avenida 
Copacabana 1.130, 209 e 794 — Ml- 
Fuel Lemos 45 B — Prapa Saens 
Pena 22 — Urugual 3817 À — Con- 
de ds Bomfih 613 — São Cristovão 
629 — Bela 305 — Bontim 351 — 
São Janmario 46 — São Luiz Gon- 
zaga 566 — Avenida 28 de Setem- 
bro 238 — Pereira Nunes 279 — 
Barão de Mesquita 554 e 1.039 — 
Avenida Jullo Furtado 105 A — 
Estrada Intendente Magalhães 634 
— Estrada Marechal Range! 598 -=- 
Estrada Monsenhor Felix 938—Ave- 
nida Suburbana 10.436 — João Vi- 
cente 1.173 — Carolina Machado 
1.430 — João Vicanta 667 — Silva 
Vale 325 B — Toparios 1158 — Elias 
da Silva 417 — Avenida Suburbana 
9.377 — Coronel Rangel 450 — Pa- 
raobf 14 — Vicente de Carvalho 
494 A — Conselheiro Galvão 554 — 
Gaspar Viana 45 — 24 de Maio 440 
e 1.383 — Lino Telxelra 174 — Ba- 
rão do Bom Retiro 38 — Lines Vas 
concelos 240 A — Cachambf 254 — 
Cruz e Souza 235 — Jos dos Reis 
546 — Golaz 2394 — Engenho de 
Dentro 45 A — Azsis Carneiro 65 À 
— A. Torres de Oliveira 558 À — 
Avenida João Ribeiro 61 À — Ave- 
rida Suburbana 6.720 — Archias 
Cordeiro 614 4 — Avenida Nova 
Tork 153 A — Cardoso de Moraes 
St — Estrada Engenho da Pedra 
EE3 — Romeiros 18 B — Lobo Ju- 
rior 27 — Avenida Antanor Navar- 
ro 45 — Major Conrado 89 — Es- 
trada Santa Cruz 837 — Santissimo 
— 13 À — Albino de Paiva 195 — 
Ferelra Borges 22º — Estrada Mon- 
teiro 4 — Candido Benlcio 319 — 
Avenida Geremario Dantas li — 
Felina Cardoso 27 e Lopes Moura 
n. 86. 


D.A.5S.P. — COXOUHEO 


Diplomata — Serão realizadas, 
nos dias 19 4 21 do corrente, s 1,80, 
no Externato do Colegio Pedro IL 
as provas oreis de inglês e trancêa, 
respectivamente. 

Entermeiro — Estão chamados, 
para o dia 40 do corrente, és 5,80, 
ao pavilhão de aulas da Escola Ana 
Nerl, ria Benedito Hipólito n. 375 


atim de se submeterem á prova prá= 
tica, os seguintes candidatos: nú- 
Er 131 à 136. Suplentes; 137 
a 140. 


Guarda civil — No dia 19 do cor- 
rente, serão abertas, pslo espaço de 
80 dias, as inscrições ano concurso 
pare guarda civil, do Ministerio da 
Justiça. Poderão inscrever-se can- 
didatos do sexo masculino, entre 31 
e 3º anos com Im,T0 de altura, O 
concurso constará das seguintes 
porvas de seleção: investigação so- 
clal, sanidade e capacidade física, 
nivel mental e conhecimento de 
assuntos de serviço. A prova de 
habilitação constará de resolução de 
questões objetivas sobre as quatro 
operações fundamentais e assuntos 
do programa públicado nas Instru- 
cões, que serão fornecidas sos can- 
didatos no local das Inscrições, pra- 
ca Marechal Ancora. 


Inscrições abertas — Estão aber- 
tas na D. 8, inscrições Dara os 
guintes concursos e provas: assis- 
tente de orçamento, até hoje; as- 
aistente da material, até 24 do cor- 
rente; assistente de aperfaiçoamen-= 
to, até 4 de março; químico, até 5 
de março; coletor e 
colstoria, ate 20 de março; estatís- 
tico auxiliar, até 23 de março. Se- 
r£o, proximamente, abertas 48 Ing- 


crições para bibliotecerto-auxiliar é 


guarda clivi. 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Diplomas registados — Foi auto- 


rizado, pelo er. Abger Rensult, dl. 
retor qa do Departamento Na- 
clonal de Educação, o registo dos 
diplomas dos bachareis Alfredo An- 


tonto Guarisch! « Palma e José Ta- 
vares de Miranda; do químico Sera- 
fino Ricel é do médico Plo Ventania 


Porto. 
MINISTÉRIO DA AGRICULTTHA 


Horario de visitas no Jardim Bos 
tanico — O diretor do Serviço Flo- 
restal do Ministerio da Amwricultu- 
ra determinou que o horario da vis 
altas públicas pera o Jerdim Bots- 
diaz de carnaval 
será o seguinte: domingo e segun- 
terça-feira 
não abrirá e quarta-feira funcio 


nico, durante qs 


da-feira, das 5 ás 12; 


nará normalmente 


e 


Ouça a Radio Tupi - 1.280 Kle. 
Pest los si add 


de Sá — Maranguape — Evaristo au 


veiga e Praça Floriano, 


— () estacionamento de automu- 
veis, durante O balle será permiti- 
go & rua 1% de Main (lado impar), 


é rua Evaristo da Veiga. 


ESTADIO BRASIL: tuas Sunta 


Luzia ou Visconde da Inhumiu, 
HIGH-LIFE: Russ do 


Benjamin Constant 
Inspetoria do 


vereiro de 1942. — 
(n.) E, ESTRELA," 


iniciarão hoje, às 
vesperais carna- 


fas TST es Ad: 


montepio | 



















escrivão ds 


catete —s 
Banto Amaro — Santa Cristina o 


Trafego, !1 de fe- 
aspetvr — 


valescas dedicadas à gurizada 


Terão início hoje, és 15 horas, no “Metro-Passeio", no "Metro-Tiju- 
, ca” e no “Metro-Copacabana", as vesperais carnavaloscas do “Carmasal 
do Gurf'', pela direção daqueles cinemas dedicadas à gurizada, Frise-se 
que nessas vesperais não haverá baile, mas unicamente desfiles de crian- 
cas fantasiadas, às quais serão dados premios, alem de uma parte cine 
matográfica, em que serão exibidos, no “Metro-Passelo", “Football em 
Familia", e nos outros cines “Metro” a comedia carnavalesca “Céu Arul!, 
Terça-feira, à mesma hora, será feita a escolha dos campebes carnAvãs 
lescos de cada cinema, com distribuição de premios valiosos. Quarta-tel= 
ra de Cinzas, no horario comum, terá início, então, a Semana Mickey 
Rooney, à Familia Hardy e Judy Garland em “Andy Hardy Cava & Vids”, 
e, no “Metro-Tijuca” e no “Metro-Copacabana”, de Mickey com s Fa- 
milia Hardy em “Andy Hardy 4 0 Tal". 
















A,» 
Na dd) 


ini ea ça pa e ri 






e e mer 


METRO- PASSEI 


EGLIOÊ2 « TELS. 2292-6490 té G14to 


METRO 


AV. COPACHDIANA AS TH. 47: 2790 PRAÇA SAENT PARTE 
O SEU 
[= 4— 6 —8e 10hs. 
ORCIAS SDL 
POR Via AEREAS 


po 


SONOFILM St 


Hoje, amanhã, segunda e terça, vesperais carnavalescas do “CARNAVAL DO GURI”, sob o pa- 
trocinio d'O GURI”, da RADIO TUPI e do “DIÁRIO DA NOITE”. Premios para as melhores 
PREÇOS fantasias. Não haverá bailes. Distribuição de brindes a todas as crian- EXER 
COM NS ças até 13 anos. Incio ás 3 horas 35 


NO MUNDO CINEMATOGRÁFICO 
NOS CINEMAS 


À CINF JORNm atas E IRO TOFV2IDA P) nt Joia NASAL É 


TEATRO 


Noticiario 



























Novidades para você Estrada de Santa Fé 






















' : pra =" é — Joan | “BUROUEZ FIDALGO” PEÇA DE REe 

Clark Gable anunciou  ofi- va il a cais Tenda = 84,6 & 0 É APARECIMENTO DE, PROCOPIO-BÍM! m 

i i ã N do sem ramo! — Joan| Com a peça do Mollero "Burguea Fidal- 
clolmante: suo. intenção sm pe Am ronda mm 1,80, 3,00, 8,90, | 40, tradução de Bandeira Duarto, rhr 


pareca no Berrador a Companhia Proso- 


abandonar definitivamente 0) ir nd 


1,90, 0,30, 
PLAZA — “Melodia pars trds”, com Fay 


cinema. À Metro, entretanto, wras o Jean Hersholt — & & 0 80 10) Ness pesa estrita a atria  Neima 
horas. asta, 


espera que Gable modifique 


: METRO — “Foofball em familia! — Dir- 
essa intenção. 


clubs Baptista e Grande Otelo — 3, 4, 6, 
8 e 10 horas. 

METRO-TUTCA — “Ca arul!! — Helal- 
sa Heleos e Francisco Alves — 4,488 


10 hs. 

METRO-COPACABANA — "Céu asa! — 
Heloixa Helens e Francisco Alves — 1, 4, 
6 8, 10. 

REX — “A mulher fas o homem", com 
Jean Arthur o James Mewari — 3, 4,30, 
7e 0.90 horas. 

ODEON — “Enire no cordão! — Ano 
Miller e Budy Vallco — 3, 3.40, 5.40, Y 
8.40, 10,30. 

IMPERIO — “Menoras de ldsde" e “A 
volta do Aranha Negra! — 3, 4.0, 520, 
7, 8.40 e 10.20 horas. 

PÁTHE' — "O vendedor de milagres”, 
com Florence Elce e Robert Young — t, 
4, 6, 8 0 10 horas. 

AMÉRICA — "Garota do encomenda”. 

AMERICANO — “A carta”. 

OLO — "Romance da circo!" e "O mé- 
álco prislonelro”, 

AVENIDA — “Sob o lunar de Miami”, 

BANDEIRA — "5erenato de aoiur”, 

BEUA-FLOE — “Ao sul de Buea” o “Los 
to entre lobos”, 

CENTENÁRIO — "Sorta de cabo de es- 
quadra”. 

EDISON — "AIS America” e "Cidade al- 
nlstra”. 

ELDORADO — “Sedutora Intrigonte" « 
“A rebelião das pimentinhas”, 

FLORIANO — "As quatro mães” o “Voo 
& meta nalte”, 

GRAJAU' — “A volts do fantasma” é 
“Cupldo perigoso", 

GUANABARA — “O morro dos naus es. 
píritos”, 


“FORA DO EIXO”, NO RECREIO — 
Entrou em ensaios, no Recreio, a ravista 
as Freiro Junior o Lulz Iglezias "Fora 
do Elso', com que reapareco naqueio 
teatro a Companhia Walter Pinto. 

CUSTODIO MESQUITA NO REGINA — 
roi contratado para o elenco de Palmei- 
rim Silva o ator e autor Custodio Met- 
quita, cuja estréla acrá na comédia 
"Caso com minha mulher”, tradução do 
Avadie Faria Rosa e Renato Alvim, MA 
noite de 20 no Regina. 

ARTISTAS QUE REGRESSAM — Fnho 
no Rito, tendo procedido do interior do 
país. os artistas Eva Todor, Prosopio 
Ferreira, Bibl Ferreira e JMnin Porceiu, 

HOMENAGEM AO EMPRESARIO WAL- 
TER PINTO — E' grunde o número do 
adesões no jantar que será oferecido, no 
cassino Atlantico, Bo empresario Walter 
Pinto, no dia 19 do corrente, 





Segundo “Variety”, o filme 
que trouxe de volta Josef Von 
Sternberg ao cinema, “Shan- 
ghai Gesture”, com Gene Tier- 
ney e Walter Huston, não é a 
obra de valor que se esperava, 
Trata-se de uma versão “pouco 
impressionante” do drama de 
John Cotton... O filme é distei- 
buido pela United-Artists. 

“Variety” tambem não gos- 
tou de “The Corsican Brothers”, 
o novo filme de Douglas Fair- 
banks Jr. “E! muito longo e de 
possibilidades comerciais regu- 
lares...” 


O Ed 


REVISTA DO BRASIL" 


Letras, cultura, humanismo 





Errol Flynn em “Estrada de 
Santa Fé” 


Agora 6 tolice querer convarsar 
com o carioca sobre cinema, Quem 
nasceu no Rio ou equi viva ha al- 
um tempo já está sofrendo, ha al- 
guns dias, de Carnavalite,,, À tur- 
ma se enfezou o agora é “p'ra c&- 
beça!” Vão todos para a Praça On- 
ae o outros recantos prediletos, 

Mas o carioca sabs... Sabe 8 
gardou bem guardado na memoria 


- XAROPE 


TO5S 


AJUDA A COMBATER A 
TOSSE E RESFRIADOS 


* 
TOSS SÓ PODE FAZER BEM 








H inh que, após a folia, após a ini IDEAL — “A tentação A Zanzibar” e 
ra de Cinzas, em que pretenda re- | “Quando ums mulher é valente”. 
omenzinhos cuperar as forças e o equilibrio das IPANEMA — “A mensagem do Reuter”, 
RKO Radio apresentará, o filme | finanças, terá mais uma ves Errol IRIS — “Marinhelros alerta” o "Quero) o ——+ 
“Homenzinhos'! (Litile Men), ex. | Flynn, vivendo novas e gloriosas | CASar-me contigo”. 


QUINTINO — “Trem de luxo” e “Algo 
mas da lol”, 

ROXY — “A nolva de meu murido”, 

S. CRISTOVAO — “A cldade que nunca 
dorme” e “Três anvaleiros do Texas”, 

8. JOSE! — A nolva do men murido”, 

TIJUCA — “Serenata prateada” e “O pus 
ma do Tucson”, 

VELO — “Fugitivos do terror” e "Tm 
detetivo npaixonado”. ê 

VILA ISABEL — “Serenata do amor”, 


NITERÓI 
EDEN — "AS América”! o “A cldado st- 
nlstra”. 
IMPERIAL — “A sombra da morte” é 
"As 6 pimentinhas do Oeste”, 
ODEON — “Lidia”, 
PETROPOLIS 


GLORIA — "Bcrenata prateada”, 
CAPITOLIO — “A formosa bandida”, 


JOVIAL — "Garota do encomenda” e 
“Sobmarino fantasma”, 
MADUREIRA — “As 
“Bambas do Arizona”. 
MARACANA — “O morro dos maus em 
píritos”, 
MEM DE SA' — “FPugltivos do tercor” e 
“Marchs sangreta”, 


traldo da novela de Louise May Al- 
cott, autora tambem de “Little 
Man", livro que transportado à téla 
transformou-ss num grande exito, 

O mesmo se dará agora com “Ho- 
menainhos", poiz a sug historit pos- 
sus todo o humantemo da que tfol 
vivida por Katharine Hopburn, e, 
seus. |nterpretes tambem souberam 
dar sinceridade aos papeis que lhes 
foram destinados. “Homenalnhos” & 
um flime que ee assiste com satis- 
tação, ha nele muita beleza, muita 
lição, muita simplicidade, No seu 
elenco vamos encontrar Um grupo 
de artistas ds valor, onde se desta- 
cam Kay Francis, Jack Oakls, 
Jimmy Lydon, George Bancroft, 
Ann Glllis, sto. 


aventuras ao lado de sua “lenading- 
lagy'! favorita: Olívia de Havilland. 
, Reslmento, Fiynn estará em OU- 
tro film historico, apresentado pela 
warner Bros e Intitulado “Eatrad 
de Santa Fé rio pa dra onds 
se descrevem episodios vivos é emo- A 
clonantes relatando como se forjou METROROL ry PRCORNEADADÃO 
à alma dos norte-americanos e como | “ronrLO -— “A cidado que 
a grande nação do norte, enfim, en- | dorme”, 
controu o caminho, sereno, piano, | MODERNO — “O mago ds morte" o “Ca. 
seguro, que a conduz a seus glorto- | ravana emboscada”, 
sós destinos, nto — "Isto é amor" é “Ns senda do 
Alem de Flynn e de Olivia, “Es- crime”. 7 Eee A 
trada da Santa Fé”, sendo um film e! rot on Cada Vestmieivo v 
dirigido por Michael Curtiz, teve um ARA- -- olhada Istidica” -6 


“cast” precioso opge encontramos 08 E coantrabnado humano” 
nomes de Alan Hale, Guin (Blig lo 


EA. PIBAJA” — “Dona de seu destino”. 
Boy), Willims, Henry O'Neil, ete, POLITEAMA — “Sedutors intrigante”. 


quatro mães” « 


bumas 


Bunes 


E SD e o ri Ei e pe 


” 


ut" é 





no luxuoso “Salão de Festas” 
com AR REFRIGERADO 


“no EDIFÍCIO FRANCISCO 
SERRADOR 


Dias 14 - 15 — 16 e 17 


LUXO - CONFORTO ELEGANCIA .) 
4 tradicionais BAILE A FANTASIA À 


3 lindas MATINÉES INFANTIS à 
com distribuição de PREMIOS 
adquiridos na S. A. MESBLA 


Decoração interna de COLOME 
Ornamentação externa de : 


ACQUARONE 
Orquestras de Napoleão Tavares 


O Baile Infantil Walt Disney, 
dia 16, é patrocinado por “Su= 
plemento Juvenil”, “Mirim” e 

—— “Lobinho”. 





Ena. 
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— ue 3 dk 
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LICOR DE CACAU (= 
VERMIFUGO DE XAVIER = R$ 
O LOMBRIGUEIRO SoiToroN 





Paro não flear assim, usa 


a OLEO LEGITIMO AOL 


CUNSERVA 05 CABELLOS BEM PENTEADOS! 
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ANO XXIII 











RIO DE JANEIRO — SABADO, 14 DE FEVEREIRO DE 1942 














-Perderam 100 mil toneladas nas ilhas Gilbert é Marshall 





- Navegaram dez mil milhas os 
— Vasos norte-americanos, antes 
de afingir os seus objefivos 


A maior ação naval da historia dos 
| EE. UU, mostra que a guerra pode ser 
levada diretamente à casa do irlimigo — 


Tokio dista 4 mil milhas de Hawaii | 


 AYASHINGTON, lã (U.P.) — O 
Departamento da Marinha emitiu o 
seguinte comunicado: 





e dt e 


fsperar 03 mesmos ataques contra o 
seu tertitorio sofridos pelas ilhas 
Gilbert e Marshall, 

Um dosses funcionarios declarou: 


perdas 





vi “Pacífico central — Au 
N sofridas pelo inimigo. em qonge- — “Este atagite q longa distancia, 
: quencia dos ataques realizados eim | D9r parte das, jorcas americana, 
- 31 de janeiro do corrente ano por demonstrou até onde q guerra pode | 
? unidades da marinha e da aviação | sr lovada diretimente à casa Cu) : 
- norte-americanas contra as bases | Inimigo, Sem consideração pelas dis- | 
E japonesas das ilhas  Marshull € a ; Raça 
e Gilbert, atingem a um total do 16 | ,; tevela-se que os navios que: nas- 
Í navios e 41 aviões, As nossas per- ticiparim do súbito alugue s Has 
: 7 estiverzm no mar pelo menos três 
; das foram de 11 bombardeiros de | cmanas, o que significa Que créa | 
1 patrulhamento que não regressa | eorog RE Ceni eai 10 "000 | 
| ram às suas bases. Destes, 4 Der- | milhas. E ESSE TDO é : 
d tenclam aos que operaram nas ilhas EA4 somente £.0co milhas entre no! 
: Rol e Kwaleing, um na ilha Taroa | Mas Hawaii « Tokio. 
) e 6 nas ilhas Jnpult e Maktin, O tempo que essa forca Wassou 
E para realizar o ataque contra as | go mar não foi dedicado apenas A 
alversas ilhas, o vlce-almirante | vingem ate os objetivos da lu, ca- 
. william F. Halsey Filho dividiu | tã apenas a 2.000 milhas do distum- 
') ag suas forças, de superticie € ne- | ela. NÃO foram reveladas, entretan- 
ã reas, em unidades que podiam bas- to, Outras operações. | 
; ter-se a si mesmas para os fins Os oficiais da Marinha dizem que 
; de combate. Calculando perfeitu- | À ação de 1º de fevereiro tola 
; mente o momento da chegada do maior, na sua esperem, nao Tistorta 
cada uma dessas forças ao seu emertcana, ainhundo-se, vm unper- 
destino, o vice-almiranto Halsey | fanela, no lado da balulha de con 
realizar ataques simulta- tiago de Cuba, no din d de quilo de 




































y pouda 
e noos e de grande poder de destrul- 
ção sobre cada uma das ilhas. 


1808, em que 6 navios espanhois to 
ram estruídos ou csvalhados. 
NOVAS OFENSIVAS NAVAIS 


Oo COMANDO Y e t 
Novas ofensivas no mar já forum 


7 a contrasalmirante- Franck Elet- | prometidas pelo almirante Shestor 
| char, agindo de acordo com as or-| W, Nimitz. comandante da frota do 
) dens do vice-almiranto Halsey, as- | Paclfico. 

. sumiu o comando das forças qus Nimitz declarou: 4 

; atacaram as llhus Japult e Makin, — “Posso atestar que tudos es na- 


vtos, todos os oficiais, tulos os ho- 
mens da esquadra do Pacífico, no 
mar e em terra toram utitizados du 
maximo, tanto pura guardar a Ame- 
rica como pary levar a guerra as 
vortas do Inímigo”. 

Os altos otletuis que combateram 
com a esquadra, nas recentes operas 
ções, atestam, unanimemente, it ba- 
bilidade e a bravura dos seus hor 
mens. 

Os seus sentimentos estão mais 
bem  exemplificados na mensagem 
que o comandante da força enviou 
a um dos seus navios. pouvo depot» 
dos ataques: 

e Agigtas bem,  Fizestes Historia 
nas ilhas Marshall. Estou egulho- 
so Por ter à honta de comandar-Vos. 
Deus vos absncõe”. 

como SE DESCREVEM AS OVE- 

RAÇÕES 


PEARL HARBOR, Hawall, 13 44. Pi— 
Foí tornado público, hoje, o relato de 
Jack Rice, fotógrafo da associnten Press, 
que se encontrava & bordo de um Cru- 
zudor que participou do ataque às hastg 
japonesas nas ilhas Marshall e crlbert: 

“YL os grandes canhões do nosso na- 
vio varterem q poderosa lhn Japuiesa 
de Taros de um extremo & outro. Fsses 
canhões repeliram repetidos ntaques ne- 
reos e reduziram as taterlas de costa 
ao silencio — e, Já agora, ostumes nú- 
vegando com danos que um tereeico del 
pideta poderia concertar. 

“Pot uma prova de estrategia, de ha- 
bilidade e de coragem fria, Crtel nuvo 
respeito por estes bravos vetoranos E pur 
estos resolutos jovens, que devolvizm 48 
granadas e os obuses como se ingnsem 
bola no colegio. 

“A nossa operação folapenas vma en- 
tco ns varias ações ocorridas nesta nrea 
geral, hoje, e, de acordo com intimas 
ções fragmentarias de que agorm aispo- 
mos. estamos certos de que os jnpwuteses 
devem ter sofrido umaterrivel derrota.” 

'Soube-se, mnis tarde, que a bass da 
filha que essa força stncou fora (les- 
trulda.) 


YARADAS AS FORMAÇÕES ADVYER- 
SARIAS 


“Parece que a nossa força parsicuiar 
passou por entre as principais forcos 
inimigas é que o nosso batismo de fogo 
toi o mais severo do dia. EM multos cr- 
sus, AS nossas forças apsrentemento en- 
contraram pequena oposição, 

“Até mesmo duas vintenas de aviões 
de Dotnbardelo e de caça não prttram 
unpedir que está força renlizasse à sua 
niissão. 


“Por meio de binóculos, Kelth 'Vhevor, 
do "Chicago Times", e eu vimos Os ca- 
nhões da defesa da costa lrem pelos nres 
com impactos diretos das nossas tuto- 
rias, a grande torre de radio calda 00 
chão e as palmeiras com as ralzes pura 
cima. 

“Os homens morriam, neste hnrulho, 
neste zumbido infernal, e outros cutam 
feridos. Mas, proporcionalmente, às na 
sas perdas foram inacroditavelmente Lal- 
xas. 

“Era uma dessas manhãs tropleais, 
cuando fomos chamados, antes du ralar 
o dia, pera nos prepararmos para à 
ação. 

“Durante toda a noite, foramos infor- 
mados acerca do que A força plinejava 
fazer 


APARELHOS DE OBSERVAÇÃO 


“Avançando constantemente para O 
seu objetivo, este cruzador Innçou no ar 
aviões de observação, pouco untos du 
aurora, Os nparelhos se dirigiram para & 


9) — u arlos dn Mar ilha de Taros e, dentro de poucas mi- 
Eresa) Altos Tuncionar a Ma nutos, pudemos ver ns palmeiras n nos 


Í ra q à V 
rinha declaram que o Japão pode acenarem, Estavamos a 10 milhas de «tis- 


-— | tancia, A nossa presença nestas aguas 
era, aparentemente, desconhecida ntê 
então. Aproximamo-nos mais, Todos es- 
tavam nos seus postos. 

- Pouco antes das 7 horas da manhá, 
vimos dois aviões inimigos & decolar da 
ilha, As nossas baterias nnti-nercas, su- 
bitamente, romperam o silencio, com um 
rumor que, desse momento em diante, 
pareceu quase continua, As baterins de 
costa abriram fogo, e pudemos ver o que 
se parecia a pontos e traços, brancos e 
alaranjados, no longo de toda É costa, 
A pontaria era, entretanto, má. 

Nesse mesmo momento, uma  esqua- 
drilha de aviões de caça americanos, 
partida de wm porta-aviões, rasgou O 
horizonte, calu sapre a ilha, bombar- 
deando-a e metralhando-n. Devum Ler 
causado enormes denos, pois varios in- 
cendios se iniciaram, Quando os aviões 
de combate se distanciarum da cena de 
destruição, os grandes canhões do rosso 
cruzador entraram em ação, As baterins 
de costa erravam a pontaria, por mi- 
lhares de jardas, Subl so convés, O 
“Inímigo estava respondendo ao nesso 
fogo da melhor maneira que pola, en- 
quanto renlizavamos o nosso primeiro 
ataque em vôo de mergulho. Os nvlões 
mergulhavam, nas alturas, de varias di- 
veções. Notel que o grande sol da mas 
nhf parecia pontilhndo de avidos Tas, 
por algum tempo, nem as bomius em 
as baterias de costa inimigas mam eli- 
cazes, 


SN ALVEJANDO OBJETIVOS NA ILHA 
A mestres quo es tmpão O nosso cruzador e os nossos “des. 
»a Estrangeira tropers"” estavam atirando obuzes com 
tra 4 dlhu, sem parar, Foi mais ou me- 
tContinua na 2º pagina, 


E Ao vice-almirante Halsey foi con- 
: ferida a medalha de serviços dis- 
tinsitidos, pela preparação destes 
brilhantes e nudazes ataques con- 
tra og referidos baluartes japona- 
«bes e peia habilidade: e decisão 
com que realizou os mesmos, O 
o capitão de fragata Miles Browning, 
Ê chete do Estado Malor do vice-al- 
F mirante Hulsey, foi recomendado 
para o posto de capitão de nevlo. 
Aguardam-se para mais tarde es 
devidas recompensas para outros 
oficinis, dependendo apenas de que 
recebam todas as recomendações e 
se lhes dê o curso correspondente. 
Daz demais zonas não hã nada 
para informar”. 


PERDAS ELEVADISSIMAS 


PRARL HARBOR, tg (Eugene 
Burns, da Associated Press) — As 
jutoridades navais calculam quo 
a força naval o mercante inimiga 
afundada nas lNhas Gilbert é Mar- 
ahail, no dia 2, teria excedido de 
100.000 toneladas, com o provavel 
adicionemento de mais 50.000 to- 
neladas avariadas, . 

As mesmas uutoridades dizem 
que os raids americanos foram red- 
Jizados, com pleno exito, sobre uma 
area de 450 2 400 milhas. “Nos cal- 
mos sobre as ilhas precisamente 
aos dois minutos para sete uté meio 
dia”, 

Não ha estimativa das baixas no 
pessoal inimigo. 

Im oficial comentou: *"Acredi- 
to que terei razão dizendo ser opi- 
nião de todos ob pilotos que 03 
aviadores japoneses não mostraram 
muita vontada para um combate 
verrado, Enfrentamos dezesseis 
aviões japoneses em uma sortida 
e derrubamos 19, som perdas n0s- 
sas.” 

Aliás, es perdas americanas res- 
tringiram-se a aviões. Um cruza- 
dor americano fol atingido por um 
pequena bomba, e lrrômpeu um in= 
cendio superficial num portas 
aviões, incendio esse que fol ex- 
tinto dentro de cinco minutos. 


RECAPITULANDO OS FATOS 


Um porta voz naval acentuou 
quatro pontos na suma recapitulação 
dos fatos: 

1) as instalações militares das 
4uas ilhas não podiam permanecer, 
pois do acordo com es termos que 
regulam os mandatos conferidos 
pela Liga das Nações, Ilhas de mans 
dato não podiam ser fortificadas; 

2) os aviões americanos provaram 
serem mais bem artilhados, com 
urtllheria pesada, e serem mais 
manobravels que os japoneses, à 
a despeito dos americanos terem 
base em porta-aviões enquanto 05 
japoneses tinham base em terra: 

3) om objetivos a serem atacados 
foram cudadosamente escolhidos, 
como objetivos militares vitala; 

4) as baterias japonesas do Hto= 
yal foram extremamente Inefetivas, 
atiraram longe sem alvo certo e fo- 
ram  silenciadas pelo canhonelo 
americano vem poucos minutos 
desde o começo do nosso canhoneio 
nontra eugs posições assim expos- 
tas”, 

O JAPÃO PODE ESPERAR 
IGUAIS ATAQUES AO SEU 
TERRITORIO 


PEARL HARBOR, Sawaii, 13 
(De Wendell Webb. da Associated 





Ã NDORINHA 
é a marca dos únicos te- 
eidos brasileiros, de algo» 
dão, eocnsumidos no es 
trangeiro, Isso diz tudo 
do alto padrão de qua- 
lidade dosse produto, fa 








NETA DO BARÃO DE GOIANIA — Entre os presentes ás cerimontas de ontem no Forte “Duque de Caxias”, estas 

Marta Eugonia Moniz de Aragão, que foi conhecer o seu primo general Rego Barros, Dadrinho do avião “bora Decio: 
carrero'!, À sra. Maria Eugenia Moniz de Aragão é a ultima filha do conselheiro João Alfredo, sendo neta do Dario de 
Golania, que era um Rego Barros. Na gravura acima aparece a ilustre dama derramando agua salgada, com um conti 
militar, na hélice do aparelho de que fol padrinho o seu primo, vendo-se ao seu lado a sra. Nelson Hungria e à menina 
Thereza Bandeira de Mello (Therezoca), filha do sr. Assis Chateaubriand. Ao fundo, aparece a viuva Julio Portocarrero, 





Participação de |Estreifa colaboração entre 
380 milhões de |Porlugal e Espanha para a 
defesa de inferesses comuns 


Resultou numa convenção denominada 
pela imprensa de Madrid de "Declaração 
“> de Solidariedade” Ibética””, o encontro 


hindús na luta 


À significação da 

visita do marechal 
Chiang-Kai-Sheksa-* 
India — Repercussão 


PESHAWAR, India, 13 (A. P.) — 
Procedento de Nova Delhl chegou & 
esta cldade o generalissimo chinês 
Chiang kal Shek., 


"o HOMEM INDICADO” 


NOVA DELHI, 13 — A. P.) — Nos 
ctroulos britanicos da India prevale- 
ce a opinião de que o generalissimo 
Cilang Kai Shek é “o homem mais 
indiçado” para conseguir que os 650 
milhões de indianos compreendam, 
como os 450 milhões de chineses, 
que à esperança dos dois povos está 
na vitoria das “nações unidas", ca- 
so não queiram sor para sempre 
"vussalos dos japoneses”. 


GANDHI E CHIANG KAI SHES 


NOVA DELHI, 13 (U. P.) — O 
marechal Chiang Kal Shek recebeu 
uma mensagem especial de sauda- 
ções do Mahatma Gandhi, em que 
este lumênta não poder se entrevis- 
tar com ele. 


Apesar de ter o vice-presidente do 
Congresso Pan-Indu', st. Pandit 
Jawalurial Neru' negado ,em uma 
reunião publica, que a visita de 
Chiang Kai Shek tenha qualquer li- 
gatão com a situação politica da 
fndia, persiste, nesta cidade, wu  Im- 
pressão de que o marsçhal chinês 
tenha instado com os dirigentes ln- 
dus para que eles abandonasse as 
suas desavenças intecnas ,ulim de 
colaborar como governo em um po- 
doroso esforço de guerra, em vista 


das rapidas e greves mudanigus EO- 
fridas pela situação no Lxtremo 
Oriante, 


Neste sentido, comenta-so favora- 
velmente, nos vireulos políticos, o 
oferecimento britânico de uma repre 
sontaio à India no Gablaste de Guer- 
ra e no Conselho do letuza do Paci- 
tico, o que significa um bom passo 
dado de encontro à aspiração racio 
pal da India. 


COMENTARIOS EM WASHINGTON 


WASHINGTON, 13 (HH, To) — À 
visi. do marechal Chang-Kai-Chele 
u Nova Delhi está sendo acompa- 
nháda pelos. círculos diplomáticos 
desta capital com muito interesse. 
Considera-se que essa visita é uma 
consequencia úireta da possivel que- 
du de Singapura, que virá eu- 
mentar 4 situação de perigo para q 
estrada de Burma, Anuncia-se quê 
o marechal Chang-Kul-Chek estã 
procurando obter a participação 
utiva dos 350 milhões de hinduás 
no auxilio noz 500 milhões de chi- 
neses, empenhado s em repelir os 
juponeses 


Alem disso declara-se que o mas 
rechal está procedendo aos prepa- 
rativos para a abertura de uma 
nove linha de suprimento, no caso 
de vir a estrada de Burma a calr 
em poder dos japoneses, São Indi- 
caudas duas estradas possiveis para 
esse fim: uma de Chung-King, atra- 
vês o Tibet, ú ferrovia indy, a 
nordeste de Asvm; e outra através 
Sinkinng, até a linha ferrea hindá 
de Chittagon, na bafa de Bengala, 
a leste de Calcutá, a Sadiya, em 
Assam. 

Não hã qualquer indicação, nesta 
capital, sobre até que pontg O 
marechal Chang-Kai-Chek, que eca- 
ba de regressar ao seu quartel 
general de Chung-King, conseguiu 
convencer os leaders” induús da 
necesidade de uma cooperação jatl- 
va. Hã quem acredite tambem que 
o marechal passou a malor parte 
do seu tempo em Nova Delhi, ten- 
tanto nhter, da parte dos estadistas 
britanicos uma atitude politica mais 
WHberul em relação no povo hindá, 
ou mesmo o reconhecimento da In- 
dependencia da India. 


DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
OPERAÇÕES E PARTOS 


Cons, Rua 13 de Malo, 37-5º - Dia- 
riamente, das 15 em diante, Fones: 




































bisneta do patrono da nova unidade. 
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de Salazar e Franco em Sevilha 


LISBOA, 13: (UT. P,) — O sr. Ol- 
veira Salazar, regressou esta tarde 
de Sevilha, de onde partiu ás 10 hor 
ras tendo sido acompanhado pelo 
embaixador espanhol em Lisboa, sr. 
Nicolau Franco, embaixador de Por- 
Sega) em Madrid, sr, Teotonio Peé- 
reira, major Agostinho Lourenço 
capitão Pessoa Amorim, diretor da 
policia de vigllancia, E 

O sr. Salazar e sua comitiva atra- 
vessaram a fronteira em Gala, cer 
er de 13 horas, almoçando em is 
tremoz ás 15 horas, tendo depols se- 
guldo viagem para Lisboa, onde che- 
Kou &s 18.15 horas, 

A sua chegada o sr. Salazar del- 
xou-se fotografar com os embaixa- 
dores, tendo declarado nos jornalls- 
tas nada ter a acrescentar 4 nota 
oficial publicada na imprensa matu- 
tina, A seguir despedlu-se dos em- 
balxadores e sepulu de automovel 
para a sua resídencia. O sr. Sa- 
lnzar havia saldo de Lisboa ne quar- 
ta-feira, ás 9 horas sem qa 
comitiva, acompanhado apenas de 2 
oficiais investigadores. 


FRANCO TAMBEM DEIXOU 
SEVILHA. 


ALGECIRAS, 13 (U. P,) — Pro 
cedente de Sevilha chegou ás 17.20 
horas, o generalissimo Franco. Der 
pois de receber a saudação das auto- 
ridades locais, prosseguiu viagem 
rumo a Tarifa, San Francisco & 
Cadiz. 


“FORTE ALIANÇA PENINSULAR” 


MADRID, 1º (De Charles Foltz, da 

. P.) — Os observadores interna- 
cionúis estudaram hoje a situação 
diplomatica resultante da convenção 
aprovada ontem em Sevilha pelo ge- 
neral Franco é o primeiro ministro 
Salazer, cognominada pela Imprensa 
matutina desta capital de “Declara- 
ção de Solidariedade Iberica”, 

Ainda não foram dados «a publico 
os detalhes de convenção, mas o co- 
municado publicado a respeito on- 
tem à noite disse que um dos dis- 
positivos da mesma estabelece nnia 
estreita colaboração entre Portuxal 
e Espanha, “para salvaguardar us 
intnrarsas comuns de ambos 08 
paises", 

Os diplomatas estrangeiros mostra- 
ram um interesse todo especial na 
comunicação de que tambem assun: 
tos economicos, não só políticos, fo- 
ram discutidos em Sevilha. Um ma. 
tutíno de Madrid comentou a conte- 
rencia, dizendo que “o cheie do Es- 
tado recebeu o “premier” do go- 
verno português para firmar uma 
forte aliança peninsular”. 

Segundo o comunicado distribui. 
do na noite passada, a convenção 
assegura “a futura defesa recivroca 
dos interesses políticos e aconoml- 
cos vitais ás duas nações Irniãs”, 

O ministro Oliveira Salazar par- 
tiu de Sevilha hoje, ás 10,30 da ma 
nhã, afim de regressar a Portugal 


COMENTARIOS DA IMPRENSA 
LUSA 


LISBOA, 13 (U, P.) — À impren- 
sa desta capital apresenta farto e 
destacado notlciario, enquadrando as 
fotografias dos srs, Olivelra Salazar 
general Francisco Franco : Serrano 
Sumner, sobra o! encontros de on- 
tem e ante-ontem, em Sevilha, nos 
quais — segundo o comunicado ofl 
cial — foram discutidos assuntos 
relativos Ro Tratado de Amizado a 
Não-Agressão existente entrn Portu- 
gal e a Espanha, 

A opinião publica e a imprensa 
veem reagindo da maneira mais fa- 
voravel a essas conferencias. 

O "Diario de Noticias”, por exem- 
plo, diz o seguinte: 

"Esse historico encontro represen- 
ta o logico prossegulmento: da uo- 
Vttcoa de amizade que llga a-Espa- 
nha a Portugal, 

No atual momento, esse ato de 
vasto significado, solene vconfirma- 
ção da politica Iberica tem um al- 
cance em toda a Europa que não 
pode passar desapercebido. As tra- 
dicões dos dois palses e sens destl- 
nos, ns posições que ambas ns na- 
ções ocupam q o alto prestigio po- 
lítico o moral dos chefes que hoje 
as dirigem Imprimem fs conferem: 
cas de Sevilha um relevo excenctlo- 
nal. 

O acontecimento — & deyspelto Ana 
suns naturals reservas nas atuais 


os desinos de Portugal, com firmeza, 








































luta na África, agora limitada a 





Está sendo agora travada no deserto 
a "batalha dos suprimentos” — Ambos os 
exércitos concentram materiais com a 


+” . +. +, . 

máxima rapidez para novas investidas 
CAIRO, 13 (UV, sendo, alem disso, avariados outros 

tombardalros e caças Inimigos. 
“Na zona de Marea Matru, fol 
avariado um “Henkefl-111”, po- 
rem o aparelho escondeu-se entre 
as nuvens, Presume-se, no entanto, 
que q mesmo tenha sido destruido. 
“Na nolte de quarta-feira, nossos, 
bombardeiros atacaram us campos 


P.) — Prossegue 
hoje, no deserto ocidental, a “ba- 
talha de reforços”, sem indisios con- 
cretos de que alguns dos conteando- 
ves tenha apreciavel nd 

Aparta n concentração de todas 
as tropas e maquinas existentes, & 
tuta se limitou w violentas opera- 
cões de patrulhas, 


Ha indicações ue que o gannra! de aterrisagom de Matruba, não se 
Firwin Rommel, chete das forças | tendo podido qhservar o efeito do, 
germantcas da Africa do Noare, re | bombardelo, Nessa mesma noite, fol 


dispõe mais uma vez a reiniciar sau 
avanço para o Peito, pola sabe-ze da 
tentativa do Eixo dy bombardear 
Tobruk — tentativa ema que fol des- 
baratuda pela ação conjunto dos ca- 
cas altados. Quatro maquinas Inlnil- 
gas foram abatidys e os britanicou 
verderan: dols caças. 

Outras indicações de um mnossivel 
ataque do Eixo, são dadas pela cha- 
mada forgn do cumbate de fortes 
contingentes de caças e hom'inriel- 
ros Inimigos e pelo aumento da atl- 


bombardendo o porto de Tripoll, on- 
de irrompeu um grande Incendio, 
Tambem fol“atacado o ncrodromo de 
Cataria, 

“O Inimigo continuou suas Incur- 
sões contra Multa, na nolte de quar- 
ta-felra e tambem ng dia seguinte. 
Suas bombas causarim alguns da 
nos e báixas. Nossos caças Intarco- 
ptaram o inimiga, sendo abatido so- 
bre o mar um eparelho “Junker-88", 
Outras maquinas inimigas foram 
provavelmente destruldas, 



























































































Re 


vt jo 
re de patrulhas, a lesta de Me “Do todas essas operações não 
intormou-se hoje que essas ope- ia e ee quatro de nostos 


rações tambem se estendem para o 
sul desen encruzilhada do deserto, o 
nue significa que o inimigo pro- 
oura levar n efeito outfa operação 
de fianquelo, 

Continuam os ataques contra A 
tina de Malta, porem não ha nott- 
ulas de que a nmituação dessa ilha 
naja sofrido mudanças. 


BERLIM INFORMA 


BERIAM, 14 (H. T) — O Alta 
Comando Alemão informa: 

“Na Africa do Norte, houve etl- 
vidades de reconhecimento de ambos 
or lados. No decyrrer de ataques 
diurnos e noturnos, Os nossos avides 
ds combats e “Stukas” Incandiaram 


A “BATALHA DOS ABASTECI- objetivos militares no porto do To- 


MENTOS" bruk e reduziram no silencio bata- 
CAIRO, 13 (Por um corresponden- io dio 
te especlal de "Reuters”) — Tropas DE ROMA 


francesas livres e polonesas, juntas 
mento com soldados gul-atricanos, 
estão auxiliando os homens do Rei- 
no Unido a deter o avanço de Von 
Hommel, na area de Gamzals, Tmtmt 
e Makilill, onde a situação conti- 
ava estabilizada, 

Be bem que as operações de pa- 
trulhamento nessa zona não tsnham 
tomado grande vulto, está sendo 
travada uma importante batalha — 
a batalha dos-suprimenos, 

“Ambos os antagonistas catão me 
consolidando e concentrando mate- 
rinis, com a maxima rapidez, 

Parece agora claro que não ha 
vantagens para um ou outro tado 
avançar uma unica polegada nlem 
de Djabel Akdar, entre Derna 8 
Rengazl, À monos que alsponhan de 
suprimentos em quantidade suficlen- 
te para prossegulrem na investida, 


Os tbritanicos progrediram duas 


vezes, até Aghella, mas não forem 
multo alem, pols o que é necessario 


ROMA, 13 (H. T.) — Fol alstrl- 
buldo q seguinte comunicado: 

“A Jeste e aq sul de El Meghill, 
houve apenas atividade local do re- 
conhecimento, Aq longo da roduvia 
para Bardia e nos arredores desta 
cidada foram atacados com exito 
contingentes Inímigos de transpor 
tes motorizados e caminhões-ciator- 
na bem como inumeros. velculos 
blindados e mecanisados foram presa 
das chamas. pf EEgá 
“No decorrer de combates msersos 
que ocorreram sobre Malta g q Me- 
gditerraneo Central, os caças alemães 
abateram tres aviões britanlong. A 
aviação alemã atacou tambem  f- 
cazmente obfetivos militares de Ims 
portancla na llha, Nus proximida- 
des de La Valetta um deposito de 
combustível fol atingido por bembas 
So E RGRO calibre, explodindo & se- 
gulr. 

A aviação inimiga efetuou uma in- 
cursão sobre Tripoll. Houve alguns 


jncertezas do mundo — constitue 
um fato internacional que não car 
rece ser enaltecido no quadro pre 
sente e futuro das relações penin- 
sulares." 

“O Seculo", por sua vez, escreve: 

“O encontro de Sevilha, que ficará 
na historia do nosso seçulo, demonse 


tra que as relações políticas e| 4 avançar na direção de Aghella , 
economicas de Portugal com o Es-| dimpondo de suprimeitos para E Pra porá sf cria Con- 
punha se intensificam decissvamen-| multo mais longe. Von Rommel pulação nativa No hs da Bea a ros 
te pela clarividente vontade de seus | tem sofrido as mesmas dificulda-| 4459 ultimas noites os MIO 4 k res 
chetes, passando a constituir, la-| des, Experimentou esse general) pos ANIGARUIR bombas Pe ag Epis ; 
quetes dois campos, um só hlocol ajemão avançar até Tmiml, mas | ds Catania sem cau E Pq arredores 
que será oposto ás atuais 2ontn-| 4 obrigado a fazer alto, afim de causar danos”, 


gencias neste perturbado momento 
que atravessa o mundo, 


Mais uma vez; Salazar, 


REFORÇOS INGLEBES PARA Q 
MEDITERRANEO 


BERLIM, 13 (H, T.) — Informam 
de Algeciras que importantes uni- 
dades britanicas chegaram a  Gl- 
braltar, 

Apôs receber viveres a carburan- 
te essas unidades deixaram o por- 
to rumo ao Mediterraneo. 

Entre os novioe de muorra figu- 
ravam um porta-aviões e dois cou- 
raçados., 


ne renbastecer, o em parte devido 
é poderosa resistencia britânica em 
tal região. ) : n 

Mas mesmo que à resistencia bri= 
tanica não fosse bastante vigoro- 
sa, von Rommel serla, provavel- 
mente, obrigado à suspender a 
marcha para a frente, de qualquer 
forma, devido á enarestia du supri- 
mentos, E assim a questão de nbas= 
tecimentos domina o campo da 
luta, no deserto ocidental da Li- 
bia, 


COMUNICADO BRITÂNICO 


CAIRO, 13 (R.) — O comunica- 
do de hoje ,do comando britanico, 
no Orlente Medio, diz apenas o 69- 
guinte: 

“Não se registou nenhuma modl- 
ficação na situação geral, As nob- 
sas patrulhas mantiveram-se ativas 
na area uul de Timint e na dire- 
ção de MekiH.* 


» FRUSTADO O ATAQUE A 
TABRUK 


guiando 


reticxão e sem pressa, agly com 
perfeita oportunidade e vom mia 
grande visno do problema em con- 
junto, O Tratado de Amizade e Não- 
Agressão luso-espatnho!, teve, BEOTA, 
sua primeira manifestação sensivel, 

A conferencia dos dois chotes de 
Estado fol particularmente expres- 
siva pela suga concisão, verdadeira 
manifestação da existencia de uma 
qoderosa vontade de cooperação.” 

O orgão em questão concluye elo- 
glando;a serenidade de Sulazar, que 
decide, sempre com tempo é com 
acerto, anós maduras reflexias, 

O orgão oficloso “Diario da Ma- 
nhã" assim se expressa : 

“a entrevista de Sevilha do ar. 
Salazar com o glorioso caudilho 
Franco e com o zr, Serrano Sum- 
ner constitue um notavel acontecl- 
mento historico. Uma paz Inabaia- 
vel na peninsula será para todo O 
mundo, que se debnte nã mais an- 
gustlosa guerra, uma grande e tir= 
me esperança de melhores dias”, 

Prosseguindo, o diario em ques- 
tão assinala a importuncia do Tra- 
tado de Amizade e Não Agressão 
luso-espanhol, destinado a manter 
oa assegurar a paz entre a Espa- 
nha “e Portugal e atualizado pelo 
recente encontro, afirmando ser ele 
um importante fator para a.pãz eus 
ropéla. Diz que o alto espirito é 
ns vantagens desse Tratado se man- 
teem inalteravois e mais que nunca 
confirmados. 

Todos os demais jornals como 
“Novidades”, “A Voz” e outros, bem 


*Continãa da 2º página) 





A situação de Paris não 


permite outros jejuns 

NOVA YORK, 13 (U. P) — U 
radio de Vichy informou que e ar 
cebispo de París notificou aos em- 
tólicos franceses que, devido A s1- 
tuação alimenticia do país, não es- 
tão obrigados a observar e tradi- 
clonal jejum da quaresma. 





CAIRO, 12 (U. P.) — O comando 
da Real Força Aeréa do orlente 
Medio divulgou hoje q seguinte cos 
municado: 

“Fo! frustrada, ontem, uma ten- 
tativa de ptnque ao porto de To 
bruk, por uma, poderqsa formação 
geren, composta de bombardeiros 
inimigos, escoltados por caças, Nos- 
sos aparelhos travaram combate 
com o Inimigo, antes que o mesmo 
atingisse os objetivos. Perdemos 
dois caças, porem, fol salvo o pl= 
Joto de um deles, 1.44 

“No curso do referido combate 
asreo, toram derrubados trên “Jun- 
Kers-88" e um ytesserschmitt”, 


Não seria recomendavel, 
no momento, a visita do 
ex-soberano rumeno - . 


WASHINGTON, 13 (U. P.) — O 
sub-secretario de Estado, sr. Sum» 
ner Welles; declarou que: 0 ex-rel 
Carol da Rumania não. seria .bem- 
vindo nos Estados Unidos; -tomo 
chefe do projetado movimento livre 
romeno, E 


-Assinalou que tal movimento não 
daria grande impulso ao esforço de 
guerra dos Estados Unidos-nem a 
unidade que se requer para manter 
esse esforço. 


O ex-ministro rumeno, se, Char= 
les Davila, que já estava organi- 
zando o movimento da Rumania Li- 
vre havia anunciado com antece- 
gencia os propositos do ex-sobera- 
no, que se encontra atualmente no 
Mexico .- 


— 


Foi completo o êxito 
dos norte-americanos 


PEARL HARBOR, 13 (De Frank Tremaine, correspondente da U. P, 
especial para os “Diarios Associados”) — Tanto os oficiais como todos 
os membros da esquadra norte-americana que tomaram parte nos ataques 
contra as ilhas Marshall e Gilbert mostram-se muito satisfeitos pelo éxi- 
to dessa operação, cujo resultado, como é sabido, foi a destruição de seis 
navios de guerra e quarenta e um aviões japoneses e importantes danos 
ás instalações costeiras. : 

Parece que os japoneses foram completamente surpreendidos e um 
oficial dos que participaram da ação declarou: ; 

“Tenho a certeza de que o ataque provocou um pânico indescritível 
entre os nipônicos. A maioria nem imaginava o que os esperava, porem 
não tardaram em descobri-lo, Tivemos tanto éxito que os resultados teem 
semelhança és noticias de propaganda do Eixo. Depois de um ataque ae- 
reo de surpresa, as unidades da frota abriram intensissimo fogo com 
suas peças de maior calibre e a uma distancia tão curta, que todas &s 
avarias causadas podiam distinguir-se de bordo dos navios. Só houve uma 
fraca resposta das baterias costeiras japonesas, 85 quais pouco depois fi- 
caram fora de combate. Em seguida regressaram os aviões e foram dados 
os toques finais. 

Diversos navios bombardearam as ilhas e alguns deles até duas vê= 
ves, auxiliados por aparelhos de porta-aviões, que demonstraram ser su- 
periores aos japoneses com base terrestre, quer em velocidade quer em 
armamento. 

Foi tacada do ar a ilha Gilbert, enquanto a frota se aproximava a 
pouca distancia auxiliada pela escuridão. Tambem foi bombardeada a 
ilha de Taroa, onde nossas forças encontraram alguma oposição, mas 
o fogo anti-nereo japonts foi tão impreciso, que provocou comentarios 
entre nossos homens. 

Em seguida levantaram vóo os aparelhos Japoneses e em poucos ml= 
uutos de luta foram derrubados quatro dos doze aviões inimigos. 

O fato causou imenso contentamento em todo o distrito naval, sendo 
devidamente elogiada a competencia 6 a coragem dos pligtos americanos, 








Será nomeado Himmler 
ministro do Interior 


WASHINGTON, 13 (A. P.) — O 
sr, Jan Mazaryk, ministro das Re- 
lações Exteriores da Tchecoslova- 
quia, declarou ao presidente Roose- 
velt ter informações seguras de que 
Heinrich Himmler, chefe da “Ges- 
tapo” alemã, será nomeado minis- 
tro do Interior do Reich, com ju- 
risdição ainda mais ampla sobre to- 
dos os territorios ocupados, 


tambem de Bergen, 
ca igunl, 
Iintmigo, 


dos de haverem procyr: 
para a Inglaterra” ' pinta 
executada por melo de fuzilimento 


sidencias 

podem agora ser 
quer: momento, pelos part] 

de Quisling — segundo E a 

telegrafica norueguesa, 


Quisiing- 
guarda de todos", 


consequencia da falta de 

na Noruega, as autoridades pensa 
foram obrigadas a profhir todo .p 
uso do carvão e outros 
solidos, nas instalações termisss 


ssgundo o radio de Oslo : 
pelos nazistas, > controlado 


dustrias — aquelas « 
mento. “trabalham ae De RIO 


nova ordém, 


INDICIOS DE OFENSIVA CONTRA O EGITO 


Nenhuma modificação se operou na Terrorismo nos 
varios paises. 
violentas operações de patrulhas ora ocupados 








Fuzilados sob uma 
acusação de usar 
armas proibidas e 


ajudar o inimigo 
BERLIM, 13 (Havas, Tolemondialy 


— Tres noruegueses foram condena. 


dos mort 
dos ER orte pálos tribunais milita- 


tituido reservas de armas, 


campanha, por terem .cons- 


FUZILAMENTOS 
LONDRES, 13 (Reuters) — Sepur- 


do a emissora de Oslo, citada pé 

apuscia dh po o is NorntEuess. a 
e nazista condenou | mo 

noruegueses, & pise Pas 


O sr, Laro Evenving, de Eergen, 


fol condenado á:morte por gor 
Hegalniente armas PDR gta 
rg e por auxiliar o 


Charlés Johson é Ingedal Inversor, 

tiveram sentens 
por haverem aUVilindo q 
Todon tres foram tambem Bcusa- 


escapar 
sentenca-. to! 


“GUARDAS DE TODOS” 
LONRES, 13 (Heuters) — Ab yes 
particulares na Noruega 
inspecionadas 4 
a agencia 


Trondheim, 500 afeiçond 
foram escolhidga à 4a 


Em 


FALTA COMBUSTIVEL. 
LONDRES, 13 (Reuters) — Em 


produtos 


anunciou hoje, o 
Babe-se que não Petro ipiedh 


na Noruega para esse fim, nois 
tos navios estão parados os “por. 
tos noruegueses, por falta de com- 


Parivals 
nova medida não se apil 
Hospitais, Certas Institui Potato 







DE 


PROPAGANDA ANTI-ALEMA: 
LONDRES, 13 (R:) — A Cart 
Militar alemã na Belgica condena 
mais dois homens, sob acusação de 
ainarem em CAVO “do inimigo, ser 
, rma a - Indepalio 
dento belga de noticia sd TE 
Richard. Soupart foi acusado ds 
distribuir propaganda anti-alemã é 
a ão armas e munições 
« ter, em duas ocasiões, , 
cega das forças armadas Rio, 
Henry Jouvenois fol 
propaaanaa ant no de Par gere 
os. Rs js 


ACUSADOS DE COMUNISMO , 

LONDRES, 13 (R.)' — “Comu- 
nlstas” acusados a paga favor 
de estrangeiros foram fuzilados em 
Kaunas  (Lituania), hoje- segundo 
informa um despacho daquala cida- 
de para a agencia de moticias ale- 


Foram julgados por uma Cárie 
Marcial. O despacho diz que. fon 
comunistas” tentavam: “reorgan!- 
sar o partido comunista na região de 
Kaunas e Nice” foram tambem sen- 
tenciados a trabalhos forçados, por 
toda a vida e á pe e direitos 
eds pela Côrte Especial de Marse- 


SILENCIO IMPRESSIONANTE 


BERNA, 11 (A. P,) — Uma onds 
de tristeza está ngoitando ultima 
mentes o protetorado alemão da Bo- 
hemia e Moravia. Onda de tristesa 
e de silencio, pois as execuções dr 
denadas por Heydrich, dirigente da 
Gestapo, fo scom que desaparecense 
a atividade popular, substituida por. 
um silencio Impressionante... >; 


Em um restâurante da. pequena 


cidade de Caslaw, onde pertodics-, 


mente so reuhem 'o4 corresponden- 
tes da Imprensa estrangeira, ha º 
seguinte e expressivo letreiro ; 
“Proibidas as discussões .pallti- 
ces, por ordem da policia”. - :* 
Tão poucas palavras encerram ea 
processos em uso naquela região. 
Ao povo tcheco, desmobilisado, fo! 
imposta a proibição - -de qualquer 
atividade ou relações: de cáraier 
internacional. Na atualidade, osso 
povo parece. terese- rendido à evi- 
dencia don fatos, concentrando-ze 
exclusivamente na resolução de seus 
problemas economicos, dentro du 
orbita” do gistema .economico'.ale- 
mão. Este sistema é basesdo no que 
sucede com o povo da Alemanho, 
onde todos os cidadãos teem seus 
cartões para cadn. especie de pro- 
visões, entre &s quais se dentacam o 
sabio, a gasolina e as vestimentas 
Os cartões de racionamento em 
vigor na Alemanha são valídos em 
restaurantes e hotels do Protetort- 
do, exceto postos de aquisição ás 
viveres. A moeda alem& cireula ls 
vremente, ao cambio de der corôns 
tchecas, para cada marco alemão. 
Aos israelitas impõe-se-a obriga 
ção de trazer, cisivel, a Estrela de 
David, com a Inscrição : “Judeu”. 
Os tchecos se mostram geralmen- 
te tranquilos e serenos é tratam os 
alemães com cortesia, Parecam 
aceitar como inevitavel a domina- 
cão germanica, procurando tirar 
dela o melhor proveito... “4 
A duração da minha estada neste 
Protetorado foi de apenas um dir 
e meio, mas bastante para -que me 
canasasso ds ouvir frases como ests + 
“Não somos loucos; não queremos 
lutar contra o impossivel”, 
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